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PREFAÇÃO DO EDITOR; • 

S Odes Pinctamas de EJpiao 
sáa as melhores das srcaa Poe* 
aia»; e não só da^Lmcas, ma&dtf 
iodas zs outras que se achão iinpres- 
sag afay cpjatfO'«oi»ced^iwes Volu- 
mes. .A -grandeza d^asswBptt» quft 
neftas catita , e a-sabi* imitação dfr 
maior âos Líricos Gfeegofr cjfce tomou! 
por exemplar, leváoíó Poeta Porrn-* 
goez ao auge de. gloria, aqu* tinha; 
chegado nos antigos tenapos o seu 
modelo.' "^ • 

: G /inereeimefífc* de Pindaro» n&* 
-pód^í liojs ser justamente avaliado : 
•eria 'para isto fcetí*§sa'rio um^intimo 
«perfeito cofclwcittieato da Litigue y 
áa -Historia ^ da; AíyfJmlogia , e doa 
Costwtoèff dos aWífgds Gregos. Sòa&* 
skn se pqderiêo alcáéçar os vÔds su- 
blimes d^quelJe Poeta.; e perceber 
naò sômnumeraveis cousas a que ,al- 
, lude, ctfjascircunptaijci&snQSsãaho- 

■ je desconhecidas ; raas.am*U flutuo ° 
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verdadeiro nexo e relação das suas 
ideas e ir&agens : o que tudo esca- 
pou em grande parte á inteligên- 
cia dos seus modernos admiradores , 
e do commum dos seus, Escoliastas. 
Comtudo be certo , que as muitas e 
variadas bellezas que nas suas Odes 
ainda agora se percebem , não deixáo 
parecer exagerado o conceito , que 
formarão á cerca deíle os sábios mes- 
tres da antiguidade , coma forão 
Longino(i) , Quintiliano (2) , epor 
todos Horácio (3) , o primeiro <k>s 
Líricos Latinos. 

Muitos séculos depois de terem 
acabado os bellos dias da Grécia e 
de Roma , pertendèrão as Nações 
da Europa restaurar o estudo dos 
antigos Poetas 9 ewitrçduzir nos seus 
idiomas os diversos géneros de Poe- 
sia em que estes tanto se distingui- 
rão. Os Italianos forão os primeiros 
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fi) Tratado do Su^lhnt) cap. JJ, 
(2) L/v/. 10. <*/. 1. 
($) Livr* 4, 04. 2. 



que -alcançarão esta 1 gloria ; e entre 
elJesj Alaraanni for também o pri- 
meira que introdttzio a divisão dato 
Odes>Grega$ietíi Estrophes , Antis* 
trophes r, etEpodori, às quàes cha- 
mou na sua Língua Balluta ,, Cm- 
trabaHata, e Stanza (i)*.Mas?Ga«*. 
faricí Gfâabrera,, que flqreceo alguns 
annosòdepois de Alaanaumi , Jevou^-ihe 
a palma : na viveza cora. -que expri- 
xmo * Poesia Grega ■ >i rià^ força .*. do 
*sei*estfo, ena riqueza ç sublimidade 
ciais suas imagen&;«.dè maneira- que 
entre rpsltâlianòsi lie. reputado pelo 
primçiro mestre *y e as .sua* Qdes: por 
mm mo<Jèlo desta espécie de Poesia 

: Desde - biie se conícçou á restau* 
raq Aatlíiatia o estuda dos antigos 
Poetas^ eque-al^unaicoosrçuiraò. fe*- 
lifcmentç imitallos; appartcètao ; _our 
toas -injiitor* que derdiversos; *nodos 



(i) CrescimbenijCome/ifífrí.Tom. i.p. 164. 
• f 2) -Crteimbeni , Jb* í jf*W<r <M/* migar 
9*ftui.' Màpttori f . T>rflã^pèrf*tt& Póéji$. T\r 
faioschi» Jttbria atita. JLitarattum Italiauà. 
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trilharão aquelie jáaiíectaíCateinho^ 
Uns destes entregara onfcinítíraED éi»- 
fth á imitação (dcsLiriaos Laíinor., 
•e sobre todos dei Horácio rJootrôis 
•querendo; imitar; x> estilo Ávs <SnGr 
gos , coní éntár^se cfcm daridar as 
«tas Odes'' heróica* em ]£sttoph& wt 
£stalncias igtí^es ^ como .fSaSãbifife 
Latinos :, 'mrtrra^uiaerãcpfcsserae^ 
-Ih3r-.se maifii ^os Gcegos >, . restdbqlet» 
«rimdo a divi^a^^das Qdessj^or estas 
introduzida p e seirutfido^se cdoso pró- 
prios áoraes (toaçe.dflnarsáritas aso- 
<c#oa finalm«nt&u reflectindo <xnay'i ra- 
gr^s ^e edisert ár?o Pindanoi^nehos 
seus pciimdtcosi iraitodoites v>erí tam- 
bém nas differenças que devião/*^ 
«uitarí da àn4ofaoâettei«eihabttQdas. 
dqás -Lingúas>Girt^a/ e ítáíáánax; p«v 
tehdèrao redririerB atóte-jaspap «Mfeoft» 
j*ecieilé Posffe ?kdàriè*^ jánappiit 
catíai ao seu vpfaofàrio' idiproft i;rrc asis>» 
to se* disttngu to "Quadnp {r^R"" .—*—-— 

.01. * ■ ":',». UuHV.W » V . *':0 <' O 
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. . S^ftEjwrYarwa» flsf oaiiH-s lajeei 
d&s antigos Ppfías Pqtôugupge* ? ^9R| 
dogrovifta (» diyer$03 tf|ra;§te#i$g 4 
que Quintiliano attribye, a ; .?Wf}ar<j 
« a .H^raçifh , f^nbfQfirsniflí çpm 
çyidçncia j ,ií«e niyiíeft çerteR#fá<* 
iroitar o Iâ#c© t^iflp , e. (ji» nei 
nfcuni , ^ v eu,fcwíj*?, BKUflt} .; prç 
mfèh fl(3r©gfi« lio»- verdade^, 

efrgotf e era í«Ji»itf; dgUe§ ^Mflfw k 

M/af has wvi .4 grw4e& «fr tíl(9>sit 

<wm., mm aivegmfoiepétA du&nx 

S*eif5tf?;, «N»j5o {5<$vç> XVÍ^Í*tt«duf 
4fei%' fl«* règRj%*»d$4fr:d*;7*a#llj)ii 

ftM&a. Jtiri«iKteí»?^,a9^w^ » 
divisão que Pindaro commumswflftí 
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seguira cm Estropies , Antisfro- 
phes, e Epodos; e da cjuat já sê sen* 
vião os Poetas da Itaha seus con- 
tempòraneos. 

Assim não se pôde duvidar * 5 que 
fossem os Árcades Lusitanos os que 
de novo introduzirão - íia nossa. *lí&i 
guagem ista espécie de Poesia; as- 
sim como introduzirão outras , oúé 
igualmente trazião a sua origem aos 
intigos Gregos , e que já haviãó si- 
do imitadas pêlos Italianos. Elpino, 
na Ode V. Ép. 4. e íia nota 27 da 
mesma Ode , não duvida affirmallo ; 
e com ef feito nas Obras impressas 
de Garção acha-se uma Ode Pinda* 
rica , e outra nas de Quita. Masáift- 
da mestào entre os Árcades foi E£- 
píno a primeiro 'j.tpLf-'úitsú* trafàt 
tstb trfspera cafftira sobre acam- 
po glorioso do 21^v'Comô elk dê 
si ttfesato canta tio principio da Ode 
XlV. assim como de berto foi aquifr» 
lé que d seguio com raaiòr gloria^ 
e que pot cila âkançdu uma fama 
iramortaL 1 ' .". 



í O priíáeirò ensaio d'Elpino lici- 
te género de Poesia foi ftito a© ai*, 
ao de X75'8 , no qual rejsetio em 
uma das Sessões da Arcádia a Ode 
,1. não do modo por que -se impri- 
me agor^vjnas como se lè no Ori- 
ginal de Coimbra:* a saber y em ver- 
so soJto , e com ) dif ferente metro. 
No anno seguinte recitou! cm varias 
Sessões d'aquella Sociedade a. Ode 
II. e á V. econJiecendflhse desde cá* 
tão com forças bastantes para se a- 
diantar íia carreira começada , tsr- 
tregou-se ao itápeto da sua imagi- 
nação e entusaastho , compondo as 
quarenta e jqifatrò Odes que hoje 
, 'existem. { e que se imprimem neste 
Volume Vsj ema VI; o .qtòlserá o 
ulthno ida GpUecção das suas íoe- 
-sias. \ mu ■ j V j i ! ./ ■: 
-í Efprno limitou quanto, pòdè a 
^Pindarbftrià ebmposição deéOdes;, D 
^umeipljdfista^ cou^íoède qtta»j 
exactamente í;ao: numero oda^ que 
hoje, aos \resHo do PobtalGrego ^i 
divisão: TD^tuml das .Odw fortugu^ 



-zas consideradas relativamente ao 
aca ©ejecta j que b& $tor*r os het 
xáes^ quç florecèràrr e. sfe ssçiiuã áiáo 
ate «juatra^pàrte» dés^dmtó , fez 
leipbrar a divisão dte^QdoSjQregas^ 
<iptó omtárlo os raseedores iro qW 
-tro grandes: Jo^ijnè reunião to 
«dos os Perros dá Greriai, quaes^rao 
osOlympiaos- PvthicosyNemeos, e 
isthmico*^ fihaliíieiiie adíbisáo par- 
ticular de cada w». dos Pttwdês dás 
-0<Jes dMBlpiuo chk Estroplico , Ari* 
tistrppbes y e Epodns > aquelias* ciai 
"tíido^igBaes^ >e «stçs.draseiwlJumft*; 
« eUas ># mnes também, ligraaes < dnítc 
W-, he .q, mesma de iqif£retinèt;f eri- 
gido Ptodarp «. <na> aupor parre dajs 
«uas ^Oàep. .Más não ^seTcooÊcutófi 
•Êipi Ao com; revesrip v |âi*a 'assi». Air 
zer , a sUa Poesia de um habito Khr 
^arteo ; abaiançou^jj&râbemqajèrii- 
Sai- ok *ò*b oftyknpjide fóndaco , í) 
Wii HenttísfcDB^av a^agcariairelcpertWfr 

**ôçã<f de <xm*t&mmmtmri&ÍÈoar 



C^ifctmfmv «icaaíteídfr *etf primado 

s !; lsfe^ntót^^ari^a«ite;^rpf- 
«jiwi are «^(^iç^ 5 ^!^id^tffr" 

jtíttfofágrtsfpigii* «W^«fl«í tf*8R 
■QRgsafco o ep çr£H$8Çf0ft oft ^ iMfiH 

ff)^dtoârWteg<í»fjrBaôbviif«Pq §ifh 
^UDstttaf gs $ ;fiio afcitff ada% ipqlo§ [^ 



applàijsòs etrtte <ífe <?regoã. Àssirti 

mesmo Píndáro era obrigado a rèaK 

çar -a imlfotmidade ô a râtiírái ptf- 

nquertheí dfe seus áí&ftinptds com o 

loúVôr dos áirágófc heróes r ^u* en« 

-mbtmío àímúia Úos vencedores 

Hotí Jtfgfcs tte Gírfecia >< e com o das 

'Cidades que lhes háVíío dado o ber- . 

$o: è foi nò atóor da Patriár, ^Ue p 

^Qndiíí^ nesre pabicula^ 4eívi(i de 

'Wtí priírielro afemiftipwi qub EijJii}* 

<Jpâ*í|effiettW o famitou $ ou *flftes 

é*c®áeo.* Na-^afd^ a ]mle-tfe ( 4{aer\ 

^''âcjfUflteeífiior^ nobre wmiwentfc 

-^¥ndó f fi^íVá^ft'© branda Mcmaiv 

-fes da yroí^èfklàde jíubficaíj;* p -*»> 
*k>*Mintet*o; «}«£> o ajudou* iífcsta* mv 

*títfikrées Portttgab^ 5 quews qv^ 
•fVd pWtefi v dô^mutíckfc tirtháo r id*p£ 
•*tóô^ p^ra ã P*iria uma gWfeíam-. 
ítRtftâ-t, ^Atnawáò-por ç)Ia ç o »eu 
&tigbe ^ : * comtíetM&da u»#amk 



Bunaero de acç6e s iliefoicaí e prodi- 
giosas. E com effeito , assim comj» 
a magestade da Poesia Grega não 
podia ter um melhor emprego do* 

?ue ó de cantar ^qtieliçp gloriosos 
eitos, assim merçcião estes que aí- 
guem devidamente os eternizasse, 
usando d'ttma nova, espécie de can- 
to ção grandiioco e brilhante, eomo 
o Pindarico, Eis aqui o que fez El- 
pino j e por isso sem devida corçsegui-* 
rá da posteridade mais remota igual 
tributo de km vore admiração áquelíe 
que o$ Gregos derão a Pindaro \ opem» 
sab<? ra^srao se elle sobrevivera um 
dig, aos. Pais dá nossa Historia; e *ç 
será considerado» na futura idade- co- 
mo o melhor deposito das antiga** 
glorias e tradições Portuguezas > co* 
mo Pindaro o hed^s Gregas, de$de 
o tempo de Homero até o seu ! 
Passando já a fallar das divt 
Gotíecçóes das Odes d'Étpino , de 
que me «ervi , eda ordem que q|>* 
servei na presente Edição; de vo ad- 
vertir x qifç na mm antiga Çollecçáa 



dai*, f oeslfó « âe •'ÍBhfíg: ; *. qm*. -^ 
idwdadb no«â*íôeiO«ítóa#/uífe 
@«to*>*;?*oélftiát sftí eficttfto^-fti* 

XíX/XSÇXfcí&lil!; dswtjBieiío Poet» 
.'«tqrfSuftWlV} éítt <toa vw ^* Ctottds 
de^fcippi} :: stígah» sniw» '■ ■> depoiat 

g***§ãp- r d* Etesmta- )Etfi*çirev tf 

ÇtógíflatP PWfeíténferopô ;• â ia tti« 
rtrdfpôfe d# *kftí d* tT^-çuidoat 

Odes- ,: Coíítpbfi(tó"sÍKS<Jeí9iirà«je»fe 
JuthK-de *ip?è ^ 'e fiJrifl«Bdín em» 
Cbfletf&y dè tíínf ttf 6 «juatfb ^Od^ 

£&f&»áo em €o«fi(bí& y w.'*mioóto 

ífôij éntré-âíf éfuàes sé flSd aftb* a 
* 'ífèto, a XIX. Óeirta Ctfltefeçit© -<te 
Autor , ertf patw^wigiftil yiIPSiiw ' 
p»píe copfa por - ellfe á>rf&ri*r ,'* se 
**vk> -'6- :E*.*°'S&- K«p«'.-â» > ífi^ 
wí«gre° par* ti?ar- untf;3bttit*- : -e 
aBfcitfeopir-,. <ji»ahdo refiS^nfi-éiía 
Ces^egajlo a&Gadeir* <k} BLheto- 



rica. Outras itmitàs se toarão da 
mesma Cóllecçao , amas mais éor- 
rectas que outras , más cniaai to* 
das defeituosas ^ refundineto^se ai* 
guinas deites no texto da incorrecta 
Ediçío de Coimbra que fica menci- 
onada. Finalmente nos últimos annos 
da sua tida ^ no Rio de Janeiro > onde 
entfío estava j cuidou o Poeta em 
|>òr a ultima mãe á sua Obra > corri* 
gindo ttòvameare aquellas trinta * 
latro Odes, raiem destas a Lea 
IX. e compondo mais oito , a sa- 
ber , a XIÍ. X\T* &XXVIL XXXIX. 
X£. XU. XLIIL XUV, Deste mo* 
lio veio a formar uma Qriiecçáo d* 
quarenta e quatro Odes ^ distribui* 
dias pefe mesma -ordem pro xjre ago+ 
«r se pabiicao ; que iie ao mesmo 
tempo a mais natural e-methodica* 
Uirm copia desta Collecção j a que 
cbamo novissma^ tirada searduw- 
da á vista do Originai r mas pot 
pessoa «aiadvtírtida , ou ignorante > 
foi aazida* do Brio de Janeiro para 
c esta Capital; e^i) a obture prôiwer* 




A ' ' 
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venção 36 Ex.«"> Sr. Principal Castro.. 

Á primeira das Gollecçóes de que 
acabo de f a] lar,. sérvio de pouco pa- 
ra a presente Edição ; de muito sér- 
vio a segunda ; mas a terceira foi 
todo o fundamento delia : não só 
por se acharem ahi as Odes novas ; 
mas porque mesmo a respeito das 
antigas , ' contém a lição que ulti- 
mamente agradou ao roetaj a quai 
lição ás faz parecer mais bellas ,< e até 
uma. - Obra . differente . da primeira* 

Além disco , muitos defeitos, vem 
emendados nesta Collecção , que . ti? 
nhão escapado ainda ha segunda/: 
por exemplo , o uso de toantes, eih 
lugar de consoantes ; a rima d*uma 
palavra comsigo mesma ,. e tomada, 
na mesma accepção ; a ingrata repe- 
tição de versos demasiadamente se- 
melhantes a outros:, ou seja nas pa- 
lavras , ou nos pensamentos que es- 
tas exprimem ; e finalmente a irre- 
gularidade que muitas vczts se ob- 
serva tanto na symetrk , tomo ua 
rima das Estancias. •> : 



/ 
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/Nem admira qUe o Autor arre» 
batado pela força do seu estro , não 
at tendesse a estas e outras miude- 
zas , a que talvez attenderia mais , 
se fosse menos Poeta :. peia mesma 
razap cahirão èm semelhantes defei- 
tos os grandes Mestres a tjuem elle 
imitou ; pois não fatiando das Odes 
dePindaro cujas anomalias dão gran- 
de tormento aos Interpretes , nos 
Italianos e no mesmo Chrabrera se 
observáo bastantes vezes aquellas 
imperfeições* A'boamente confessa- 
ira Elpino as suas , ou quando nellas 
reflectia , ou quando por outrem lhe 
vinhão apontadas ; e d'aqui tiverão 
jorigem muitas emendas que já se 
encontrão. na segunda Coliecção , e 
muitas maife que vem na terceira. 

'M^s o caso ie , que nem esta 
mesma novíssima Coliecção se acha 
inteiramente isenta de defeitos : ain- 
da, ahi se reproduzem aíguns dos que 
já tinhão apparecido na, segunda ; e 
a estes se.acrecentárão outros de 
«nro , parte. por descuido do Poeta , 



aparte petó. do Autaf rd à copia de 
<jiie me servi* Nas Odes novas sãò 
ainda mais frequentes estes descui* 
dos: na L até falta um verso intei* 
ro, e na XV. toda uraa Antistrophe, 
Nestes termos ainda que dirigisse 
a presente edição péla Collecção no» 
visáitaa , não tive duvida alguma em 
ane apartar delia , e seguir a $» 
gunda , todas as vezes que a eme» 
da ou a nova variante offereçii 
uma liçãodefeituosa. Porem quando 
o defeito se achava ienteUiantemeot» 
te em . todas as GollecçÓes , na 
diversidade de arbítrios que pen- 
deria adoptar , preferi o de impri- 
mir no texto uma lição correcta > 
e que se apartasse o .menos pos- 
sível do sentido , e aindardas pala<- 
vras do Autor. Talvez que a mui- 
tos não pareça bem esra licença , 
<jue eu tão pouco me cansarei em 
desculpar : somente diiri sjue usei 
delia , porque o Poeta entendia que 
certas irregularidades na rima , ou 
na simetria das Estancias , transa 



eendião as -apertadas leis , que ser* 
vem de norma. a estas composições; 
porque elle mesmo estimava e pe* 
dia que lhe fizessem semelhantes 
reparos, e deites se aproveitava com. 
satisfação e reconhecimento -, e por- 
que receei que as suas Ode* pare- 
cessem menos bellas a certos olhos 
muito apurados , se acaso lhes dei- 
xasse todos aquelles defeitos. Além 
disto r nas ' Advertências que fiz a 
cada Ode r írotrei com sinceridade os 
iugares em. que me apartei da ge- 
nuína lição do Poeta , declarando 
qual esta fosse : e o escrúpulo com 
que isto vai explicado > deve por 
uma parte desenganar os Leitores 
de que se lhes nao oceulta alguma 
outra emenda , e por outra parte 
satisfazer aos que com rasão que- 
rem ler uma Obra y tal como seu* 
Autor a escreveo > sem atavios a- 
lheiòs. 

Resta dizer poucas palavras á cet*. 
ca das Variantes , e das Notas, r.Àfr 
Variantes forão quasi todaá despreza^ 



das , pelo seu grande numero , e pe- 
lo muito que tSo differentes liçóes 
moiestarião , ou deraorarião o Lei* 
tor que tivesse à curiosidade de as 
consultar : conservei com tudo algu- 
mas mais notáveis , pondo-as no finr 
das Odes respectivas. Em tudo isto 
não fiz mais que seguir o exemplo do 
Poeta tanto na segunda , como na 
novissima Collecção. 

As Notas grandes do Autor forãó 
tiradas do seu Manuscrito original 
para as Collecçôes da Ex. w » Condes- 
sa de Vimieiro , e do Ex. mo Sr. Bispo 
de Portalegre. Elias pela sua extensão 
xnettèrão medo aos Copistas, e o mes* 
mo Autor deixou de as transcrever 
na ultima Collecção ; por isso são 
hoje muito raras : maior motivo de 
agradecer a exacta copia destas No* 
tas , que escrita de sua própria lettra 
me remetteo aquelle douto Prelado ; 
o qual pelo amor das Let trás, e pe- 
la natural benevolência dè que he 
dotado , tem concorrido muito com 
o seu trabalho , e muito também 
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com o seu' conselho para esta Édi- 
po. 

Alem das Notas grandes , ha ou- 
tras mais breves , que se achão ca- 
sualmente no Originai de Coimbra, 
ou na Collecção novíssima , ou em 
algumas outras apographas , que se 
formirão á vista da segunda:* .Umas 
e outras se aproveitarão , e com 
justa razão *, porquanto ainda que 
ahi se encontrem ( o que suecede 
principalmente nas Notas grandes ) 
algumas cousas escusadas , vem ou- 
tras utilíssimas , e muitas sem as 
quaes se não entenderia facilmente 
o Poeta, ou se lhe attribuirião pen- 
samentos que elle não tinha tido. 
As pequenas alterações que foi pre- 
ciso fazer nas Notas de cada Ode , 
vão declaradas no principio delias; 
e o que pelo meio se acha impres- 
so em caracter Itálico e entre pa* 
renthesis , foi acrecentado pelo Edi* 
tor para necessária illustração ou e-» 
xnenda. No fim do ultimo Volume 

vai um índice gorai de todas a* f*- 



lavras que estão explicadas nas Ne* 
tas ; o que servirá de grande socor- 
ro aos Leitores, livrando-os do en- 
fadamento de encontrarem a mesma 
cousa repetida muitas vezes , ou de 
verem/ ainda aumentado o volume 
já excessivo das Notas com imper- 
tinentes remissões. 

Como o Autor abrio mão deste 
trabalho , muito antes de o levar ao 
fim , julguei que faria algum servi- 
ço aos estudiosos das Lerrras , se 
suppríndo a sua falta , compozesse 
de novo as Notas que me pareces* 
sem necessárias : o que fiz com assa? 
de diligencia , e sem pertender que 
nellas se ache outro merecimento, 
além de se assemelharem no metho- 
do e no estilo ás do Autor , e de 
facilitarem mais o verdadeiro enten- 
dimento das Odes. Para os sábios 
assas familiarizados com a Mytho- 
logia e com a Historia , será talvez 
inútil este trabalho , e pela opposta 
razão será também perdido para os 
leitores superficiaes % mas entre uns 
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« outros resta ainda um grapde nu- 
mero de pessoas , ás auaes pode ser 
útil. Sobre tudo he elle dirigido á 
Mocidade que começa a frequentar 
os estudos públicos , em cujas mãos 
desejo deixar depositado este Livro , 
como penhor do empenho com que 
até agora me tenho desvelado pelo 
seu adiantamento e prosperidade. 
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. ODE I. 

AOS ANNOS DO SENHOR REI DOM 
JOSÉ' I. DE GLORIOSA MEMORIA. 

Recitada na Sessão , que a Arcádia ceio* 
brou em 50 de Junho de 17518; 



ESTROPHE. (1) 



c 



LIO , celeste guia 
Das Argivas Canções , que o Alpheo brando 

Suspenso uni tempo ouvia, 
Quando doAsopo o cisne a voz soltando, 
O triunfante Athleta aos Ccos alçava: 
: Hoje na Lusa lira 
Os altos sons inspira, 
Qtfe elle, voando á» nuvens, derramava. 

ANTI8TROPHE. (1) 

ir * • , . *• 

Morta a querida esposa*,: i * 
Desce o Thracio Cantor , de Amor guiado , 

A* margem priguiçcsa 
Onde adormece o Lethe? rebalsado. 
Da Morte J dle «formando brandas queixas 
r-'; Daí lira ao som saudoso, •" 
Tom. V. A 
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- O silraciq— pantoso _ .. - 
Rompeo em suavíssimas endeixaSr 

EPODO. (0 

Na terna mellodia transportado, 
;- Cahir deixa Cnaronte 
Dás duras mãos o remo carregado : 

De Megera na fronte 
Enroscando-se as hydrar não silvarão ; 

£ ao feroz Ceçbero, 

Que as vás sombras espanta» 

Na tríplice garganta 
Os latidos cruéis se sufFocárão» 

' - 

BSTROPHE. (a) 

* * • * 

Em todo o negro Averno .:, • , 
Um estranho socegosè espalhava: 

Cessou o pranto eterno , 
JE- a. «terna dor que osmáos aiormemavtT 
Tanto do mesto Orpheo em fim poderão 

Os canoros gemidos , . 

Que os Numes condoídos 
Eurydice a seus rogo» concederão. 



• !>(' 



ANTISTROPHE. (á) 



•<" , 



Se o fatídico- Apollo , 
Grande JUi, cujo Nom* imnaartal gim 



• »• » 



De um pólo a outro pólo s 
Influísse botigno m minha lira 
Táo suave poder ; delia me armara , 
Pulsara o piectuo ousado , 
£ ao imrmwayel Fado 
Eternos vossos asnos lhe rogara 

EFQDO. (2) 

> ^ , 

Sim : as divinas cordas feriria, 
£ vossas acções beilas 

Derramando entre a maga mellodia, 
Pode; ser qvm tom ellas, 

E com os rogos meus feliz movesse 
f O pobo endurecido , 
Do Nome poderoso , : N 

A ^ ^° m **° ptcckm 
A mi e á vossa Lysia coondesse* 

ESTROPHE, (0 

Dá paz no seio brando 
Europa repousara: tfaoreas flores 

Os campos tápizando 
Lhe ornava £ primavera de mil cores: 
De seus rios a plácida corrente , 

Esmaltando a verd*rà, 
, Deseia sem mistura 
O grio feudo afagar ao grão Tridente. 

A % 
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• • . ... ? 

ÁNTISTROPHE. <j) T 

ir, ' ■ • . 

No poiveroso estio 
Com áureas messes ondear se ria 

Seu largo senhorio, 
De que Ceies benigna o enriquecia: 
E logo a turva fronte o outono alçava 

De pomos carregada , 

Que. na: estação gelada 
Em torno ao lar seu dono destratava. 

EPODO. (0 

• * 

Minerva, alçada a luminosa: teia, 
Rasgava a densa treva, 

Que a imperícia vã de orgulho cheia 
. Entre os homens eleva. 

Com mão igual Astréa repartia 
Aos vidos , ái. virtudes 
Justo castigo, e premio: 
Da abundância no grémio 

Com as. artes o commercio.florecisu 4 

..ESTROPHB. (4) 

Quando os grilhões rompendo 
Sáe dos abismos a Discórdia .infesta , 

A triz de si trazendo O 

Dos fçrreos dias a estação funesta. 



Banhada em sangue a rasgada ropa, 
Florentes Reinos cone ; 
E por onde discorre , 

Ira accende e rancor em quanto top, 

ANTISTKOPHE. 00 

l • • i i. 

• * * __ 

Brama a faria espantosa ., 
E aos terríveis, bramidos num instante 

Apparcce furiosa 
A vor^z Guerr^armada de diamante: ; 
Nos olhos lhe scimill&o negras chamas, 

£ etaaorno a vem cercando , 

Mil canhões fuzilando , 
Feras, Estragos, horrorosas Tramas. 

: EBODO. (4) * 

C'q hálito, que exhala, as lindas flores 
. De improviso eramurcheccm , 
E de mortos cobertos e de horrores 

Os campos apparecepi. ■ 2 
De sangue os claros rios iresbordando , 
Velozes a esconder-se 
Correm no mar salgado, 
< Que confuso e espancada 

Vai cm seu seio as ondas enrolando. 



» « .»■ 
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f ) ' ' f 

Am 

ESTROÍHE. <j) 

No trono da Jwiiça í 

Preside com horrível crueldade 

A' bruta! Injustiça , 
Que rompe as santas leis da Humanidade, 
Europa olhando o bárbaro desvelo , 

Com que o réò e o iimooettfeí 

Castiga indífferfente , 
Pensa cTAfttla ver a atro2 flagello. ••' A. 

ANTISTR0PHE. (5) 

c - » . • 

E tu, Paz suspirada, :*••?/! 
Que fazes neste horror ? o vòo soltas , 

Fopes desconsolada : 
As Musas^a Abundância em pranto envoltas, 
Sòíto o cabello, as faces desmaiadas ^ ;-\'.J 

Comtigo ao ar se eleváo : 

Mas já as vestes levío - L > H 
De fresco e quente sangue rosciadas. 

■ - • ■ • - i.l 

EPOBO. CO 

E aon*fe veloi vòa*? onde amparo 

»'-'* No terror 3jwè te assombra , / 
Pensas achar ? mas onde , oh Rei preclaro ! 

Senão á Regia sombra 
Ite vosso pavilhão soberbo e augusto , 



♦ -r 



JOB h " fy 

Be vosso augusto solto, 
Onde o monstro arrpgabtt / 
Atetrak vigiiante , / 
De Themis empunhando o lepcfOvjifetfc 

E5TBL0PHE. (6) 

I 

♦ * s • * 

C^utito Lyiia vo* de*fc, r . ) 

Hoje o Para vaidoso manifesta , 

Qoe dp qejo a erguer se atreve , 
Pisando vencedor a inércia infesta : 
O Douro o d*z,~ qa* no$ grilhíes gemia 
r Lamdos com de#r«*f ; f, .:•") 

E a wuml* riqueza +\ 
c£ í^eu próprio 5*lor ,<iescoahecia. . . . > 
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Awn&T&apHE. cç> 

Dilla b Isuja» , que af>^ í O 
De uma pompa fallaz , mas agradável 9 

De poderoso Estado^ 
A substancia consume insaciável. 
Eile em teak prostra , envuio lamenta 
y , Corado o inútil fastftr •? •? : . 1 

Com que ae^ génio jpastõ , 
fy)fán immenso Qotpq se sutfgaft. .- - . /r 

EBOIXX <«>.:;! . 

t . , • ... .• 
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Onde em descanço honroso, 
De verdes looros coroada a frohte, 

Vosso Nome famoso 
Té á* estfellas, grão Senhor, levamos* i 
Sem que a romper se atreváo 
Vossos dignos louvores 
Os clarins , os tamboris , 
Que de longe soar só escutamos. 

ESTROPHEr (7) ' 

'•c r H 9 já se me figura ••;<.' 

Que do .Tempo nas azas transportado, 
Rompo a nuvem escura 

Sue o futuro me cerra ,Vver me he dado 
ovos evos e o povo venturoso, 
Uns aos outros dizendo ; 
José, Rei estupendo, 

O Lsío tom seu septro fez ditoso. 

'1 ■ * > * . ■ 

ANTISTROPHE. (7) 



r ) 



Elle a famosa idade 
Do segundo Joio trouxe comsigo * 

Elle á Real Cidade 
Pronto acodio no horror do grão" perfgoj 
E das mãos a salvou da irada Sorte: 

EDea ergueo mais segura, 

E alçou da noite escura 
Mas tte^raos baileis mais fixo not&; 



O d b I; 



EPODO, ( 7 > 

Elíe dos torpes vícios estroncando 
As disformes cabeças , . . . 

Mas onde, oh lira audaz, onde voando 
O meu carro arremessas ? 

Se teu poder náo iguala ao teu desejo, 
As soltas azas cerra ; 
Deixa a brilhante estrada, 
Se não queres ousada 

Um novo nome dar ao pátrio Tejo. 



i. 



•> 
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ADVERTÊNCIA DO- EDITOR 
A' ODE I. 

Não appareccndo o original desta Ode y 
fix,erã$-je as 'emendas , quç se julgarão nc» 
cessarias x nos 'lugares sèguintesX 

Ep. i. v. 61 mudou -se iero enr feroz. 

Estr. a. r/4. //*-j* E a dor eterna , : qat 
&c • ^••- - 

Ant* 4." antes do verso 6.? íías mãos o 
fogo e ferroV Este verso omHtti&se por so- 
bejo. / \ c ~*_ , -...*, 

Ant. 5. o v, $. suprio-se para se guardar 
a uniformidade. 

Ep. 6. v. 9. mudowse só os entoamos *#» 
só escutamos. 

(7 Autor parece ter desprezado a primeira 
Ode que Jet. ao mes mo assumpto , a qual se 
acha no Original He Coimbra 9 e começa : 

Desce do sacro Monte, oh casta Ninfa. 

Ella só differe nas palavras f e em ser es* 
crita em verso solto , e com dijjcr ente metro* 
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NOTAS A* ODE I. 



> . * 



N. B. As do Autor são tiradas do Ori- 
ginal de Coimbra, 

(i) De Asopo o cisne. Pindaro. Asopo 
he um rio na Eeocia , do qual contão os 
Poetas , -que amara muito a Ninfa Thebe, 
« que delia tivera cinco rimas. '• l 

? 

Quid fefei**mAsopoiitfuem eèplt MartieThebe^ 
Nata rum 'fhtbc auiníjèe futuro parensi 
"> : • Ovid. $. Amar. Elegi 6; 

Mas Elpino éni outro lugar (seguindo a Pín- 
daro na Ode 8. das Isthm. Est. 2.) faz a Aso* 
po pai da mesma Thebe. (Vej. Ode V. naa 
Notas). E$ta Thebe deo o nome á Cidade 
de Thebas , onde nasceo Findar o, Elpino n« 
Ode VI|*I, Ant. 4. põe Thebas na ribeira do 
Asopo , quando diz que a' lira d'Ampliilb 
erigira esta Cidade, Editor. £ 

(2; O triunfante AtMet* &c, A Ilude <fe 
Odes de Pindaro , as qôae* ferio feitas em 
honra dos vencedores nc* Jogos Olyrapicos-, 
Pythicos , Nemeos , e lsthmicos , os mais ce- 
lebres de toda a Greciov* ífcU - 

(j> Thrúçlo Cantor* OrpheO natural de 
Thracia, que uns fazem filHo deOeagrio», • 
outros de Apollo , o òuii ditem lhe entre- 
gara ^ lira, queOrpheo foi tão destro em to- 
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car. Esta opinião se guio Elpino , como se 

vè da Ant. 3. Já o tinha precedido Piodaro 

na Ode 4. das Pj/thicas , Aut. 8. 

« > . • 

* * 

^ciKT«f «oifôy warriç 

; ... • 

. •. A grande . acção que o Poeta: canta a respei- 
to de Orpheo. f ó,ual foi a de descer aos In* 
femos para ir buscar sua mulher Eirrydice , a 
qual Plutão e Prosérpina lhe concederão , en- 
ternecidos com o acorde som da sua lira » he 
tirada do Liv. 4, das Georgicas de Virgílio , 
onde ella vem em toda a sua extensão. Ed. 
• ' (4) O Lethes vebalsad*. Lethes he um 
Jos rios do Inferno: o Poeta cbama-Ihe re-> 
falsado , corno se dissesse represado , ou et* 
$a piado , que he o que significa propriamen- 
te aquella palavra de origem Castelhana. Ed. 
• (5) C ha rente. Era o barqueiro, «pe con» 
ài&te as almas dos mortos pelos três rios do 
Inferno , Ache roo te 9 Stygio , e Cocyto , e 
£s passava para a -margem opposta. <Ó Poeta 
aJludio neste Epodo e na Estr, 3 , ao lugar 
de Virgílio JLiv. 4. das Georg. u. 481, e scg+ 

Quin ipsae stupuçre dotnus , atque iatitna letl 
furtara y cowi*leoí\uc impUxae çvinfbtis angact 
fZttmenidcsitcnttitqtte inhiaps tvia Cerberus ora p 
-Atyut Ixíouii vento r*t* consthit.arbis. 

EcL 
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• ■ (6) Mtgerã. Uma das Fúria» Inferriaes f 
ditas por outro nome Eumenides ; filhas de 
Acheronte e da Noite. Eráo três , AJecto, 
Megera, e Tisiphone. Representáo-se tou- 
cadas de cobras , e tendo nas mios fachas ac- 
cesas , e serpentes. Ed. 
' (7) Ctrbero.- Cio de três cabeças e tret 
gargantas , que guardava as portas do Infer- 
no. Ed. 

(8) Avtrno. Propriamente faltando , he uru 
lago na Campania, donde os* Poetas fabula* 
rio que se descia aos Infernos : porém mui- 
tas vezes elles tomão o Averno pejo mesmo 
Inferno , e neste sentido o tomou aqui El- 
pino. Ed. 

' (9) Fatídica Apoilo. Divindade do Paga- 
nismo , ceJebre pelos seus oráculos , e por 
ser o Deos da musica e da poesia. Ed. 

(10) lmmtitavel Fado* Fado ou Destino, 
Divindade suprema , que regulava a sorte 
<tos homens. Os seus decretos erao irrevogá- 
veis , e tanto o seu poder r que todos Os 
Deoses lhe «rão subordinados. Ed. 
. (1 1) T>a paz no hIo &c. O Poeta allude 
ao estado da Europa depois da paz de Aix- 
la-Chapelle feita em 1^48. Mr. de Voltaire 
diz (H que nunca a Europa Tio. luzir mais bel* 
los dias, que os que se seguirão a esta paz, 
e decorrerão até o anno de 1755. O com- 
mercio (continua elle) florecra desde Peters- 
burgo até Cadiz ; as bellas artes erá* por to- 
da a parte -honradas 5 via -ic uma- correspon- 
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d«neit rnifto* entro todas a* Nacderj * È&v 
topa assemeHiava-se a uma grande família 4 
çeunida . depois das soar contendas £• Sieclt 
de Lotais 15. Can? $1. Ed. -* 

- (12) Quani* os grMSes rompendo &c. A 
guerra começou entre os Franoezes e Inglezes 
no Canadá em 1755 ; daqui saltou p*ra a 
Atentonha , e no anno seguinte , ,que he o 
primeiro da famoja guerra de sete asnos , 
era ella geral em quasi toda a Europa. Fre- 
derico grande foi o que começou as hostUi* 
dades com a iirvasao da Saxonia , invasão que 
o Poeta na Nota 14. seguindo os Manifestos 
«escritos Francezes .deste tempo , pinta com 
tão feias cores, e que o Rei de Prússia tra- 
balha muito por justificar no começo da sua 
Untaria da Guerra de ie*e atidos. Ed. 

Cl 3) Qfie "rampa os santas Ith da Huma* 
cidade. Os Palácios e Casas de campo de 
Nischwitz. pertencentes ao; Conde de Bruhl» 
primeiro Ministro d'ElRei deUoJonia, inva* 
didas j taladas , e arrasadas por expressa or-« 
dem ; o Marquez du Fraigne y Ministro à'EU 
Rei de França ao Príncipe de AnhaJc Zerbst ^ 
obrigado a entíegar-se * e preso na Fortaleza 
de Magdeburgo , representão ^vãmente o 
direito do leão. .El pi no. 

(14) Castiga Mifferentc. Eleitorado 
de Saxohia investido no meio d'urna profttn^ 
da paz ; as rigorosas , exorbitantes , e repe« 
tidas contribuições violentamente- impostas! 
áquelles miseráveis povos -j os ariabaides d* 
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Eteida queimados ; os Estados de Mccklett* 
burgo i qtie nenhuma influencia tem na pre- 
sente guerra, inundados de tropa a que dlo 
quartéis d*inverno e subsídios j finalmente. 
os direitos das gentes e da guerra tyrana- 
mente bolados , nos .fazem recear não tor- 
nem outra ve2 os séculos da barbaridade. Elp, 

(15) D* Anila . . , a fiagella. Attila inti- 
tulava-se : Mundizi filias ,. tnagni Nemrúd 
nepos , Engadiae natus , Divina beniguitatê 
Hu/tnorum , Mêdarum, Gathorum , acVane» 
rum Rex , mttus ar bis , Deiqueftagttlum. Élp. 

(16) vÍJ Musas y a Abundância* Isto lie , as 
bel las 1 et trás , e a industria , cormuerrio 9 e 
agricultura, que não florecem senão no seio 
da paz. Ed. 

(17) Seiuio á Regia sambra &c. A guerra 
que por estes tempos assolava toda a Ale* 
manha , e em que erão interessados quaci to* 
dos os Príncipes da Europa, não penetrou em 
Portugal senão em 1762 ; isto he ; depois da 
estipulação do celebre pacto de família , que 
fez uma causa com mu m de todos os ramos 
da Casa de Bourbon , unindo a Hespanha a 
a Áustria com a Franca. Ed. 

(iS) Themis. Deosa que presidia ao juste» 
e ao honesto. Ed. ' 

(19) Pará. O Pará deve ao Sr. Rei JX 
José não só o f estabeleci mento da liberdade 
dos seus naturaes (o que o Poeta canta ns 
Ode V. Ant. 5. e illustra nas Notas)» mos 
também a tcitauiaçáo do seu comraerc» * 
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agricultura , de que os habitantes d'aque]fa 
Capitania , e os índios naturaes d ella , até 
então estavão escandalosamente separados: 
para este fim se creou a Companhia do Grão 
Pará , confirmada pelo Alv. de 7 de Junho 
de 1755 ; e pouco depois se publicou o Di- 
rectório que se devia observar nas Povoações 
dos índios do Pará e Maranhão, confirmado 
por. Alv. de 17 de Agosto de 1758. Veja-se 
M CoIIecÇÕo das Breves Pontificios e Leis Re- 
gias &c. especialmente nos N. os 4. eó. Ed. 

(20) Dextro. Allude o Poeta á creação 
da Companhia geral da Agricultura das vinhas 
do Alto Douro , confirmada por Alv* de 10 
de Setembro de 17 $6 ; a qual teve por fim 
não só levantar este importante ramo de 
cultura da decadência a que estava reduzido, 
mas tirar dos Negociantes Estrangeiros o 
monopólio dos vinhos 9 que tão pesado se 
havia feito ultimamente aos proprietários ; 
objectos Lqúe o Poeta delicadamente mencio- 
na nesta Estrophe. Ed. 

(ai) O Lux». O Sr. Rei D% José por 
Alv. de 21 d 'Abril de 1751 confirmou e de- 
clarou em certos artigos a Pragmática de 24 
de Maio de 1749. Ed. 

(22) Consume insaciável. Não ignoramos 
que os Políticos , como David Hume , dizem 
que o luxo hc útil ás Monarchias ; porém 
çsta opinião he verdadeira naquelies Reinos 
que abundáo em géneros , pois quantos mais 
se fabricarem e extrahirenv , mais- vassallos* 
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©ccupao 9 e mais ouro ajuntáo : além de 
que , aqui se falia do luxo extraordinário , o 
qual he por todos condenado. Veja-se Mr. 
Melon no seu Tratado Ami de íhomme. EJp, 
( Aliás Mr . Mirabeau , o mais velho , que he 
o Autor deste Tratado , e não Mr. Alelon , 
conhecido velo seu Essai sur le Commerce. } 
£d. 

(2 y) Çommercio* Todos sabem o estado 
de decadência , em que ò Sr. Rei D. José 
achou o Çommercio Portuguez , e o muito 
que trabalhou desde o principio do seu Rei- 
nado para o levantar e fazer prospero. A. 
creação da nova Junta do Çommercio foi 
feita por Decreto de 30 de Setembro de 
?'!$$ , e recebeo Estatutos pelo <Alv. de t6 
de' Dezembro de j 7 56. Ed, 

(24) Dillo o nosso Monte. O Poeta falia 
aqui da Sociedade da Arcádia de Lisboa , a 
quem devemos ultimamente a restauração do 
bom gosto da Litteratura , e especialmente 
da Poesia Portugueza. ( Veja-se Ode V, Ep. 
4. ) Esta Sociedade teve principio no anno 
de 1756. Ed. 

(25) Do segunda João. O Sr. Rei D. 
João 2. chamado por antonomásia o Prín- 
cipe perfeito. Todos sabem os grandes me- 
lhoramentos no governo que se devem ao 
Sr. Rei D. José. Ed. 

(26) Do grão perigo. O fatal terremoto 
do i.° de Novembro de 1755. Ed. 

(27) E das mãos^ a salvou &c. Mandando 

B 
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pòr em pratica as sabias Providencias dadas 
nesta lamentável época. Ed. 

(28) Ellc a crgiteo mais segura. Alhlde 
á reedifí cação de Lisboa. Ed. 

(29) £ alçou da noite escura &c O Sr. 
Rei D. José attendendo ao grande perigo 
que corrião os Navios que buscavão a barra 
de Lisboa , as costas a cila adjacentes , e ou- 
tras do Reino, por falta defaróes, que po- 
dessem servir aos Navegantes de marca e de 
guia para não fazerem naufrágio ; mandou 
levantar por<$lv. do i.° de Eevereiro de 
175$ seis competentes faróes , para guia da 
navegação das ditas costas e barras , nos sí- 
tios ahi designados ; para ficarem nas noites 
perpetuamente accesos com fogos taes , que 
sempre do alto mar e de longe se podessem 
distinguir. Ed. N 

(30) Elle dos torpes vícios 8tc. Castigan- 
do os htdrões e salteadores , que grassa vão 
em algumas Províncias do Reino ; dester- 
rando a ociosidade , e promovendo "a boa 
harmonia entre os Cidadãos , membros da 
grande familia. Vej. D. de 9. e Av. de 14. 
de Âgost. de 1751. Alv. de a. de Out. de 
17 5 $. D. de 4. de Nov. de 1755. D, d* &• 
de Fev. de 1758. &c. Ed. 

(31) Se não queres ousada &c. O Poeta 
tinha presente o lugar de Ovídio nol. TW*. 
Eleg. 1. 



Ode I. jp 

T>am petit infirims nmitífn spblimia pennls 
lcarus 9 Icariis nomma jecit a quis. 

He bem sabido que ícaro 9 filho dç Déda- 
lo a fugira com seu pai de Creta , usando 
do artificio de azas pegadas cdm cera. Sjibio 
IcáfO tão alto, que derretida a cera com o 
fcâtor do Sol , cahio no mar , ^tíe cPefle , 
segurido contão os foetas , tôraotà o nome 
de Icflrío. Esta fabula suppõfe um erto de 
fysica ; porque quanta m*4s aito subisse Ijca- 
ro dentro da atmosfera , menos caJor senti- 
ria ; mas o povo jnJga «© contrario. Ed. 
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ODE II. 

A ELREI DOM JOSÉ» O I. 

Foi recitada na Conferencia publica, que a 
Arcádia fez na Livraria do Real Hos- 
pício de N. Senhora das Necessidades, 
em 14 de Março de 1759 , por occa- 
siío.das melhoras doúiesmo Senhor de- 
pois da Conjuração. 
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ESTROPHE. (1) 



Inalmente (que horror ! ) as mãos mor- 
Cahio desesperado (dendo , 

No campo , de seu sangue vil manchado , 

Da execranda Traição o monstro horrendo* 
Nas aras sacrosanras 
De Nemesis severa , 

Decepadas as hórridas gargantas, 
Rendeo a cruel fera, 
Entre arrancos violemos*, 

Da infame vida os últimos alentos» 

EPODO. (1) 
Enxuga , enxuga o copioto pranto, 
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. rQue as faces descoradas, 
Lusitânia gentil , te banha ha canto. 
Já as funestas nuvens carregadas , 

Que céus campos cobrião , 
Que tio enorme escrago promettiio, 
De uma aura favorável assopradas, 

Velozes vi o fugindo, 
A luz, que te cerravio, descobrindo» 

ANTISTROPHE. (1) 

Qual depois da tormenta -pavorosa; 

Que os roxos horisonces 
Abafa em densa treva, e os altos montes 
Roncando abala , a face luminosa , 

De raios coroado , 

Mostra o Sol mais brilhante ; 
Tal depois do extcravel attentado , 

No sólio coruscante 

O teu Monarcha augusto 
Resplendece , empunhando o septro justo. 

ESTROPHE. (a) 

Já a brutal Discórdia , que imprimindo 
Na certa a horrenda planta, 
A torva catadura aos Ceos levanta, 
Três vezes a cabeça sacudindo, 

As hydras venenosas .> 

Frenética esparzia 
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■ 

Pelas l^uaas Campinas deleitosa* ; 

£ na torpe ári ímpia 

Espera* impaciente 
De Lysi* o tangue * vicckna tmtocente. 

EPOBO. (a) 

Já o Tejo temendo em tantas magoas 

Ver de sangue manchado 
O liquido cristal de suas aguas , 
Na cega lapa, de temor gelado, 

A cabeça escondia: 
Já dos fitíioe cruéis quasi se vià 
A fona Ly9ia, a quem o Ibero armado 

Não pôde ver domada* 
Pelas infames mãos despedaçada. 

ANTISTROPMf:. (2) 

Quando 3 oh Senhor , os olhos levantastes ; 

B o cruel monstro horrendo, 
Sofrer os claros raios não podendo, 
Que da fronte serena derramastes , 

Com as azues serpentes 

Tapa o rosto espantoso; 
Escuma, morde a língua, range os dentes, 

Foge, foge raivoso; 

E as conchas encrespando , 
As enroscadas hydras v4o silvando. 
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• ESTROPHE, (0 

Corre , monstro infiel 9 monstro inimigo , 
Corre da Lusa cerra , 

Para onde te offerece em ciyil guerra 

O fero Ismaelita infame abriga 

Lá onde, em baixo estado, 
Byzancio lastimosa 

O jugo á Europa mostra carregado ; 
£• arrojando chorosa 
O vil grilhão indino. 

Em vão busca, em vão chama a Constantino. 

ESODO. (0 

Sacrílego Typbeo intenta ousado , 
Ue Encélado assistido, 

Três vezes sobre o Olympo levantado 

Erguer o Ossa, escalar enfurecido 
Os muros de diamante , 

Que o Empíreo guarnecem scintillante ; 

E no crono d'estrcllas embutido 

Arrojar sobre os montes 

As ígneas farpas , invenção dos Bromes. 

ANTUSTROPHE. (3) 

Mas que pode o ffaJor sem a prudência ? 
A' fur*a devorante 
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Do tremulo corisco crepitante , 
Que aspirava a vibrar sua violência, 

Já tremem confundidos, 

Cahem precipitados ; 
E das mesmas montanhas opprimidos, 

Que arrancarão ousados , 

Em vão, cm vão bramando, 
A terra assustão , chamas vomitando* 

ESTROPHE. (4) 

Assim esses colossos He vaidade, 
Que o Tártaro violento 

Instigou, abalar o fundamento 

Quizerão com sacrilega impiedade 
De vosso trono augusto: 
Mas do sepiro inflexível 

Que empunhais , grande Rei , severo e justo, 
Ao aceno terrível, 
Pallidos estremecem. 

Onde, sim, onde estão? não apparecem, 

EPODO, (4) 

Se das rotas entranhas palpitando , 

Elysia felizmente 
Não vè rios de sangue estar manando; 
Se em nossas mãos não brilha horrendamen- 

A cortadora espada,' (te 

Contra, contra nós mesmos empunhada; 



Ode II. tç 

Se não vemos cio Luso o continente , 

Quaes vio um tempo Iralia 
Os detestáveis campos da Pharsalià : 

ANTISTROPHE. (4) 

Se arrasados os frios monumentos, 

Pelos ares náo lançáo 
As cinzas dos heroes , que em paz descançío, 
Rápidos turbilhões de rijos ventos: 

Se no tempo futuro 

Os curvos lavradores 
/Não descobrirem c'o arado duro 

De seus progenitores 

Os insepultos ossos, 
Tristes relíquias dos civis destroços: ; 

ESTROPHE. ($) 

A vós , Senhor , ao vosso inalterável 

Animo portentoso, 
A' forte espada, de que armais glorioso 
Da bella Adrastia o braço formidável, 

Tudo, tudo se deve. 

Vós prudente frustrastes 
As ciladas : Vós em espaço breve 

Os impios desarmastes; 

Fizestes , justiceiro , 
O castigo da culpa companheiro» 
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EPODO. (O 

Ah ! porque nas correntes , que despede 
Com plácida harmonia 

Castalia # não fartei a sacra sede ! 

Porque do Dirceo cisne a asellodía 

Néo mana em minhas vozes ! 

Doce cisne , que em círculos velozes 

De um vòo entre as nuvens *e escondia , 
Cobrindo de alia fama 

Os heroes a <jue honrou a Eléa rama. 

ANTÍSTROFE. CO 

Eu cantaria então em digna metro 
Como o disforme bando 

Dos vicios reprimis j como empunhando 

Da. sanca Themis o dourado septro , 
Colheis as puras flores 
Das virtudes mais hellas ; 

E ornado dos seus claros resplendores 
Levais té ás estrellas 
O vosso Nome augusto , 

Que ouvem com gloria os bons , os máos 

(com susto. 
ESTROPHE. C6) 

Então . , . mas que furor a alma me inspira ? 
Sinto na ardente fronte 
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Eriçar-se o cabello, sinto o monte 
Tremor , mugir ; a minha nova lira 

Pouco a pouco se eleva ; 

Novo Nome me excita, 
E a, que os olhos me cerca, torpe treva 

Benigno precipita : 

Fugi, fugi, profanos! 
Vós que ignorais das Musas os arcanos. 

EPODO. (6) 

Que monstro , oh Céos ! que raro monstro he 
Que ás nuvens se levanta ? (este , 

Que de pluma veloz todo se veste ? 

Que por cem olhos vè , cem bocas canta ? 
Que sem socçgo vòa , 

E com áureo clarim o mundo atroa ? 

Que os sublimes espiriros encanta 
Nas vozes que derrama > 

Tu hes , Nume immortal , a heróica Fama. 

ANTISTROPHE. (6) 

Já o metal canoro i boca applka : 

E em seus doces acoentòs, 

Prenderdb as azas dos ligeiros ventos , 

O vosso applauso , grande Rei 4 publica. 
Já em tropel confuso 
Ao som correm sobVano 

Gentes diversas em figura e uso , 
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Qoantas , padre Oceano j 
Com teus braços abranges, 
Desde o Tejo dourado ao largo Ganges. 

ESTROPEE. (7) 

Povosda cerra, brada, (e ao som tremendo 
Responde o forte Atlante, 

O Tormentório, o Gates arrogante, 

O Cáucaso gelado estremecendo : ) 
No Império Lusitano 
Um Rei mais excelienre 

Que Cyro, que Alexandre, que Trajane, 
Caminha velozmente 
Para o templo da Gloria, 

A dar emprego ás Filhas da Memoria. 

EPODO. (7) 

Não vestido de arnez luzente e forte, 

Exércitos guiando, 
Que espalhâo pela terra espanto e morte ; 
Náo c'o feroz cavallo atropellando 

Corpos despedaçados, 
A 9 barbara ambição sacrificados : 
Náo soberbas muralhas derrocando, 

Pelas mãos da impiedade , 
Cujo aspecto horrorisa a humanidade* 
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ANTISTROPHE. ^ (7) 

Mas as raivosas fúrias aterrando 
Da pérfida Arrogância; 

£ as fontes copiosas da Abundância 

A seus felizes povos derramando; 
Òpprimindo a Cobiça; 
As estradas seguindo 

Onde a Paz , a Innocencia , a igual Justiça , 
Da Maldade fugindo, 
As plantas estamparão, 

Quando velozes para o Céo voarão. 

ESTROPHE. (8) 

Vede como na fronte lhe florece 
Pacifica oliveira ! 

Como da gloria na immortal carreira 

Entre seus Ascendentes resplendece ! 
Que justo , que piedoso, 
Para os povos costuma 

Olhar , e para os Céos que religioso ! 
De teu astuto Numa, 
Oh Roma, o louvor cala, 

Que a José o primeiro não iguala. 

EPODO. (3) 
Em quanto o possuíres , Lusa terra , 
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Verás rugir raivosa 
Presa em cem grilhões a brava guerra; 
£ a soberba das ondas pavorosa 

Temer tuas bandeiras, 
A's curvas nãos abtirem-se ligeiras. 
Oh ! se os annos de vida tio preciosa , 

Para te encher de gloria, 
Podessem igualar sua memoria! 

ANTISTROPHE. (8) 

Sim , oh mortaes , por elle mesmo o juro: 

Tão glorioso Nome 
O Tempo , que a si próprio se consome , 
Respeitará no século futuro. 

Eu mesma no meu templo , 

Oh Príncipe famoso , 
Dès que as Regias virtudes te contemplo. 

Um trono magestoso 

Vaidosa te destino 
Sobre um Tito , um Aurélio , um Antonino. 
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ADVERTÊNCIA DO EDITOR 
A' ODE II. 

Os primeiras versos da Estropie 4. liao»s€ 
deste modo nas antigas CollecÇÕes : 

Assim esses colossos da vaidade, 

A que um furor violento 
Incitou i sacrílega impiedade , 
In ten farão mover o fundamento &c. 

£ na Colleeção novíssima : 

Assim esses colossos de vaidade , 

Que o Tártaro violento 
Instigou á sacrilega impiedade , 
Quizerão abalar o fundamento &c. 

A. conformidade com as outras Estrophes 
pedia, que estes auatro versos não Jos sem ai-* 
te maios ; o que deo causa á emenda que se 
fez* 
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NOTAS A' ODE II. 

N* B. Esta Ode n'alguns Exemplares 
mais antigos do Poeta era a I. O Autor ti- 
nha-lhe feito Notas , pois que muitas vezes 
se remette a ellas nas Notas ás outras Odes; 
comtudo hoje não apparecem , e de cer- 
to não estaváo no Original , de que se sér- 
vio o Excellentissimo Senhor Bispo de Por- 
talegre para copiar as outras Notas. . As que 
agora se pubI:cão são do Editor , exce- 
ptuando a do num, li. que he tirada da Ode 
IX., onde era inútil , por se seguir nes^e Jugar 
a lição da novíssima Collecção ; também a 
do num. 14. que pela mesma razão se tirou 
da Ode XXI ; finalmente a do num. 29. qwe he 
a única que se acha no Original de Coimbra. 

(1) Nemesis. Deosa , que examinava as 
acções dos homens , para castigar as mas e 
recompensar as virtuosas. Os antigos reputa- 
vão que de todas as Divindades era a que 
mais se irritava com a insolência dos ho- 
mens , por isso o seu nome vem do verbo 
>e/Accrá« 5 que significa eu me indigno* Editor. 

(2) A brutal Discórdia. A descripção , 
oue Eípino aqui faz da Discórdia , he se- 
melhante á que se Jc em Petronio, Satyric. 

J 
lntremtifre tubae , &c setsso "Discórdia crinc 

Extulit ad supero s Stygium caput,Hujus In ore 
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Cohtretuls sanguis , contu saque lumin* fiebanU 
Stabaat aerati se abra rublgine dentes , 
Tabb língua fiutns , obsessa draconibus oral 
At que, inter totó laceratam pectore vestem 
Sanguincam tremula quatiebat lâmpada dextra» 

' Já Homero tinha dito , que a Discórdia de& 
de que principia a apparecer , se eleva in* 
sensivelmente ; e bem depressa , ainda que 
ande sobre a terra, levanta a sua cabeça 
orgulhosa até aos Céos. 

1 -' 

IL Livr. 4. v. 44 j. 

Pensamento que Longino , no. seu Tratada 
dá Sublime , com' razão acha de grande subli- 
midade. Ed. 

O) Ibero. Por Iberos entendenvse os 
Hespanhoss, t por Ibéria a Hespanha. So- 
fcre a origem .destes nomes, e as variações 
Geográficas que em diversos tempos sofre- 
rão' , pôde ver-se Masdeu , Histeria Critica 
dé 'Espana. Espana antigua , lib. -2 ^ $.- O 
-Poeta lernbra-se neste lugar idas muitas guer- 
ras que os Portuguezes sustentarão contra os 
Hespanhoes , debalde ínf entanda estes mui- 
tas vezes sujeítállos ao seu domínio, íEd 

(4) Ismaelita. Os Árabes reputáo-se da-% 

cendentes de Ismael , filho de Abraháo e de 

Agar sua Escrava : e por isso' se chamarão 

Jsmaehtas , ou Agarenos. MaÍQroa^ que era 

Tom. F. C 
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d* Árlbra ^ e autor da Religião, que tçmetl 
o seu nome , e que Jie , Íjoj« ã Religiãp doe? 
Turcos, gaba -se no s*u r AÍcor|o cW desííen**, 
der da farnitia de Abrahão por Ismael. Aqui 
Iam adita tQma-se pelos. MahomeU<>o&. Ed. . 

(5) Infa^ne abrigo. Nenhuma Nação tem 
offcrecido mais frequentes e teiriveis exem- 
plos de guerras civis , do que a Turquia. Aio* 
da que a sua forma de Governo seja o dis~ 
potisoio , o Sultão corre mait© risco de ser 
deposto, e mesmo de ser assassinado, quando 
não governa á vontade do povo , e sobre 
tudo á dos Janizaros. São mui notáveis - na 
historia deste Império as guerras civis , que 
se seguirão á morte de Mahomet 2.° per 
não fallar nos turbulentos tempos de Musta- 
pha ,• Osnaan , Ibrahim, Mahomet 4. Mus- 
tapha 2. e Achmet 3. os quaes todos- fo- 
fão deposto* ou assassinados em sedições po- 
pulares; .Ed. 

(6) Byxa/Hio lastimosa. Constantino granK 
de fundou a Cidade de Constantinopla * 1 
que deo o seu nome , no lugar onde estava 
a antiga Byrcançio; e foi elJa muito tempo 
a Capital do Império do Oriente. Mahomet 
â.° imperador dos Turcos , a tomou aos Gre- 
gas, de. assalto no armo de 14$}, e desde 
entSo ficou sendo a Capital deste Império. 
Elpino representa a antiga Byzancio lastimo- 
sa , por' se ver sujeita aodispótismo dosTur* 
cos,* e em vão chamando o seu restaurador 
GoostantioQ^ cujo nome ainda conserva^ o 
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^ttftl a tinha elevado a tal gráo de esplen- 
dor, que era chateada a nova Roma. Ed. 

O) SgieriUgo Typheo êcc. Typheo e En» 
celado foráo dous dos principaes Gigantes , 
que fizera o a guerra aos Deoses , e per te b- 
tíerío lançar fora do Ce o a Júpiter. Conta- 
se que para este fim pozerão o Ossa sobre 
o Olympe, e sobre este o Peita (todos três 
montes famosos na Thessalia); e que dali 
atira vão ao Céo grandes penedos. A batalha 
foi dada nos campos de Wilegra , Cidade fo- 
bre os confins da Macedónia e da Thes*a!ia. 
Os Gigantes ibrào vencidos por Júpiter, 
que lançou contra elles os raies fabricados 
por Vulcano. Ed. 

(8) Três veies &c. Virgílio. diz no Liyr. 
^1. dasGcorg. v. l£l. 

Ter sunt conati impe*e+e Pd/3 o Ost*m(jpumi 
ScUicct^fíiijite siacjrondoitim InvolvereOlym» 
Ttrputer exstruetos ditjocit Jalmine montes. 

* (o) Brontes. Um dos Cycjopes , es qoaet 
trabalharão defeatao das ordens de Vulcano 
nas cavidades do monte Et©a , e cm outros 
lugares , em forjar os raios de Júpiter i aqtsf 
toma-se a espécie pelo género. Ed. 

Çiti) Cnfiem precipitados êic. De fineelado 
diz Virgílio , que fora sotopoçto ae> MMtl 
Btna: 

C a 



j6 Odes Pindakicas. 

Fama est , Enceladi semiustum fulmine cif pus 
Vrgeri mole hac 9 in^entemque in super A et ruim 
Impositam , ruptis fiammam expirare ca minis : 
Ef 9 Jessu quoties mutet latus ^intremere omne 
JWurmuroTrinaçriã , et ceei ã subtexerejumo. 
i En. L. ;. v, 578. t? jí£. 

He digna de memoria a amplificação des- 
te lugar, que faz Gabriel Pereira nzUUssca 
CanU ;• Est. 20. * seg* Em quanto a 
Typheo , diz Virgílio que está debaixo dos 
rochedos da Ilha Inarime (L. 9. da En. v. 
716. ): mos Ovídio no Llvr. 5. das Meta- 
morphoses , conta que fora sepultado debaixo 
de toda a Ilha de Sicília. Vej. v. 549. * 
j*gv Ed. 

(11) <7«* * Tártaro violento. Tártaro cha- 
mavão os antigos ao lugar destinado para o 
tormento dos malvados. 

Tum Tartarus ipse (bras , 
"Bis patet in prteceps tantum 9 tenditque sub um- 
Quantus ad aetherium cotli suspeetus Olympam. 
Hic genus antiquam Terr* } litania pubes , , 
Fulmine dejectk 9 fundo volvuntur in Uno» 
Hic et Aloidas gemino s , immania vidi 
Corpora : etc. ' 

Virg. Eu. L. 6. v. 577. Elpino. 
(.1%) 0* detestáveis campos da Pharsali*. 
JPharsalia. he Aegjão da ?hessalia , que tirou 
o nome da Cidade Pharsalus : os seus cam- 
po* são celebres pela grande batalha que aíú 
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liôuvc entre Pompeo c César 7 , na qual Pom- 

Í>cO ticou inteiramente vencido : esta bata— 
ha foi consequência das dissensões civis , que 
por tantos tempos tinhao desolado a Repu- 
blica Romana ; a qual então se achava divi- 
dida em duas facções , de que erâo chefes 
Pompeo e César. Aqui Itália toma- se petds 
Romanos, que ou pelejaváo nos Exércitos 
de César e Poitipeo , ou sofri ão todos os 
inales e desgraças , que a guerra civil tinha 
causado a toda a Itália, e a todas as Provín- 
cias do Império. Ed. 

Ci O D* belta Admitia. Adrastia, segun- 
do alguns , não he mais *que um, appelltdo 
de Nemesis , o qual ou traz a sua origem 
trVin chamado AdftstçO', que erigindo um 
templo a esta De os a 9 lhe deo o seu nome ; 
ou da significação das palavras de quis aquel- 
•h? nome he formado, a saber **i )tfb $kmp/c 
activa ; ou do * privativo , e fycío , ou 
hfyáfxtí Cu fujo ; porque he uma Divinda- 
de , a cuja vingança se nâo pôde fugir. Ed. 

Cm) Ca st alia. Fonte consagrada ás Musa^ 
Vè a not. na -Ode L Elp. XPiztm t>s Poetas 
que A palio* mudando em fonte a Nl*f*JGa&> 
t<tl\a , deta ás' suas aguas w proprkd*de>dç 
fazer Poetas tadas os que bebessem dei las- \ 
t que seu mttnto nitírsnurinho inspirava * 
espirito Poétieo^) Ed. 

(15) Do Vlficéo cisne. Pindaro r assinrHte 
chamou Horácio : na Ode a. d* Liv. 4^Dj*ceo 
quer dizer Tkebano, e traz a sua origem- d* 
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Dirce * fonte que corre junto á Cidade dç 
Thebas , pátria de Findar o. Este Poetar na 
Ode 10 éasOlympicas , Estr» .5. falia darnel- 
lodicao som da sua lira t tocada junto a Dirce. 
Ed. 

(16) Entre *s Huvtni &C. Hor, a* /«£df 

i Tctnlit , Ani9m , quoúci in tlto* 

Hubiunt WatUts : &c« EA 

C»7> €*a**»**r*, +k£c4u\ &cã Virgílio 
J£*. L. 4* v. 1 8 1 1 c seç. 

Mún$tréHtí korreudum , **»£**/ : **i , qtoot mH 

(porper* flumett ^ 
T*t vigihl ocull 4í»kier r mir+bite Jitt* , 
T*t tingiite ^.4o4iéem ora *#/i«rft» t+t smbrh* 

•••.«• Çgit euresi Ed. 

(t&) # /We« Ailttnte, , AtJa* , ou Atlante 
he uma. cadeia d* tnontaflhaf.wa Africa , rjue 
tepata a Barbaria do ^l«cjkikgertd , e se 61- 
tertde de /Este a Qest-c. O Poeta., chatoa^lhe 
forte + aUudiodo í Fabula v <|Uè o^represçttta- 
va' como* um Gigattfe* *4M£m Júpiter data 
«o encargo d« $*wt«ftUf t o cCe% sobre -os tens 
hombros : e por uma rafcáfc deanatogia } fun- 
íladaoarmwrrta PabiUa^ I«, jqU9 Uéje ofotaia* 
mo* Atlas .áé Calleoçóes de Gaitas Geog*afi<Se* 
lias partes conhecida* .dQ.Glòtx), EcL 
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(t^) O Tartmntorià. Famoso Cabo , eu 
Promontório,, ao quai os Portugueses, que 
.ir descobrirão , derão «jfijte nome , e que de- 
pois se chamou o Cabo da Eoa-£$perança 2 
i- 

Eu vou ãf*e$U tcvaít* e grúndt Cab* f 
A: qtatm±chamâis váj outrvs Totmentor-io, 

Cato, lass» Cot** f • Jtjt. $0. 

í, 

- Vej. Barri» , i^r« i. L. $. «tp* 4- Faca 
nta «èxtt emféade anetídiánal da Africa. ,E4, 

-(«O) Go*eJ *rro%4tnU* Gftt^,.<W (rata 
,he umt longa coéeia de.mônittohas .ihi Ásia , 

na Península da banda do cá dç> (tfngs%, 
3^tte «lia -divida par .fade» o * a* tfiwrpTifrven- 
.iGiM» duas ipattòeq^nufeo deisjgtitei:* «i^nw- 

da uma a Géstfti : ile Jâafarba*, >et outra * de 
cGafdmaiadd. Vej* .£atras D<ra« t .- $. :V V<2/>. 
o7«.Ed, * j ,.,•-• - ^o • 

-i-»{ai) .0 £<*têc*t*. Crande cskdttia dementes 
.r)jy Awa y .qite se «stçncba (k»dc o^^.^gto 

até o Mar Caspio. lie uma ídtis fiK*ai#i r *íf«s 
4e -toda a Asm , e qj*ai1' sewpre tsíÂ ^cobtrta 
«4< iwvc, stfbre íuwb no «$u tfu»** ;£$. 
<(**} Uni Rtfr/Mi eatceJUné* i« t fO l r Jftefta 

eppo* ElRei P, Josi nlerisd a ttfea : grades 

Conquistadores „ ; ffiaa * tos* FrwfcípGi? dpfc- 
. dbs d» gcaadtbriiaiertt<n* e w&rt»dfc*; palitjcat , 
?qàiae* a .Historia-- tios çefffitenfeaiiGyhOçdrfe- 
: ntnàêty e Tfajawo/íkL w t.j o vj„ 
•í' í a í> ty/v.iifcetViios Pwws ^4\>n\uí>iaeíe- 

bre pedis *ua$ . ^andi* raujiiisus ^v-p*k* 
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tjnaes reunio ao seu império os de Asayria , 
Babvlonia , Pérsia , Syria , e de toda a Asi i> 
O Poeta torna a falkr delle na Ode XIV. 
Ant. 6. EA 

(*4) Jlexamdre , o grande , Rei de Ma* 
cedonia , € filho de Philippe ; o vencedor de 
Darío , e o Conquistador da Assa. Delir fal- 
Ja o Poeta na Ode XXVI. Ed. 

(«5) Trajmna. Imperador dos Romanos f 
e um dos melhores Príncipes , que entre elles 
houve. A reducção da Dada -& Província do 
Império, e outras memoráveis victorías que 
alcançou , levarão a sua gloria militar a um 
<gráo muito eminente. Ed. 

(26) Filhas da M em* ris. As Musas , que 
se reputavão filhas de Júpiter e d* Mnemo* 
syne , ou Deosa da Memoria. - Ed. 

(27) D* teu astuta Num*. Sobre Numa 
vej. a Ode XXVIII. nas Notas. O epitheto 
de astuto , que lhe dá o Poeta , quadra per- 
feitamente a este Rei. Veja-se a. sua vida 
escrita por Plutarco. Ed.. 

(28) Sobre um Tit*. Tito foi filho de 
Vespasiaho , e Imperador dos Romanos; Ela 

' dotado -ti 'um- tão bom natural , que merèceo 
O appellído de Delicias da género humanai 
e a sua liberalidade era tal , que lembrando* 

. se uma noite de não ter dado n*aque)le dia 
cousa alguma * dirse , fallando:para M aquel4*s 
que o cercavão , est as " optáveis palavras: 
Amei ;:>d\*m perdidi. Saoténio 9 ':Dc XII« 
CáUSúf. <na *Ad* de Titm.^ cap.-$. Ed. nú 
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(29) Um Aurélio, um Antonino. Marco 
Aurélio foi um dos maiores Imperadores, 
que empunhou o Septro dos Romanos. Edu- 
cado nas máximas dos Estóicos, fez reinar a 
virtude , 9 verificou o axioma de que os 
Reinos ser ião ditosos , se os Príncipes fossem 
Filósofos , ou os Filósofos Príncipes. Anto- 
nino Pio , successor de Hadriano , era natu- 
ral de Nimes : para mostrar o seu caracter., 
basta expor a máxima que seguio, de que 
era melhor conservar um cidadão , que matar 
áe$ mil inimigos. Elp. 



■» 
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ODE III. 

A* INAUGURAÇÃO DA ESTATUA 

EQUESTRE DELREI FIDELÍSSIMO 

DOM JOSÉ' O I: 

« 

Barbar* Pyramiéayn sihat miracula Memphls , 

Unum pro cunctis ftmu Uqnatur opas? 

Mart. de Spectac. Epigr* I« 



ESTROPHE. (i) 



o 



H Rainha dos mares, 
Do Luso Império gloria , alta Lisboa ! 
Que espantoso rumor, rompendo os ares, 

De teu regaço vòa? 
De cem grossos canhões ferido o vento , 

Irado freme , e troa : 
Os montes de seu centro , os fundos valles , 
Respondem ferozmente ao bravo accento 
Das caxas , das trombetas , dos timbales : 
Brilháo armadas marciaes fileiras; 

E as invencíveis Quinas 
Soltas fuziláo nas Reaes bandeiras, 
Quaes cometas presagos de ruínas* 
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ANTISTROPIÍE. (i) 

Talvez a mortal Guerra , 
Os cruentos cavallos açoutando. 
De seus Gentes cercada, pisa e wa* » 

Teus carçipos desofando ? 
Nío; porque a branda pazj a pai dourada* 

No seio alimentando 
Ocommercro* a abundância , a.sà jástiç&t 
Né&tto firmado tem soa, morada» 
Não ssto pois da discórdia b 'e< da cobiça ,< 
EsceS que soáo ecos belicosos ; 

Sáo Vozes de aJegr+a , 
Com que do Tejo os cidadãos ditosos 
Aos astros tevip jj» brilhante dia, 

EPODO. (1) 

Da forama fcnfre.os faustos f esplendores , 

. A frole de Quirino 
Se erguer se pia f>eitio pfcrcgrim».. 
Da Fama sobre os leves corredores , 
O© txm parre» se alçada* 
È os mármore?* « bronzes anichando, 

Seu nome 4ternizav&. -:» - í 
Assim dos -sere 4nos*ds ítrimina&do \ 

Dirtnrpe Esquecimento o monstro Jsorrivd} 
4}ot rCeos subiu* de Jnlib ó bríafo tnviro,. 
Assim de JUanzo.Cfc glacia,, 4ssbft de Tito. 



\ 
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estroíhe; (2) 

Tão generosa *rtpresa , 
Oh nós de Luso venturosa gente ! 
Do triunfante Tejo a grio rrincèza ( 

Renova felizmente. 
Ao grande augusto Rei , de Reis exemplo , 

Levanta reverente, 
Hoje em seu seio respirando gloria 
(Pois erguer-lhe^nâo pode altar, e templo) 
Em rutilante' bronze alta memoria 9 
Mole ímmensa , que vc de espanto cheia 

Do Egèo* a gentil filha , 
Bem que ao Sol consagrasse em sua areia » 
Do orbe, o grão Colosso , "maravilha. . 

ANTISTROPHE: («) 

' Desprega pois, oh -Musa, 
As azas immortaes , e ao Pindo voa : 
Ali á fronte da Cidade Lusa 

, Teçamos nova crôa. 
De áurea* setas a ebúrnea r aljava enchamos ,. 
Com <jue a «Real i/isboa f . x i 
Quaes de Dirce o frecheiro scintiliante, 
Ferindo, de serena luz. cubramos, ** 

Que, da inveja a pezar, arda brilhante. 
Vejo, oudeliro! ahnío! eu vejo, eu vejo 
Meus versos sonorosos . . * 
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Brilhar suspensos sobre o pátrio Tejo , 
Quaes n alta noite os astros luminosos. 

EFOPO. (2) 

Quando o Tempo raivoso contemplava 

Dentro na torva mente 
As empresas do Príncipe excellente, 
Assim o seu furor lisongeava : 

Que importa que levante 
Eiysia mais soberba 9 Rei famoso? 
Que novas Vilias plante? 
Que de alto monte cinja glorioso 
De forces muros a vaidosa fronte , 
Contra os quaes prove em vâo o brio e arte , 
Bramando açcejo o fulminante Marte í 

ESTRÒPHE. (3) 

Que de Neptuno undoso, 
Sobre oshombros dos Ventos inconstantes , 
Faça o Reino correr tempestuoso. 

A cem baixeis possantes? 
Que i hydra da ambição decepe çfano , 
• As testas pullulantes ? t 

Que promulgue altas leis ?.que de cem partes, 
Para gloria ,do nome Lusitano , \ 

A industria chame, ç^ame asbellas artes í 
Que ostras paneje» acções , quç o mundo ac^ 
v S*p\ de^carjçax obian^ t . (clama J 
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Os -cíârm* estalar faça da Fama, 

Por mil climas seu Nome apregoando? 

ANTISTROPHE. (j) 

~3e tada abate e doma 
De meu pesado braço a horrenda furía! 
Eu sou quem as caudaes Aguras de Roma 

Cobrio de eterna injuria, 
Quando do Arcturo conduzi gelado, 

Sobre a triunfante Cúria, 
Entre as fúrias cruéis da brava Guerra , 
Aiarico fero* da morte armado; 
E o Lacíoo valor prostrou pof terra. 
Eu quem , batendo sem cessar as pennas, 

Deo a morte a Garthago; 
Que de Esparta guerreira , que de Athenás, 
Deixou , só para exépta, o horrendo estrago, 

EPODO, (0 

Thebas, a de cem portai, e assenhora* 
A rainha do Euphrates , ' 

Onde euio? ah! cedeo tudo aos combatei 

Desta, qué empunho, fouce cragadora. 
Eh pois no e^ueetaenco - 

De José lançarei o-gránàt* Nome. 
l>e meu furot violento , • 

§ue dos Rei «09 a feroa áté^tiènsome * . 
sar iiãa necessito: os ina» Anãos 
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Chaj&arei , que de espevao horror armados , 
Apagarás Wu# feicot sublimados 

ESTROtfHE. (4) 

Assim o Velho insano, 
Que furor, p que estragos só respira, 
No férreo lotação cevava «(ano 

A inexorável ka. 
Mas hoje » aue a prostrar a alta roemorit 

Debalde vè que aspira, 
Eterna no peremic racmomento 
Alçada veado de José a gloria f 
A soberba peóieo , perdoo o alento i 
As azas bate, e de temor cortado, 

A triste oaiàdura / ~ 
Corre | voa a esconder envergonhado. 
Na* que cerra o futuro , névoa escota» 

ANTISTROPHE. (4) 

Oh eoàno* Lusa prole , 
Cheia de assombro , . na vindoura idade , 
Do Real Vuko rerá na «gregia mole 

Brilhar a magestade ! , 
Vfcío, ahj *im 9 viráo de toda a parto, } 

. Oh ínclita Cidade, 
Os povos, »peb fatna arrebatadas, r 

O gràoCotósso * ver, pi&dfgp?dl ette^i 
£ em torno áioac bate denanUdos* 1 
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Dirão , a augusta Efflsie contemplando : 

Foi este o force , o justo , • - 
José da pátria pai, que a pátria alçando, 
Deo pasmo a naturaes , a estranhos susta 

EPODO. (4) 

Então as leves azas despregando •- 

A* veloz fantasia , 
Uns aos outros , banhados de alegria , 
Seus feitos immortaes irão traçando. 

Dirão como as pisadas 
Da justiça, e da paz sempre imprimindo 

Nas brilhantes estraáas, 
Ao escabroso cume foi subindo , 
Onde sçintilla da Memoria o templo : 
Como , do Fado abrindo o grão thesodro , 
A' beija Lysia trpuxe a idade de ouro. 

ESTROPHE. (0 

Os mármores :uáuios 
Ali verão c'o buíto glorioso 
Do Varão grande, dos Reaes arcanos 

Interprete zeloso. 
Oh ! dç que áureas acções soberba teia* 

Seu braço portentoso 
Urdindo vai ! que rica i que brilhante ! 
Eu do Ismeno erguerei na solta areia , 
Em teu louvor , columnaa cem triunfante : 
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faâs % ofi lira, ,tm<que «liar sóítas o (feno í 

Se aqrt da ííndo forte 
Tc {«ove a desejar yasm Oceano» 
De teu rtuBO prgfegue o fixo norte, 

ANTISTROPHE. ($) 

Talvez do Rei augusto 
Na sabia idea, vi se represente 
A, que o Tempo voraz enche de susto, 

Formosa-Eaatuã ingente. < 
Rica pompa de mármore lustroso, 

Bronze resplerideceme, 

Sae os olhos , respirando , prende e encanta, 
áo brilha, não atrahe a quem glorioso 
Nas virtudes maior troíéo levanta. 
Mas seá lira, que emLysia pulso ufano, 

Áureo destino dera 
Aos pés chegar do trono soberano, 
Soltando a voz canora, assim dissera: 

( EPODO. O) 

Este que eleva excelso monumento 
Elysia, em honra vossa, 

Bem que as virtudes igualar não possa, 

Que sio de vosso sólio o fundamento ; 
Vós, Príncipe prestante, 

Deveis olhallo com sereno aspecto , 
Como padrão consume 
Tom. V* D 

s 
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destruída pouco depois por Do f abe Ha , acçSft 
que louva.Tiuifo-CitfeTo 'kà ir. 'PhUippic* , 
**/*. 2. TVi//j animadversio Juit DelabeHae f 
çum Ify audqces y scehretfisque fervoi, tiim 
ia Jmpljros^^et ne/ttrms. likero$\ taiisqus 
eversio illlus exsecratae columnae &c. Còm- 
tudq a e$^ qu£ ^u^erjjo^ e.CicecO ch*ri)âa 
coJumnQy , chama .Oimesmo; Cícero £«*** na -si 

cum illud , 7«í></ tu vencrari iolcb*? s jjf&ttftm 

U) .0 iw*f*' i/ivho. Jpsc í Cfresar ) jv?fr 
pcrrityè tejnper i *C\M : tnçipiti qstklcnf.itn- 
quonxjortuna ^ praeptrqitêm )>h i dimaipJti 
semel adpj/rr^chium^ ubi puhus t n+n ia* 
st ante Pompeio \ ntga^iteam yjneerc sÇp? i 
iterúty in Hispânia HiliUwÇ prad\ê ^jcam^dh 
tperatis rebus , et iam de eonStUejid* necjt c*~ 

fittvit. Sueton. nth vida de, Cesnr % *ajt. }4* 

(6) . D* Marca, a gbna. ■ Falia de Marca 
Aurélio Antonino, i o Filosofo, to qual .e 
juntamente a sua mulher, Faustina oc Roma- 
nos Jeijaotárão estatuas., e fyeráo sacri&cios. 
Senattu Marco, et Faustinae decrevit ttãtimi 
argênteas In templo Vaie çis et Ramae tfllo- 
c^r« ? aramque extrui , i» qu* ,vir§UHi.s.onv 
net , .quae nuberent. i» urbe v una cutn Spon* 
tis , sqçrificarent. (pioo Cassio ^ Histatu Kflw?- 
Libr. ji. ex Compendie lo. Xiphilini* . Vol. 
Z?. impresso em, Hamburgo r i 7 $ 2. p*gy 11 $o>. 
Nota o Editor de P^oa a este lugar y .que a 
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* , r . NOTAS .A* ODE HV 

; ; .Jtf. .B. As do Autor foráo - jtor' efte tm- 
ptessai com a nfesm*<Qde no ando "de 17744 

-XO : - C*m*tas jtrctagds de* ruláas. Dito 
poeticamente. Itara^a *v*rfsitnHhança j deste 
peofcamento basta a eommtía ojwniáo do po- 
vow <EIpkiov .^> • 

(2) A prole de Quiriin: Os Romanos* 
Vty, Oáe XXX V. * ta Notas. Editor . 

(5) v Dd5 ** te montes. Epitheto 3 pelo qiial 
te designava Roma'; poícjue esta Cidade es- 
tava- edificada sobre sote montes.. £4,' 

<4> A*s Ceer subi* de Júlio êtè. JMío 
César (o mesmo 'que • destruio Pompéò na 
batalha de Phars*ite) nàVso recébeo as hon- 
ras de divino por Decreto do Senado,' que 
deste modo quiz acalmar o espirito do Povo ^ 
depo% do discurso que publicamente recita- 
ra Bruto no dia seguinte ao do assassínio 
de Cesaf , facto que attesta Plutarco na vida 
do mesmo César ; mais foi também venera- 
do- como' De os 'peto Povo- o que refere Sue- 
tôhiú t\ct Liv. U~c*p. Sf. Po st ca solidam 
eelú ninam propt XX. pedum lapidis Numtitici 
in fof& statúit (ptebs); scripsitaue Pá- 
ftfttl Phtrifc* Apud eam longo tempere sa- 
crificar* 9 vota • suscipere , controvérsias 
caa sH âni. ^' inter po sito per C*t sarem jurejuran* 
do , ' distrúhçrc perstveravit. Está colutnna foi *> 

Da 
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., Nç> Jf&ppflp. itVeqfto&w *.e, t*~o<£tffti 
iem qpe le-frz a dediçagpq 4$ novo Templo, 
da. Pai ,„se t <3elkcou em Romft na r yiar*afcra> 
um ÇJolotlo Xqu&W*qufif&n t q#e jfoise da 
^ronze, outros , de ipaf more v ^oqutl «Btiigar) 
nwnu £ÍQra feitp Watíl^fti^ajícaj)^!!^, 
lhe. rjxQu* pondo^seMha fc ,f»pres*nta$ãe« dd 
Sol .debaúp da figura de Tko* Vej. Qioá 
Gassjq, &ÍX&&6. Tçm> l2 } p* )<Q%%Jlol}ivÁ 
jp Nqtaj 4t .«a$e lugar. : -e 3;iUeir>ontv Hbtri~ 
19 des Eftyqr4ifs , pa yidà,&. Vespas ano. JSoV 

quenteraerjte o.nQSsoCamfa^Otftfttt^.ív JE*** 
24 &c.Q PV» ^designar. o& PoftMgueW,. àoi 
o^uacs. _se v ^2 gus Jiy^xip ft «fc. tt-tópoi . fabuk* 
ses um. Rei phatnado Luso, ^uet deo onftrfft 
de Lpsjtai^a .ao np?s o Portuga l^ «d aos, Por- 
fiugm»««.-ft ^^úsiianosi W-geote 'de Lugo* 
Pa origem D^^nQOHs M t^t»rn9UitoÇ.e$endéi^ 
no principio, 4^-pua 0\)n<Pt\dbtitiuitati1w* 

Jusãc* aq^ue de^ta-ílha. diz PHidartf* na. Qdú 
|. ^<w JQfy<PjH<*<#s 9 na Antfctr* c 'JÊ/u 4, \ 

-1 , , ( • . | * . .'j , • . . 7 . { * 

*« JW0Ç C * »• £hte 

1 .,» • > 

. , (10) rO y grfA Ohssfi. SfoWe o . colosso 
dje Rhqdes- ve^ a Od. XXIlI,-. nas Notas; Ed. 

Vej. a Od, II. nas Notaç, Eo\ . 
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. (ja) O, Tcmpt, .-Piíçiqdad* Vqttm .0* 
«pesí^a <jue Samrjpp. } R,<fpres$ntarsç .0^ ^gu- 
ta de* um Velho, com azas, tendo „ em uma 
das mãos uma fouce, e na outra. um* ser*- 
pçi\te mordendo a cauda t pára mostrar, já a 
velocidade com que tudo passa ,. já, «.daôr 
truiçãOjque em todas as cousas faz. oíemp©-, 
já á perpetua vicissitude do mundo. .Ed*r' ; 
C l Qm* intpprtç qtA< levante &c. . A 
reedifaçaçáo de Lisboa , .depois do fatal Tçrre> 
moto ,dfi,, 17$$. Ed. 

C*4Í 'Qp* ..****** Y*lkn s plante* A VilJg 
de Santo' António de Arenilha , cuja funda- 
ção faz o assumpto da Ode VIII. Ed. 

Elvas , chamado de Lippe do nome de seu 
Autor* EtL-, , } .. ,- . t ; . , - ;t 

06) Quede Neptuno undoso , &c. Alúiçfe 
á restauração do commercio Portuguez. Ve). 
a Qd.. -,y* Ep, ^ No Testa da Estrophe coeif 
tfoua ^caÍHar outras grandes" acções arquei- 
le Soberano. Èd. 

. ÇÍ7) AguUs de H*ma. s yej, Qd. XXjCI. 
nas Notas. Ó Poeta ctyan» aqui , e ^3 Od* 
IX. águias caudaes ás mesmas, a quenaj^nf^ 
l.,da cijada Ode XX&ip c G am a Reaes^.^o 
que fy£ ífma e á mesma cousa. Ed. ' -^ 

O&X Quando do 4 rc tnr,o conduii gelqdo* 
ArcturOj.propriamente ftç x> liorae d^urn^es.; 
(relia #p , Boptes. . Entre ps Poetas serve, frpf 
quentemente para* significàf todo o ^p.at.es^ 
que. i?e uma, consteliacío Junto a Ursamaipx 
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ytf Odes Pindàwcas. 

«lie se chamou Arcturo 1 ^ porque parece' guar- 
dar as duas ursas ; e traz por isso o seu 'nome de 
S%kro4 , ursa , « 5$oç ,' guarda. Outtas vezejf 
slgnifida a Ursa, que hé uma cohstellaç, lo vi- 
sinha aoPoio Septerrfffonal , que por isso se 
chamou Árctico. Elpino designa por Arcturo 
o^Sejtfèntrlão , porque os Godos sairão, nó 
tempo deConstaiitmõ Magno , ou ainda antes , 
da Scandinavia ; nome 'que se dá á parte 'da 
Búrôjia , que comprehende hoje a Diiiamarca , 
a Suécia, e a Norwega. Já Claudianò no seu 
íoema De VI. Cônsul* tu Hênêril, v. 336, 

havia dito: ( • ' 

.... '> 

At que Indlgnanteslrt jura redegeiét Àrctos* 

■ "i » 

E Gabriel Pereira nzVlyssca 5 Cant. 8. Esti 

141- - • ' * 

Qàe nSa se pòât àcfiar h*mem mair dure 
T>a plaga austral , dó congelado Arctur* % Ei 

' 09/ Spb™ a triunfante Curta. Isto lie, 
sobre b Império Romano tantas veres triun- 
fante ," ou para Tallarmos : segundo ò uso 
dlioje , sobre â Corte Romana. Á palavra 
Cúria não só significava entre os Romanos 
urna parte do povo , ou o templo em que 
a mesma parte dò povo se ajuntava', aHu- 
difido á divisão qué Rómulo fizera de todo 
o povo em três Tribus , de cada Tribu em 
des Cúrias , e de cada Cúria em des Dccu- 
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rias \ mas também significava o Senado Ro- 
mano, ou o lugar em que elle se ajuntava. 
Ed. ''. ' * - ' •' ' . 

- (zd)" Ãlarico. Rei tios Godos Occidentaes 
t>u V jsi godos ; que no tempo do Impei ador 
Honório fe% muitas conquistas na Itália ', as 
quaes cedeo , dantío-lhe Honório ené stu ítj- 
*gar a -Ácjuitânia , e as HespanhaS : com tu do 
'• nná r< fé' tfe Stilicon , que de sobresako o 
atacou e venceo junto a-Po4enza , Cidade dá 
x Liguria , o enfurece© ? e entrando em 
Itália, destruio murtas áas suas Províncias , 
e tomou e saqueou à Cidade de Rorr.* no 
annO de 4O9. Ed. 

(21) E o Latino valor. Isto he , dos 
Ròiiiàftos. Vej. Oè. VÍ. e X Viriias Otfotas, 
EoV :2 " •■' ••' - " 

- Xtiy Deo a éorfe tfCârtha^o. Esta Ci- 
dade^ foi primeiramente destruída por Sei- 
piáo òmoço, noanno 146 antes da Era vul- 
gar : mas no tempo de Júlio. César fòi ou- 
tra véz habitada , mandando este colónias pa- 
ra ali e para Corintho. Plutarco que refere 
este facto na sua vida , nota a singularidade 
que 'Houve a respeito destas dua* Cfdades', 
porque ambas muitos annos antes tinhSo àO 
mesmo* tempo sido tomadas e destruídas , e 
amba* forão então ao mesmo tempo' reedi- 
ficadas , e tornadas a povoar. Por muitos sé- 
culos subsistto ainda Carthago com bastante 
esplendor, até que os Árabes , tendo-a to- 
mado êm 698 9 a destruirão inteiramente» Ed. 



5$ OufB PlNDAUltJAS. 

• C 2 Qmem it Espsrts &c Esparta ou 
Lacedemooia , famosa Cidade do Pcloponneso 
C chamada hoje Jklisitra na Morca,) estava 
situada em ) $ gipo* « 26 min. de latitude , 
6 legoas distante do mar , e oa borda do 
£urotas , rio da Laconia. Não *e sabe pre- 
cisamente o tempo em que cila foi ^estrui- 
4a. Dhsc que os Turcos quando a- tomarão 
em 1460, deixarão. intaaos -es antigos £d$> 
fidos , que ainda nelJa subsistia© ; mas que 
três ânuos depois os ItaJianos , commandadas 
por Segit mundo MaUtesta* Príncipe efe 
Ri mini , a tomarão ,e jncendiáráo. Apenas se 
acíilo hoje alguns vestígios desta antiga Ci- 
dade, Ed. 

Ç34) ,. Qatm ic Athetéu Sobre, Ãthenai 
Vej. a Od. VI. nas Notas. Foi tal o estrago 
qoe u q tempo causou nesta tão i)precente/ Ci- 
dade jda Grécia , que depois de ter ja expe- 
rimentado muitas vicissitudes, e.de- ter«.de~ 
cabido muito da sua primitiva celebridade, 
.eJJa.se acha perdida na historia ppr.ççpaço 
4e 700 annos , que tantos vão desde o 6.° 
Século, em, que «o Imperador Justino, a per- 
tendeo restaurar f , ate ao Século 13 e.anno 
de 1104, em o. qual. havendo sido. Balduíno 
coroado Imperador <i? Constantinopla v divi- 
dirão os Cruzados entre si os Estados da Gré- 
cia ,, entrando Atbenas nesta divisão» Ain- 
da hoje restão alguns vestígios desta Cida* 
de. Ed. 

(25) Thcbas. Cidade dpalto Egypto » 
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çlireita do Nilo ( differente da outra Cidade 
do «resma vocme na Beócia) foi uma da* 
maiores? da; antiguidade , . pois* se ólt que ti- 
vera 14a estádios de circuito ^ e ico portas , 
donde se < chamou Hecatompgla. Homero no 
Livt\ 9. da Ilíada, v, 5 8 l» falia delia, como 
d*uma Cidade notável pelas suas grandes ri- 
quezas-; e acreccnta que tinha cem portai, 
por cada uma dasquaes saião duzentos guersr 
ceiros cojta os seus cava lios , e os seus car- 
ros. Os antigos explicarão diversamente es- 
tas portas ; < entendendo por ellas já os Tem- 
plos , já os quartéis fora da Cidade, onde. 90 
accommodavão a cavallarí»; e os. seus chefes. > 
já as. mesmas, portas da Cidacje, Drnon na 
sua Viagem uo. baixo ejúto Egypto , reput mv» 
do inteiramente vã e. poética a expressão de 
Homero, não deixa de confessar que a ex4 
tensão das suas ruínas faz crer, que esiaCi* 
dade era tâo-ufesta como si fama. o publicou. 
— Foi destruída 'por Corne lio Ga Ho, Gover» 
fiador do i Egypto no/ Império de Augusto, 
fifa mesma Viágdm de Denon se podem veir 
€Ò- restos da «antiga Thebas. Ed. . . • 

(26) A rainha do. iZuphrattis. .íBabyionia* 
Eíp. (Cidade antiga daJsiq: o rio Euphra* 
tes passava .p&r vicio delia. Apenas ha hoje 
vestígios , que possao dar a conhecer o sitio 
Onde esteve. Muitas jalgão que esát era on- 
de hoje se vè a Cidade de Bagdat , o que 
outros qu£mm que ,sc diga c'Mes </r >«S> /*(«;/ tf', 
Cidade visinha da antiga $abyi*iúa* 9 por iau)a 



\ 
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ÓO O DÍ$ íPíNDARlÒA?. , 

da qual Jic*a esta :iirt et ramcn te despovoada y 
r feita un (itsstio >r prhicipalmfiupe<tendô os> 
Persas demolida^ uma .parte delia i^^á, i 

. (37) .A\ icIln/Jjyxia troa xk & idade d'ou- 
rã. Assim, cbamavão os Poetas ao -Reinado 
de Saturno na Itália: ....... . . 
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Aarea qaae perhhbent , illa sub % rege Jacrant 
Batçula\ fie plaeida populos inpmct regebáf» 

. Virg. JEif. JL. *. v. 314. 

• Lysia he o mesmo que Lusitânia , ainda 
que os Autores lhe assinem diversa etyrno*. 
logia , e igualmente fabulcsaç fazendo derivar 
aquelle nome , e ti de Lysitania , de Lysias 
filho de -Baccho , que aqui reinou. Ed. % 

' {*%) Varão .grande* O Marquei de Pom- 
bal, cujo busto então se via nà base da Es- 
tatua. Ed. 

* C 2 9) Mas ^ ah lira , 6cc;~AposJopesis com 
que o Poeta suspende os J ou votes do Mar- 
quez de Pombal, e corna tio seu principal 
assumpto , que er* louvar a EiReJ D. José. E& 

Cjo) Que as olhos , respirando , &c. Virgi-» 
lio, Èn. JL. d. v. £47. 

•• • • .i .* 1 

Exeudent alii tpirantia meliius acra, 

G&rg. L, 5. v. 34. ♦ 

» 
Stabunt et Par li lapides , spirmntia signa, > 
Assaraei profos^ &c. . ... Elp, 
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ODE IV. 
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■~ AO GONDE PvETNANTF 
DE SCHAUENBOURG UPPE, 
KARECHAL GEJSFRAI. 
DOS EXÉRCITOS PORTUGUEZES. 
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■' E&TROPHE, <0 
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U nao $ei , temperando ji» v3«as cores , 
Dar v}ààç'Q vpÍ9oe| a heroe famoso* - 

Ou com subtis lavores 
Em feftòjzc içrg9ejB-lh^ K o: jcpjto.roagwps»; 
Frágil escudo cóntrà o braço irado 
D^rfçrreo VeUiQ afcdo: 
Mas no sagrado Pindo 
Coitv , destra 4náo > d* rtema janoa abrinde , 
Aq yylgp rude incognjcos, thqsouros, 
Levo sen nome aos séculos vindouros. 
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EPODO. ,C0 

Soberbo . Tejo , se brilhamçj croa 

v *; - Dc^ Diiceoihymnos teço, 
A' toa invicta prole 0ft,flfa offrççp, 



ík Odes Pinda ricas. 

Que não he do valor só míi Lisboa, 
Gradivo erri tõcTàT parte ama a virtudes 

E entre as guerreiras lides , 
Oh quantos tem mandado a Scythia rude 
A Aurora a fijlçiinar bravos Alcides ! 

ANTI5TROPHE.: (i):. 
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Tu a mera serás , Lippe famoso , 
A que do Argivo carro a ardente roda 

Guiarei glorioso, 
E destro auriga cercarei em toda. 
Já entrão na carreira impacientes 

Meus Pegasos ardentes; 

E d^scuma banhando • 
Os fumantes pescoços, vão voando, 
Levando-me & tecer em tua, areia 
Ao 'grande Buckebourg a palma Eleiá/ 

. - \ ■ ■ i <J.- i *• . ' 

ESTROPHE, Ç*) 

i 

ElKre as lisonjas ^inconstante MWteV 
França gpcrrefta- òà campos tetis talava, 
E irada em toda a f á^ce ■'- < * - 
Um diluvio de estragos derramava. 
Solta corria a indómita licença, 

Sem que achasse defensa 
Nanenra flor da idade,- ■ 
Ou no pranto a formosa honestidade ; 
E fumando na mão da Tyrania 



Vermelha a f empada com^hortor luzia. 

. , ,. . .. , / 

t ^ epoho: (2) v?. 
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E tu, de duros ferros carregado, 

Aos filhos 'teus bradavas: • •» ; 
Ora o jtígo pesado 1 hei nttstravas , - ■ •'*' 
Ora o campo em rtrinás inundado, « 

E que vezes , olhando a fera gente , 

Temeste em tàntòs magoas 
Dos densos batalhões á seJe ardente 

Estancadas ver na urna ás tuas aguas? 

- 

'- ANTISTROfHE. (2) -'-."- 

■^ . , ., • ■ > 

Mas , qual raio veloz , Guilherme tòa • l 
Em teu socorro: e quanta ogtnto aogristo 

Te traz brilhante cròa! % -1 
Quantà áos contrários teus aftvonra e susto ! 
Já os raios roarciaes , rasgando o vento , 

De membros cento e cento 

]uncáo a roxa rerra: 
Entre nuvens de fumo brama a iGuerra^ 
E de sangue infeliz n'um triste lago 1 
Ufano se revolve o bruto Eitrago. 

• • A 

ESTROFHE. (0 

Tu 5 oh Minden feliz , cheia de gloria , r 
Em torno viste de «cu braço invicto v -'^ 



£4 Ode» Pindafica*. 

A proipera Victorta •. ; '-> ». . 

Voar serena no fatal confficto. 

Ao rijo som doçolpe penetrante, 
Descorado o semblante , 
Tremeo Pari2 soberba <■ i 

E tn,*Senna infeliz :, na rní^goa acerba j 

Trocacjo o louro em fúnebre cipreste, 

A' fria gruca pávido «arreste. 

EFOWX <j) •.. 

« 
* ■ * 

Ma$ já a^ altiva Ibéria no seu seio 

Nova de louros messe 
De Lippe ao çampjSo ousada offrece, 
Que de gloria a segalla parte cheio. 
Já a soberba , ji se despovoa ; 
<■; Já sobre a Lusa terra 
Feroz se lança , e insana lhe apregoa 
Primeiro Q cativeiro do que a guerra. 

ÁNTlSTROPHE. (O 

EJysta 9 diz ; Elysía combatida , 

De sulfúreo vapor , que alçando a. fronte , 

.. Quasi a tem sumergida . , 
De frias cinzas n*um confuso monte : 
Elysia , que da paz no almo regaço 
Inerme tem o braço; 
, : . A* vista inopinada 
De cunha hoice infinita , j>ade asfiwtaóa 



Os Martoeit ^effllí ; «nde o» Mw***^ 
Que sen rtàaAi/ fbfttftatitíis Vefcesi 
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Estafará tàhr^qtie fáéftá cscr^IIa 

Do Reino iVíitc áa^mpl^c^ellMtortè '• 

" - Condtízsâ à áefencklkv < - 
Afcil<}aétaaè ferrfeel* Cftstro fòttós ^nJ 
Que do Tejo entre as ondas cristalinas 
Vtfva a Vftrat ruihas 
Do grio Pacheco a sombra ? 
QõeòCttidéftft %êfL q&toàfclfettMl 
Da pat Aas Mfti^rtéí éfiíprçáifrj oCT 
A socorrella saiàrêife cttmpo atmadoi 

fâPOBO. toV vil»'/ o r/ 

Asstói triorifanfe feèrfe te àcdhmayài, 

E cm tanto o h<^ éobfii» 1 * 

DèPtíoft* rodeado J do' Oíèahâ* BV " 

A fottâensà espatife ínirtpido^iWWfe'^ 

E Lysia , que fiel na alça mente 
RevW?e i>a*íía glocià, 
À arrosratla já parte; e fjente p frente, 
Das<teío* l^*ia*ea^cfe^ : «f^ilí 

Tm. F. E 
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66 Otm Pftvt*$cAs. 
Ontte«Mti|s», côas fWlftjfcrt$#:.-: *<j> 

O Hispânico Leio suspende a fúria. 
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Irado ruja eínváç^^ípíffl» toda a pafte 
Lippe , emulo de Marte , 
• :;LfW.<iq«B I aía.fi)rof,ifa; 7> 

Já d^ j*rot oaj aza? # ,fttiw ; ,. .j !. c! 
E na fronde leyando 4nutfW9 o pe)Oy 
Lhe (feMbÍMttKÇ ^ . Bafeja*» * TSWfc 

ífinilR^i'-') -• •. ••' »:• ">•-•■ '-■'■■"' i.„ tt "< 

Do aço» 49%» CbÁrb, Wl qawi wf»tc, 

O graade dique á Tártara, corrente. 
Já o vaUe a iosolaooii!9«6»ido monte 
Vaidoso eleva a fronte : 

Sftbil^jio^^eífaiuj^^tianha ; 
E * vast^H^ajfcO^ajW^rM^njpj, 

Sem jw^frCl w ái. ff i t SWáfo* 

Aos tampas teus descia,, 
Um varíò , <F*1 aT£íy$ia ^êobenino } 



Ò teci suor negaras, 
E á sofotu^áeieti htaçQ,OTífc'«iuro 
t>c Asctéã do regaço gomaras. 



ANTISTÍ10*HE. £# 
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• ••«;• -1.. -.*o>. jitn.iit^ . j • * , r. •■ _'M* '.. j • ',11 r r/4í, 

Miai de *rtn^>5 tffeibó * tMfiMrtifr 
Aò pinho vôiW: qae f d gdW&írfartb ^ 

Vós Dtmeí 9 Fúldà , 6 Embs , que victonoio 
Vistes jaieiáe famoso 
Correr Vossas campanhas , 
Vi* direis tfc swrti^ça i^W^ii façanha*: 
E tu, Munster, que os altos baluartes 
tfamUhastpurJc ttpf* ac*qtftafiyajfts. * 

5? *.;• ». , *jvp % zz ?.úl;á cie : w^silí. & 
-:2 .I...W. . .J à . ..;«;.*/>'; ,.r»h<!UgS* , Oó»rUJu<i 

jí':i. '• .: vir!Jí«íi íípj 'nu -ti íoq *.s * s *.»'. 

« ■ ■ ■• •. § * 

' * • " • 'i '' ' k 

44.,. 1. tHitfiaimiV j.JqrK022 ob k *Uus 

El 
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AWERTENGlA DO EDifTOR .: 

0* • Vkrmfjl. ;4* ; *Jfcí JftPtf IVjfr* «fc«w 
rf##, for cama d* conformidade com as outros 



H 



^AíuíôJíftxsÉ». qqíndfe s3mprroJI*:.eí& 
Ode , só lhe ajuntou três Notas , suprimindo 
outras muitas que d'antes havia feito , e cu- 
jo original se achava ainda noannò de 1799 ^ 
entre os Manuscritos ria EyeUentissima Con- 
dessa de Vimieiro i D. Teresa de Mello 
c Breyner : são estas as que agora se 
publicito, segundo a copia que delias ti- 
rou o Excellentissimo Senhor Bispo de Por* 
lalegre. Das Notas impressas suprimio-se « 
i. a e a 2.* por serem um resumo darNotas 
14 9 e 40, que abaixo se seguem; e a $.* 
poz-se no seu higar. sendo agora a Nota +t é 

A Nota 4. ás palavras frágil escudo &c. 
he tirada da Collecçáo novíssima , e substi- 
tuída i do Exemplar Vimioírcnse i a qual 

t 3 



ç*r cqurve^ção efe*** a Ctafãft 4tDiWps- 
thenes, devendo dize^de .Esctíinçft; tpcis a 
de Demosthenes não he contra, mas a favor 

AMtor <&ífc**n*r4mj»a & & **&** «• : -L 

Ode IX, wrifeflfe inútil > fiojr #e seguir, aÇ 
a lição novíssima. 

* O Edjepr rwnda áfaptfiii pw «*n** fo** 
agencia, 4'algPi#* lugares, i* Wf*«,«K >«r 
vão este sinai Ed. 

(0 Í»^<ft^^ t ÍSe^l^^a^t^pfJa^ 

cipia Pindaro a 0*V 5. a das Ncmeas* yt ,..\ 

^ ' õ& 'AS4i«vràfc >; ^ - V ' : li ^ (< ' N 

te Ub*r&de coiKwlida <,• ao* Poe|a| \ t ipela, M&i 
ra a que. cliaeiãq EctbUpsi*» T^ÍPf <?*„gW*r 
<lej génios , que levarão as Musa* JPortwgue-r 
zás ao maU^lto ponto de.gloria^ .wfóp 

desta, e d'otttras> semdlbaates< JiHcTd?d«- í«r 
lo- contrario.. ps^u» dfemasiada^erçte, esj^uir 
losos se abstiy^to ^cHa^^^we^uajia.jpuir 
to ruim figura no Parnaso. . ^.r—l mí.-.j? 
(0 Dar ,vW* , 4 jtfahe , piltfwfo-cfffP? - 
res tão vivas ,.;e tóct£*ptessivM >v $ie Ç&ÇÍP$ 
o julguem por vivo* Com igual energia diz 
Virgílio,, Í4"Y*t &*rg»\V. f4*iin> umTf iK 



fè O0E* 7 t>lH*#ftJ&S. 



'°- — »»»». p, •> J . ',» <«« >M|( ■'.>•> '• I» 

c Wfttfc fô&tnè seAtlffj» Í?ss**Fis4e, «aflaft* 
do dat fT^ftr» $*e» «ftâtl* ^ottlbada* Hát 
#ôrtéf^ 'Pàíátw^-Ar&kW, th Esp jv A 



.♦-tf, tj»»i ^ 



2$ mhtM $tsti> *U*&\ styp ] ntki crdU 
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Cujo lugar he injustamente reprehendido 

(4) Fr«g#7 * JC «rf<Y;8f& 7 A 5 ' Pl^^as e as 
estatuas 9emItfÇ^.^ã^9"t%j < ;pQr. úrrç premio 
digno, dos maiores, hfíróes, í>eye-se porém 
cfjtfessar , que he um premio idejbeqf) pouca 
duração a par da poesia. As soberbas Gala- 
rms-4las »BsfStâÍs è íifiCMias - que represen- 
tado atjuellei grandes "fàiríiéita , que emMa- 
MODa"* éAátiina tavátifei? ao fliaior auge à 
^èí^tfSLtffcfta* ■ *ac?akíri(# otitfcs 9 ou com- a. 
ttfeitòfti. tgftienjas^ raa<r>qs *fcwqs de Home- 
f6\ l^^t^^^^P^éwí^^ém^Q em 
t^réHlí»- rf^ ^ífcteíns dura* «a * alão. Destas/ 
»alai4# :í flfc Waçíb^tsjStòlws- na Oração 
contra CtesiphpntéV ^1.* "'- ^ -•- "' 

'^ <Efe£jtolfofttf*e féVftJrt* -eVte* pensamento 
ê à&sfé 3Pe>r^Mr; ** *r»Pfci *- tf* Lftir. 1. 

r < 

As- Musas cantil* : feltyi fé pibié*^ 



4c, 
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fffrie >wte*a9*í,~d* #«te*? \ d* 9stuliwâ$ 
A fama aos vlé*wfái*r'**kf€didék »i\ 

Caem as Estatuas, castão- st as pinturas % 
A^uclU brini**on\»'if* jd vtah \f*tt(r • * m 
Ctot** #*ê*ífê^ que farta j o* pedra* . dormir 
** ÚKÍÀtw ftjff pcmxmMpt*, , 4<f9r#ra anm*t* y 
Fie* batido nrtffrei&sny > Ed,t 

(ç) £** rep tieth» «feito ô Termpo; •• ,m 
C4) fW* *|lttte «oerç> $heetalsa v fr Jla* 
cedopia,,e Epiro: donde procede situalk» 
átrab . /iir. 3;naThe«alm; v >-Ckter r ^ 14, 
IMpct. irfrtf^r^ G*#£r,^)'*fó , «ff*/» 
10. no ppiíoX Hf* consagrado ^Àpotfb^ 4 
ás Musas, 

• r (?) D* ***raa /*»*» &c Neste sentida 
âhst Horácio, w«iV.^.^ XiVf^--- 1 
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(8) FaJ£» rW* jfctf. • Pòr vulgo «udè en- 
tende todos, os que nío eOuhec**rt^ leuidoaV 
prczão as artes e sciencias, 

(9) W»99 > poV^jfittffâ : SifKopéú ; 

(10) Gradb>+: Marte. Ved. a Ode & a* 
Notas, ^e abaixo a Nota to. ;./..; 

(1 1) Virtude ,- isto 4ie ,» esforço. Nesta st* 
gniíicaçío usão desta palavra os bom Autq- 
fôs da ttnguagerrí Pottugiíèza, é etotfe/ riles 
Jacinto Freire v na V*é$ de D. Juoê de Cas* 
tray eQuebedo-^ nõ^/''^/», CmxU £.firt» 



7% Ooi&rPimaKjQDA& 

&U vai esforça 4l§**L, iknndê+Mirtfifrr 
Va Maur* msikidão J*K^app*iimd+. , ,.•.-. « *., 

(i*>*ff»jrt**«4 he a^ueil* grande Região, 
tjpte cecupando i^ma ftirfce çla EuxApa, te 
estende pela Aiki ,ar^*toctttQ Qrèano Oríea* 
tal; hoje conhecida pek>s. nomes de. graflo* 
e pequena Tartaria. Os seus limites e des* 
crir^aV se podem vet em Clutrerí*, f*«rV. 
ia uràvçcs* &9*graphrt*bn4>i*.*a< e/'>fv í> 

•• •*" xi '* • v/U , V 4 ./.!•. » 

<i O jtovht, pelo* povos dq Oriente. ]fe 
o tropo < Metaiepsjs. ;Do Jfieamo tropo usa 
Virgílio ,61.7. Atntndi <■**** 604, ; 

Sive GttíJ inferre w**uhcrymAiU bellai» % 
Hyrcamsssc , AraAisve jtar^at } **« UnJeec 

(*</ Indos 9 
Auroram<fuiS€qni y ±?(trthaAaue repasaereiig**, 

• E Gamões ,. «o £*/*<•* ( ?&$, «* Tom, a,* 
das suas Obras, da Ed> d* 178*.) 

VZi JSLfmphas da Gangetua espessura , 
Cantai suavemente' cm v a* sam^a '-• 
Um grande Capitã» y aut a colça Jurara 
Dar, filhas, dejendea 4u aaitetJfura, 

. • < * »• »* 

(14) Alcides Horasna; («paios pelo seu 
va)âr * empresas, quaes forãp Gengbiskan, 
a <jUe nossos Escritores . chatpão uns. Chiar 
giscan ? outros Chinguiscan , c Timur-hf a n 



t. 



qU Tambr-lanpiè , como eappellid? Sarros s , 
«rã vários lugatetf dtt suas Vectfo*, e.esoe^ 
eialmente na s^ R: v *o. .«. 6. e o. vulgo 
Tanaorllo :dòií» doía maiores Conquistadores , 
que *id a tem ;. ot qtsaea ambos sairão di}. 
Taitarla, a conquistar o Oriente.. T a »*-«>M, 
que i pelos anaoa de iéi o. principiou a con-; 
quista da China; e seus filhos. .Tair^song, 
que a psoseguia com incrível valor e fortit-i 
na , < £ttend<*se acctàjtoar Imperador d'aquello 
vasto e poderoso Império , dando aos, annoa; 
de seu reiriado o nome dei T$oog-fe, e 
i sua Dinastia ò de Tsing :) e^Nècbing, 
Ouang 9 que ta completou , «odc^foráo Prin- 
çipes fioi Tartarc» Alancheou** ou Niy-the. 
Vcjáo-se %*RtUçfo$ doP. Jflartin, e asM<p, 
mriúS Militares* sbbr* *$ Tárttros € Chins 
de Bonnevillel í . !.- --* : 

Akidetfiie Hefcfelés j a quero se deo este 
nome por causa de. Alceu seu avò, ou pelo 
grande esforço, q*re em Grego se chama 
eh** Delle criió ot antigos , que era filho 
de Alcrnena c Júpiter, que tomando a forma 
de Amphitrfôolo gerara: o que deo-assumpto. 
4 celebre Tragicomedía ( como elle lhe cha- 
ma) d& Flauto ^ iiHitulada 4f^hHrUne^ 
Sáo ramoso» los trabalhos deste JieréV, os< 
quaes descrevem Virgílio , in %l'.' Ataúà- a v. 
oQk Lucrécio, Ausoíuq, Marcial., e outros. 
: (15) Lippe. Rio d^WcstphaJia , que tem. 
a sua. origem no Bjspadode Paderporo, e, 
fqrma os limites 4o de Munster para; o. suj : 
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entra no RUehfe janto áCi^âdc: de W«tel y 
río Ducado v der Qeve*. Á Cidade decLippe:; 
du LifSpstaçJt /*stá wtuadasôdre este rj)& '*> 
Poeta toma aqui <? rio pela Gid*de do mec* 
iho âófte , 9 <&ta$ íe *fc d» N#ta?ti, EçL • «* r 
( rô) : -Arétot* càtto &K.^ftietifors d* Pojmi 
Findártca. Vej. Od. XXX. natrNotat.'/!^ 
da «ta" Ánttetfophê ttão $á;hfc aJlusivai:* 
PihdaVo;; mai parece <jue^ foi feita á fu* 
imitação. Vejí-se a <V« -<• V** Otympiçafi 

XstK£ Ed, " f ■ "^ > • { *• -^*- : 

* (i.f). W***, &if;aS9S *rie*u*.. 'Outra fiwi- 
tafora-/pefo tjilal crfbeta denotava força dp> 
sefw èstt^r - Fé^fiíb • he -&;rnome do cavaJla 
cotn â7ai,qfuo ná^eeò efe swrgur de Medusa t - 
cjuanda Per&ò lhe tftfrtoií a. cabeça. Lôçq 
ctuènttsceòvKtky com«^é> a berra, fcfez ren 
tentar a f fonte Hippocrene. Ed^J». ... ^-. 
'' (i'8>* 'A9? gVdrtdi B*****j*%, Guilherme 
Frederico , Coftdt RelnaAt* de Schauem 
bouf£; Gbná^da Ltppe.*$iickcbourg} he um* 
Cidade d'a<í|xreJle Gottrfadcv £èftuado *©br« o 
Wesèr ría "Vwtptittíia> J tt» : parte tfiie f>ef- 
tence ao Conde do Sctiauer}bq*rg 5' <ttm utár 
Casteflo', qae'h* z residência àos ConoW 
Dh>se írtdfethnctámentê Conde —do SéhaM*f?« 
bourg"ÍApl>t* 9 ou Cohdé 'tiarjLippe Bucke- 
bdittg- v êtèpb\%<jBK. exrinotd a'ar*tga Unha da 
Casa áe Scliauéftbfeurg * paisou';: parto déftç 
Condado; a ufo dòY rarriòs d* Casa dos .Con- 
des déf Lfppe /fe aoutra parttf d Casa de Httter 
Cassei? Vèj[.i BfcWftrflg , tom. '7;»Ed. •*> . ~,ip* 



«{#9)' Pálm* Eteis. £*a palma he mpterb- 
ríàje denota a Poesia Pindarica; á qual 
da o título dfEIei», porque Pindtro com 
as sua* Odes costumara celebrar ol vence- 
dores èoor Jogos Olympicos, a que tasnben? 
se chsrriàva ttleios. 

* Çk>)' >f *r^. Deoi da GuetraV TinMo pt- 
is* si os Eíhnicof> que era filho de Juno, e 
çjíie está Debsa' o gerara com contado de 
uma flor. Esta fabula descreve Ofídia , no 
//v. 5. dôs Fastos i Júvers. ap.#*^ +*v*rs % 
*\% : Aqui se toma peja guerra , pelo tiopo 
JWetonymia. 

0*0 £"* r * <** Yisonjui 8cc. A Cidade de 
Lippe , pu Lippstadt , ( sitiada- *©bf e o tio 
líjppe f e pertencente «o Conde Reinante 
de Lippe-DetmoM , ? f juntamente aQ .Rei 
da Prússia) f<1i tomada pêlos Francexe* em 
1757, durando áinféiH campanha tio Duque 
de CumberJand ! comefvá>*d-ria dm» mexes , 
e-a evacuarão em Março do armo seguinte. 
Desde então o PHncipe Fernando de- Bnms- 
íyíck cuidou em conservar este pqntir impor», 
ránte : e sendo novamente atacada ptrios. 
Francezes em 17^9 j «"atavio estes a ponto 
<fe"a tomar, se uío- fosse a batalha de 'Mm*. 
den, que fez levantar o bloqueio ao Marque^ 
d\Armentieres ,*'V o obrigou * : *íitif *r-se. 
Htstoirt de IcGuttrt -de sept */is? fkemi: 
jpart. cup. 10, Ed. • ":•' « 

(2a) Licença. A libe rdacje-mi lisa* 9 .a qual em 
semelhantes taítfs costtima ser. extraordinária. 
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(»•$»• B*t ateada i ver . (Uf _«c/i* ; as y ,&aps 
jgHas. Alguns, julgarão este typerbol*., gue de* 
nota o -grande numero das tiopas Fçaocegas,^ 
sem modo. Porem devenvcoosiderar prime v* 
ranjeiíte?, ^ue os grandes hyperboles fio. ,&$> 
turaes a está espécie de Pçie^ja ; e emfSefuiyj 
do lugar /que, o Poeta não diz quer os Hjep- 
sos batalhòes estancarão .as corre ates,, nías, 
que 6 rio o receava ; e este Jie um dos, 
meios, por que os hyperbolds-se modjficío,, 
principalmente quando concorre para qs fa^ 
zer vérislmejs uma paixão, tio capaz de fa* 
zer crer as cousas mais estranhas, como <Jie 
o medo. ^ .. 

(24) *Cr** 9 syncope de coroa» 

(jz^y Affranta e susto. ■ Affrqnta jieste It*? 
gar vai o mesmo que epeifto.. Neste serttídp. 
usão desta voz os bons Autores da Ijoguas 
gem Portugueza. Barros, Í>«c, 1. fJyr* j t 
Çap* a. onde fa liando de urna entrada que. 
Àffonso de Albuquerque fez peJ^s terras ,d* 
RepeKm , diz: Per as quaes tiros eaaheçejti 
éa ases ptirjnva 9 chegou, aj^tupp qçe °J:h 
reu ú\aqsuHa ajjrajtta em que se ouver^^ 
perder» O mesmo, se pòc|e, observar *m $cis-? 
centos outros lugares deste Autor , e <jk oufj 
troa.-»'.- ';*, . ..^ ,•,,-. # .. ;, 

(ad> + RmVr marclaes. A^rtiUiaria, de que 
S. A{teza. era , Comina ndatfte.» e que. pela 
su^ boa posição concorreo em grande part^ 
para a famosa víctoria . dç . Mjnden., si. que 
outros: .çfaamío de Todtpnhausc n % . gapha4a, 



fcelff Priricipe Fetna^ de Brunswick J Geno- 
MPtó Exercito MMídoV dosFrancexes $• ihan- 
&dò*>^fo Matédial de Contades^ que lhfc 
éttótmiitb s&pefior** «m nupiefe , •' no d?a 
♦i\* de Agosto de 175^ Os Fftnancf-.f**; 
défãô nesta batalha/ conforme osscua oiea- 
•hio* parciaes , mal* dè seis mil hOitfens t trio- 
<a»pe^as dé artilharias -« to d° o frusto àà. 
bzt^m Ctàlifei r 'ompanfia > RustaD.i?*i:..6. 
n*W;'i. ifc Bete**. *<>'•"' ■ ■ ■••'' (/ — 
^ cÇtíy) Mmitii* Cidade do Ducado, de Bmnt- 
Wcky sífdadã rtlftfc valle junto da coErfhjewcte 
éôsi #)W[*<etfe , < Fúlda , na latitude de.fa 
^áotfje 28 tniíK ' J&ffco détta se «dto a^eele- 
1W -iMAb*'' &~*&*in** i de que iv^f<fe 
ftienção na Nota immedlata. Diz /»ò Poefia 
^uè^elfóVfraf, cheia ^e>gk>ria , *Vfctçtiater- 
,c3tW>4ft$o de Si Alteia < >porque:)*egúia t> 

<jjfttid<F àm Alfodos.* •'< i • • -^'* 

den com Minden. A primeira he#*Am ÇiAicfosi» 

*fc F«M* + ^ue-kç* tftoia* /# yen/e MiMVvff^ 
^omênú dftftt em** £ - tiguràl* 0a «sff iA «w*r 
<tàm^tzultim*tfo&uçm9 </«jf «#*/*£> ;*»**£• 
^aW^rintipòJ9^<Me^hwpg\ y qnt fét>p*ct* 
éoVacaJ* diBNtrmriçki 4tttttdei*>i« *ttr*flç« 
-*W# fsitmailnsphre a ITri^»Cii?*t«W« Jteia- 

*i;?r>*^**«> tkmtígittf.jiti ftnn*fi§Ueo* 



V 
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Cai* Ekitèral de íf4##V4#tf*g, nn-^trfyk 
da I*o aura mia . que tlU havia cedida, ã\ $4i c i*f** 
Todt*phajtsem he amaíovèatã* do fwl\a4jtyjti 
Patcrihjgen y pertencente a, este Pri/^ip^iU» 
Jtm t* - è stte .lufa r {g/ de o -a cekfire: batHHka, j 
de ^ue falíà # roet*. V«j» Gelgtyiphit w*l- 
vcrseJi* tfr&iscking ^ %r*dMi*1 d* l 4^m*fdj, 
T*nu'j; e Tmm iq. Hitttir* ' d*J*$fêcrr4 
êe 74* «4*t pr cm., pari, :*#/>, ICO R&l;- 

(28) Scnna. Rio que tcov * sed.naídr 
nuntò tta Borgdbha , £«tQ <te Chlficwux., e 
iqnc.psnand* por fana *• otftr*. ao pecam» ,ejji 
Mau» ib Giacc. O5 lqt<* ftitoquajvúfifc- 
^ptftats em todat ,** íwailto ftirôiK$t&. : f£i 
Fiança , pele» sem mort w> nesj* (***(&& !*«• 

•-(iç) ^ (altiva Ikcrta fa» Q&ti# lèf.o 
<Matii{eito ., M)úea Corte çLe Hesf*»rfl$f^tiççfcj 
e as Promemorias que ©| ,c0niti|Òftnv^i5«f4 
-qtuKeffte^cfa o coofojto^tfa jpeam Ccrf^; <* 
*• vd Atliadoa. < ,'»-•. i^t. . . ,,;/ .,,1., rs-»*- 
- ~(fò} £rmivft # Mfitttfr» < &?.* Um .d*s 
^wqfò*»» -Wf^naotàdoã, <*rtár« 04 • Jtf/frM*/ 

«Jtoftfí àc\fartilidk » 4«u*.«rtJU víi.tf Jto>ff(4*«*j 
«ta*(j*â( «mi s^«4{tttV<4t«fc/a.* ^» .ífuêrJUr 

•pm*» f\p*tm+s4nvMir€*l+ róiy*^*i4«**>- 
-pui*»? )&tcr«to ; xteu-.IÍL <to Mal*., &<*?£* 
^Oh^Hteito ppblico^qittntova^tAí titoda 
Jb*i*te> e 4nutíl ! H; (Assim eacbmcr >a Vec^c t> 
io^Uate W» iaiquò- -Tratado o»\IUI v d*»£riit' 



4p¥L*r*& 'MfP'ff.*&yW *5* Ed< r . 

CiÚ ft#W i WW- P f*M;f Ignoto 

Jbft ,de< <%ftfe,o!^»W «• «HttP*. i e.ontxos 
; *K*iélha*tc* , WfMTiqi.» áW. tflf^ÇWP; . pas 
^mçan^as . .da jfetHfa., ( projçwrãp :: wa$arsse nas 
concavidades subtcr ígneas' ^ pttfi^^jòs ra«- 

«y .*:*% fií8* f -G»«ó^a jfo '{Pite»* da 
^•^*l&4ftlSH^ ^aa w vi<$tóas fio* 
JCa^llj|aiW;niSflFW s 9rr 4*Ç\fô^Àç.Ehn* 

.dfs HP> A/flj QçA«ai ^jrópp? Alinistro 
Wr WW&AY :--A .«ocedqr ,,<(e P v ,Jaãp ,de 

- JW«ri?íhf»-.»i«ft **ncfí** das^aBd^baja^jai 

feneci, <tfe*<^e$taf|gftf «Vll^Jwrá^ 
de que^tiata^, 4 1 -^ ^ujgntm*! i%u»^'u 'Vfcl 
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de Duarte' ,Paçhecò Pereira '\ >cfie ttt* O fcâ- 
róe da OdéXVÍÍI. Allode o* Poeta àò com- 
bate; qtié elíe teve na altura tio Cabo & 
FirHs-terja corri o Cóssatro tFtthétz MorufrV- 
gon, que prestava as Cbsto ç?é P&ttt^ r ; 
do que se trata expressamente 4iq Ep. j. è 
EHr;% y áÚ cit; Ode. EoV— - "-•'•■• ! J ° 

d* Oeiras , de^bí* -MarqàS^íàmbaJ: Ed. 
<A*> X*£ fltfW <M*£Õ*; á VMa unis Je- 
gpa dtom*>.99&*ÍP+ e„aí4aMp. i dc Abrantw» 
Qi Opude . ,d* Lippe . wndp.i, que o Exercito 
Inimigo , çommándado pelo Conde de Aranda i 
intentava : passar (oí Tc*jo -ehV VHia Velna, 
J*ra enfiar 4 rife Átémtéfo ; 'ttíÒ s£ deferidèÀ 
com fèpr suéc^sso aquelle -pá^o ' do • no^ 
iiias • cuKfóir-trirt -attrahir a f&migò á f à*s* 
gèrrí das m5^ tâhHas , pára s^éncSminhaf 1 
Abrantes eu ao fceiére , Wiàè a ftVfcr *fes Wf 
ciimt tancías ' loções esperava' esmçar . l ô sêtft 
Exdrcito. G : £fflsso do nosso foi <pò9tâxto éfti 
Mação. Os • he^paflhbeí a pttar tfcPmttitas fel* 
tàtivás , r t^ca°^érao torrtâf v e^te ponto ; 
e depois' de terem òccupádò HftftfriiTente'iinrP» 
tos lugares das montanhas ; sé fetirátâo pã* 
«ra-Ca^tello Manter, ed-áhi pitíA a froòteirl 
WA\iMtjtí% setn^se atWVerèáí a atacar d 
nosso Exercito. Vej. a M em* ria ineditm dfc- 
ifande ' diLipèè : tphre a XforhpèMh* de Ptrtu- 
gàt em 'il**i publicada nò'N,^ eickdd 
Invtstigidtr Ptrtugun de i3l* ; -£d* / 
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- ÍÍ9) Lkã dama' a feroz. ira. O Exercito 
Inimigo no .princípio da guerra passava 
de 42 mil homens r, ç tinha oj peça* de ar- 
tilharia de campanha : o nosso 9 incluídos 
Çsílnglezes, oâo passava de 14 ou 1$ mil 
homens* Assim o objecto principal do Con« 
de. d* Lippe não podia ser outro, senão va- 
ler-se dos. grandes obstáculos , que por toda a 
parte offerecía o J.ocal do paiz aos intentos 
dos Hespanhóes. .He o que elle felizmente 
©oaseguio, Vej, a Memor* clt. Ed. 
:: O4P) Lh* pinta o susto ôcc. Um destaca* 
mento da divisão ,do Exercito Luso-Britatfi- 
«o_, mandada pelo Brigadeiro B. . . . ( Bovr- 
go^iíer^ que .cti\vn*nd(\VQ: o corpo postado na 
umrgcin jdo. Tejujiènloa Vil la Velha y parai 
embaraçar a pa-ssageib deste rio ; o qual- cor- 
po constava de 250 Granadeiros , e$Q : Dfa+ 
gèti , c? mm andados pelo Tenente Coronel 
Xtte : ) passou o Te ja a váo n*uma das noite» 
do mez de Outubro de 1762, e sutprçnçjeo 
no Campo de Villa Velha um çQrpOoifo 
Exercito Castelhano , commandado pelo. Bri- 
gadeiro D. Eugénio Alvarado ; matando ou 
fazendo prisioneiros todos os que ourarão re- 
sisçir^lhe , e • senhoreando-se inteiramente 
do seu campo , tendas , bagagens , e . artilharia , 
que deixou encravada \ e feito um. conside- 
rável despojo, .{prnoua passar pejo j mesmo 
v4o, a unir-se çôm q resto da mesma dj vi- 
sãç, .sem ser inquietado pelo Exercito Hes- 
pa,uhol , que acampava a duas legoas de.^^ 

Tom. r. ' F 
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tunda» (Vej. a Mem*riá ciu da Conde iaLip- 
pe , publibada no Investigada? Partuguez , de 
Abril de 1812. p. 245.) 

(41) fo/n susto a China, &c. Náo obsta*!* 
te a portentosa muralha , qufe os Chins le- 
vantarão para se defenderem das correrias 
dos Tártaros , estes bárbaros inundarão 
muita* veies as suas Provindas , e duas tem 
dado os Monarchas ao seu trono A vigesi- 
ftia Dinastia , chamada Iven , teve por Che-* 
fe Chi-sou , Príncipe Tártaro. Igualmente o 
Dfnasta reinante deve a sua exaltarão] a 
Cfiun-chi , filho do Conquistador Tsong-te. 

(42) Vós Dimel , Falda , e Embs. Tre* 
rios na Alemanha. O primeiro vem do Du- 
cado de Westphalia, atravessa uma grande 

"parte do Bispado de Paderborn, e vai-s* 
âjuftiar ao rio Weser. Sobre este rio fica\ 
a Cidade de Warbourg, pertencente ao so- 
bredito Bispado, junto á qual os Al liados 
desfifceráó um corpo de Francezes, comman- 
dados por JYIr. de Muy 5 quê perdeo 20 pen- 
cas de artilharia , e 4000 homens; o que 
suecédeo em Julho de 1760. Histoire de la 
Guerre de sept ani : prem.~ part. cap, 12. 

Fulda lie um rio, sobre o qual está a Cf- 
dadè^dè- Fulda, Capital do Bispado do mes- 
mo nome , que he um Principado da Ale- 
manha-'' no circulo do- Alto^Rheno. Foi jun- 
to a esta Cidade que ; os Alilados , com man- 
dados pèftó Príncipe hereditário dfeBrunswick', : 
ttmMrâo d'improviso o Duque de Wurtemberg- 



O D E IV. Q 

no fim-da carapinha àã 17599 £orçando*o a re- 
tirar-se depois de ter perdido muita gente, 
Histoire de la ôúerré- 5tc. chp. IO. 

Embs he um rio que vem do Bispado de 
Padeiborn 9 e coire o, de IKUQfCerQA) toda 
a sua extensão. A Cidade de Munster , que 
M AHiados to&ÁW ,,$£» .a/peqifeftte^sj^i- 
C^ã deste /io.E^' ; ./.;^r...«3 

beça d*um ^tajáo,4Q m.ej*rno. nçiçe . K livje e 
soberano no Cintile 'dç WestpJviha - he 'seu 
soberano o JBispd 9 que' fie írfricfpe do im- 
pério , e siufraganep de Colónia. Esta Cida- 
de está situada na latitude de 52 gráos : e 
contra ella atóo* ! &. - Àitçiz a trincheira 
na noite de 12 para 1 3 de Novembro de 
17 59 , e obrigou aos Francezes^ue a guar- 
necia© , a capitular no, d w ao domesmomez, 
a pezar das teotatinas dç Marquez de Armen- 
tíejres . que corrí um considerayeV conrp„e}e 
tropas pertendep, sptforrella. I%ustan. ZJ*c. 
6. uri. 3. , 
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O D E V. 
'AO' MARQUEZ DE POMBAU 
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Foi recitada na Seift&o publica ," que a At* 
cadia celebrou na Sal& dà^Juhtá do Com* 

" J feetòò,em 'Outubro de" 1759, pór oc- 
càsiáo de o haver creado a Magestadé 

d*£lRèi D. José o i:* Córide deOeiras. 
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E do Inachfo instrumenta r * 
...... i . J^s áureas córdár : firo ; f ^ 

Seabríridô^s brancas plumas, cru^o o vento t 
•-vE-em remontado J gSro, , ; 
esrera scintillante 
Guio das Odes o esquadrão brilhante; 
Náo busco a pompa de uma vá grandeza > 
Náo soberhí^ rifliyjfa : 
Seus falsos resplendores 
Do Parnaso idolatre a plebe rude ; 
Que os sublimes louvores, 
Que a sacra Clio inspira 
Na que eterno me faz Thebana lira, 
São tributo de solida virtude. 



l 'i 



\ 
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BPODO. (0 

« 

Troféo eterno de sonoros bynoe 
r' Ao famoso Carvalho 
Hoje na Arcádia tece 

A Deidade de Cirrha ignipotente. 
Ella me illustra a mente 
Com seus raios divinos; 

E ào Ismeno empalhando o santo orvalho 9 
Em meus versos lhe offrece 
Não de prata, nem d'ouro» 

Mas de fama immortal rico thesonrot 

ANTISTROPHE. (i) 

Em vão ao grande empenho - 

O Nume não me inflama: 
Nas ribeiras do Alpheo cem carros tenho ; 

A levar sua fama 

Pelas pátrias dos Ventos, 
A um só aceno meu, prontos e attentos. 
Embora mofe contra mim raivosa 

Inveja venenosa; 

Qué eu já entro vaidoso 
As setas a vibrar do arco dourado , 

Que empunho glorioso ; 

Com que mostrar pertendo 
Aos teus olhos cruéis , oh monstro horrendo , 
Que o Menalo he também de Phebo amado* 



8#í Odes ?JW>ttttM. 

A* em** da g*a#ieza 

Ne» iwnpfe a mftm* estrada 

Abre o tempo veloz \ <*n* i íiqupza , 
Ootro á brilhar© espada 
De seus progentorel , 

D* astro benigno a deve ow<* aos favores. 

]$as o grande VarJo a qtroi, vaidoso» 
Do Leches prigitiçoae 
Sobre a turva corrente , 

-Alço .de fama aos Ceoa torre arrogante, 
O resplendor ingente 
Da excelsa dignidade 

Só o deve a si mesmo , i immensidade 

De virtudes, que o segue vigilante. 

EPODQ. (è) 

Assim Beduíno, e Alcáçova afamado, 
A quem , santa Verdade , 
As máximas datastes, 

Da Gloria no sagrado templo entrarão, 
Atfim se eternizarão. 
Assim , Senhor , guiado 

Pelo fanai da sá fidelidade, 

Tanto vos remontastes, 
Que atónita a Grandeia 

Já grande voa achou por natuceia» 
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ANTIST&QPHE. (i) 

— i 

Voando a fantasia 

Pela passada idade, 
Da illustre Estirpe numerar podia 

Oh quanta immensidade ! 

Por feitos portentosos , 
Que lqnga serie de varões famosos ! 
Tantos a , que primeira os mares largos 

Cortou , fatídica Argos , 

De Phasis á corrente 
A cingir não levou eterno Jouro , 

Quantos á egrégia Gente 

Heró*8 deo a viccoria. 
Mas nSo preza alma grande alheia gloria ; 
Só das próprias virtudes faz thesouio» 

ESTROPHE. (j) 

O herdado luzimento 
Jacte de seus maiores 
Quem não conhece o são merecimento. 
Mais claros resplendores 
Comvosco o Ceo reparte , 
Ekn que a cega Fortuna não tem parte : 
Valor , prudência , fé , zelo 9 constância , 
£ a grande vigilância, 
Com que a profunda mente , 

Sonegado p*go escoro dos arcam, 



&$ Odes ProDÀifikÀS. 

Previne diligente 
Dos ventos a mudança; 
E nós, rasgando as vagas com bonança , 
Vemos o porto ao fuzilar dos danos, 

EPODO. (5) • * 

Talvez suspensas no futuro as gentes 
Neguem fé a meei hyno , 
• Porque o vulgo profano 

Faz de Aganippe o sumptuoso erário 
Aos vícios tributário. 
.Vós porém , oh correntes 

Do Tamisa , e Danúbio cristalino , 

Qu' eu d'um brilhante engano 
fcáo esmalto a verdade, 

testemunhas sereis em toda a idade, , 

ANTISTROPHE. < 3 ) 

Sim, vós que refreando 

O curso de admiradas, 
Cheio o vistes de gloria , praticando 

As virtudes sagradas : 

Vós direis o desvelo» 
Com que activo empregava o ardente zeld 
Em apertar os laços da concórdia , 

Opprimir a discórdia ; 

E já então cercado 
Das eombrat das magnificas empresas* 
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. Com sublime cuidado 
Lançar na fantasia 
Das novas leis, da nova Monarchia, 
O fundamento, as solidas grandezas. 

ÈSTROPHE. (4) 

Dós apartados montes 
Nas concavas entranhas 
Suão fuliginosos duros Brontes. 

Abaláo-se as montanhas 
Ao terrível compasso 
Dos soantes martellos. Marre o braço, 
Fonte cruel de sangue e de ruínas , 
Nas negras offícinas 
Guarnece horrendamente 
Da cortadora fuzilante espada. 

Mas que aspecto difPrente 
Brilha na Lusa teria ! 
Contra o bravo furor da accesa guerra 
Com as azas a cobre a Paz dourada. 

EPODO/ (4) 

Arando os verdes campos do Oceano, 
Largo império dos ventos , 
De prosperas riquezas 

Surgem prenhes no Tejo as Quilhas Lusas ; 
E das celestes Musas 
O coro soberano, 
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Novos fornstado divina** aawtitos f 
Cant* heróica* empre$as; 
Abre doi Dirçços Hynot 

O alcaçar aos varões da Jama dinos. ; ; 

ANTISTROPHE; (4) 

Minerva , que assustada 
Da ambição vil fugia, 
Brilha no antigo sólio collocada : 
E Eiysia, que jazia 
Triste esqgelcto enorme 
N'amr horrível de estragos mçmç informe, 
A*s estrcllas levanta- a fronte augusta; 
E triunfante assusta 
Ao Tempo, que raivoso 
As azas bate em vão p*ra a vingança: 
Pois ao ver-lhe furioso 
A nobre fortaleza , 
N'uma alta rocha, cheio de braveza, 
Quebrada a fauce pelos ares lança. 

ESTROPHE. < 5 ) 

Mas eis vibro animoso 
Do sonoro instrumento 

Frecha, que o monstro prostre duvidoso. 
De seu merecimento 
Que prova mais formosa 

Que a croa , qae hoje cinge , radiosa ? 
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Não sabe premiar t> Rei bcnieno 

A quem do premio digno 

Astréa não aponta. 
Exemplo da desgraça o povo rude < 

Sempre a virtude conta : 

Mas o Ceo soberano 
Da y{ Ama hoje aterra o feio engano , 
Quando exaltada em vós mostra a virtude. 

EPODO. ($) 

Soltem outros, cortando o mar acceso, 
Ao vento as corvas velas , 
Por colher no Oriente 

As que em ti , oh Ainão , a roxa Aurora 
Ricas lagrimas chora : 
Que eu surcando em Permesao 

Sobre Areivo baixel as ondas beilas , 
Levarei felizmente 
Vossos grandes louvores 

Por onde leva o sol seos resplendores. 

ANTISTROPHE. ($) 

Mas qual inculta terra. 

O salobro Oceano 
Entre seus cristalinos braços cerra , 

Onde não vòe ufano 

Seu nome portentoso ? 
Onde impressa nio brilhe o luminoso 
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Benéfico esplendor do getiio augusto í ^ 

Dize-o ta , Cuama adusto ; 

Diga-o de gloria cheio 
O Pará , que nas prosperas areias * 

Vè repousar no seio 

Da amável liberdade 
De agreste povo oh quanta immensidade / 
Solto o colio das barbaras cadeias J 

ESTROPHB, (6) 

Quanto á famosa, gente 

Deves , oh Lusa terra , 
De Mazagão o diga o campo ardente, 

rara a funesta guerra, 

Tanto que o clarim sòa, 
De Ampelusa o paiz se despovoa. 
Arma , arma , grita o povo accelerado: 

Larga o cultor o arado ; 

E acceso em ira brava , 
O esposo deixa a barbara consorte: 

O campo se inundava 

De cerradas fileiras ; 
E diante das tremulas bandeiras 
Brandindo a fouce vinha a crua Morte. 

EPODO. (6) 

Mas tu, Álvaro insigne, novo alento 
Cobrando generoso # 
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Na perigosa guerra, 
A$ espantosas fúrias lhe rebates . 

Em cem, e cem combates. 

Não vio o Firmamento 
Tal, nos quicios tremendo, a Jove iroso 
) Sobre os filhos da terra , 

Entre mortaes desmaios, 
Batendo a Égide , a fulminar os raios. 

ANtlSTROPHE. (6>, 

Até que escarmentado 
• .»*. Nos horrorosos danos , 

Diz o Xarife aos seus desesperada: : 

Valentes Mauritanos , 
.-* . A« brenhas procuremos, 
E ferozes leões nao irritemos. 
"As nossas iras fcstes' fortes móròs 
*'• ; Fâz que insultem seguros 

O Capitão terrível. 
Do sangue de Carvalho ao nobre alento 

Que haverá impossível ? 

Ah f no tempo futuro 
Quanto por seijs heróes , quanto te auguro, 
.Illustre Portugal, (arnoso augmeqtpf 
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ADVERTÊNCIA ÚO EDITOR * 
A' ODE V. 

. t A antiga lição da Ant. i. do v. 7. pfr 
diante , era a seguinte : 

Não he , não , Thebas só de Clario amada. 

Brame , morda-se irada 

A. In veja venenosa, 
Que eu dos hombros pendente ufano trago 

Aljava harmoniosa, 

Da qual as setas tiro, 
Que contra os monstros seus triunfante atiro ; 
E oh quanto nelles faço horrendo estraga! 

A esta Variante se referem *i Natas 12. 

e 1 3„ ■*.*•.■ 

JVfl AnU $•• os Verso*- l. e 2. forâo «/- 
terados-para se guardada uniformidade. Lião- 
se nas Exemplarei dó Potta : ; 

t • 

Sim vós , que de. admiradas /S 
O curso refreando/" 






• lr# JÉ?/>f 6. t?. 6. tf 7. fòí outro descui- 
do do Poeta j que também' oc cal tonou a mu- 
dança tjue se fez. A lição original era : 

Tal nos quicios tremendo o Firmamento 
Não vio , a Jove iroso. 
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i NOTAS A* ODE V. 

N. B. Omittirão-se duas Notas do Au- 
*or > por sé referirem a lições antigas 9 que 
agora se desprezarão. As do Editor Jeváo o 
"sinal costumado. 

(1) i na chio 9 isto he , Argivo. In acho foi 
o primeiro Rei dos Argivos , que deo o no- 
me- ao Inacho , rio do Peloponneso ; do qual 
também os Argm>s se chamarão Inachios , ou 
Inachides. O Poeta chama Inacfiio ao instru- 
mento , pela mesma razão por que chama 
Argivas as Canções. Vej. Ode XXX. nas 
Notas. Ed. 

(2) Se abrlndúái brancas plumas , &c. Com 
jsemelhánte mètamorphose se nos representa 
líoracio, n*'0da'-ij. do hlv. a.° da Edição 
de Juvencyi 

» . * • * • -1 

■ Won uni ata , nec ienui ferar 
Penna pifar mis par liquidam atthera 
Vates-,...* 

•"Jàm jam retidunt era ribas a 5 perita 
Peitas ; et álbum matar In a Vi tem , 

Superne ;i&c;' *" - 

« 

($) Vo Parnaso a plebe rude, isto he , 
os máos Poetas. Parnaso he um monte da 
Phocida , consagrado a ApolJo e is Musas. 
Ed. 
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(4) Clio. Uma das nove Musas, que *6 
finge prcsiijlr á Historia , t 'ao? louvores do) 
heróes. Costuma-se a pintar na figura duma 
moça formosa, coroada de louro;, tgndp na 
mão direita unia trombeta» ou uma lira, e 
na. esquerda um livro. 

(5) Thebana Ura , isto he , de Thebas , pá- 
tria de Pindaro. Ed. 

(6) Arcádia. Parte doJPdopfínneso , cujos 
habitadores forão celebres pelo seu gosto 
para a Poesia , e para a. Musica, Daqui tirou 
o nome a Sociedade , peraatè a qual El pi no 
recitou esta. Ode.. }id. 

(7) A Deidade. ApoJlo ,,.e.m,çuja honra se 
çe.lebravlLo ç% jogos Pythios.no campo Cir- 
rheo, entre Delphos e Cirrha. 

(ÍQ Cirrhfi» Lugar situado .;a/6o estádios 

.de DeJpbos,; na sua visin^ane^ dizem alguns, 

Jhaver uma caverna, d'ónde , sabia um vento, 

que inspirava nos circunstantes um furqr 

divino , e lhes fazia pronunciar oráculos. 

(9) Ismeaç^ Rio que cprre,, junto a The* 
bas : s$te rio se chamou, primeiro Ladon , e 
tomou o nome de Ismeno d*um filho de 
Apolla ~e .da Ninfa Mejia. Aqui significa me- 
taforicarn^nte a Poesia .Pindarica.. Semelhan- 
te metáfora he própria desta. espécie de Iroe- 
sia. Pindaro na Od* 6. das tsthm. Ep. "$. 

di3se;>- „. r / 

. \ . . V 



: ' ^Mntéí^e Cr%$tf mbétir ; • na fefc> o 

¥«»&? ffâLW,; ; ító/irr; Y;*'-* ™ :: '-' 
-fí« k,. . f ,jO .o? :.. .'. ^ j: n jjj^a . f> qo;A 

-i |£ 4eU'.*iU* MUal Jtfiymi, Tfttihi ( l o i ,s 

' ;' Jijntò oV#e2m\ Cidade d^Thefca^nar?^ 
rarnoern^um ,rnonte i diamado I*rrre'n*ò ' ' (rndfe 



«a • v.uiuiuvuvpia uc muna) ivuiso _ llJdlIMUjl 

^àr^yVlMv''* r cjtié ; os Arciici ■ 'crfamSò 
f*èjtó^' %nfflP i* mi. ácírna de'SÍléhy Hc/s 
Wfôl , e atfàveSáarií& * gtfifrr efe' Ve^a„ 'óu 
mar Adriático , vai misturar as sfcras òrtdaVtbiírk 
%'lò'Ae de AíetfiítàP, *ià «ha deÒVtfeAm 
%%usa.-; ZtttyH- tBfóíráÒ ' Wtoefw'blíAitò 
^ firigirem ,' òui èsíé río 1 , ou 3 <?0èdra2fte 3 
ittmcíradòrjá Ninfa &éth&a , *3&*. pòt-fúêrr- 
Ihe se convertera cm fonte; a^òHr-sé&ijnHa 
«Pí^ietçrida.tlhí 1 ; 'onde •rrfortfrfta & 1 W* 
ifélH&toiíi âs ,l da l rríestnâ fonte. '^eW-*M ftíi- 

*tí!4-fttelHfclffla»;- efésts ?íèçar ,*Veffe&n¥o- 
se quç o Poeta, ; r e seús^ 'SMrKB W^fiírWò 

"Ãt*càdés. c/r ^ /5:)ÍA£) GV v; ■•^uiíil 

•peVibhrtó^nif^ ^«lèttfHoar VWc^dekk 

Tom. F. G 



«a 0*) £*fbk. ftffl» /frft* *: l!Wl« : 
tomou este nome. da Ninfa Toebe-^ filha de 

Asopo : nella^ nasceo Pmaato. Quer pois di- 
zer oPâêM^iie tíáo^óTbeba^pró^ui #in- 
daros: * W^sta^xprsstáo-, tào - pi*' Vaida- 
de, pu arrofancía 9ll x^n ^.se^naturajr da 
Poesia ^indarjea;, pois, com, ejla~ ,se JóflATOj" 
jmáo o^ijRqeJat ,, e concebem uie/aa mages,u> 
sas, e dignas da? granas yacçues quecárttaç£ 
VçáaTSA o, Discurso Pfeluninac. (jEjíí Dii« 
fairso .n/to ojiparecc* j . 

. (1$) Chrb. Apollo : tomou este noroe de 
'Claro £idade da : JoniV ,'.na m\ *\rt*ilw 
>nagnjficq templo, ., Jqujp fcCplophone Jia- 
,via um Rosque consagrado a, À>pol lo Clario, 
,no quaj boyve, juitigajnenfe , um r .<%«<$]£ 
jStràb. ;{<&., 14» . i. ,..'f, ./ ,....; \. 1S q^ 
fl . jCu) £«**«', .*>P.i owt.agjiai^ secundo 
,08, Étnicos,. .iníluilq çsíjMçcirpenf o. , Alguoa 
quete^.^tiç.e^te rio Seja, o «osso Uma. He 
>eje)4r^4i «3te prjçposip Y<pfrwa#iri ^.f'9" 
jro..,jiQ. /{u. 2» c# 17. rr •<, ...«-.- 

(\£ r$cthutu. Maximiano de ftejthunç^ 
Dmu^^^ully , Par eJKarepbal de França» 
Os^us, serviços tanto na, paz como na guer- 
ra ^ e sobre tudo a sua fi^lidade a Henrique 
ÍYnift4M« í*wça, eje^^ji ^gpidade 
«de.Jhiqu* paquejle Reinp. . H ^.. . 

(16) Alcáçova. Pedro d Alcáçova Garngi- 
xo.,. Seç^tari^ d©# ta^M $•{*.&' JfanaeV, 
JD. Jofo^Ú.rie r l> % $e)pstià>j ;; Vc49r da/g*- 
zenda dó dito Senhor Rei D, ScbasjtiSo , • 



n 



<. , 1 



tè«pCipl»xado£ .« -FHippf J|. de quem tanv 
bem fpiíVçdo^jdatEawi^a^Ot^attdcs tee**» 
cimentos que <ci)ncosretáo na pcfcsoa <daste 
Ministro , e ti ficeráo acefeo artôdos' of* Reja 
do seu ttmpa , o ckyárãa á dignidade de 
ponde das Jdariha* , cuja morce Ifee coo ferio 

ta memo stinunamenfc* delicado , . .e ?e'rne» 
fhante , . paoncrío. dj?ef >supetio? v ao do Car* 
deai ttenlsivogLiQ , fatiando do Marquez 4« 
Spínola , que tanto louva o P. Bouhours : 
JE /i*r nobiltâ jdíàuigufi, <* per tmiacn/ui fi 
mérito, porto seco In Ispagna 11 Grande to 

*..<»•!) jJKÇftz.:& pcwncira jítóaoqwe vício a* . 
ondas. •/; . -i, ; /,.*.', 

Primo Deamnuignis c animas Jrctá pcrui&ncM* 
Fãtidicémque ratem , 0V. 

Vil*** £la£ f 4t> séttgvAaut. 

Ccâat fásoau-vileòris cum Herói bus Aigo 
Au$a per undosttm currtrt prima solam, 

i i &<g. 4tâ\jtJ. Qttsflr. 



i . t ; • ^Btrazti í^- icjtf flr. *m-\x*tíÊ. iu*xar* 









£ Camões, £***• 4. Stanç. 83. 



G a 



• Chamou-se Argos^ pti porque crta p^darot 
em Oreg^tairibetn ligrwficfa^eloí , t)u porque! 
o seu artífice se chama*ran Argoi>, ?ou,poJb 
que Jason 'com outros muito* PciacjpesvGr fei- 
tos , que também se chama vão Argtvos , pa** 
•sou nella i coiiqaist^/dq Véllocino*! Gcero; 
llb. i. Tusculan. O Poeta lhe dá o ti tufe de 
fatídica f por serlaVraJa «dás arvores »da selva 
^de Dodona «, ce lebres pelo» seus 'Oráculos í, :e 
ter aímesma Tirtude de vaticinar ío -futuro t -ad 
que a ilude Séneca ,* in Mtdc4s 9 Ãtt. a.° in Ckar* 

■ 

lp saque voccm pcrdidit Arga, 

(19) Dg V ha s\s. Rio de» Golchos , que 
entra no mar Euxino \ em cuja embocadura 
penetrarão or Argoiuntas; Eindaro r Òdt 4.* 
das Pjth. Estr. 10. Ed. . r, 

. (20) Thcsêuro. O qual consiste somente na 
virtude. - ., . /, ., < .. . ,\ 



* •« 



Teta iicct vetcrcs exarnent undiqtti cerae 
Atria, nobilitas sola est *tque única virtus. 

' Juven. &ií. 8. \ 



fn . •»■'.( {• 



(21) Erário. Metáfora da Poesia. Aganippe 
era uma fonte em Beócia y consagrada is 
Blusas. •< - • .\ 

^tfm neqtrt^drntsi vttoi jugo ,« ham nc^ttc 
Vila morahptftcttt , neaac Aeniae Aganiffúà* 

Virgil. £f/*f. 10. v. li» 






- ^4á) $amisa. Grande rio , que rega a 
pake>taeTÍdiotntf> da Inglaterra. Fomta-se de 
dous , Tanie e Isis , os auaes se juntáo perto 
âefPôrcester, xWCôttdtdô âé Oxford ^ des- 
oàrrega as suas aguas vno rtaf de Afcitfanha , 
depois de passar pela famosa Corte de Lon- 
dres , eií qtltí^ S. ■ Ék.* foi Envkdo de Port u- 
gal V aà qQe íe «Ilude nesta passagem. 
-"(4)) $knkitòoi> Rio- A^rfttitf considerável da 
EQrbpa. -<Tef& f»eu> ftànaucial' na Floresta 
Negra perto de Zunberg , e desagua por rWuifias 
fafeca* notttar^egfo , ttepois de' ter.coVffão a 
Suevia, ' a »avièrró ar «Áustria, a Ungria, á 
Servia, a Bulgária,.** a» Moída vtâ>; tendo ba* 
nfftdo oi rfiúrés /de -ttiiitas Cidades , entre 
aíKjuaé^a rôaísfiMfcdsá he a celebre Corte 
d* VfànHtf y onde* S.» Ex. a > teve o emprego 
de Enviado 3 ar í ti* I3*bcaí. Dizem q«e neste 
rio , já perto do Mar Negro , se pesca um 
pequeno pente' * ' <yie An elido em uma garrafa 
de cristal cheia ^de^agá* Vioce corri áma pou* 
ca de «rèia, annWíic^í^pefa^aatrfirrtquHJidadtí 
ou agitação a tntttJtfrfça ,f <lôs terfirJoíF* 
* ([24) Brwitaf; Hjr^otyposi oWtfabefhos , e 
«prestos militares jjara a guerra; em ^ue en- 
(tSo ardia toda a Europa. Brontes érà uni 
*JoS*'Cyclopes" , , , qíié íoYjavão as armas de Jú- 
piter , como já^sédfase nas Nota* -da Ode II, 
Os outros se chamavam Arges e Esteropes. 
Veja-se Calliml -Vyinrt. j.* v. 68. -A cites 
acrecenta Vif gllio , 8. AEntadl y. '4*^. um 
quarto, chamado P/tacmoa, ■} z -* '-•■ -- 



XO* Oútf PtWA*JCAS. 

BrõktCJfnc i Surtpcsatf: ^ dfc a^dut taemírç 

' ' , " > ' i « ' ' ' I VIil • » 

l< «... ■» .> « » i. A j \ <•" 

Sc não be quç poj elie- entendia roesroov qiife 
Calliroacto crjaoia Arges * e Qvi&o j* 4* 
foufttr. AernOnides. . , ..♦.*.... 

, (25) A Paz dourada. Pelo que se adverte 
no principio desta, Qdcf j se vè que.elfa foi 
composta no teiífpo^ ciftffue-.a.giieiia fluc^de- 
solava a Eijropas j nie* tj«ba chegado a ípr* 
tugaV •:- 'i.^v - :-'..' 

gmento do Commeicio ^cfaftdP/ ap incaíioavej 
zelo e cuidados dt.S m Éc.\» -i , 

(27) ATav*/ úeeeattt. . A j Ode, Piodar ica,, 
a Saphiça , Akaica , Anacréont ipa * Dithy*raii>* 
bos, e, outra» espécies: dePocsk^ k>r*odvziia 
na linguagem Portugttea* pçia, $ocjedafe dos 
Árcades fusitanos. ,f, 
< (28) Minerva &c. A restauração òx>s Es- 
tudos. A (p4os.he noto^o^ro gfande cspleo^ 
dor, jcpmqiie fto.secul^&^nhentos flore* 
cerão eix*. Portugal as A^cs c Sciencias. Os 
Pi n elos , ;os Qostas f os £?rbosas > of Nunes ^ 
Barros, Resende», Cabedo*> Vasconcellos^ 
Caiados , 'ícives, Es tacos % Ferreiras , Camões ^ 
e outros muitos grandes homens , cujas t>bras 
são lidas com admiração dos sábios , serão 
um eterno testemunho desta verdade. Ora 
a insaciável ambiçãa e ipernicíps* politica 
dos denominados Jesuítas , arrogando a si a 
direcção dos Estudos e «datação da moei- 



dâtíèV Maiò^faPrJ» *ríÒ eft}ú«êimentò e 
còrisuhliò rçtiit)is f áésr^ 'OWás / ft& rcàurftf 
ás lettras 'rWsW^rios. acr feifttttfavt-í^i 
*ádb ent qué' ta&clftrib : , tilbrtdô WTfeftt 
M!nftVerla4e l S; c 3fii ac tV>rríáráo 'a cobrado v «hti A 
ÇÒIústré: '" • — r ■.*• ° '" írw '? 

* (19) A fruiu augusta. A iobefba -•■ trot^ 

gcstosa reedificação de Lisboa, , ' *' 

(30) ili/t^. Ilha situada no golfo da Co- 1 

chimchina , ou Cauchichinà , em altura de iS 

Í;r. e 20 min. de íat. Setemptnprial. Nel- 
à ha uma excellente pesqueira" de pérola? 
e aljôfar. \ . 

(3 1) Lagrimas chora. O Autor sabe mui- 
to bem, que as pérolas nSo são geradas do ro- 
cio , como vui^arménté se crè ; irias sim uma 
producçáo da enfermidade deste marisco , co- 
mo o he respectivamente a pedra nos ho- 
mens , e o bezoar nos quadrúpedes ; veja -se 
Reaumur , Mcmolr. de V Âcadem. das Scitnc. 
do anno de 1717. p. 186: mas neste lugar 
seguio a opinião commtfa , e tanto lhe bas« 
ta ; pois os poetas nas suas imagens nem 
sempre busclô o verdadeiro , antes as mais 
das vezes se contentão com o verisimi! , o 
qual nasce ou dos sentidos y 011 das paixões , 
ou comrmu opinião do povo. Veja-se o ex- 
cellente Muratori, nóliv. l.° cap. 18. Dtlta 
Pèrfett. Pões. 

(j2) Permesso. Rio consagrado a Apollo 
e ás Musas. Começa na rak do Monte Eli- 
con. Ed. 



éo contra o Reino de Sofala f se aivide. em^ 
ám *iJK%: ào$ quaes. ^ip^a/no^ar 
áquem do Cabo das Correntes,., e fo.( antiga-, 
m«nat$, coxeei do pelo nome\ de rio da La- 
goa^e, )>pje ^o Espirito Santo , ou Lourenço 
Marques^ o. outro sahe. aorrjar abaixo de So- 
fala f>br%;çlê L vinte "e, cinco . legoas , que lie o' 
de que aqui se trata : lie muito cabedal ern 
aguas, e se" navega por maj* de duzentas e 
çjncaenta legpas : nas suas margens temos asr^ 
duas fortaleias.de Sena .e Tete. O augmen- 
tp que tein. .recebi do esta preciosa , e muito 
tempo desprezada Conquista, çom a creaçãa 
de uro Governador e Capitão General , Minis* 
tros â de Justiça, e Fazenda , efom a$ Lei* 
promulgadas para a direcção -de seu com» 
mercio . he obra do feliz. Ministério de S* 
Ex. a 

(34) Pará. Grande rio da. America Meri- 
dional , que também se chama das Amazo- 
nas. Nasce de .uns grandes Jagos , que ficão a 
cinco legoas de Quito, Cidade do Peru ; e 
depois de correr mil e duzentas legoas de 
Occidente a Oriente , entra no mar do Nor- 
te perto da Equinocial. A sua grandeza he 
tal , que na barra tem setenta legoas de lar- 
gura , e trezentas legoas ao mar torna doces 



«a»ttia^.figaa9APll\J>vlios.lhe dãa o #çine.^ 
j£a>4*< que. vi í o mesmo que Pai das aguas «, 
4i*la aburKiarwíiíi.que delias tem ; edelle o ta- 
ipou aquelle Estado. 

X O Autor já numa Nota á Ode IV. im- 
pressor no T*m. III. das suas Poesias , pag m 
A26. tinha dito , que o Pará trezentas legoas 
HM* mar Jaú* as aguas deste doces , e que na 
boca da berra tinha setenta legoas de largo. 
J&sta repetição feita muitos annos depois na 
presente Nota 9 bem mostra , que não se pode 
uitriiiuir a descuido da penna uma cifra de 
mais ; attendendo a que o Padre Bluteau , se- 
guindo o calculo commum , escreve que mais 
de trinta legoas ao mar Jaz as suas aguas 
doces o Rio das Amazonas. Não sei porem 
jquem abone um Jacto tão extraordinário como 
etquçlle , que he calado por Mr. de la Condaminc 
na viagem Filosófica que fez , navegando 
este rio em toda a sua- extensão até a em-, 
hocadura no Cabo do Norte. Comtudo elle 
não parecerá de todo incrível , se attender» 
mos á observação inversa do mesmo Conda- 
jnine , segundo a qual o fluxo e refluxo das 
marés he sensível no dito rio até o estreita 
de Pauxis , isto he , duzentas e tantas lego- 
as longe do mar , ou trezentas e ser senta se* 
gundo o Padre Cunha : donde se vc que 
neste rio sobem as marés a tuna maior 
distancia do mar 9 do que cm nenhum outro 
do mundo conhecido. Veja-se a Relação abre- 
viada da Viagem da mesmo Condamiue , 



s 



iàS Ode/ Pi» EflliâfcÀS. 

èut vèíh "nas Memoriai ^ dè^Acadtmia 'KM 
das Scientias é* Qnno 174J: Em quanfo u À 
largura do rio Pará C ctt ***** <xactaniè*tk 
das Amazonas , ) dli Conda mine , que st st 
tomar d* um* parte o Cabo do Norte no ton* 
tinente da Guiana , t da outta a ponta de 
Maguari na Ilha dt Marajó {aliás de Joa- 
nes ) pela medida da bota deste rio , achão-$€ 
(crto de cineoenta lègoas de extensão de 20 
ao grào ; * querendo cbmprehender a boc* do 
rh do Para , que impropriamente se chama a 
boca orientai do rio das Amazonas , terá móis 
4és oit doze lego ás.*) Ed. 

(j$) Amável liberdade. Állqslo á liberda- 
de dos índios tantas vezes ordenada > já por 
Decretos Pontifícios, já por Leis dosSenho* 
res Reis destes Reinos , e tantas veres dis» 
putada e i Iludida com especiosos pretextos 
pelos denominados Jesuítas , e finalmente 
estabelecida incontestavelmente pela Lei de 
6 de Junho de 17$$ , e confirmada por ou* 
tra de 7 do mesmo mez e ttnno» 

O 6) Mazagão. Pequena Praça fundada so- 
bre o mar Atlântico, nas fronteiras de Du- 
tjuela , em o Reino de Marrocos, O Xarife 
Mulei Abdalá a sjtiou inutilmente no anno 
de 1Ç62, com um formidável exercito : o 
que EJpino descreve poeticamente no seguin- 
te período. O ponto de connexáo, que tem 
esta digressão com o objecto da presente Ode , 
consiste em ser o CapitSo que denodadamente 
a defendeo , da linhagem ae Carvalho , e pa- 
rente de S. £x/ 



(p) Âmptlutã. Celebre promontório da 
tfauritaoé* ^v^rt* Ifejtv £a* /Ç>art< Ai grande 
regiáe «haflMidft- B e rb é ri a» Neil e havia uma. 
grandRifcnnt&asfeohÕgrada á HercXikfs.. Aqui 
. se deve tojmar por toda a Mauritânia, e |ie 
a.diJpras.SytfccdQrhfe; 

00 Cerrada f fileiras. Constava o exercito 

.éoifXaTffè de cento . e. sessenta mil $0|nba* 

ttertteéV* Faria, Africa Pertug. Um» tmic. c. 

1.2. n. i.'(S«arr.. Vud, da ãrcicb. liv, 2% C fl%) 

C59) Álvaro insigne, Aivaro de Carvalho, 
«th dot mais fantosró hèróeí qite «tçmpro» 
duzido esta fatrtitía , sempre abundante del- 
les ; cujo graV ' de parentesco cora & Ex. 1 
aponta a arvore junta. Era Governador 
da Praça , e achava-se em Lisboa * mal 
com as primeiras noticias do sitrô , voou a 
defendellá, tarandio-lhe na sua pessoa o ma- 
ior «ocorro. Era todo o tempo que durou es» 
te perigoso sitio mostrotl bera, *jue era di- 
gno do sangue que o alentava» Asua descri- 
pção se pode ver em D, Manoel de Mene- 
zes , na Chronico d'BiRei D. SiUsthã* , e 
mais abreviadamente cm Faria, no hg ar ci- 
tado* * 



vftj8 Odes PindaíIicas. 

' «Diogo- Alvares' de Cavvallwx. ••» •.>!$ 

'^ ■ "r i ■ ' ■■ ■!■ ■AJiv i j abfin i í . r j rtjy m n i 

Diogo de Carvalho. Gii r dc/;Oarvalhobn£i^ 

Sebastião de Carvalho* Aivaio^devCatvaiííDj; 

Belchior de Carvalho. Álvaro & Garvàllhri^ 
| Capitão- de Akacere 

Sebastião de Carvalho. Seguer. 

I > 

Sebastião de Carvalho. Pedro Alvares de Cai* 
| valho, Capitão .de 

Sebastião de Carvalho: 'Alaacere. 

I I 

Manoel de Carvalho Álvaro de Garvalho , 

de Ataíde. - ilhistrer defensor de 

| Mazagáo, dê tju&m 

O Ill.wo -já Ex«o $ e . taila a digressão, 
bastião José de Car- 
valho e Mello , Con- 
de de Oeiras ^ e ^ • • .- 
Marquez do Pombal • - ' 
&c. ,&c. ..- . r 



C40) Jove ire se. Na famosa batalha que 
os Poetas fingem haver (ter havido ) entre 
os Deoses e os Gigantes , no Campo de Pble- 
gra. Veja-se a Ode II. n. 7. Jove e Júpiter 
erão os nomes , com que os Ethnicos conhecião 
o supremo Ente. 



Ode V. top 

(40 E glde* O escudo dt Júpiter. Dizem 
os MyTBologos ~~ qúé' ílSõfl'1 'f llbl« Amai- 
theia, que creoi» , Júpiter. . e]le lhe tirara a 
pelle , com a cjiiaí còbtirtr a seu escudo , e 
lhe dera, o, nome de r Çgiçte 5 . $m memoria da 
mesmfc°câbW qtié í\n ha * ste bÔme. A Nesta 
imagem, .concorreo, ô Poeta cqaT t) lugar de 
Virgílio, iatrAcné**: v. j$3. ;i/ - J > J 

" Árcades ipsttm 
Credunt st vidissejovemrfuum saepc ni gr ontem 
Acgida concktcrct dédtira 9 **tkbosqut c ler et. 

Diz que concorreo , porque o Poeta o rfft 
tinha- ptejepte Iquaiwfaííí átadui'/; .:;:• S l 



^0 '.- > -i , ^-r*i'Jl' , t'i" / iA 
f:z rt í; izrcít s ■/;,!?;: tvcr;p ab : *-2 

v ojsj^t nu mo ::«'"rr t c.*-ii vjz O 
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. , •A6,WAHQÇ f Ç?í a P^.fepMÇAL 
I>A UNJ.V?RÍfpA|i|..OE ÇQfMfcftA. . 



1» . " i / '.^t. 



•'• ■ t, -í.V. , »,. . { »• ç \ y, , \ 



Ella Ninfa d© IHfiéo^, alta jjriwceaa 
Da populoaa Cíffcia:, tasigftp' Atherm, 

Da passada grandeza 
Em vão batendo as orgulhosas pennas 

A's nuvens te remontas, 
Inda que os Numes entre si se armassem, 
E rivaes dar-te o nome disputassem. 

antistrophet (o 

Sei de quanto fulgor a fronte augusta 
De Minerva te ornou o iUustre braço : 

Sei que Nemesis justa 
O seu trono firmou em teu regaço; 

* Que neile da tustiça 
As primeiras faíscas scmrillário, 
Que no Lacio depois tanto brilharia : 



*A r 



. Vho *** 



: r. Iniefcwl gfavárão; -i » 
Sócrates c ,Z?40* % : *Ba gloria fr.j. lt e -_, -,* 
Er Sçloih, ;$# ; Jjrpfcqcç ,as ^s c jn^ra , , 
Querd* .ttagOft mio ávida eweirçr*; ^ 

^TRQPHJ£.<*> 

Sei que teu ifl|Bff ^t«iiUf|d^-]ig^r / 
Ma* nem jx* ^Q espere* arçqgarçtf » , if ; { 

Que na.;W§ ^^AHpKs: - J 
Com sett*.4atf)fc?f^^^ 

Rasgando,*,**©»*) vca |^tflV><ffift 

A Igówaacjf ff j%* A 
Pela mtojajiH^.P^MiicmN^n BW*' 

E ao y*Ui,ijçgn L zvk, «OMifW^rini; 



til Owb VSiWkíkhs. 

Nafifflfii^Rtfgito sèfhtMfc putt V ;* 

Da Fe a irttaétt&bttttha : 
Já co robtób pé fcáfcá *^sr$, r'mn> 
Intó •íátíg8e ; testHando , e fanatismo * '. 1 
Abono "hWrendò Ào" ctf®i£&tâtemowS) 

A sã : Fá3sdfiâ" ; dòiè atè HgKHl "* ! - ? "3 
Entre ^t>«Mtè esdâáítóá *zitt>y -^-- **M 





De seff : ftKp»ló , thèia?ídê «egria*- ~«'p 

. Dé ftmoísô GâíVattfo ' 
^urf^W^cértò a fronte érgô^tJaiibt*^ ^ 



tòTÍS¥í^(PHÈ> <^ 



Jií 



Ali ofe^tibáftfk ófíreób^Ita VRfutfâ, 

A vafiá NatuíôêlLlí * 
Já' do Lydío^^ogo vêi*onhofo* : ^ 
< ' ' ImltyM* qdfèbi&n^i^ 

Nas dfc^tt^tia'^;^^ 



E.PODO. :<j) 

Mi d*arte subtil .a alma guiada* 

Já pisa. sfm receio • . 
Da formosa verdade 4 eccuha esteada) • 
Estrada que ^çbavãa corrç destreza 
Negtòs moasrro» do Sórdida avareza. 

ESTRPPHB. (4) 

l^c^Çerufe doa.sertfidos a barreira f 
Por entre abismos o, grão voo estende * 

£ na feliz, carreira 
Sua existência a conhecer aprende. . 

Então jpsgando as • nuyens , 
A contemplar se arroja à Divindade^ 
Dentro ao sagradp horror da eternidade^» 



JU do supremo Bem toda elevada, , - * 
:À plbar .aptei^e^, ipípavido.o semblante, 
. . *. . Po F#do a máo irada ; 
Ar^ujigar coip freio de diamante 
As paixões procelíosas r 
Que das innatas leia em vitupério., . 
Costmttfo destruir seu grande império, , 



g*4 Omi PAmimcàí. 



Vè o comfr; *egtfn00 

Os jpàwos *Ai vfrende^ 
Serio ^mártíentfe éeWbraíçè ' 
Pbocioh o Sàfyio , A tisri&s *> f twd ^ ' ' 
J\lvo4hnoceme áo osffftdwho ^jwV 

JEÍTR0t%Ê. - ti) 

Ali do tto, da ^efra o fmmensò espaç*' 
A «bellfr 'Urattia a divfclfr <ensín* 

Com o immort&I compasso: 
Urania, ooe a Kytfia de$ feferifti* 
* O magestòso fiéttfque , 
O práriefe Ntmes , o éjpáittdso Gamt , 
Hefòe fada maior que a -sA íama. - - 

Com «seu *wor leiufttô á* ttf aiNMtttAlí feé , 
O wtto grande ao bràvo^nter se «mtfcgft : 

Novo Itemfeõhetib 9 e estrellas^ 
Novas gentes vai *erâ> , «é -que íb^g*- 

, -Da Aurora « tatás portas, 
Sem temer «o cantinho dilatado 
O rtrtto torreado de Neptuno kate. 



Cavam ^6 WmmiHutà94? mw-- 

O Lu^t^j)*(PJSfjráMo %^r%PPVH 
Coca o^4H¥*fPilPte»}WÍl?iflW*WV 

Entád p^taç* t«$g*> (P- jajf) é*fe»S» 

De Tlrt* «Mfc».iP<Uft9i4o f N^âAt 
Da pmct ito&W^<téfrAifàÍ» ifpj» , 



k 2 



ek>dó. cj> 

■ * , 

Vibrar em campo áo tedd-da vietorte v .\ 

k Estrago , horror * «morte , 
He d* alma generosa timbre e gloria; ^ 
Mm na paz Htosmr o povo rude* . <*'* 
O bratSo he maitfr <f alta virtude ♦• ' 

ESTROÍHE, (í) 

No cahos da ignorância tfeptohado 

Sem leis viveo um tempo , teto cultura , 

O Egypio abalisado. 
Mas Ceres dissipando a névoa escura; ' 

A polícia lhe intipira ; 
E o Nilo obsequioso, em cera logaret 
Estatuas lhe' laf rou , crgaeo4hc a)ta#e* 

, ANTtóTROMR (7) 

Claw Pombal , se Elysia ^ que ditos* . 
Da* frias tinta* a soberba fronte 
- Aos ceot èrgúe vaidosa , 
Vè raiar, por téti zelo ik* horisonte 

Dá Scienciàa lo» brilhante , 
E grâtá nábr lavrar, tetra feitos claros 
Em duro brome , em mármores de Paras ; 



O.p* VX ) *t% 



EFQDO. (7) 



O génio que me inspira o sacro alento, 

Com que triunfante domo 
A vil inveja, o torpe esquecimento, 
De meu hymno entre a pompa e magestade f 
Teu nome levará á Eternidade. 



■ 
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ADVERTÒfcue $B 'JEDITOR 

A* ODE VI, 

' ~ r ...■ " ..: ' ..'. - "\ *-.-> . ■ ■ * } 

Em meus bj^f»^ ocwr^aa d.aJtoi muros fr 
Te levará $os scc^lps vindouros, 

$eguio*sc # lição noylsslmà , trocando # />/** 
f*?í de meus hymnos no úngulçty x p*v* actft 
fíiV a iqedide jo verso. 



NOTAS A- OPE VI, 

N. P. Ac Notas, do Autor são tiradas 0*4 
Collecção Vimieirense 9 delias se omittio 
uma , por se seguir nesse lugar a lição no vis-* 
si mi, e passou para a Ode XV* 

O fim da Nota 97. vai «mepdado segun-r 
do outro manuscrito (apographo) das Nota* 
a esta Ode ; das quaes não pareçeo.neces-» 
sario aproveitar outra alguma cousa ^ posta 
que ellas sejão um pouco differtntes das que 
presentemente se imprimem. 

As Notai do Editar leyjo o sinal costumado^ 

(1) Ihiso. Rio que corre não longe de Athe>* 
nas. Thcseo reunindo as aldeãs que estaVáO 



O I> B VI. «0 

espalhadas em tomo da antiga Cecropia f 
fundou esta Cidade» Pausan. im Mtich, Pre- 
sentemente se chama Sctjna y elie capitai 
da Uvadia» Está assentada sobre o golfo 
de Engia. % conhecido entre os antigos pelo' 
nome de Sarónico > rw altura de $3 gr. e g. 
minutos* Com semelhantes Prosopopeias prin- 
cipia Pi ndarn muitas de suas Odes : vejào* 
-se particularmente a i. a dai Ntméas t a 7." 
das Isthmiacas , «a»* #ia. dai Pythias 9 
a 54 a das Oljmpbas*^ 

(a) Disptuasêtm, Os Athenienses para re- 
alçarem a sua origem ,< fingirão que Minervsi 
e^ Neptuno contendendo entre si sobre qual 
deJles dacia o nome á sua Cidade 9 se ajus- 
tarão que o que ewasse uma cousa mais utrl 
aos homens , ficaria com esta gloria : que Ne- 
ptuno credra um cavai lo v e Minerva uma 
eiiveira : e que sendo adjudicada a victoria 
a Minerva $ taiyez por ser a oliveira sym>* 
bolo da paz , e e eivai lo da guerra , esta 
deose lhe poderá seu próprio nome i que em 
Grego he A'fot* 9 ou A0u»i Augustjn. da 
Çivit. Dái l'tb % \%.tap, 9. (tfa Aí, S. cita* 
se 16. v. 4&. matnetp o /ív, 16, Unicup. 4$, 
«*«j em *W* «//tf se falia tm Atltetui*^ 
• (i) Min erva 4 tfeesa da Sabedoria , e por» 
essa causa fingirão os Poetas ter sabido da 
labeça de Júpiter, Athenas a vçncr^TA coma 
tua fftoteótora. 
: (4) HtmtiU. A Justiça. 
. (£) rte trto4. O celebre; Areópago f « |» 



no Odes PmDARièAí* 

bunal de tanta integridade, que nelle fab&f 
Jdrão oí Antigos fora Marte julgado por cau-> 4 
sâ de urn hornicidjo 9 sendo áccusador -Ne- 
ptuno, pausan. in. - Atiteis , diz que por 
este suecesso lhe ficara o nome de Areópago ^ 
porque A*çtw significa Marte , e iráyoç to/i** ; 
è estava situado n'uma colina defronte da 
cidade de Athenas. Hèrodot. /. 8, -Os Athe-* 
niepses lhe chamava© a defensa e o baluarte- 
da tranquíIKdade pública de Athenas: 

Ç6) Primeiras Jaisca^ Os Romanos tendd 
exterminado de seus muros a autoridade 
Real, e abolido em todo , ou em parte 9 a* 
Leis Regias , conhecidas pelo nome de Direi a 
to Papiriano, tomado de Sexto í Publio 5 ott 
Caio Pa pi rio ; que as ajuntara ehi ujrt corpo i 
enviarão Embaixadores á Grécia 4 que de lá* 
e principalmente de Athenas i trouxefão a 
maior parte da jurisprudência do que os* 
Decemviros estabelecerão fias Leis das XII.. 
Taboas ; condo escreve Pofrpònio , nós §§. 5. 
e 4. lè, a. Jf % de Origin* jHr. Veja-se tam- 
bém o J. 10. do tii.° fr.° /**. L Jnstitat. de 
Justiniaru Gravina , it Úrtu tt progr. jur*. 
civil. c*p. $1. e no opúsculo $ perime» prisei 
júris. Igualmente h* certo- * que a. maior parte 
das Decisões dos Jurisconsultos , principal- 
mente dos Proctileianfc* * que compõem o> 
Corpo do Direito Civil „ he tirada da doutrina 
dos Estóicos, l&fàrifi Werilo , nas sú*s Obter* 
vações , dçsde P Çàfc J. até xy. &o tiv. 1* 
C&rayin. de Úrtu et pr^g{\*jur. civik U '\* 
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t*f. 44> *45« k e naOraçtio 5. -de Jttrtsprudenfi 
(7) Lã cio. Assim se- chamava antigamente 
aquefla região de Itália , que (*re) compre* 
hendida em a parte da Campanha de Roma ,' 
entre esta capital , Velitri , Tivoli , e o rio 
Nu mi co : as suas principaes Cidades erão a 
mesma Roma , Ostia , Alba longa. Lenglet , 
*,. 7. o. fa. art. 1. §. 5. Cfuver. Intradutt. aã 
Geogrâph. /.' j; ?• 7. Aqui se toma por to- 
do o Império Romano. 

Oí Sócrates. Filosofo Atheniense assas 
conhecido pela sua virtude e sabedoria , « 
pela infame morte a que foi condenado como 
Atheo 9 sendo um dos maiores defensores da 
existência cunidade de Deos. Veja-se Platão , 
in ApaUg, Sêcvãt. Xenoph. MemarabiL M T 
4. Da sua escola sahirão o» maiores homens 
que vio $ Grécia , taes como Platão , Xe* 
oephonte , Phociorç , Alcibíades , e outros, .* 
(9) Ittnon. Natural de Ciiio na Ilha de 
Chipre : sendo arrojado por uma tempestade 
a Athenas , nesta Cidade se applicou ao es- 
tudo da Filosofia, principalmente da Moral, 
cm que levou a palma á todos os Filósofos 
da antiguidade pagã* Foi o Príncipe da seita 
Estóica , assim chamada por elle adictar em 
um dos pórticos daquella Cidade , a que os 
Gregos chamSó r*á> Teve tanta reputação 
entre os Atlienienses , que era suas mitos 
deposítaváo a* chaves das fortalezas , e lhe 
Jeváhtarlo Uttia estatua de bronze com 1 uma 
«orca 4e WVQ na cabeça. Stanley , na vide 
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Ícst€ Vilòsofó í ex LatrU p* 7^ c* 4* da HU^ 
*•#% Fif*s*/ica. 

tC'°) Sol*n, Foi natural de Athenat , * 
um dos sete que a Grécia ornou com o ap* 
pellido de Sábios, Elle abolio , e adoçou at 
leis que Drsfcerm tinka dado aos Athenjeasea : 
leis tão deveras 9 que Demadts famoso Orador 
dizia, que fora© escritas com. sangue, e não. 
com tinta» A gel. Hb. 11, cap, 1?. Plutarch. 
in Sólon. Sobre estas leis de Dracon discorre 
assim Joseph, Aurei* do Japuar, in RepabL 
Jttris**nsnJtorr 

Vel quem latutre DracénU 
Horrcqdae . legts 9 sitibandae sanguinis 9 atra 
Mente reauiútae v i*aae hondnu crudtlius ortao 
Porniciem, exacta repinto la*e* f vel uno 
Longe maior em- leviore e crimine po*nam ? 
Quatqnc Sólon fecit % versis immitibas ausit 
In meti tu t IPV, 

00 D< sangue mão ávida. Dracon , de 
^oem se faa menção na nota antecedente. £d» 

(1 2) A st r cia. Debaixo deste nome adoravaa 
os Et h nicos a justiça. Aqui se coroa peb 
Jurisprudência. 

(i\) Rasgando dento vie% Justiniano» 
tendo previsto, que a liberdade d* interpre- 
tar as leis , que acabava de compilar , aio 
podia deixai de escurecer , , desUuir e anJ^- 

eiiilar as suas decisões í lhe poz um forU 
tio na /. teme. §, 12* De veU jur. ti>«ci% ê 



jqlieeft '**>- petfriiétia* a> faadéade de compèfc 
£ttátirtos*j (tt^Mes.aiÇutoeiíttySj.das nttss* 
niívfei*, oa a?r ttattoeÇu** *fíb*Mçt 3 . isèd 

IHr, tttoeraeâ^ Ftyo^ IstrerD ' xjh Wernhefy 
jet osTOtffttvJiflftcMlliJu*' oti» s* Itorsrçtiiráo , 
jdepois de renovado o estudo do Direito Ro* 
nltttt? rwO&ídentV, áté Ator ,. o&ewnrão 
t reli>i05*mwvot' esrasdctermin^odes :• o sobre» 
Afta ÀWtf tfdrneçoy^ a> norflper est» barreira y 
^cujos passos seguir&o Balduíno de JSolonha ^. 
ftotfsl& y. o. oaftròv Mar Accorsiov * sobre 
«cdò*Btet1io}or,. eijteido , é ài tetinas v nas** 
eidos* «A ma* atraio falto -de* luzes, e igno» 
itoKAP dk 'Kisceoriá', £ pureza dar liriguar bati» 
jjtf , e< areado? etttr* afsi&íi lètns • dor Árabes* ^ 
rem âm tanga? 0MU#eftí»ios-y contimre» 

e (JOn^çwriR^ , de . tal' sorte ' corro tnperáir a 
Jfâttoataimitios dteJeirlboniaiiffSY queetnwa 
jdfe d itltatvaf y isurçatâdi sobre eiras- urtr.densnr 
*éto> qotfr coxrr grande tcadaiititor apenas* pode* 
i-flfc roMeWK AJdarn* ^ cr rmsso A«towron d« 
Geu*$fye' o* más j]u?two»siátar at£ Cuja» 
cfàp, a $H*yiy$ J»níprachsnciadevefo.v*r*se -nssi* 
mtfidà^á»s*^a\itigBv a* rufei uai bedi««. , e rea» 
e^iectào^s^ifafwo. Vej«e*4« Grawina*^ 
ffe &rt;*r p**gr. jito.^í+ii>\ cof. \$f. »4^ 
VS^ # tt* £tojtf»'4;. Dftrarfe wjtin dis.putH 

qU* pfVted&fl eèHf&^dm P*/«/*rtiw* tfe£#»*f 
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JatCiviL ff dijnU. et jmr. tt imAdthtmt* 
Çai res : ante num* 4. C*i. de Sacras* Ecclcs* 
Valia , ia proefat* IH. j. eicgant. « Josc 
Aurélio Januário, na tuiÉUpublica d*sjaris- 
consultes , onde com sal Attico mostra o» 
error daquelles Jurisconsultos em vários lu- 
gares. 

(14) Sem asila : nas falsas interpretações, 
limitações, c cautelas, com. que osreos cos-* 
tuanvão evadir, e iosultar a providencia das. 
leis. i 

(l $) Da Fé a Immartal tacha. AUusão á 
Theologia e Direito Canónico , que são o» 
deposito, dos dogmas e disciplina da Reli- 
gião ortodoxa. O Direito Canónico livre 4a* 
falsas Decretaes, attribuidas pelo fseudo - Isi- 
doro Peccator , ou Mercator 9 com notórios ana- 
çhrormmos aos Pontífices dos primeiros trea 
séculos : e a Theologia , ào Probabilismo , 
monstro enorme , que tanto! estragos tem 
feito na Igreja e na Republica 5 e das mui- 
tas , inúteis , ridículas , e pueris questões , que 
a Lógica e Metafysica de Aristóteles , de* 
pravadas por Averróes , e oucrot Gommenta- 
dores Árabes , nella tinhão introduzido : co- 
mo por exemplo: Au fiUus Dei potuerit esse 
jfoâmina} Quomodo corpus Ckristi i« catlm 
Ucatum sit ? An Christas f secundam auod 
bêmo , sit perto/ta vel aliquidt t seiscentas 
outras , * contra as quaes clamavão os mais sa^ 
biosTheologos, como se pode ver em(Bu* 
la*i) HisUr. Umvers. Paris, Um. I, jcc }% 



V tom. • *. Dupin. MeiM. stnd. Thtahg. & 
s. /. 4. e outros 5 c que rcináiio nas Escola* 
^ Universidades de Portugal , depois que os 
denominados Jesuítas arrogáráo a si a edu* 
cação da mocidade. 

(tó) Sangue estilando ó Ftiwthm*. SaO 
notórias as guerras, que a maldade unida á igno> 
Tfancia tem suscitado,coberta com a Capa de Re» 
iigtáo: he igualmente manifesto quantas ve+ 
zes a ambição dos denominados Jesuítas sa<- 
xrificou ao seu furor as Tiaras , e as Co- 
roas. 

(17) A tSFitêspfla. Eclética, qtle não se- 
gue algum sistema particular» mas de todos 
«acolhe o que julga por melhor» Esta Filosofia 
teve o berço ern Alexandria', dali se pro- 
pagou até $ mesma Athenas ; pertencendo a 
«sta seita y se se lhe pode dar este nome , 
todos os Semi-Platonicos , como Amónia*, 
Proculò, JtmWteO, e outros Pótarfaoti passa 
por seu inventor, que «esuppóe florecer no 
segundo ^ecttlode Christa. ! Os primeiros Pa>- 
dres da IpéjpT todos fòrãc* Ecléticos, S. Cie* 
ment* Alexandrino , Srr&iat. lib. 1. dfe: 
Wtlêsôfhlam #ttl*tn nondícâ Stofram 4 aeqae 
&l*t#nltam> i dut Mphifrttm , *t Aristoteli- 
<*m% sai qttàâtumque ahMtietti» r*cU dictm 
sunt , qtíàf dòctnt justklàm ettm pi* selem- 
tia % *»k mum Mtctttm Phitesofhiàm dico. 
Outra** ptovar desta* pre^posfçSo se podem ver 
em Vossiò , Dê StctisPhihs&phv Ho verdade 
jotie à Étnica, dos Padres só concordava: com 
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©©rmava jde airà jfggfiqgado & limões ^ 
sentedças ^ qjuc cftiBpúi^oorn.sy^ewaf^ 
Surdo ccbeio de impiedade*, £jtq*e4J0 C**** 
*»«!*<?$ nawtjycGlha ie.aj^wtiaf-opiofpç* mais 
<Qnfotmes!Ó JQputtim £v;iftg0}fòu. jEste syn- 
«cet ismo jfiloaoJK© cfr}hce«ov*dQ ,- : * tatrptfúfeide 
4w ?Esx:ei«j aoilfiavd»?Jfó«lo r^^fo por 
-Chrwtkrtõ 'Fterotaio, ? ^ sogujdp ?qr todo* 

^ ;satóas , ò*i íjíi» íttpiwo í :Wícfedeirii 84^ 
dória. 
• (l:&) Pirf(>tfr*^?i».AtJr<«ç«U|»<í(Oje-aiKO- 

tidide são .os ptftoeés/ebstofittfos , qfte ttè *ro- 
contráo riíJcamiflhOtcfos, Sçjetf oúff^nOf q\&& 
<ns?»a a vencer^, boa fiUoro&u. , c , 

Çio) #M<*rc&*. -A Fvsígi , cp^tt^ro por 
picoto A2Q0Qt0r^laf ão ^ «tfai** , <T <qn&çci<- 
^wot>o áo»r^0fpOf. . -.-•-.. 

?(ao) atoe»* .Çetabre tftóri*. «m , un? d<tsr 
•firabaldei: & K&f&eots .- 4 pnckf íAfisftftftlçs idi» 
"Qtivaoa($tia;dai4r>najpf|9^aiKt0 * !pojracuj« eau& 
«we chsmou ísa4tt^i*i::P«tiftetietíc(»^ T |?Dr í H»llcr .**- 
:eoter¥le neste Jtf£*r;a nttAivfBrÊy^fU y .qife 
xo«lerifla>inuíl^s,iíRras >roit0dafi»w^t ja»*-- 
4ttts , cortio Jiioilfio Qaçeod» jn^qtexefo*L 

*mp'Rvdu£t .sGintiÂ */ip. a. « >0ytf ps •. muttQs ; ; 

ic jconttftqntos fato dkfiafrts , ,, s*b fi&rdfittté o 
tfecsib &u aiMmna.\âa. rwl© , le^sJS^eoUs 



debaixo A ílirecçío de» chamado* jetunw. 

(•r) £Kp*ri*nci*. A ■eKjwiencla he o ft* 
cho , que devem 'levar nas raios os $ue *d 
applicão ao estudo da -Natura *a ; e a uni ai 
guia que nos pode conduzir ao conhecimento 
de mui los fenómenos* 

Ç*0 /ÍW* írtAí/V» A Logiea ^ arte inven- 
tada «para dh4*if» o entendimento nés *dést*o- 
Dfirtientos dá Verdade ., « a çhate de todas 
tó sciencias e' artes ; e que nas mãos dos 
Perfpatetldos não Servia de mais , que decora 
fundilta ^ e£e>fà*er ioqu«2es e arrogantes ©t 
homens , <pòiqti< sabiás pronunciar certos 
terrhos e vozti -estuca* , qwe nío entendia*©; 

(23) Rowpend* <hs ~se*titfos a barreira* 
lato hé^' pasíando èo exame do mundo cor- 
potro f *quíé -he ubjecto dos sentidos , ao do 
íntellectual i e contemplação- de Deos e dos 
mais eftGéfa dàcorporcris , que fré próprio da 
Fneufnato)o«Í4 ,' ou Theologta natural , que 
muitos faie%i parte da Mèfófysica , tf outro* 
tía !*yátea. -Em nenhuma parte dá swá filo» 
sofia foi Aristóteles menos inteltígivel ^ « 
voninaetteo tantos erros , como nesta teien- 
dia. Latinei , ia var. Jorttttt. Aristtttl. Goa» 
ting. Cónringian: Hactlc. &eríf*ttt* à*scast. 
« cotttuâo 4 stfa qfletafjrsioa , mais <tn1*t«4«» 
íigivei pe4as traduções dos Arabw , era a 
que os denominados Jesuitc» fcrwínavflo r*t£ 
«sedas. l -i 

£24) JÍW tapremê Bem. JÍ A Filosofia praí* 
fica, -que c+mprehwek « EtWea ; que tom 
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por objecto aáo sá preparar o homem ipòàZ 
se^da eterna e futura felicidade; pgrç que et 
faz em {a presente vida') ditoso, tanto quan* 
4ç nella o pode ser : e o Direito Natural f 
que, ^e oceupa em investigar a fonte e ori- 
gem das acções humanas i é das obrigações? 
do homem como particular, çcomo cidadão. 
(2$) inatas Uis. O bireitp ftatural , qúc 
não lie 'mais que a collecção. daquelfes pre- 
ceitos , que Daos.,gratOu nas ajroas». Burla maq. 
Elcmcnt. du Droit natur. c*?p* .f •; §. iv Háwtf 
*/£ c/ii;» nonjãota^ ted irfitq U& ^quéni néai 
diciiclnius 9:: accej>wuts s legimuf 4 verum <x 
natura ipta mrripuimus i kúusimtti-^ tçprei- 
si mus > ad qttam von dácti y sedJ^Actfy noa 
iustituti § sed imbuti samus : assim discorf 
r.çCicera, prp MiUne , c èel*v* l'.° dflcgifa 
t- no 2é° de InV*nt t • j 

., (26) Grande império, Isto lie f J*ãodeixãó 
4 alma o poder 4^ modificar as impressões* 
íysicas , que aspaijeées lhecausão j e são^lla* 
3$ que governáo a alma $ em vez de st* r 
alma a que as governe. - . 
''iC 2 l) Paocian* Celebre Atheniense % enji 
411 em a pratica das virtudes igualou ps gran? 
<Jes conhecimentos. Ú povo de Athenas o 
acciamou quarenta e cinco vezes seu Gene? 
fal $ cujas atroas fez triunfar moitas vezes 
*ie soqs mjmigos. N'uma palavra ., grande Ge* 
fteral , grande Filosofo, e grande Orador, 
Jjez a .guerra , renovou a pratica da* virtude* 
«fntre.os Athenitjpses > «foi «mulo de De> 
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tiiusthenet , que lhe chamava o machado de 
suas Arengas : sendo accusado calumniosa- 
rnente por Agnonides , depois da tomada do 
Pireo i de haver tido inte Digeririas com os 
inimigos da Pátria , foi condenado i como 
seu mestre Sócrates' , a beber o veneno. 
Conservou até á morte a virtude , que sempre 
praticara , ordenando a seu filho que não cui- 
dasse jamais em vingalla. Os Athenienses 
reconhecendo depois a sua ínnoceucia , lhe 
levantarão um mausoléo , e uma estatua, á 
custa das rendas publicas i e condenarão á 
morte seu aceusador. Plutarcho , na sua vida. 
He celebre e digno de ier-se o Êivro do 
Abbade Mably ,- que tem por titulo Entre- 
tiens de Phocion , em que pretende dar-nos 
a doutrina deste grande homem. , 

(28) Aristides. Famoso Atheniense , a 
quem as muitas virtudes moraes de rio o 
appellido de Justo. Teve grande parçe nas 
-victor ias de Maratona e Salamina , e corn- 
mandou os Athenienses na batalha de PJa- 
téa. Themistocles seu rival o fez desterrai de 
Athénas. Sendo restituído á Pátria , se oppoz 
com todas as forças á condenação de seu 
inimigo : não havendo cousa alguma que o 
podesse apartar das regras da moderação e 
justiça. Platão , ia Gorg. lhe. chama o mais 
completo e irreprehensive] de todos os Gre- 
gos, Estes e outros semelhantes homens de. 
vco a Grécia ao estudo da Filosofia Moral : 
e sendo esta seieneja tão útil e proveitosa. 

Tom. K I 
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fio commercio -dos homens , por ensinar a 
pratica das virtudes e o horror dos vícios 9 
.ou era inteiramente desprezada , ou leve- 
mente tocada por alguns Peripateticos , on- 
de espalhavao muitos dos erros que Aristó- 
teles nella dfctou. 

(29) Ostracismo. Lei pela quai «os Atheni- 
enses desterravão pordes annos todos aquei* 
les , cuja grandeza se lhe fazia suspeitosa ; e 
que . as mais das vezes se praticava por ca- 
pricho : o que se prova claramente com o 
voto daquelle Atbeniense, que condenava a 
esta pena Aristides sem mais causa, que de 
■estar enfastiado de ouvir nomear Aristides o 
Justo* Entrcticns de Phoàon. EntreU $. 
Com. Nep. in Arlstld, 

(30) Vrania. Uma das Musas, que segun-v 
do a fabula , preside ás Mathematicas : aqui 
se deve tomar pelas mesmas Sciencias. 

00 Henrique. Ao grande estudo do In- 
fante D. Henrique nestas Sciencias deve 
Portugal , e a Europa inteira , os grandes des- 
cobrimentos de tantos mares e terras , que os 
antigos não conhecerão : cuja gloria em vão 
lhe pretendem tirar os Francezes , como 
n 'outra parte mais largamente mostrare- 
mos. 

. ($2) Nunes. O famoso Mathematico Pe- 
dro Nunes, em cuja honra copiaremos o elo- 
gio que delle faz o grande Ticobrai , ou 
Thico brahe , Astronom. Mechen. lib* i.° 
latra haac est alia quaêáam dhtributi* É 
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fitam 'Petruê Nonius Màthctnaticus cl ar is* 
si mus in erudito suo llbelh d* Crepusculii 
Uàdit 4 &c. 

O í) £"ff"r« O grande Vasco da Gama 4 
alumno da escola do Infante D. Henrique. 

(34) De Ktrèo i. as filhas , isto he ^ ai 
Nereides. Vej. Od. IX. nas Notas. Ed. 

(35) Por todèi os seus reinos. Os Portu- 
guezes não só estenderão a sua navegação e 
conquistas até ao distante fnar da China r 
Japão , Moíucas , e Papuas , e a grande parte 
da America meridional , mas até descobrirão, 
um* grande partç da America Setentrional , 
que inda em Jflapas antigos conserva o rio* 
me de Corte Real , tomado de Gaspar Cor* 
te Real, que a descóbrio no anno de 1500, 
e; lhe, chamou Terra verde. Góes , Chron. 
d*lRel í>. Manoel, pi i. cap. 66. Isto pro* 
va a injustiça com que Mr. de Mirabeau + 
011 quem quer que he ò Autor do tratado 
X* Ami de V homme , seguindo a maior par- 
te de seus naturaes , que escrevem de nossas 
cousas com grande malícia , ou ignorância , 
diz nesta Obra , que sé os Hollandezes não 
passassem á Índia , os Portúguezes ainda dor- 

imirião em suas feitorias ; pois desde a boca 
do mar Mediterrâneo até ao distante mar 
da China poucos lugares haverá, que os Por- 
túguezes não fizessem famosos com seu braço , 
ou seu commetcio; ' 

(36) O Egypto ah alisado. NSo só por nascer 
nelle a Filosofia, mas porque muitos tempos 

• 1 » 
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depois foi Alexandria o asilo de todas as* 
sdencias e artes. 

O 7) Ctrts , que os Egypcios venefaváo de- 
baixo do nome de Isis , foi a primeira que 
ê^o leis a estes povos , e 0$ reduzio a vive» 
rem- politicamente , segundo Plínio (Histor. 
Nat. lib. 7. e, $6. sect. 57. D i odor. Sic. lib* 
1.) por cuja causa elles a col locarão nontw 
mero dos Deoses maiores , chamados Cabirot. 
Erecteo foi o primeiro que trouxe os seus 
sacrifícios á Grécia ; onde , e principalmen- 
te em Athenas , erão celebrados com gran* 
de pompa. 

C?8) DaSeiencU a lux, brilhante. De sorte 
que podemos dizer com o grande António 
de Gouvèa , In fin, lib. a. dejurisdictita. In 
Commtni. ad leg. Extra territeriam *0. ff* 
de Jtírisd. omn. judie Vidimus splnasam Thcè** 
logiém ; barbaram ac peregrinam Medici- 
nam ; vanam et loquacem Phtiosophiam $ 
Dialecticam ips*m c*nspur catam et çonstu- 
fratam ; Grammaticám ridicule ar gatam. 
Ha* omites artes suo nitori resútutai hodie 
tunU 
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ODE VII. 

■r 

AO MARQUEZ DE POMBAL. 

r » 

Foi recitada na Sessão Académica , <jue se 
fez no Palácio do Morgado d'01iveira, 
em 20 de Janeira 4e 1774. 



. . . ESTROPHI5, (0 

M 

IVA/Usas, *ós <|U* no cândido regaço i 
Pelos bosques de Areadía me creastes, 

ío mífl sttgutò braço 
Da Inveja contra ò aftrfttto então me armas- 
Da citam ^t*ma (tés 

Do grfco Ciiúe Thebano , ! 
E aseguillo entre as nuves me ensaiastes; 
Hoje das flores, que produ2 ufano 
O sacro humor de Dirce cristalina, 
*A tecer me ajudai brilhante Croa 
A' fronte insigne da itnmortal Lisboa. 

ANTISTROPHE. (1) 

Nunca a pensar chegou na feroz mer^e 
Pos r séculos o indómito tyrano,' 
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Quando o. Gtççp prudente 

Em frágil lenho as vagas do Oceanp 

De. soantes ptocellas 

Arava combatido. 

Entreguei raiva de Neptbno insana; 

Que o Tridente domando enfurecido, 

-Havia levantar té as estrellâs '■;"*' 

tA -Rainha do Tejo, a grôo Cidade, 

Emula singular da etetftwade : - :r - 

EpoDar(i) 

Que um tempo de seu grémio sahiria 

A sugigar lhe a fúria f> fí 

v Clara ffitirpe de hwfefr ^ue triurt fende) L 

Da dmAàifeMontt : ■ :' ••". 
Çom\ sua^trofe injuria, 
D' ^urç^fama cobw^ $ d'aka gloria* ,- 
^Eterno o grande nqftt£ >e$£reveria 
Nós por&ktf brilh^mes <k Memoria: 



»M. 



ESTROFHE. (2) 



:r * 



Que o grande Gil , qual leio faminto eirado, 
A romper; voaria de seu seio 

Nos campos do Salado 
O Agareno infiel', de espafito cheio. 

Que o famoso Duarte, 

Deixando suas. praias 
A pezar c dg AsiWstor soberbo efcio r » 
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Dás invencíveis Lusitanas faias 
Vibrando os fatos 3o terrível Marte , 
A cobrir passaria o mar da China 
Com as sombras da morte, eda ruir»: 

ANTISTRÒPHE. (2) 

* ' • * * • * * ■ 

Que outro guerreiro Gil , brandirldo a lança 
Na plaga Oriental , cota e confcla 

• Dos Jáos a aba esperança , . . • 
Mas onde» anojas,, oh soberba Musa , 

;Mçt^s bravos corredores i 

.<•■ Sc de* espantosa fema 
Queres a Mái cobrir da Geme Lusa , 
De Pombal na alta prole não derrama 
O grão Marquez ráo claros resplendores, 
Que talvçz por empresas menos bellas 
pê Acriwo inibe 6 neto entre as estreites í 

EPODO. (a) 

4 

- « 

Sem duvida , ráo foi menos terrível 

A fera sanguinosa , 
Que rugindo a seus pés prostrou triunfante; 
Tu, Lusitânia, o dize; 
Tu que um tempo medrosa, 
gemendo no horror da infausta sorte, 
.m cep regaço viste o monstro horrível \ 
Cevar-se de traições, roubos, e morte, 
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• * • • 

- r — . ESTROPHE. (5) 

Mostrou menos valor , . quando violentos 
A Lisboa moverão crua guerra 

Os feros «lementos? 
Quebrado o eipo , sumergir-se a terra 
-No cahós parecia: . 

O Tejo consternado T 
Esquálido, e confuso, vaga, e erra; 
E por cegas voragens despenhado f 
Sem nome , gloria „ e fama, ji' temia 
Entrar nos vastos reinos do Oceano, 
A quem dfentes tremer fizera ufana ' 

* 

! 

■ ■ ft 

ANTISTROPHE, ($) 

Então cheia de horror , banhada em prame » 
A triste pátria o vio, constante e forte, 

Arrostar sen espanto 
A grande ira dos Fados , e da Morte ; 

Voar a socorrei la; 

Da lança fulminante 
O braço desarmar da cruel Sorte ; 
E no geral terror, firme o semblante, 
Anticipar ans danos a Cautela: 
Qual o Olymjx), q a fronte em paz alçando, 
A seus pés vè o* raios rebranaando. 
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EPODO. (3) 

IVfcs entre ai trevas da estação funesta 

Quem, oh lira, te guia? 
Voltemos pois a proa fulgurante 
Âos dias de bonança, 
De paz, e de alegria , 
Que nas pennas já traz o sol dourado: 
De novas velas e ancoras te apresta , 
Que he o golfio soberbo e dilatado. 

• ESTROPHE. (4) 

Ao lado sempre da brilhante gloria, 
Correr por cem estradas pressuroso 

Ao cume da Memoria 
Com assombro verás o beróe famoso: 
A barbara barreira 
Aqui rompendo ousado , 
Qua alçou com torpe mão ócio affrontoso, 
A industria faz entrar no Luso Estado > 
Correr seus campos, desterrar ligeira. 
De immensas úteis artes rodeada , 
A inércia da príguiça vil gerada. 

ANTISTROPHE. (4) 

Ali com seu auspicio a rica fronte 
O prospero Commcrcio levantando , 
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Da abundância a áurea fonte 
De Lysía está no seio derramando. 
Qs campos do Oceano , 
i Qfie em vão escuma e «freme s \ 

Correm as sacras Quinas trsroolando. 
Das grandes quilhas com o peso geme •* 
A verde espalda do feroz tyrano; 
Té de riqueza abrirem carregadas 
Do Tejo alegre as ondas prateadas, :<•< :) 

■ .>■ ■ • • • • . • ,- »*? : 

.....;. EPODO. (4) 

D'entre ruínas lá sé ergue triunfante 

El ysia- desola da, 
Que do Real Semblante contemplando ' 
, A nova formosura, ,. . 

Esquece alvoraçada 
Do. Fado a ira; e unto se embevece > 
Na pompa, que hoje acerca scincillante, 
Que o grande estrago, quasi lhe agradece, 

* , ESTROPHE. (0 

Ao vella em suas cinzas sepultada, 
Dizia o Tempo na vaidosa mente: 

Que mzb será ousada , 
Oh Lisboa., a tetrgtfer do estrago ingente? 

Será talvez o Gama, 
. Que pode, audaz e fero f 
Romper as portas ào cerrado Oriente i ; 
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Será Silva , terror do bravo Ibero ? 
Saldanha, e outros que descanta a fama? 
E Carvalho , em quanto elle a insultava , 
Das ruínas mais belia a levantava, 

ANTISTROPHE. (5) 

Mas novo assombro aos olhos meus seofFre- 
Já sobre ti da Olympica morada t ÇceJ 

Claro Mondego, dece 
Minerva de seus Génios rodeada : 
Rasgando a densa treva , 
Qoe alçou em reu regaço 
Torpe ambição de falso zelo armada , 
A' sombra illustre do possante braço , 
A's castas Musas áureo templo eleva; 
Templo immortar, que tanta luz derrama, 
Que de Athenas eclipsa a grande fama. 

EPODO. (5) 

f f 

E que c^rjnpo não abre scintillante 
Em seu império Astreia , 
Ao sonoro esquadrão dosDircèõs Hymnos? 
Ruge a feroz violência, . 
Ruge a cubica feia. 
Mas, oh- celeste lira, colhe o pano, 
Que das raras acções do heróe prestante 
Que baixel cruzar póie ò Oceano ! 



J40 Odes Pindaricas. 

ADVERTÊNCIA DO EDITOR 
A" ODE VII. , ; 

verso 7 da Estr. 2. escapou no apograp/ta 
da novíssima Col/ecção , que tenho á vista ; por 
isso foi suprida pelo Originai Vimieircnse , 
onde se lia Adamastor. Entendo porem, que 9 
Poeta quereria que se lesse Acf mastor por syn- 
<opa , que não hc muito dura. A emenda qtte 
se fez na edição de Coimbra t não he da 
Pacta. 

Na Estr. 4. os versos J e ójorão troca* 
dos , pura uniformidade das rimas. Nas Çol- 
lecçóes do Pacta o $.° era 6*° e aá*° era $ * 



NOTAS A' ODE VIL 

N. B. A Nota. 9. he a única do Autor : 
cila foi adiada entre vários Apontamentos 
no Origina! de Coimbra, i 

(1) Dos séculos o indómito tyrano : O 
Tempo. 

(2) Grego prudente : Ulysses. 

* 

Lembra-mç , lAusa , as causas , e me inspira} 
Como por ta.itos mares 9 o prudente 
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Grega vencendo de Neptuno 4 ira , 
Chegou do Tejo ã túmida corrente. 

Vlyss. Cantt 1. Est. % 

A edificação de Liáboa por Utysses he o as* 
sumpto dá Ulyssèa de Gabriel Pereira de Cas* 
tro : e a longa e trabalhosa jornada do mes- 
mo UJysses ria sua vinda de Tróia , até che- 
gar a Ithaca , o assumpto da Odyssea de 
Homero. Este Poeta representa logo no prin- 
cipio do seu Poema aUlysses tendo de com- 
bater a cólera de Neptuno , que o perseguio 
sempre até voltar aos seus Estados. No fim 
do L.° ç.° dá Homero a razão desta cólera 
de Neptuno, ao que allíide o Poeta na Estr. 
a, da Od. XXVH. 

(0 As vagas do Oceano. Ul/sses navegou 
o Oceano quando entrou em Lisboa , a qual 
Cidade se suppõe por ette fundada í O mes- 
mo Homero na Odj/ssca , ajuntando a geo- 
grafia com a fabula , põe fora do seu lu- 
gar as Costas e Ilhas onde Ulysses chegava , 
transportandd-as para o Oceano , ainda qtie 
realmente estejão nos mares da Itália. O 
nosso Gabriel Pereira, no principio da Ulyssca , 
diz que o seu heróe cortara os campos do 
Egeo e do Oceano. 

(4) Clara estirpe de heròes* A família do 
Marquez de Pombal , de quem falia em par- 
ticular na Estr. e Ant. 2. 

($J Que o grande Gil, &c. Gil Fernandes 
de Carvalho, Mestre de Santiago , que foi- 
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um dos Capitães que se acharão na batalha, 
que os Portuguezes combinados com os Cas- 
telhanos ganharão aos Mouros , junto ao rio 
Salado , do qual ella tomou o nome , no tem- 
po d'E!Rei D> Affonso 4.* como se pode ver 
em Faria e Sousa , Europa Portugaeza , t*m* 
a. part, 2. cap. j. Este Gil Fernandes de 
Carvalho foi pai de Álvaro Gil de Carvalho , 
e avo de Diogo Alvares de Carvalho ; tron- 
co commum dos dous ramos deste appellido , 
como se vè da arvore , que vem na Not. 
$9. da Od. V, 

. C^) Qj** ° ' f a *no so Duarte , &c. Duarte Coe- 
lho , um dos nossos bravos Capitães da ín- 
dia , o qual pelos annos de 151o, partio com 
Fernão Peres de Andrada ao descobrimento 
da China , e pelejou só com o seu junco 
animosamente contra uma armada de 35 ire- 
las de Chi is cossairos, Poucos annos depoij 
voltou Duarte Coelho ao mesmo descobri- 
mento, e chegando ao Porto deTarríou, na 
Província de Cantão , em Junho de 15 21, 
achou os Portuguezes cercados pelos Chiis , e 
combatéo valerosamente oltáo, Capitão Mór 
do mar , que tinha ás suas ordens cincoenta 
veias ,' sendo as nossas cinco ; o que tudo? re- 
fere Earro* , Dec. j. Liv, 2. cap. 6 t 8. L*v. 
6. Céip. 2, Onde porem este heróe fez mai- 
ores prodígios de valor , foi na tomada de 
Bintão por Pêro Mascarenhas ; vencendo e 
destruindo a poderosa armada d'ElRei de 
Pão , que vinha em socorro do de Bintão , 
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o aue refere miudamente Couto , Dtd 
4. Liv. 2. cap. a. e $. 

Em premio de tantas acções de valor deo 
JRJRjei D. João j.° ao mesmo puarte Coelho 
a Capitania de Pernambuco , de que foi pri- 
meiro Senhor , e 'transmittio o Senhorio a 
$eus descendentes ; como se pode ver em 
Rocba Pitta , Histor. da Amcr. Portugueia 9 
Liv. 2. p. 107. e em Sousa, Histor.Gcnca- 
Jog. da Casa Real, tom. IO. p, 777, 

O parentesco de Duarte Coelho com o 
.Marquez de Pombal , he o que mostra a ta- 
boa seguinte ; da qual se vè que tanto o pri- 
mejro, como Gaspar Leitão Coelho quarto 
avo do segundo y erão filhos de Gonçalo Pires 
Coelho: filiação (fallo da de Gaspar Leitão) 
|ão,disputada no nosso Foro,por occasião da sue- 
cessão dos Morgados instituídos por Pedro de 
Magalhães e seu filho Simão de Mello , co* 
mo sendo o principal fundamento do lon- 
go litigio que houve entre Sebastião de 
Carvalho , avò do Marquez de Pombal , e 
Bernardo José Teixeira ; o qual veio a con- 
eluir-se no tempo do mesmo Marquez e de 
Gonçalo Christovão Teixeira , filho do pri- 
meiro oppoente , adjudicando-se áquelle os 
ditos Morgados, e julgando-se bem provada 
a referida filiação. Veja-se a Petição dt Re 
vista e sua Resposta , que no anno de 17^0 
se publicarão sobre esta renhida- contra- 
veisia. 
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Gonçalo Pirei Coelho, 
Senhor de Felgueiras. 



Duarte CoeJho, Aires Coelho , Gaspar Leitão 
de quem faU herdeiro da Coelho, 
la o Poeta, Casaj | 

Gaspar Leitão 
Coelho. 

t>f Luísa de 

7 Mello, casa- 

da com Se- 
bastião de 
Carvalho. 

Sebastião de 
Carvalho e 
Mello. 

Manoel de Car- 
valho e A- 
taide. 

. I 

Sebastião José 
de Carvalho, 
Marque* de 
Pombal. 

(7) Qjte oatrà guerreiro GU i &e. Gil Fer- 
nandes de CarvalÍK) , irmão Segundo de Aè- 
varo de Carvalho , o defensor de Mazagão 5 
de quem já fallou o Poeta na digressão da 
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Oç|e V. Fez na índia acções de grande brio 
e valor , entre as quaes se lembra o Poeta 
do socorro que deo a Malaca , no grande 
cerco que lhe havia posto EIRei de Vianta* 
na , combinado com outros Reis visinhos , 
sendo Capitão da Fortaleza D. Pedro da Silva, 
da Gama. Estava Gil Fernandes no rio de 
Queda , onde lhe foi a noticia do aperto em 
que estaváo os , nossos , e fazendo- se prestes 
para os ir socorrer , chegou a Malaca ; e de- 
sembarcando em terra , pedio a D. Pedro da 
Silva licença para no dia seguinte ir acom- 
metter os Jáos : assim o fez , e <fom tão bom 
suecesso , que ganhou sobre elle$ uma grande 
victoria , matando com suas mãos um Senhor 
ou Rei dos Jáos ; os quaes assim que virão 
cahido aquelle seu Capitão , desemparando 
tudo , se forão acolhendo para o mar , onde 
os nossos os acabarão de destruir. Couto , D*c K 
6. Lív. 9. cap. 9. 

•> (8) Na plaga Oriental Vlyss. Cant. g. 
Est. 141. Barr. Dee. i.Livr. 1. cap. 7. Tc 
á Or Untai plaga da Índia» 

(9) A Mãi da Gente Lusa : Lisboa. Imitado 
de Pindaro, que chama a Opunta , capital 
dos Locros , na Ode Olymp. Antistr. 1. 
Aoxçu» p*TÍça 9 id est , 07rói»T« ^t^q^v. 

Elpino. 

(10) De Acriito brilhe a neto. Perseo , 
filho de Júpiter e de Danae , e neto pela 
parte materna de Acrisio , filho* de. Abante 
Rei dos Argivoç* Forão notáveis as acções 

tom, V. K 
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3M& obrou* , tendo recebida dds Deoses , àíh- 
a moço* singulares sofcortt)*; sobfe J ttidò à 
JÊgida de Minerva : eritré* tílias 1 foi livrar "Art* 
dromeda '(filha de Cepheo Re1 dosEthiopet) 
do mooítro marinho , a que tinha sido e** 
posta para ser por elle dévcfada ; ao que ai- 
ludc o Prteta no £p. seguinte. Depois <W tev 
feito ou traí muitas acções gloriosa* , foi lou- 
vado aos Ceos , onde está entre as Cohstéi- 
laçóes setentrionaes. • ' ' ' ' 

■ (i i) A fera tanguhosd. Por ventura "á 
sobèíba e a hypocrwa , ou õ monstro Kor« 
rendo da execranda trátç^ò , : de que faílà o 
Poeta na Estr. 1. da Ode II. 

(l*) Os foros ehmektos' &c. DescripçSfr 
Poética do Terremoto de Lisboa. 

00 Cànstmte <? farte. Verdade que osr 
«mulos d'aque!le celebre- Ministro nunca po- 
derão, dissimular , e que abttndantememe sé 
prova da Obra que elle publicou com o tittiky 
de Mehròriíts das principãts providencias ^ aut 
se dtvão n* T ar remota &?C 

(14) A barbara barrtita SiC. O dirgmeritÒ> 
que a Industria "e o CóttimèVcio "Portuguez 
experimentarão no Ministério do Marquez de 
Pombal he o objecto desta Estrophe , e da An-* 
t H st rophe seguinte. EnfSò fovãocreadai a Com- 
panhia dos Vinhos do Alto Douro , a do Com* 
mercio do Pará e Maranháo , a de Pernam- 
buco e Pàrahiba , e a das Pescarias do AÍ£aP* 
ve : 'então se franqueou o commerdb* e rar* 
regaçáo para Mossambique e Angola , fc pare 



Odb VH. *■ T4r 

•iptellos partes do UJ tramar , nfo fnckMda* 
nas limites das. Companhias : então, s* ani* 
Biaráo *cw artífices de. obras de intvçioçlo «o» 
va , e utilidade conhecida; entscMft. iftefeo* 
ráráo as Fabricas de panos que já existião , 
e se crearão de novo a das Sedas em Lis- 
boa , a de Chapeos em Pombal , a de Vi- 
dros em Leiria , a de Lanifícios em Cas- 
caes ; e infinitas outras , que he inútil enu- 
merar. 

(15) D'entr*muia*i &c. A reedificação de 
Lisboa depois do Terremoto. 

(16) Será talvât o Gama. D. Vasco da 
Gama , o heróe da Ode XVII. 

(17) Será Silva. D. Joáo da Silva, o he- 
róe da Ode XIV. 

(18) Saldanha, António de Saldanha , o 
heróe da Od. XXlII. 

(19) Mas novo assombro &c. Allusáo á 
reforma da Universidade , que he o assumpto 
da Od. VI. 

(20) E que campo não abre &c. Forao 
muitas as providencias , que neste Ministério se 
publicarão para a recta administração da jus- 
tiça : o Poeta talvez tivesse principalmente 
em vista , quando escrevia este Epodo , a lei 
que creou e regulou a Intendência Geral da 
Policia t as que obstarão d'um modo muito 
efficaz á frequência de roubos e assassínios ; 
e também as que cohibirão as fraudulentas 
e ímpias maquinações de testamentos , as 
que dizem respeito aos censos e foros usu- 

K i 
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rarios do Algarve , at que declararão nul* 
los e de nenhum effeito os títulos com 
que á serfa de Tavira andara alheada j e 
muitas outras. 
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ODE VIII. 



AO MARQUEZ DE POMBAL, 

NA FUNDAÇÃO DA VILLA 

DE SANTO ANTÓNIO DE ARENlLHA. 



ESTROPHE. (i) 



L 



Ira, que ha longo tempo pendurada; 
; Em ócio vil repousas , 
As azas abre, e pela ardente estrada 

Por onde voar ousas, 
Este leva meu novo immortal hyno: 
O Nume que me inflama, . 
O faz de eterna fama, 
O faz da grande acção , que exalta , dino. 

ANTISTROPHE. (i) 

Não fique inculta terra, ou seja onde 

Phlegonte luminoso 
De seu curso ametade avaro esconde , 

Ou onde furioso 
Vibrando immensa luz não dobra a sombra, 

Que teu son\ não suspenda rj 
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Que q ngme nio aprenda . 
Do insigne heróe , que acclamo , e o mundo 

. (assombra. 
EPODO. (i) 

Da volúvel Fortuna? a ligeireza 
Dàfc -cousas. sobre a cerra alterna a sorte; 
Toes ao cume sublima da grandeza, 
Taes abate, e do ho r ror cobre da morte: 
Desta verdade a mais brilhante prova 
Entre os hafaefiç meu bymno hoje renova. 

ESTROPHE. (O 

.í. v. : 

Tempo foi <jne em Real Trono sentada, 

- * Do Rgèo o seprro augusto 
Empunhava Dãrdada celebrada: 

r ' Enchendo o mar dé susro. 
Dos bravoV verttos nas ligeiras pennas 
Suas gates possantes 
Vòavâo triunfante* 
Té is portas de Esparta , e de Mycenas. 

* * " 

ANTISTROPHE. (2) 

Mas a roda voltando o Fado iroso, , 

• j - Depois que a bella Helena 
O adultero Pastor ronba áleivoscr 

(Qne a culpa segue a pena , j 
O rasto imperioso , o luzi mento , 
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Com que feroz se alça*a, . 
£ a cem Nações mandava, 
Em ntgro forjio vio , jogo do vcnio. 

EPODO. (2) 

De Aulide cem baixeis , cortando os mares , 
Partem a <cas<igar a grande injg/ia : 
Fuzila a Argiva .flâmula nos ares; 
Treme o mar, treme a teira á sua fúria: 
E oXaruho, que o rumor de longe escuta 
Corre a embrenhar.-se na prjafunda gruifu 

ESTROPHE. (0 

Em vío o bravo Heitor em campo armado 
Brandindo a mortal lança, 

De Priamo sustenta consternado 
A cadente esperança : 

Que o filho de Pelèo, fúria da guerra, 
Desfeie o em cruel ira, 
A forte alma lhe tira , 

E morte o arrasta pela dura tenra. 

ANTISTROPHE. (0 

Entío Tróia cahlo , c o Rei cativo 

Acaba cruelmente: 
Desprezo ,e mofa do coturno Arçivo 

Foi & Ho então a geroç: 



15*2 Odes Putoárícas. 

Da arrogante cidade , e sua gloria , 

Que enchia Asía de espanto , 
(D' horror objecto é pranto) 

Náo ficáo mais qae os campos, e a memoria, 

EPODO. (0 

Cormigo de outra sorte os Céos propícios 

Hoje procedem , Villa venturosa : 

A fronte de soberbos edifícios 

A's estrellas, croada, ergues vaidosa: 

E ha pouco que vil campo , e desprezada , 

De pobre pescador eras morada. 

ESTROPHE. (4) 

Mas que nio póle dVto Rei ao lado 

Esnirito excellente, 
Que ama a virtude ,. e da virtude amado 

Qual sol brilha luzente? 
Que da pátria no amor t no amor da gloria 

Vivamente se acende ? 

Que eterno abrir pretende 
O grSo nome nos bronzes da Memoria ! 

ANTISTROPHE, (4) 

« 

Canta em Permesso a Grécia lisonjeira 9 

Que de Amphiio a lira 
Do cristalino Asopo na ribeira 
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A Thebas erigira: 
Que se vião correr penhascos duros 

Ao 9om de suas vozes , 

A levantar velozes 
A$ altas torres dos Echionios muros. 

EPODO. (4) 

Assim de Cadmo o povo lisongèa 
Da cara pátria a origem , fabuloso. 
Mas ver sem tempo r d'entre a solta arèa, 
Brotar ás vozes do Varão famoso 
Soberbas sasas , ruas , e terreiros , 
Iguaes prodígios são , são verdadeiros. 

ESTROPHE. (O 

Com que assombro verão as curvas velas 
Sobre a campina undosa, 

Altas torres alçar té ás estrellas 
A fronte magestosa! 

Verão os fortes muros , d'onde armado 
O cruel génio da Guerta , 
Assombra o mar e terra, 

Por cem grossos canhões troando irado. 

ANTISTROPHE. (5) 

E qual em tuas margens, Tejo brando, 
Cisne haverá famoso , 
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Que as sublimei empresas contemplando 
De Pombal portentoso, 

A's estrellat o vòo não levante ? 

Que em mil giros velozes 
Soltando as doces vozes. 

De Carvalho o gráo nome não descante í 

EPODO. (5) 

Fa certamente não , que ousado intento 
Da L usa estirpe a sciotiliame fama 
D*entre as mãos arrancar do Esquecimento : 
Nem Phebo á grande -empresa em vão me 

(chama* 
Eu canfanJo no Tejo as acções bellas , 
As farei mais brilhantes que as estrellas. 
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NOTAS A* ODE VIU. 

N* T?.. As Notas do Autor e «9 do Editor 
vão marcadas com os sinaes do costume; 

(1) Phlegonte. Um dos quatro cavai lo? do 
Sol : os outros erão Pyroo , too , Ethonte. 
Aqui toma se pelo mesmo Sol. Editor. 

(2) A metade . . . esconde. As terras polares , 
e todas as que tem por horizonte a linha 
Equinocial. El pi no. 

(}) Não débra a sombra* As rêgióes em 
que o Sol fere perpendicularmente. Neste 
mesmo sentido diz Lucano 9 ( Libr. 2. v. 587. ) 

• . . atque umbras nu squamfiec tente St/ene, Elp. 

(4) Do insigne heróe. O Marquez de Pom- 
bal. Ed. 

(5) Dardanla: Tróia. Vej. aOd.XXXUI. 
nas Notas. Ed. 

(6) Té ás portai de Esparta , e de Mj/ce* 
nas. Duas cidades celebres da Grécia , das 
quaes a primeira he a capital da Laconia , e 
nca a' direita do rioEurotas, e a unia peque- 
na distancia da sua margem , o qual rio al- 
gumas legoas mais abaixo vai desembocar 
no golfo de laconia ; e a segunda he a ca- 
pital da Mycenia , a qual também fica á di- 
reita e não longe do rio Pamiso , que vai 
entrar no golfo de Mycenia : assim própria- 
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mente fa liando estas duas cidades não são 
marítimas , e os seus rios não admittem gran- 
des embarcações ; excepto o Pamiso , que 
segundo Paus an ias , offerece passagem aos Na- 
vios até 10 Estádios da sua embocadura. Vej. 
Vúyagc àu jcttne Auachorsil ca Gréce , par 
BarthcUmy , cap. 40, c 41. Por tanto deve-se 
entender que a expressão de El pi no he pu- 
ramente poética , e que por ella quiz deno- 
tar o 'grande poder dos Troianos ,. no tem- 
po de Priamo , que de certo modo se consi* 
derava como o Soberano da Ásia menor : e 
o Jembrar-se o Poeta especialmente das duas 
cidades de Esparta e Mycenas , procedeo não 
só da grande rivalidade , que havia entre as 
Casas de Priarno e Agamemnon , mas de 
ter vindo das ditas cidades a maior ruina 
de Tróia. Vej. Ode XXIV, Estr. j. Ed. 
. (7) Depw que a btlla Helena &c. O Poe- 
ta sobe aqui á origem da guerra de Tróia, 
que todos sabem fora o roubo de Helena, 
mulher de Meneláo , Princeza a mais fer- 
mosa que então se conhecia , o qual foi fei- 
to por Paris filho de Priamo , instigado por 
Vénus , a quem eile adjudicara o pomo da 
Discórdia, em preferencia de Juno e de Pal- 
ias. Vej. a Od. X. nas Notas* D'aqui vem 
que no progresso da guerra representa Ho- 
mero estas duas De os as favoráveis aos Gregos , 
e Vénus aos Troianos. Note-se qu« a idea de 
Príncipes pastores he muito familiar a Homero» 
Ed. 
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' ÇT) E a cem Nações mandava» Esta Jie a 
ídéa que nos dá do Império Troiano Virgílio f 
Aençld. 2. nos versos $56 &c. 

• •-• tot quondam populis , terrisque sttperbum 
Hegnatorem Asiae , &c. Elp. 

Ç Priamo tinha elevado Trela ao maior grão 
de prosperidade , e ajuntado a* seu império 
muitos Estados visinhos : por isso Homero na 
fnllà que A chi lies dirige áquelle infeliz Rei ^ 
lhe faz dfaer , que cllc fora um Príncipe po- 
deroso pelas suas riquezas , pelos seus filhos , 
e pela xast* extensão dos seus Estados, lliad* 
'Livr. 24.. v. 543. e seg.) Èd. 
" 'Cç) Em negro fumo vio f &c. A destruição 
c o mcendio de Tróia , que foi o fim d'a« 
quella longa guerra. Ed. 

(10) De Aulide. Pequeno território e por- 
to da Beócia, onde se unio, e d*onde partio 
a armada dos Gregos para a conquista de 
Tróia. Vej. Ditis Cretens. lib. infin. Elp. 

(11) Cem baixeis. Numero redondo, pelo 
qual designa o Poeta a grande armada dos 
Príncipes Gregos , que forão ao sitio de Tróia. 
Os Autores Gregos varião , quando fallão do 
numero dos vasos empregados nesta expedi* 
cão ; pode -se ver Homero , que deiles faz 
uma miúda enumeração no Liv. 2. da I/A- 
ada : lie comtudo certo que o numero cem he 
írwito diminuto ; mil seria mais próprio , con- 
tando Homero novecentos e quarenta e qua* 
tro vasos. Ed. 
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(ia) Em vão o bravo Heitor ÔCC. Vej. a 
Ode XXXIII. nas Notas. Ed. 

00 due afilho de Pelèo : Achilles. Ed. 

(14) E morte o arrasta &c. Assim nos 
pinta Virgílio a morte deste Príncipe ^ no 
Livr» 2. da Eueid. desde av. 525 até 558. 
Elp. 

• ( Homero , no fim da Lívr. 22. e prin* 
cipio do 24 da Ilíada , conta que Achilles fi~ 
%er* prender Heitor pelos pés ao seu carro , 
de modo- que a cabeça arrastava pelo chão f 
a m qae subindo ao carro , o encaminhara ra~ 
pid amante para os Navios dos Gregos : to- 
fas os dias ao nascer da aurora ,era o c°rpo 
pela mesma maneira arrastado por três vezes 
é roda do sepulcro • de Patroclo* El pino tem 
o ocasião de falia r mais extensamente d fi mar- 
te de Heitor , c das suas, prvexas na Ode 

XXlV.) Ed. 

(15) Então Tróia ca /&> , &c. A destroiçâç 
de Troja lie o objecto do .L/v. 2. da Eocida 
de Virgílio: com admirável elegância refere 
o Poeta o ultimo fim desta cidade , e o 
de Príamo , morto ás máos de Pyrrho, 
£lho de Acliilles e Deidamia. Vej. v. 554 
r seç. Ed. 

( 1 6) Foi de lio ... a gente* Ho foi o funda- 
dor de Tróia , filho de Tros» pai de Laomedon- 
te , e avò de Podarcos , -ou Priamo. Elp. 
( Vej. a Ode XXXlH. **s Notas. ) 

(17) Não fie ao meãs que os campos* Al* 
«to) Virgílio; 
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Et campes , "tibi Troja ,fuh. 

E/h Livr, 3. v, 11* Ed. 

(18) Que de Ampkião a Ura. VejVse Ho- 
rácio , na Poética 9 v. ^95 e scg. 

Dictus et Amphton 9 ThcbanaC condltor areis 9 
Saxa movcre sono tatu diais , et prece b landa 
t>ucere , quo vellet. Ed. 

(19) Do/ Echionios muros. Echionios de 
Echion j um dos cinco que nascerão, segun- 
do a fabula , dos dentes da serpente 9 e um 
dos cinco que ficarão vivos depois do cruel 
combate , que entre si tiverão. Elp. 

' ÇEiU ajudou a Çadmo na edificação de 
Thcbas , epor isto osThebúnos st chamava* 
Echionios. ^ Ed. 

(2c) De Çadmo o povo. Os Thebanos, 
gue de Cadmo fundador de Thebas sechama- 
Tão também Ka^To» 5 isto he , Cadmeus. EIp # 

(Estejoi o que matou a st r pente % de cujos 
dentes nascerão os homent armados , de que 
já se foliou na Nota 19. ) Ed. ' 
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ODE IX. 

AO ILL.™ B EXC 

MARTINHO DE MELLO DE CASTRO. 

MINISTRO PLENIPOTENCIÁRIO NA 

CORTE DE LONDRES : E DEPOIS 

MINISTRO E SECRETARIO D'ESTADO 

DOS NEGÓCIOS ULTRAMARINOS. 



A 



ESTROPHE. (i) 



Lmos Hymnos Dircèot , prole sagrada 
De Pbebo sacrosanto, 
De novo ornados coruscante manto, 
Prontos descei da celestial morada: 
Ah ! vinde, ímroortal prole, onde vos chama 
Minha ramosa lira: 
Que náo em váo aspira 
No tempo a colocar da eterna Fama 
Um pacifico heróe, o grande Mello; 
Que de Par iz vaidosa no regaço , 
Da paz e da justiça ardendo em zelo, 
A Discórdia sutfoca com sen braço. 



^"\- 
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ANTlSTROPHE. (i) 

Já vós, croácios de virente louro, 

O Régio alvergue entraste» 
Do magnânimo Lippe* onde cantastes 
Seu grande Nome ao som da lira douro. 
Benigno se dignou de contemplarmos 
O Príncipe excellente , 
E na profunda mente , 
Entre as grandes empresas hospedarmos. 
Vaidosa Elysia enfio d'enrre as ruínas 
A fronte alçou : correo o Tejo , uiano 
D# criar nas ribeiras cristalinas 
Cisne , que iguala o grio Cisne Thebano. 

EPODO. (O 

No áureo templo , onde a bella Eternidade 

O vão furor dos séculos aftronta, 

Coroada de gloria , Lysia conta 

De filhos seus oh quanta immensidade! 

Ali vc Nuno, inveja de Mavorte, 

Ali Correia, Lusitano Alcides , 

Silvas , ]aques , Andrades , Ataides , 

E outros, errrejuem poder não teve a morte * 

Altos varões, por quem as sacras Quinas 

Voáo sobre as caudaes Águias Latinas. 



Tom. F. 
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ESTROPHE, (*> 

• 
Corfu o sabe, que nas ondas. suas, 

De palmas coroada , 
Ao scintillar da Lusitana espada 
Vio eclipsar- se a6 Othomanas Luas, 
Sabe-o Meca, que o grão furor temendo; 

po Leão Lusitano, 

O, cumulo profano 
Leva a Medina , pallkio e tremendo, y' 
Vós o sabeis, por Thetis separadas 
Do mais, mundo , Naçóe* sem lei , sem rito, 
Que no fundo dos bosqoes , espantadas. 
Ouviste? o trovão do Luso Edito. 

ANTISTRQPHÇ, (2) 

JVIas outro campo glorioso pisa 

O novo Heróe que acclamo: 
De tronco Marcial inda q»e he ramo, 
Da guerra no furor não se eternizai. 
Minerva a seu irrgenito ardi mento 
Na mão as rédeas toma ; 
E pouco e pouco doma 
O fervor , que lhe inflamma o nobre alento ; 
Pois do Tio immortal vendo as proezas 9 
Ónuvenil ardor veloz se alçava, 
E feroz] para 'as bellicas empresas, 
Por t armas e cavallos já bradava. 



EPQDO. (2) 

Bellas artes t depaa áureos oxidados , 
Na subtil mente liberal seraea,? 
Dos quaes entra á brotar a iUustre idea 
Frotas antes de tempo sazonados. ' 
Vós santas leis , que com buril agudo • 
Gravou nas 4Ímaa mio da Natureza, 
Vós raio eterno- da imrnortal beileza, 
Suas delicias íostçs, seu estado: 
Vós laurel lhe tecestes mais precbso, 
Que o louiD.de Mavorte sanguinoso. 

MTBlQ&BE. CO 

De mil faustos agouros rodeado , 

Já sáe da pátria amada ; 
Que águia Real , apenas emplumada , 
Deixa impaciente o ninho socegado. 
Clame embora a calumnia , parto escuro 
Da inveja e falsidade, 
Que não he verde idade 
Da politica náo.Tiphys segoro; 
Que. Mello de tíaya no opulento seio, ' 
Interprete fiel de altos arcanos, 
Mostrando ao mundo está , de espanto cheio , 
Que a prudência não he filha dos annos. 
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ANTISTROPHE 0) 

Ao grande génio ali as azas solta ; 

E nos braços dá gloria 
Dos Estrades e Sousas a memoria 
Do Lethes entre as sombras deixa envolta. 
Mas já campo maior o Cco destina 

A* sua alta virtude; 

Que na sonora incude _^ 
Se mais se bate o» ferro , mais se afina. 
Parte em fim a illustrar Britanià invita ; 
Que ao vasto espaço só'deúmhemispherio 
O príncipe dos astros não limita 
O rico septro do brilhante império. 

EFODO. G> 

Vòa a Fama talhando a azuíesforar 
E o Tamisa de louro coroado , 
De brilhantes auspícios rodeado , 
Na triunfante ribeira alegre o espera. 
A' nova luz da grande mtelligencia 
Londres suspensa, n'alta mente escreve 
Quantos , obrando , o grande beróe prescreve 
Exemplos de valor e de prudência. 
E que vezes ardendo em nobre inveja ^ 
Adoptalio entre os filhos seus deseja 1 
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ESTROPHE. (4) 

lias que negra procella a torva fronte 
Subitamente eleva, 

Cerrando em densa carregada treva , 

Lusitânia fiel , teu horizonte ! 

Mavórcia tuba , que acarnage inflamai 
Sobre tuas fronteiras 
Oh que immensas fileiras 

Com horrendo clangor funesta chama ! 

À negra facha entre ellas revolvendo , 

Corre urrando Tisiphone espantosa ; 

A cujo som o cem pio estremecendo , 

Entre os astros se esconde a Paz formosa* 

' ANTISTROPHE. < 4 ) 

lá o monstro cruel teus campos corre 

Com sanguinosa planta; 
Mas o grande vario em pressa tanta 
Lá da ilíustre Brjtania te socorre. 
Cem soberbos baixeis vòão rasgando 
As ondas Neptuninas, 
Incêndios e ruinas 
A' presumida Ibéria ameaçando» 
Tantos em Tróia a maquina arrogante 
Heróesnáo brota , quantos , para ornar-te 9 
Nelles Mello te envia vigilante, 
Bravo* alumnos do Prussiano Marte. 
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EPODQ. (4) 

Em quanto atsim prove, Lysía » a teus danos, 
Em nova entra singular fadiga, 
Onde em fim a depor Bçilona obriga, 
O férreo septro dos cruentos annos. 
Se rege incauta mão 4 ferrado leme, 
Entre as vagas soberba náo gossobra ; 
Mas se hc destro piloto quem manobra, 
Segura. trilha o mar, que irado freme. 
Já surca Mello a túmida campanha , 
E ao lado a paz triunfando o acompanha. 

* « • * » * 

ESTROPJiE. (0 

Bello era ver, guiando o curro. pinho 

Das Nereias cercado. 
As ondas aplanar do Mar sagrado 
No ondisonante carro o Deos marinho. 
As aguas , com ligeiro movimento. 
Risonhas se raçgaVão , 
. E as velas enfunaváo 
Serenos os espíritos do venro. 
Ao mesmo passo, ao ver o heróe famoso , 
Fugiáo em tropel, de toda a parte, 
A escondesse no Tenaro horroroso, 
Os feros Génios do proiervo Marte. 
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ÀNTIS/TROPHE. (5) 

Alentada Pari2 d'aha esperança ,. 

Nos braços o recebe; 
E na idea, que delle em si concebe, 
A desolada Europa em fim descança. 
Ei-lo jáooyo Édipo suffocando 

À Espfiinge da discórdia , - 

E á celeste concórdia 
As ásperas estradas aplanando. 
AH & Égide armado da prudência, 
DéFeride da gentil pátria os direitos , 
Do rico manto ornando da eloquência 
Quantos Hugo .dictou áureos preceitos. 

ÇPOpO. (5) 

Do fresco Mançanáres á ribeira 
Voltemos, Musa, o leme scintillante, 
Onde já nos espera o heróe prestante. 
Mas quem do sol seguir pôde a carreira ? 
Feliz , alt£ Ulyssea , em váo de danos, 
Armado o Tempo contra ti conjura 
Os elementos, guerra, e a fouce dura, 
Qiíè consterna aos rriorcaes na máo dos anãos: 
Pois a pezar do seu atroz desvelo , 
Eterna te fará o grande Mello. 
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ADVERTÊNCIA DO EDITOU 
A' ODE IX. 

Cs vers* ç. 6Y 7. S. dá Estr. 2. nas CoU 
leccões anteriores 4 novíssima èrão a sim : 

E tu Calempuli , bem que escondida 
Da Aurora no regaço , 
De António contra o braço 

Do Neptunino muro em vão cingida. 

Calem pult tinha o Autographo ; mas cuido que 
deveria ser Calempluy , ilha a que chego» 
António de Faria , como refere Fernão- Mçn- . 
dez Pinto^ na tua Peregrinaçam , çap. 75 e 

No Ep. a. os versos }» 4. (• 6. *r»c«- 
rao-se por causa da conformidade com os 
outros Epodos. EllOs lião-se d' este ou de 
outro semelhante modo em. todas as C<>1~ 
lecçêes : 

Dos quaes antes de tempo sazonados 
Frutos entra a brotar a illustre idéa. 
Vós santas Leis , que a mio da Natureza 
Gravou nas almas com buril agudo, 

Nos dous primeiros versos doEp* ç.,/ew« 
a mesma emenda , e pela mesma ratão : 1 nas 
ColUccíes do Autor Hão-sc assim : 

Voltemos , Musa , o leme scintillinte 
Do fresco Manchares á ribeira. 
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NOTAS A' ODE IX. 

K B. Suprimirão-se algumas Notas do 
Autor, por serem puramente remissivas ; o 
mesmo se fez nas outras Odes , pois taes Ne- 
tas sáo inúteis á vista do índice , que se ajun- 
ta no fim. Algumas destas remissões erão 
para a Ode I. que na presente Edição he a 
JJ. cujas Notas já se disse que não existiáo. 

A Nota sobre a palavra Tártaro já rica trans* 
críta na Ode II. e a outra sobre a palavra af* 
fronta vai na Ode IV. ambas erão inúteis na 
novíssima lição da presente Ode. 

Na Nota %%. tudo o que está entre ( ) 
foi acrecentado , porque pareceo que poderia 
ter escapado ao copiar, saltando de um Na- 
iur. ao outro.. 

As Notas do Editor leváo , o sinal costu- 
mado. 

(i) Almot Hjfmnos Direi* s* Invoca o Poe- 
ta a Poesia Píndarica , caracterizada pelo ter* 
mo Dirçèús. Este modo de invocação he 
peculiar a Pindaro. Veja-se a Ode a. Olymp. 

(a) Prole sagrada. No mesmo sentido quo 
findaro chama ás Odes filhas das Musas. 

a 

cu & (rafai 

na Od. 4. dês Nçmeas* 
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($) Phcbo: Apollo. Dava-se-lhe este nome , 
por que o.$oí£oç em Grego significa claro , 
e puro , e ser elle o Deos da Juz. 

(4) Do magnânimo Lippe. S. Alteza* o 
Conde Reinante de Schauenbourg Lippe , 
Marechal General dos Exércitos de S. Ma* 
gestade. , 

(5) Ao fm da Ura d' ouro. Allusão á 
Ode IV. 

(6) £ na profunda mente. S. Alteza não 
só se dignou de dar ao Autor publicamente 
as maiores demonstrações , e próprias da sua 
alta benignidade , da satisfação >que recebera 
com a Ode que lhe offereceo ; mas até o 
honrou repetindo-lhe algumas passagens , que 
ira mesma váo notadas com' asterisco (/i« 
i. a Edição da dita Ode) 

(7) Ajfronta. O verbo ajfratttar também 
quer dizer atràstar , encontrar denodada- 
mente: aqui se deve tomar nesta significação. 

(8) Nttno. O Condestavel Nuno Alvares 
Pereira, famoso peias grandes. victor ias que 
conseguio dos Ga&telhanos. 

C9) Correia, D, Paio Pere^Correia , Mestre 
de S. Tiago , que tomou aos Mouros o Rei- 
no dó Algarve , de quem se diz que fizera 
parar o fcoi ; por cuja razão he chamado o 
Josué Portuguez. 

(10) Silvas. D. João da SiJva , um dos 
maiores Generaes do seu tempo ; e Antó- 
nio da Silva de Menezej , grande Capitão na 
índia. 
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O O J*qt***» Petíro Jaques de Magalhães , 
Visconde de Fonte- arcada , que ganhou a 
batalha de Castello Rodrigo , e obrou ou- 
tras muitas grandes acções , assim em Por-» 
togai , como nas índias de Hespanha. 

OÓ Anàradcs. Ruy Freire de Andrade, 
grande Capitão na Índia ; Manoel Freire de 
Andrade > General da Cava liar ia da Beira , e 
Gomes Freire de Andrade, General da Artilha* 
ria do Reino do Algarve , ambos famosos na 
guerra da.Acclamação.; Fernão Peres de An- 
drade f e outros. * 

(1 3) Ataíde 5. Nuno Fernandes de Ataíde ; 
Capitão de Çafim , e o celebre D. Luís de 
Ataíde , Vice-Rei da índia. 

(14) Cor/ú. Ilha do mar Jonio , situada 
na boca do Golfo de Veneza , com uma cida- 
de do mesmo nome. Os antigos lhe chama- 
vão Corcyra , e esta he a celebre Ilha dos 
Feaces , que Homero fez tão famosa no 6. a 
Livr. daOdyss. collocando neila os ameníssi- 
mos hortos chamados Alcinoos , do nome de 
seu Rei. No anno de 1717 havendo os Ve«* 
nezianos conquistado a Moréa , enviou se- 
gunda vez o Senhor Rei D. João o V. a ins- 
tancias do Papa Clemente XI. uma esquadra 
composta de sete nãos de linha , um burlote 9 - 
e uma náo de transporte , de que erão Gene- 
ral Lopo Furtado de Mendonça , Conde do 
Rio Grande , Almirante Miguel Carlos de 
Távora , Fiscal Pedro de Sousa Castello-brarr- 
co, em socorro da mesma Republica , que 
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os Turcos ameaçavão com a invasão de Cor* 
fú. Unida esta esquadra com -as armadas de 
Veneza , as de Malta , e da Igreja , depois 
de vários successos , se acharão em presença 
dos Turcos em 19 de Julho na enseada de 
Passava, entre o Cabo de S. Ao gelo e Ma- 
tapam. O Capitão Bacha , desprezando todo 
o resto da armada, veio cahir com quinze de su* 
as melhores Sultanas sobre a esquadra de Por- 
tugal , que formava a retaguarda.. Quatro 
navios desta , a saber , a Capitania , a Al- 
miranta , a Fiscal , Santa Rosa , e um navio 
Veneziano chamado S. Pio V. sofrerão todo 
o fogo destas Sultanas , desde as oito horas da 
manhã até ás cinco da tarde , em que obriga- 
rão o? Turcos a porem-se em retirada , rom- 
pendo-Jhe alinha. Esta batalha conhecida pe- 
lo nome de Corfú , salvou os Venezianos 
da ultima derrota ; que sem entrarem em 
rinha, forão pacíficos espectadores do combate , 
em que se decidia a sua causa* 

(1 5) Do Liãp Lusitano : Affonso d' Albu- 
querque. Ditem que °s Turcos trasladara* 
es ossos à* Mafoma de Meca para Medina 
(C 'idade mais distante da mar , ) porque Af- 
fons* d* Albuquerque correndo a costa da mar 
Roxo , se hia dispondo para saquear Meça 
e o abominável deposito. Eluteau , VocabuL 
palavra Meca. 

Comtudo El pino neste lugar parece não 
tef seguido o rigor da verdade histórica ; pois 
segundo os nossos Historiadores , posto 
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que Affonso d' Albuquerque tivesse o proje- 
cto de desembarcar no porto deLiumbo, e 
correr á Casa de Meca , e a Medina , para rou- 
bar os tesouros , e o corpo do falso Profeta ; 
e posto que a nossa Armada causasse então 
por toda aqueJJa Costa uma grande conster-^ 
nação ; nem por isso os ossos de Mafoma fo- 
rão conduzidos para Medina , antes foi neste 
lugar que sempre estiveráo , porque foi ali 
que elíe morreo. Yej. Commentar. éogrutdc 
jéjjonso T) alho quer que. Part. 4. cap. 7 Edf. 

(16) Thetls : Deqsa domar. Agui se toma 
pelo mesmo mar. 

(17) Nações sem lei > sem ri ta. Os índios 
dos Estados do Grão Pará , e Brazil , grande 
porção da America meridional. Até agora se 
não sabe , que esta parte do mundo esteja 
unida ao nosso Continente ; antes o contra- 
rio se tem por certo. 

(18) Luso Edito. As Leis e Ordens de 
Portugal , publicadas na America stigeita aos* 
Portuguezes. O Poeta disse Edito no singu- 
lar pelo plural , por figura que elle explica 
em outra parte. Ed. 

(19) De tronco Marcial. A família de Cas- 
tro , de quem S. Ex. a descende por Varo- 
nia , he uma das que tem ciado mais lieróes 
ás Hespanhas. 

(20) Tio immortah Dinis de Mello de Cas- 
tro , primeiro Conde das Galvéas , famoso 
General na guerra da Acclamação (como 
se pode ver em Portugal restaurado y e no 
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Panegírico xjue teceo de siras acções seu so* 
brinho, Júlio de Mello, ) ena da Grande Al- 
liança , eni qlie to na ou xis Praças de Vaien* 
ca, e Albuquerque. Foi tio de S. Ex. a como 
mostra a arvore junta» 

Jerónimo de Mello de Castro , 
Governador da Torre de Oijtão ' 9 e Conse- 
lheiro Ultramarino. 



a<> ■ m*a*—+m^^ym 



João de Mello de Cas- Dinis de Melto de Cas- 
tro. ; tro , primeiro Con* 
| de das Galvcas. 

Francisco de Mello de 
Castro , Governador - . I 

e Capitão General 
de Mazaspo. 

1 

O Ill.mo Ex.mo Senhor 
Martinho de Mello 
de Castro 9 Secre- 
tario de Estado dos <- t 
Negócios Ultramari- 
nos.. 



(21) Gravou nas almas. O Direito Natu- 
ral e das Gentes. Haee est enim noa fada 
sed nata /fx, qttam noa didtcimus , accepi- 
mas , UgiinuS 9 ver um ex natura ipsa ar ri* 
pui mus , hausimus , expressinuts , ad qaam 
uva docú , sed faeti ; non insútuú r sed ia** 
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hutl sumu*. Cicer. pro Milon. Ornesmopei*-. 
samento se encontra no /iu. i.° DeJegibuj y 
e no 2. De lnvention. 

(22) JVf<?<> da Natureza. Isto lie Deos. 
Cum naturam dico ? D cum dico» lpse enlm 
ejt naturae opifex. Chrysost. 1. ad Cor. 11. 
3. Sobre este ponto veja-se o qu* discorre 
Grocid, í/i Prolegom. n. 12. Igualmente diz 
Pli/iio ( Hist. Natur. lib. 2. c. 7. §. 5, Per 
4juae dcclaratur haud duble naturae pote nt ia , 
idqtte esse quod Deum vocamus.*fL Séneca 110 
//two 2 o ) Natur. quaestioji. m*Vis ( Deum ) 
na taram vocare ? non cr rabis : * j* eitrifi ,. «fjo 
171/0 «rrííí j«//t omnia, 

(2$) Raio eterno da hnmortal helleza. O 
mesmo sentimento tiverão os Etbnjcos. Ci-. 
cer. ia 2. de legib* Qrta % simul ,c.st .cum 
mente divina* Qitamobrcm lex vera atque 
jrrinceps , apta ad jubendum et ai vetan- 
dtimj ratio est recta summi Jovis. 

C24) Tiphj/s , foi o celebre piloto da náo 
Argos. Aqui se toma pof qiialque piloto , e 
he o tropo Synecdoche. 

C25) Haya* Corte dos Estados Geraesdas 
Provincias Unidas , situada na Província de 
Hoilanda , na longitude de 21. gr. e 45 .min. 
e na latitude de 52 gr. e 4 min. 

(26) Interprete fiel &c. O Senhor Rei 
D, José nomeono no anno de 1751 por seu 
Enviado na Corte de Eaya. Tinha então 
o Senhor Martinho de Mello ^annos. Ed. 

(37) Estrades* Godof^edo > Conde de Estra- 
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des , Marechal de França , Embaxador ms 
Cortes de Londres e Haya , e primeiro PJeni- 
potenciario no Congresso de Nimega : excel- 
ente Politico , cujas Memorias tem sido va- 
riai vezes impressas desde o anno de 166 j. 

(28) Sonsas. Francisco de Sousa Coutinho , 
Embaxador nas Cortes de Dinamarca , Sué- 
cia , França , e Hollanda , onde com grande 
destreza e politica soube entreter a vigilân- 
cia e astúcia dos Hollandezes , e dar tempo 
i inteira restauração de Pernambuco. 

(29) Já campo maior. Na escolha que fea 
de S. Ex.* para seu Enviado na Corte de 
Londres ( na anno de 17 $4.) 

(jo) Incude, Latinismo. Talvez alguns su- 
persticiosos da pureza da língua se escanda- 
lizem de achar nestas Odes rsta , ou outra 
( ainda que rara ) palavra nova : mas a estes 
responde o Autor com os sabidos termos de 
Horácio , na Poética : 

Licait , s empe r que licebit 
Signatum prac sente nota procadere n ornem : 

> principalmente quando esta liberdade he to- 
mada com modéstia e economia , segundo 
aconselha o mesmo Horácio ; e as palavras 
são derivadas da lingua Latina, que a nossa 
reconhece por má». Alem disto poderá allegar 
muitos exemplos de grandes Escritores , assim 
naturaes como estrangeiros , o que não faz 
por poupar papel. Ora se. • qualquer Autor 
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ide crédito he permittido o uso de pabrvrat 
novas , muito mais ,o deve ser a um Poeta f 
e roais que todos ao Pindarico ^ que tem 
por obrigação realçar com seu estilo a mate* 
fia de seus versos, e fallar, por assim dizer f 
uma linguagem divina. ( A palavra incude % 
êk aue o Autor fa% esta nota , ja tinha sida 
usada por Gabriel Pereira , na Vlyssea . Cant. 
20. Est. 43. Na incude sonora,*) Ed. 
_ ($*) Londres* Cidade populosa, uma dai 
mais florentes da Europa , e capital do Reino 
de Inglaterra. Está situada no Condado de Mi* 
dlesex , sobre as margens do Tamisa , na Jon* 

Í;itude de 17 gr. 34. min. e 45 seg. e na 
atitude de $1 gr. 31 min. 00. 
(32) Inveja : Emulação. Para illustraçao 
deste lugar citaremos . os versos de Hesiodo , 
da sua Obra ^fy» 9 «•» H>íç«* , traduzidos 
na Língua Latina: 

.tf** sane unum est contentionum genus , sed 

in terra 
Sunt duo : alteram auidem proboverit sapiens - 
Altera vitupério est digna l ia diversum autem 

animum distrahnnt. 
Ufam haee bellum exitiosum^et discordiam auget 
liaxia : JSullas hanc amat mertalis $ sed *e- 

eestarlo 

Jmmortalium consilils litem colunt s molestam. 
Alteram vero , prior cm genuit , nox obsettra f 
Posult vero ipsam Saturnius sublimis , • im 
aetherc habitans % 

Tim. K . M r 
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T^erréein' radie ibas , keminibus longe me li areai* 
Hacc tfuantumvis inertam\ tamcn ad opus cxci* 
In alteram enim quis piam intutns otUsus (tat l 
Divitcm y qui festinot ar are, , atque planta re % 
Thmwmque . rcctc gubernãre , aemulatur vi* 

ciaus vicirwm . . 

Ad divitiasjestinantem : bona ergo h*€e com 
tejttio hominibusk 
•-, . « 
Desta- ultima pois hequeEJpino falia,' e lhe 
cfaamM nobre , pelos, e ff eitos que produz , e 
pot que na verdade só nasce em eoraçóet 
nobres. . 

•Cf 3). Subitamente eleva. AHegoria da inw 
prevista guerra excitada contra Portugal no 
anno de 1762. 
(34) Tisiphone. Vej. Ode I. not. 6* Ed. * 
(j.f) Em prés sa tanto. &c.C*.m tanta acti- 
vidade e energia sollicitou o Senhor Martinhê 
de Mello (em Londres ) a pronta expedição das 
hhiorroj , que a 'nossa Carte o encarregara dê 
pedir 9 que no mesmo dia em que o Embaxadar 
de S.Magtstade CathoUea D. J»séTorrero 9 
a qual da parte d'ElRei seu Amo acabava de 
declarar-nas a guerra 9 ie. retirava para Ma- 
dfiid , e na mesma hora etn que atravessava 
a Tejo para Aldeia Galhga , entrava â sua 
vista pela barra de Lisboa o primeiro Com* 
hoio , que. nos cwndttzia uma parte dos referi'» 
a[os,ia&orros. (Elogio de Martinho de Mello 9 
ifnpresso n^ Tom. \.°> ' das Obras de FraO* 

cisco de Borja Garção Stockler. ) £«/•> 

•# 



($6) Britania. Inglaterra , t qual se cha- 
mou Jiritania de seus antigos habitadores cha- 
mado» firitones ou Britões, conforme Beda, 
iiv. 1. cap. i. Histor. gent. Angfor. Este nome 
se dava antigamente não só á Ilha de Ingla- 
terra , mas ás Orcades , e todas as mais que a 
rodeão. Plin. Hb. 4.,c«p. 16. xxx. Depois to» 
mou o nome que hoje conserva , dos Anglos , 
povos de Saxonia que a conquistarão , os 
quaes lhe chamavão Anglia , ouEngland, que 
vai o mesmo que terra dos Anglos. Outrot 
dúem que este nome lhe viera de Angla Rai- 
nha dos mesmos Saxonios , debaixo de cujos 
auspícios foi conquistada. 

($7) Maquina arragante* O famoso Cavai* 
lo Troiano , de quem Virgil. ia a. Aencid. 
v. 15. diz: 

Instar montis cquum , divina Talheis ar t$ 

Aedificant* 

Os Poetas fingem que dentro nelle se met- 
terão muitos do* principaes Capitães Gregos : 
Tryítoitoro os dá a conhecer a todos peíos se- 
US nomes , e Virgílio numera alguns. Os an- 
tigos Historiado; e%4iscordão sobre este feito. 
Ditis Candioto , na liv* $.° sim conta que os 
CregOs- fabricarão x um cava Ho de madeira ; 
mas não falia, em que dentro nelle se metr 
tessem alguns soldados, e só diz que o rize* 
ráo muito alto para que os Troianos derribas- 
sem os muros pira o introduzirem na cidade # 

Mi 
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't para os Gregos poderem entrar pelas ruf- 
ias : o que com effeito e&ecutáráo. Daretef 
Frygio conta a cousa de outra maneira , e 
diz que Antenor , Eneas , e Polydamante 
tendo concertado com os Gregos a entrega 
de Tróia , lhes abrirão de noite uma porta 
chamada Scéa , sobre a qual estava lavrada 
uma cabeça de cavallo. 

(j 8) Bravos alumnoi. Os Officiaes das-» 
t toados para mandarem o Exercito Portuguez* 

C39) Prussiana Marte. Frederico a. Q Rei 
de Prússia , cujas virtudes militares o fazem 
tiigno deste nome. 

(40) A depor Bellona obriga 3tc. Isto he f 
a cessar a guerra. Sobre Bellona , que alguns 
fingem filha de Marte , vè a Ode XXVI. naa 
Notas. Os Sacerdotes desta Deosa, chamadot 
Bellonarios , nas suas festas corrião como fu- 
riosos d'uma parte ed'outri* despedaçando-f* 
o corpo com espadas e navalhas. 

(41) Já surca. Quando passou á Corte da 
Pariz como Plenipotenciário para o futuro 
Tratado de Paz Qno anno </r 1 7 d 3% ) 

(42) Jtfereias. Ninfas domar, que os Poe- 
tas fingem ser filhas de Nerto e Dor is. Erfo 
cincoenta , e os seus nomes se podem ver 
em Hygin. ( Nercias ou Nereides he a mes* 
aim cousa ; do primeiro medo as nomeia Ga- 
briel Pereira , CanU 5. da Víussea Est. 20, ) 
Ed. ' 

(4$) Do Mar sagrado. O Mar no mundo 
Poético não só tinha Divindades que presidia* 
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a\s>stia* aguas, mas era «lie mesmo. uma grau* 
de. Divindade , i qual. se faziáo frequentes li- 
bações* D'aquivem oepittaeto de sagrado quo 
Ih* dá o Poeta, Çd 

(44) Ondistnúntc. Palavra composta : sobre 
filas d». Horácio, nm i&* Pettica. 



- :j 



DixCris cgregic notam si c*llida vcrbum 
Jkçddidtrit jufiçtur* novurn. 



«. (i- ' 



r Ora estas yo*ta..*inda que sejào proprt-- 
issimas do^Mthyrambo • ;. não deixão de ler 
lugar decente na Ode Pjndarica» Com effeito 
quem l*r Pindaro as encontrará a cada .passo. > 
Á Língua Grtgft e .a Latin* são abundauti s*K 
mas delias. : mas os Gregos nesta parte ti* 
olião uma liberdade extraordinária, pois usa* 
vão de palavras compostas de três e quatro; 
comes. Os Latinos farão mais moderados,» e 
Quintiliano diz , que: não admittiria palavra 
composta de três vozes ; e p$r esta.aausa cri* 
tica q yçrso <iç Pacuyia; . 

r, Ncrti , 

fypanditoitrtím inovriíictrpiettm ptcus* , > 

A Linguagem Português *áo deixa de ter 
alguma* , ,e, Camões ^a «nriqueceo com ou-* 
tfas , como ppdeni noiar os curiosos em *u- 
i», Obra», ' Jf . 

Í45>0 D cos mvriak* ; Neptuno* Delle, 
&Wáft:<* f^tas,qu*.fofa filho de ^^r^. 
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«• Oybéles' , e que lhe tocata nas partilha» ^ 
que fizera com seus Irmáos i a império <4$ 
iriár. Ò teo carro era uma v*sta concha tires- 
da por cavallos marinho** , e f o âeu teptfo 
um* tridente, * 

(46) Enfirnooãtf. Termo usado de todo* 
os bons Autores , e vai o mesmo que incha* 
vão.' ' ; '-■'•- - ' v -" a 

(47) Tenaro. Tsnwo era uma gruta pro^ 
funda na rocha do mesmo nome noPeiopon* 
neso V hoje Gabo de Jrktfc^atrr, que he à£èn* 
ta fnais meridional da Maré*- Pbr «st* frtK 
ti, ségiíndo os Poetai, *V descia aoInFefno? 
daqui veto tomar-se' rritfitàs Veres pelo Wes-r 
mò fnférriò , e estfe o sentido do presente 
lugar.- • '"'•' 

<4&) ftrríí. Gdadè -capital ; do Reino de 
França , fundada nài'ir1tíe%às do Serina 1 * que 1 
a' atravessa. Está situada na fongituU dti* 
gr. e ria latitud. dè 48 - : gr. 50 min. ♦ 10 
aeg. Nesta cidadã 1 te cefèbrpu a Congrett o 
da Paz (tf qual feia** sitiada* a 10 dê ,Fevc+ 
reiro de 176$. ) 

(49} Europa. Uma das quatro partes em 
que o* Geógrafos dividem <a terra. Tem por 
limites ao Norte e ao Occidente o Oceano, 
arjp Mero dia o Mar Mediterrâneo , que a di** 
vide de Africa^ ao Oriente o MatEgeo, ho+ 
je Ar chi peia go , o Ponto EuxhiQ , boje mar 
maior, a lagoa Meotis , hoje mar <te ZabaV 
chè ^ó rtõ Tanais ^ hoje Don , e pelovbtmo 
(f*ê corte de suas fonte* .até- ao mar^addk 
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C>> nome de EMrcpa lhe veio f segundo He* 

íPíJoío, «4 ftv v 4>íde Europa r de quem o* 
Poetas õuem íora.frli}a..4e. Agenor Rei d« 
Feftfcf*» a qtoalujjupjfcer reubftfla íramfbfmiido 
ftottoyjse, conAizindo-a pela meio 4p mar 
até !á Ilha de : Creta*- *..:.!:lt- . « 

JMJÍ40) £4i>* Rei flerTbebas, famoso por 
«bafo* qt enigma da* Esponje, % ^ qpç, se 
WJ# 0* nota tegujpt&iiCpnta-sfc <jii* Laia.^ 
tendo recebido um Oráculo , que lhe anuiu* 
ci*v* que seria morto >pftf seu fHbPK» Sendo 
depois ,Joca)ta>.$ut mulher, parido* ujn ,tneuh 
no, *lú o mandou .^por, no monte; Qtoony 
préao^etea péf r qu/p lhe haviàq furada, .>. 
uma arvore ium.pasroF.de PoJylpipReí dos, 
Corinthios tende* achado este menino. (,aquai 
s^.pharnoa j&iipo' u ppr. : cau?a da inch^ç^.que: 
«3* pés Ih* sobseveio,. originada de.^s ha» 
Trtfóem furado) o levou a JVlerope , mulriez 
dotftuesmo Polybto , qUA.pão tenao £lJho?, o 
crepu- coma se o houvera, gerado. Nesta per* 
lua*áo<ae çreou Édipo * T e .sabendo , por outro 
Oracuio quç- ma^ria *eu pai.e casaria com 
tuarjmãi, ppj-'e,vi|ar tão sinistro agpuro fu- 
gkiwte ÇoxjnthQ\ aias encontrando, no ca mi. 
nhe Laio t ,;0 njoflqu «obre a disputa de qu^m 
pas*a*i» prjmeisa, . >D$pois veio a Thebas 9 a 
oell^ foi alçado por^Rei, poJa r haver >; librada 
da /Êçphingf , e#l,Hijja* de-Lsio , .e; MW «om 
Jocasta. Passado^ t^mpQ soube que ^ mçcta 
era (Laio seu paii,, e jogasta r sqç máj k j e qfc$-i> 
deiAcmpwç^a.sfciauseMou fie Ti^el^as >f de- 
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pois de 'se haver tirado os olhos , e foi fP 
nal Avente tragado pela terra , t Jocasta sua 
mái e esposa se enforcou. Esta historia deo 
argumento a* famosa tragedia de Sophodet 
de Eáifio iynma.. Deve-se ^advertir quedai nd* 
que costumamos a pronunciar a palavra Edi* 
po com accenro na 'primeira- syllabb ',-aqui 
se deve proferir ctim elle na segunda : : ! li* 
cénça 1 tíoríceáida aos Poetas por causa da ha** 1 

fnonia; » J • 

f$i) *Etp&inge. Monstro de quem óf Po** 
tás Hftngerri ter o rosto • mios de donteJJa , 
o corpo de do , as aíâs dá' ave, ai unha» 
de Jeito , a cauda de dragfto $ ê a vor dtf ho- 
mem. Chamou -se assimfde £&yyv f > que signi* 
íca rfpirMr, comprimir ; porque estando to* 
br© um- rochedo em mente ás portai de The* 
bas , propunha aos passageiros «rtigmar tto 
difrtcels , que os nlo podião declarar ; n «lia 
Voando ãelres, os arrebatava para o rochedo ,' 
onde 'apertando-os e despedaça ndo^os com*** 
unhas ; os matava. - Este mohiítro propôs a 
Édipo o*ef*urnte ertígmá : ¥ Qual he o amV 
» mal pela manhã de quatro^ pés', ao meio 
» dia de dou* , e á tarde de três. H £dfpO 
dissofveo o enigma respondendo' que -ó ho* 
mem , que na infância anda com pés e mtios , 
depoft- *<$ com os pés , e ria velhice se ajuda 
dtmi bérdâb. A Esphtng* desesperada develr 
declarado o sentido do enigma , se Matou, 
Alguns querem que a Esphinge - fosse - iima 
Ifopa de ladroe*, que enfeitava o* ar redor ti 
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de Thebas 9 e que Fdipo os matara , por 
cuja causa os Thebanos o acc (amarão 
Rei. Veja-se Schimid. nas notas a Ode 3. 
Isihm. Outros dizem que era um Profeta ou 
Agoureiro , que dava repostas quasi inintel* 
liáveis, Veja-se José Scaliger. Ânimad. £/<- 
jeb. anti, 757. 

($a) Égide. Escudo de Júpiter , do qual 
se tratou na nota 41 da Ode V. Tomou este 
nome do Grego <»*£ , «í?oc , que significa ca- 
bra. Este escudo deo depois Júpiter a Miner- 
va , a qual lhe embutio a cabeça de Medusa , 
tjue tinha a virtude de converter em pedra 
Os que a viao. 

» (5 j) Hugo. Hugo Groot , vulgarmente 
conhecido pelo nome de Grocio. O seu ex- 
ceilente Tratado de Jure belli êi pacis , im- 
presso pela primeira vez em França no armo 
*le 162$ , foi a fonte onde beberío os Puf- 
fendorfs , os Cumberlands , e os mais Autores 
que escreverão sobre os Direitos Publico e 
Natural. Alem deste livro , e d*otitros sobre 
*!ifferentes matérias , compoi mais Grocio 
Uma obra intitulada Maré LÍBerum , con- 
"tra O qual escreverão Se Ide n um livro , 
a que deo o titulo de Maré elausum , seu 
de Domínio ma ris ( que vem impresso no 
»-° volume das suas Obras da excellente Edi~ 
cão de Londres de 17 26 ; ) e {algunt ou* 
tros , que se podem ver no fim da Obra de 
Jure belli ; tt pàcis , cem as notas de Coe* 
ceio 9 impressa Uratislaviae 1752. infeh 4. voi$ 
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Antes de Grocio tinha Hemingio no anua 
de i$ %6 lançado as primeiras linhas ao Di- 
reito Natural: outros, como Ayala, Fabro t 
Alberico Gentil, Petrino Bellõ, tinhão tra- 
tacio de algumas das suas partes 9 mas con- 
fusamente e sem ordem ; e nenhum tinha 
intentado de o reduzir a Arte , se exceptuare- 
mos Wincklero, que no anno de 1615 V***- 
blicou um systema deJ)ireito Natural , debai- 
xo do titulo : Principia rum júris libri qvispi 
çue. Grocio porem leva vantagem "a todos ^ 
não só pela elegância do estilo, pela abun? 
dane ia da erudição com que confirma as su* 
as theses ; mas pela ordem com que de seiíf 
princípios deduzio todo o Direito Natural, 
reduz indo-o a Arte ? por onde he justamente 
olhadq como, texto nesta disciplina» Vê as 
Notas de Samuel Cocceio*? §• 37* dos Pror 
legõ/nenoj de Grocio» Depois de sua morte st 
imprimia outro Tratado também compostç 
por elip. que se intitula : Dá império Suas? 
pia rum Patê st atum circa sacra» > 

(54) Mançanàrcs. Pequeno, rio , que corfe< 
junto da yHla de Madrid r erp cuja Corça 
foi S. £x,. a encarregado de algumas negociar 
çóes^ depois de ajustada a Paz de Pariz. ^ 
(í$) Uly.isCA, Lisboa. Este nome lhe deo 
.Gabriel Pereij\a (\c Castro , no seu Poema. Ca* 
f môcs , CanU 4. Est. 84. 

JE já no porto da Ínclita Vljsseia 
.Com alvçrafo nobre % &€• ; , ... # 
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E C*nt, j. JBtf. 74. 

O santíssimo corpo venerado - 
Do sacro promontório conhecido 
A* Cidade Ulysseio foi tr*t.id*% f 

£ António Cabcdo > in Carm. Fontellum. 

Nott ítlum quem ripa Tagi , quem nobile mittit 
Ur bis VlyssOae littus nOn vlncat odore 
Quem dat Cetobricis vlcina Salada praelis, 

e outros muitos Poetas , derivanão-o dcUlys- 
ses, que 'se crè ser seu edificador. 

1 * 



( Que nome lha derião conferindo 
A' Cidadejfatfify que então nascia , 
Um lhe chajROrVli/ssipo , outro a nomca , 
feia famoso Vljfsses , Utyssea. 

. '.'Ulyru C*nU 7. Est. 46. J 

CsO Mm yão de danos. Os terremotos que 
em diversos tempos tem combatido esta Ca- 
pital. 






*: r\ 



1 * 
• ê t * 



"•>' t: 



i88 



O D E X. 



AOS DESPOSORIOS 
DOS ILL.H10» E EXCmot 
SEGUNDOS CONDES DE OEIRAS, '" 
DEPOIS MARQUEZES DE POMBAL. 






s 



ESTROPHE, (i) 



E pelo cume do Heliconio monte , 
Das Graças ajudado e dos Amores , 

Colho as eternas flores, 
De <jijc adorna Thymbrèo a iffltnortal fronte; 

Náo a feroz soldado, 
Que nas rápidas azas da victoria, 

Tinto de sangue* ousado 
Ào templo vòa da immortal Memoria , 
Tecer pérterido lisongeiro a palma : 
Mais suave furor se accende n'alma. 

ANTISTROPHE, ,(i) 

Fresca Oeiras, a ci dirijo o vòo 

E dos hymnos o som soberbo e grato. 

Com que aos ceos me arrebato 9 
Faço calar a inveja , o mundo atroa 
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Nem o cantor glorioso 
Sempre soará de Dirce tia bigorna , 

Para fazer famoso 
Heróe, a quem Gradivo o timbre adorna: 
<Queinda que do Olympohe prole sagrada, 
N&o he Bellona só de Phebo amada. 

« 

BPODO. (i) 

Da bella Urania o filho venturoso y 
Brandindo a» sacras Teias 9 
Hoje ás tuas areias 
. Me chama glorioso. . 
Elle faz com que fira o piectro armado 
De Thebana harmonia, o instrumento 9 
Que mil vezes no Menalo sagrado 
Immovcl sobre as azas deixa o vento. 

ESTROPHE. (a) 

Por entre o horror dos annoi celebrada . 
Pelo raro metal Gorintho vòa: 

Inda no Pindo sòa 
Numidia em ruivo mármore afamada: 

O Porosí precioso 
Ostenta ufano a prata rutilante ; 

E o cerro, a que vaidoso 
O frio o nome dá, o diamante: 
Nem pedras , nem metaes , Viila ditosa , 
Mas Hymeneo te faz hoje famosa. 
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ÁNTISTROPHE. (2) 

Que airosa , entre a illustre companhia , 
Brilha a Esposa gentil ! não sáe cáobeila, 

Do Ganges a áurea estrella, 
A quem amante segue o novo dia. 

Cheia de m agende, 
Seus passos a Modéstia vem guiando: 

A grava Honestidade * 
O casto Pejo a vio acompanhando ; 
£ sobre elia , ao passar , chuvas de flores 
Das aljavas derramáo os Amores. 

EPODO. (a) 

(pêra ! 
E com quanta impaciência Henrique a 
Que immensos , em mil giros , 
Abrasados suspiros 
v Do ar voão na esfera ! 

Que nova graça as innoceotes magoas 
Dando estão a seu rosto branco e tenro ! 
Todas dera Amphitrite as suas agoas 
Se compralio poderá para genro. 

ESTROPHE. (O 

Em seus brilhantes bymnos rica tela 
Lavre Cicrha com pleciro fabuloso^ 
Fará tornar famoso 



O laço conjugal <3e Thetia bella. 

Aos montes da Pharsalia 
Traga do Empireo os Deoscs ; despe vòe 

Os rios de Thessalia ; 
Que por mais que. fabule , e que apregoe , 
Não veta nelle a futura idade 
Desta excelsa união a magestade. 

ANTISTROPHE. (j) 

Quantas no rico paço anda esparzindo 
Ufana a gentil pompa altas riquezas ! 

Está nas lautas mesas 
Em mil formas • a prata reluzindo: 

Do buril animado 
O Ophir com novas graças résplendece : 

E no vario brocado , 
Que o suspirado thalamo guarnece, 
Qs longos olhos ceva da memoria 
Dos famosos Avós a longa historia. 

EPODO. O) 

Voio nuvens de aromas : luz diffundem 
Immema os diamantes. 
Onde os raios brilhantes 
De Cymhio se confundem. 
Mas quaes brilháo no claro firmamento 
De Leda os gémeos entre as mais estreitas , 
Taes brilháo entre tanto luzimento 
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Dos Consorte gentis as almas bellat. > 

s ESTROPHE. (4) 

A fértil mii de heróes , Lisboa invita % 
Novo, ao vèllos, espirito recebe , 

E no peito concebe 
Esperanças gentis da antiga dita. 

Do Tempo os cruéis danos 
Vaidosa esquece ; e já se lhe figura 

Ver os varões soberanos , 
Em quem poder náo teve a Parca <fera, 
Nos frutos , que, oh Talassio, lhe promettes : 
Que Achilles nascem de Pelèo e Tfaeccfc 

ANTlSTROPHE, (4) 

Debalde o náo espera: a minha lira, 
Que dos Fados penetra a névoa escura , 

Fatídica lh'o augura: 
Phebo nío falia em váo quando me inspira. 

Ha muito que torcendo 
Estio as brancas Parcas o áureo fio, 

De que vejo pendendo 
Novos heróes , que o Luso senhorio 
Cubráo de gloria ; a cujas grandes aljgaS 
Já brota o Indo triunfantes palmas. 
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ÉPÕDO. (4) 

Já novas colhe p Pindo alvoraçado 
FJores nas verdes fraldas t 
Para ornar de grinaldas 
O berço levantado. 
E as matutinas Horas desveladas * 
Para ap portas abrir ao grande dia , 
Esperáo, de ouro e pérolas toucadas., 
O grão momento cheias de alegria. 



\ : 
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ADVERTÊNCIA CO: EDITOR 
A* ODE X- 

N» Estr* I. f9i preciso alterar o v. 5,. è 
seguintes y para se conformarem na rima com 
as das outras Estrophc*. Poeta tinha escrita 
cm todas as CalleeÇÔes i [ 

* 

NSo * feroz guerreiro» 
Que < rias- rápidas azas <hPv$ctòria 

. . . Áo templo da Memoria, ij 
Tinto de sangue vòa ,. lisongeiro 
Tecer pertendo scintillaute palma ; 
Mais suave furor se accende n'aima« 

Nos vers, $. c 6, diuint. 1. havia mn se- 
melhante engano* na rima- Autor escre~ 
via : 

De Drrce na bigorna 
Nem sempre ha de suar cantor glorioso, 

Nos dons primeiros versos do Ep. 3, apu- 
par eco outra vez o mesmo descuido-, A lição- 
dc todos os M. S. era 1 

Voão nuvens de aromas : os diamantes 

Immensa luz diífuiidcm., 
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NOTAS A* ODE X. 



N. B. TocUs :as. Notas são do Autor» A 
Nota sobre Phidus , famoso Escultor da an- 
tiga Grécia- * . omittio-se como inútil á vista 
4a lição dp ultimo manuscrito. Omittiráo-se 
também algumas Notas de pura remissão. 

- (i) Hclicon, Famosa montanha da Beócia, 
consagrada a Apollo e ás Musas. 
>. (i) Thymhrèor Nome jjue se dá a Apollo, 
tomado da Cidade de Thymbra , onde era 
summaménte venerado ; ou do Campo Thym* 
breo, junto a Tfofa, como querem outros, 
no quai havia um templo dedicado ao seu 
culto. 

CO Oeiras. Vi Ha assas conhecida em Por* 
tugal , situada a pouca distancia da boca do 
Tejo. O adjunto fresta he preprio da sua 
amenidade. Neste lugar se celebrarão as dito- 
sas Núpcias de SS f Ex.a» 

(4) De Dircc na bigtrna. Locução pró- 
pria desta espécie de Poesia, na qual meta- 
foricamente se representa o estilo Pindarico» 

CO Gradivo : Marte. O nome Gradivo trai 
a sua etymologia , ou do latim gradiendo , 
pois na miliqa se sobe aos primeiros postos 
por degráos ; ou do Grego âirò t« xça$«Um 9 
isto he , vibrar , pela lança que brandia. Ou- 
tras etymologias lhe dão Festo, e Sérvio. 

(6) Olynipo: Q Ceo. Este aome he-*qui- 

N 2 
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. toco , umas vezes significa um monte ám 
Thessalia , como se disse na nota 7 da Ode 
i. a (aliás II) ; e outras o firmamento* 
Lactando Fhrm. de Fah. Retig. Potesi et 
mons Olympus figuram fOetls d edis se , xtt 
Jovem dicerent Coeli regnum esse sortltam $ 
auta Olympus ambiguum novnen est , et moa» 
tis i et coeli. ! 

(7) Uréniã. Uma das nove Musas, que se 
suppõe presidir á Astronomia, Costuma-se 
pintar com uma roupa azul celeste 9 coroa- 
da de estrellas , e sustentando um globo em 
tuas mãos , e á roda delia muitos instrumen- 
tos de Mathematica. 

, (8) filho venturoso : .Hymeneo. Divín-» 
dade que segundo os Ethnicos presidia á€ 
núpcias ; e era filho de Urania e de Bac- 
cho. 

« 

Collls o Heliconei 

Cultor Vraniac genus 5 

Qui rapis teneram ad virum 

Virginem o Hymenaeç Hymen 1 

disse Catullo , vcts. 62. E José Scaligero, 
Çarm. i.° 

jfíuic tener comes assidcns 
Lora flórea curruum 
Tractãt Vraniac genus 
Praeses auspicii boni 
Coujvgator omantium. 
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(9) Teias* As teias eráo umas achas d% 
pinho, queacabavão em muitas pontas, para 
mais facilmente se poderem accender : levava 
estás achas umdos três meninos , que acom- 
panhavlo a nova esposa , e se chamavSo 
paranynfos. August. de Civit. Dei , ia. ij. 
Os seguintes lugares dáo bastante luz a esta 
passagem : 

Cândida tyrsigcri proles generosa Lyaei 
Multifidamjam tempos erat suecéndere pinam* 
Senec. in Mcd. Act* I. inChor. 

Tollite o paeri faces 
, Flammeum . videor ventre, 

CatuJI. Carm* 6z. 

Claustra pãnditc januae 
Vtrga adest. Viden' faces - 
SpUndidas quatiunt comas. 

Ibidem* 

Estas mesmas achas se davão a Hymeneo, 

Mana 
Fincam auato fedam. 

Idem , ibid* 

Cui capis leve flammeum 
Fincam Jacu Iam quatis ? ' 
a >n ,Quae puella tot ignibtts 
Cais tot ah ! juvenis meret 



1 
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Jpparatibas uri} 

Jor. Scalig. Car/ru 1. 

+ 

(lo) Thehana : Pindarica ; por ser Pindar* 
natural de Thebas. 

Cu) Cétrtnth: Cidade famosa de Greda, 
à quero fez- flore ntissi ma a comrnodidade da 
sua situação , por estar assentada do isthmo 
do seu nome , que une o Peloponneso ao 
resto- àâ Grécia , logrando por este modo corri 
facilidade ocommercio dos dous mares Egeo 
• jónico '.* ao que alludio Horácio , quando na 
Ode 7. dê Livr, 1. disse: 

Laudabunt alii ciaram RW«, wat MityUncn % 
Aut Ephesum y bimarisve Corinthi 
Mocnla , &c. 

Corintho filho de Marathon , que a reedificou y 
ou como quer Paterculo , no /iv. 1. Alethes , 
filho de-Hippotas , lhe deo este nome , cha- 
mando-sc antes Éphire. Foi destruída no 
mesmo anno que Carthago , por Lúcio Murriò $ 
por haver tratado insolentemente os Emba- 
xadores Romanos. Cicer» #« Or. pro L. M*nif. 
No incêndio desta cidade derretend**se a prata 
e o ouro ,- e misturando-se entre si , formarão 
uma nova , espécie de metal de summa esti- 
mação , que se ficou chamando Corinthio v 
A descri pç ão dé Corintho st pode ver cm 
Strab. Hb. 8 : da sua ruína trata Justino, no 
tfv. 34. 
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< O*) Ntmidia. Aquella parte da Africa cha-s 
ttiada hoje Biledulgerid , que tem por limite* 
ao Norte o monte Atlante , ao Oriente os 
termos da Cidade Eleocat , ao Sul a Líbia, 
e< ao Occidente o mar Atlântico. He celebre 
pela abundância e excellencia das tâmaras, 
e pelos seus mármores muito estimados entre 
os Romanos ; ao que allude Horácio , na Ode 
18 do Liv. s. dizendo: 

No/t trabes Hymettiac 
Tremunt columnas ultima rccis*s 
- Africa &c. 

E Juvenal, 

Numidaram fulta columnis. 

Suetonio, raliando das honras que os Roma* 
nos fizerão a César, áh : Fostea solidem co- 
himnam propc xx ped*m lapidis Nuníidici i/t 
foro st atui t , scripsitque : Parcnti Patriae, 
Da diversidade dos mármores , e seu uso en- 
tre os antigos , veja-se Plinio , Liv. ;ó* 
Hist* Natur. 

O mármore de Numidia (assim nota a 
Autor na Collecção novíssima ) não he bran- 
co , mas ruivo ; por esta causa se emenda' 
a antiga lição desta passagem. ( Santo Jjj- 
daro , Origin. Libn 16. C*p, Ç. dit que a 
tua cor he croco similem. ) Ed. 
■- (ij) Foto si. Cidade famosa na America 
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meridional , pela grande montanha que fica 
na sua visinhànça , da qual tem sabido tantas 
riquezas a inundar a terra. Está situada ' na 
latitude meridional de 20 gr. e 10 min. 

(14) Cerro frio. Povoação da America 
meridional , no Br&zil , celebre pelas ricas 
minas de diamantes , xjue junto d'ella se 
descobrirão, 

(15) Villa ditosa. Oeiras. 

(16) Áurea estreita. A estrella de Al- 
va. Sobre cila v c ja-se a. Ode XXXVL nas 
Notas. ....':.-. 

(17) Se comprallo poder*, porá genro. 
Espécie imitada de Virgil. 1. Georg. vers* 

Ttque slbl gene Mm Thetis ematomnibus undiu 

de quem também Camóes a tirou : como 
se vè na Lusiad.Cmnt. 1. Bit. \6. nos 
versos ; 

Thetis todo o cerúleo senhorio 
Tem para vós em dote aparelhado ; 
Que af feijoada ao gesto hello c tenro , 
'Desejo de c*mprar~>vos para genro. 

( Âmphitrite era^a Deosa domar, mulher da 
Neptuno. ) Ed. 

(18) Cirrha. Campo distante de Delphos 
éo estádios : nelle havia um cabeço chamada 
Chryseo 3 .. e daqui procede que a Cirrha ic 
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dava também o nome de Chryse. Vè na Od; 
V. as not. 7. e 8. Neste lugar allude El- 
pino ao celebre Epithalamio , que Catullo 
compoz ás núpcias de Thetis e Pelèo. 

(19} PI tetro fabuloso : pelas muitas fa- 
bula» , de que está tecido o dito Epitha- 
lamio. 

(ao) Thetis* A mais principal e a mais 
formosa das Nereades , que erão cincoenta 
Ninfas do mar , rilhas de Nereo e Doris. Fin- 
girão os Poetas, que Júpiter e Neptuno con- 
tenderão entre st sobre os desposorios desta 
Ninfa ; mas que tendo consultado o Oráculo 
de Themis, este lhe respondera , que ella 
havia de dar á luz um filho mais excelleh- 
te que seu pai ; e que esta reposta os fue- 
ra desistir da sua pertensão , e os obrigara 
a dalla por mulher a Pelèo , filho de Eaco. 
Vè a Oâe 8. a Isthnu de Pindaro. 

(2 O Pharsalia, Neste lugar pòe Elpino o 
theatro destas Núpcias ; ou porque ellas se 
celebrarão em Thessalia , onde estaváo situa- 
dos estes campos , e então se deve tomar 
a parte pelo todo , pelo tropo Syneedoche ; 
ou porque segue a Catullo , que o colloca 
nelles» 

OppUtur laetanti regia eottu , 

Dota ferunt. ... 

Phar salta coeant , P liar s ali a t cet a frequenta nt. 

Ç22) Dcws. A estes desposorios fingem 
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òs Poetas que assistirão todos os Deoses , ex- 
ceptuando Eris, ou Discórdia; a qual appa- 
receo neJies sem ser chamada , trazendo o 
celebre pomo de ouro , em que se via gra- 
vada a inseri pç ão H' náxn àaíer» , . que foi 
causa do roubo de Helena , «da ruína de 
Tróia. As Musas", segundo alguns , foráo 
as que cantarão o Epithalamio ; mas Catullo 
quer que fossem as Parcas. 

(23) Despovoei das suas Divindades, que 
todas concorrerão a estas vodas. Veja-se Ca- 
tullo, no citado Epithalamio, 

(24) Thessalia. Era uma parte da antiga 
Grécia , e no principio não tinha nome par* 
ticular ; mas depois se começou a chamar 
Thessalia , e a distinguir-se da Grécia pro- 
priamente dita. Cluver. lntrod. i* univers. 
Gcograph. lib, 4. cap. 6. Tomou este nome 
de Thessalo , filho deEmon, de quem tam- 
bém se chama amónia. Strab. lib. 9. sub 
finem» 

C 2 $) Oph* r * Região abundante de ouro, e 
celebre nos Livros Sagrados pelas immensas 
riquezas , que delia trazião as frotas de Sa- 
lomão. Alguns escritores querem que ella 
fosse a Ilha de Sumatra ; outros a colíocão 
nas nossas terras de Sofala, e rios de Sena : 
mas esta questão sempre ficará indecisa. 
Aqui se toma pelo mesmo puro. 

(36) Cyathiò. O Sol , que os Poetas fui-* 
gem ser Apollo , a quem se dava este no- 
me por ser nascido em Cyntho , montanha 
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Carnosa na Ilha de De los. Deste monte falia 
Strab. no liv. 10. 

- (27) Gémeas. Castor e Po) lux , os quaes 
pela grande amizade que entre si ti verão , forão 
levados ao Ceo( segundo as falsas ideas dos 
Et h nicos , ) e coUocados entre as estrellas \ 
que compõem os signos do Zodiaco , do qual 
sá,o o terceiro , e se lhe dá o nome de Gemíni. 
Tinhão para si os Antigos, que estas Divindades 
eráo favoráveis aos navegantes -, e aquelles 
meteoros ou fogos errantes , que se cos- 
.tumão ver nas ante nn as dos navios em tempo 
de tempestade. 

Sic te 'Diva potens Cypri $ 
Slc Jratrès Helenae lúcida sidera y &c. 

Horat. /. • 1. Cd. . . 

(2S) Cruéis danos. Os effeitos do terre- 
moto do'i.° de Novembro de 1755. 

(29) Talassio. Divindade , que os Rorrianos 
invocavão nas suas vodas , e de que faz men- 
ção Marcial , »# Epigramma 27., do Li v. i. # 
a qual ou era o mesmo Hymeneo , a quem 
davão este nome por causa do lanifício r 9 a 
que as mulheres Romanas só se obrigavão 
casando , como diz Plutarcho , que em Gre- 
go se chama ToXaÇía , ou um certo Talasio , 
a quem coube em sorte uma das Sabinas 
roubadas , e com ella viveo muitos annos 
felizmente. 

(30) Thctcs. A rima obrigou o Poeta a 
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escrever Thetes por Thetis. Esta liberdade 
he concedida aos Poetas pela figura a que os 
GrammaticQS chamao ( Ântkhete% ) Assim Vir» 
gilio, na Eclog. 10. diz : Venit et Upili* y 
em vez de pi lia , por causa dó metro ; e 
Menzzini , na sua Poética , Uv. 4. 

Mel ti invaghe dl sua hiellez* e vennt 
Ia lor detio de chiaro esempio J*rse, 

escrevendo farse <m vez áefarst. (Camões, 
Son. 14a. Venos , por Vénus ; e Fernão d'Al- 
vares , Litsitan. Transform. pag. 259. fia w 
Ed. de 178 1. cales, em iagar de ca lis, ) Ed. 
00 Parcas. As Parcas na Mythologia são 
três irmãs, filhas de Júpiter e Themis , du 
segundo outros , da Noite, Os seus nomes 
jão Clotho, que tirava o fio da vida , La- 
chesis , que determinava a sorte dos mortaes , 
e Atropos , que cortava o dito fio. Julgava- 
se que estas Deosas àssistiáo com Lucina aos. 
partos. Veja-se Pindaro , na Ode 6. a das 
QUjmpicas , Epod. 1. e na Ode 7.* das Ne- 
meãs , Estr. i. a Da-se-lhe o epitheto de bran- 
cas , ou porque elias se costumavão a repre- 
sentar como muito velhas : 

Q/tum míerca infirmo qaaUentes cârpera meta 
Verídicos Parcae coeperunt edere canttts*(jtis* 
His corpurtremulum cemplectcns undique ves-. 
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ÇatulIÒ , Catm. 6$ : ou para se inculcarem fe- 
lices e de bom agouro. 

O 2 ) /* novas colhe o Finda &c. Allego- 
ria com a qual se significa , que os Poetas 
já se preparavlo para tecer os Gencthliacos 
dós futuros suecesseres. 

(3$) Horas. As Horas erão veneradas pe- 
los Antigos debaixo do nome de tresDivinda- 
des , a saber , Eunomía , Dice f e Irene ; e 
tidas por filhas de Júpiter e Themis. Pin- 
dar. Od. 1 j. Olymp. Elias repartiáo os tem- 
pos do anno , e presidiáo com Jano ás portas 

do Ceo. 
* 

Trúesldcajorlbus Coell tum mitibtts Horls l 
It y redit ófficlo Júpiter ipse mco. 
Cvid. Fast. Libr. 1. vers. 12$. 
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AO ILL. rao E EXC .*"> SENHOR 

JOIO DE SALDANHA DOLIVEIRA, 

MORGADO DE OLIVEIRA. 
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ESTROPHE. (i) 



Spirito sublime , que librado 
Sobre as azas da Fama, 
A' croa aspira de immortál memoria/ 
Em máximas severas ensaiado , 
O vil ócio, a lisonja, a falsa gloria 
Detesta, foge; e denodado e forre, 
Ou enrre as armas corre , 
Em cem batalhas a affrontar a morte; 
Ou de Minerva cultivando o campo, 
A'$ santas Musas dá benigno amparo, 
Que fazem roais que o sol seu nome claro. 

ANTISTROPHE. (i) 

Na Thessalica gruta assim cantava 

O bi forme Centauro 
De Thetis e Peièo ao filho ingente ; 
Assim no tenro peito lhe ateava 
Da gloria e da virtude a chama ardentes 
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Cefm que depois ovio pallido o Xantho 

Cobrir a Phrygia terra 
De immensa nuvem de amargoso pranto 9 
Quando , raio da guerra r ante seus muros 
Os Teucros rompe , e entrega a voraz morte 
De Tróia o bravo Heitor muro o mais forte» 

EPODO. (1) 

Mas tu , oh ramo excelso dos (arnosos 

Claríssimos Saldanha* , 
Çrazâo e gloria de ambas as Hespanhasí 

Para estampar da fama 
Na grande estrada os passos gloriosos , 
De mais sábio CJriron náo precisaste , 
Que da alma. tflustre que teu pertoaoima. 
Que aJuz formosa, que immortat derrama 
Só aos olhos do sábio alta virtude r 
Conhece e segue , e sobre tudo estima» 

ESTROPHE. (2) 

* . < * 

Ella a todo d instante re apresenta 
Já nos campos do Mosa 
O grSo Diogo, que brandindo a espada y 
Ou rompe o Belga infido, ou amedronta- r 
Já nos remos da Aurora marchetada 
António invicto , que rasgando os mares , 

Só com seu nome espanta 
Árabes , Persas , Rumes, Malabares - 
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Oh quantas vezes , trovejando horrenda $ 
Neptuno ao vello, de temor cortado, 
No fundo te escondeo do mar salgado ! 

% 4 

* 

ANTISTROPHE. (») 

Qual fero turbilhão que as selvas corre, 

C bramando espantoso, 
Quanto encontra feroz lança por terra, 
Tal pelo Indico mar o heróe discorre» 
Ali ao lado da cruenta guerra , 
Em pranto , sangue , fogo , e fumo afoga 

Barbora presumida j 
Lá Queime, cá.Balsar, Maim, e Goga. 
Nem tu , bem que no seio mais profundo 
Do Hercúleo golfo , oh Tunes, assentada, 
A' fúria escapas, da talhante espada. 

EPODO, (a) 

Então teu nobre peito arder se sente 

De Marte em fogo honroso; 
Correr queres ao campo bellicoso. 
Mas se o fervido braço 
Entre as armas provar te não consente 
A: santa Paz , mais bella estrada te abre, 
Onde esmaltes de gloria o grande nome. 
Pe Minerva no campo immenso espaço 
De louros te offreceo ; louros que o Tempo, 
Por mais e. mais que corra , nào consome 
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ESTROPHE. (0 

De teu áureo Palácio a porta abriste 

De Jove ás castas filhai ; x 

E ao som de suas liras, sublimado, 
A tua doce voz benigno uniste. 
De profano desprezo o vulgo armado, 
O Pindo cobre de affrontosa fama ; 

Vão , inútil , ocioso 
Ao sagrado de Phebo estudo chama : 
Mas tu, que abrindo ao grande génio as azas, 
Sobre o vulgo ignorante te elevaste, 
Suas barbaras vozes desprezaste. ' 

ANTISTROPHE. (O 

A clara luz , que na immortal carreira 

Por onde á gloria voas, 
Com seus raios te illustra *a sabia mente , 
Do vil monstro te faz ver a cegueira: 
Que em váo trabalha espirito excellente 
Por o golfão passar do Esquecimento, 

Sem o , que Euterpe afina , 
Rico de fama altisono instrumento: 
Que d' Ásia o grão terror,prostrada a Pérsia, 
Entre tantas victorias só suspira 
Pelo áureo Vate da Meonia lira. 



Tom. V. O 



.A 
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epodo. CO 

Prosegue pois constahte a gr ande empresa, 

Inda que Invejai escura 
De cem monstros te assalte na figura. 

Do Líbano no monte 
Cedro robusto os Aquilôes despreza. 
Prosegue ; qoe já vejo as santas Musas, 
Aos hymnos desferindo as grandes velas , 
De raios coroar-te a illustre fronte : 
Elias arando o mar de teus louvores , 
Com teu nome ornarão novas estielJas. 



. ^ 
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NOTAS A* ODE XI. 

N. B. As Notas do Autor ( que vão separada! 
das do Editor com os sinaes do costume,) achão- 
se por primeira vez na novíssima Collecção. 

Cl) bl forme Centauro : Chiron. Foi filho 
de Saturno e da Ninfa Philira , que este Deos 
quiz gozar , a furto de sua mulher Rhea: 
porém receando que ella os tomasse d*impro- 
viso , se transformou em cavai lo , e assim 
logrou os favores de Philira , de quem teve 
Chiron , que da cintura para baixo era ca* 
vallo , e para cima era homem. Este Cen- 
tauro foi eminente na Medecina , ena Mu- 
sica : os Pais de Achilles lhe entregarão seu 
filho para o educar ; e conta* se que elle o 
criara com entranhas de leões , e tutanos de 
ursos C ou de tigres , como diz Camões , na 
Ode 10. ) d'onde veio áquelle Moço a 
grandeza cfanimo , e admirável robustez de 
corpo , pelas quaes depois tanto se distin- 
guio. Chiron habitava umas covas no monte 
Pelion na Thessalia ; as quaes erão tão es- 
paçosas , que Pindaro algumas vezes lhes dá 
o nome de Palácio. 

Os Poetas fallão muito da educação que 
o Centauro dera a Achilles. O mesmo Pin- 
daro attribue aos exce Dentes dictames de sa- 
bedoria com que fora creado , os prodi^ios de * 
valor que depois obrara na guerra de Tróia. 
Vej. Ode j. a dai Neméas , Estr. }.* eom * 

o i 
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* 

Antistrophc e Epodo. Também no fim da 
Liv. 2. do AchllUiios introduz Estaoio ai 
Achillcs contando a Ulysses a educação que 
recebera de Chiroru, e as rudes provas de 
valor e animo pelas quaes o Centauro o fazia 
passar ; e continua ; 

slc me sublimis ageb*t 
Gloria , nec duri tanto sub teste labores* 
Nam procul Oebalies in nttbila condere discos 
Et liquida m nodare Palen , et s par gere cestas 
Lttdus erat , requiesquc mihi: nec major ia istis 
Sudor, Apollineo quam fila s o nant ia pUctro 
Cum quitefem , priscos que viram mirarer ho~ 

■ ( nores* Editor* 

4 

(2} Cobrir a Phrygia terra. Vej. Od. 
XXXIII. nas Notas. Ed. 

(j) Os Tcttcros rompe , &c. Vej. Od. XII. e 
XXIV. nas Notas. Ed. 

(4) Muro o mais forte. Neptuno jacta-se 
em Homero ( II, Liv. 7. v. 452.) de ter 
edificado juntamente com Apollo as mura* 
lhas de Tróia ao Rei Laomedonte : e as- 
sim mesmo aquelle Poeta querendo mos- 
trar o grande valor de Heitor , diz que el- 
Je só defendia llion : 

ltiad. Livr. 6. v. 403* 
E no Livr. 23. v. $07. 
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Oloç yoy> <r$i> içvao nv7\a<; x.a.% itiytot (mxqÁ* 

Semelhantemente Pindaro , na Ode 2. a das 
Olymp. Estr. 5. chama a Heitor Tçoíar 
ãfA.*.X*v , urçuÇii hIov» i isto he , inexpugnável 
e firme coluna de Trota. Ed. 

(5) *>* ambas as Hespatihas. Vej. Od. 
XXIII. nas Notas. Ed. 

C,6) De mais sabia Chiron &c. Isto he 9 não 
precisaste de mestre » bastou a alma illustre 
que anima teu peito, e que conhece, , segue , e es- 
tima * luz formosa , a qual a alta virtude im- 
mortal derrama ^sò aos olhos do sábio. Ed. 

C7) J* "os campos da Mo sa, Meuse , ou 
Mosa , rio que toma a sua origem no Bassi- 
gny , junto ao lugar de Mosa na Província 
de Champagne. O seu curso he de quasi 
120 legoas ; e he um dos principaes rios que 
passáo pela Flandes. Ed. 

(8) grão Diogo , &c. Diogo Luis de 
Oliveira , Commendador de Santo Adrião 
de Penafiel &c. Occupou com grande distineção 
vários postos em Flandes , e ultimamente 
o lugar de Governador e Capitão General do 
Brazil. Foi irmão de Martim Affonso d'Oli- 
yeira , quinto avò de S. Ex. a Elpino. ( Vej. 
Histor. Gemalog. da Casa R. Tom. 12. par- 
te 1. pag. 77. e Tom. 1 1 . pag» 224. e seg.^ 
(9) António Invicto. António de Saldanha , 
Commendador de Casevel , cujas gloriosas ac- 
ções são assumpto da Ode XXIil. Delle he 
S. Ex. a . sexto neto por varonia. Elp. (Vej- 



/ 
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Histor. GetJealog. da Cata R. Tom, 1 2. par* 
te T. pog. 577.) 

(10) Sò com teu nome espanta. A explica- 
ção do resto desta Éstrophe , e da Antistr. 
2.. veja-se nas Notas que o Poeta escreveo 
á citada Ode XXIII. Ed. 

(11) -A porta abriste. Muitas sessões da Ar- 
cádia erão por este tempo celebradas em ca«- 
sa do Morgado d'01iveira. Ed. 

(12) .De profano desprezo êcc. Assim se 
lastimava o nosso bom ferreira , na Carta 
o. do Lív. 2. 

M*s chama o mundo vans Filosofias 
A virtude , * % repouso , a liberdade ; 
JE as santas Musas são fabulas J rias* 

E Camões no Cant. 5. Est» 97. 

Sem vergonha o não digo , que a~ razão 
Tf algum não ser por versos exc cliente y 
He não se ver presado o verso e rima ; 
Por que quem não sabe a arte , não na estimai 

Ed. 

00 Euterpe. Uma das Musas. Vej. a OdL 
XXXíII. nas Notas. Ed. 

04) Que d' Ásia o grão terror. Alexan- 
dre o grande ; o qual não só fez sempre a 
maior estima da Ilíada d' Homero, julgando 

âue era a preciosidade mais digna deseguar- 
,ar n'um riquíssimo cofre > achado entra 01 
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thesourbs de Dário ( como na fé de muitos 
historiadores fidedignos refere Plutarco , na 
sua vida ) ; mas dellc fambem conta Cí- 
cero , nu Oração por Ar chia y cap. 10. quum 
in .Sigeo ad AchilUi tumulam adsúússtt ; 
o 'fortunate , inquit , adolescens , qui tuaç 
virtutis Home rum praeconem invencris. A 
isto j4 alludio o nosso Ferreira , na Carta 
7/ do Livr. 2. .( por não fallar dos lugares 
mais conhecidos dos Lusíadas. ) 

t 

s 

Ào som da alta trombeta 9 que a memoria 
"De Achilles fero ao mundo renovava 9 
Encheo o grã Macedónio sualta historia* . 

Quantas -vezes gemia e suspirava 
Com generosa, inveja do alto cftr&o , . 
Que a (ioya gloria e Jama q levantava l 

E na Ode 2. do Liv. 1. 

Novas Estatuas se ergSú com letreiro* , 

TFvgnos de vós , t vós tão dignos delles ,-'* 

Que suspir-&H , em os vendo , és mais famosos^ 

Como Jez Alexandre c'o de Achilles &c. Ed. 

\ 

(1 5) Pelo áureo Vate &c. Homero , a quem 
o Poeta chama Meonio , imitindo a Horácio 
qie assim lhe chamou na Ode $. do JU'v. 
1° ou porque o paj de Homero tivesse este 
nome , como alguns julgão ; ou porque- a 
Ljdia, antes chamada Meonia y se tenha pe- 
la sua pátria. Ed. 



2l6 



ODE XII. 



A PEDRO JAQUES DE MAGALHÃES , 

1. VISCONDE DE FONTE ARCADA i 

E MESTRE DE CAMPO GENERAL , 

E GOVERNADOR DAS ARMAS 

DA PROVÍNCIA DA BEIRA. 

E GENERAL DA ARMADA DESABOYA. 



ESTROPHE. (O 



E 



Sta, que cm Cirrha teço, 
Brilhante croa náo se esmalta d'ouro; 

Mas he de maior preço, 
Inda que seja de virente louro: 
Pois . nas margens do Ismeno brota e crece , 
E dos heróes na fronte resplendei. 

. ANTISTROPHE. CO 

De Jaques a memoria 
Com ella croarei , Jaques famoso , 

Que no templo da Gloria 
Brilhar se vè qual astro luminoso; 
E com a luz fulgurante , que derrama , 
De Eaco á prole escurece a fama. 
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EPODO. (0 

Mas qual de seus troféos , de teus louvores 
Hoje a meta será , Lira afamada ? 

Se de altos resplendores 
Em cem partes fuzila coroada 

A fulminante espada ; 
£ todas descantar as acções bellas 
He assomar as nitidas estrellas i 

ESTROPHE. CO 

Do Canal triunfante 
Serão talvez as ásperas collinas, 

Onde o Varão prestante 
Um diluvio derrama de ruínas } 
Onde c'o sangue seu , cheio de gloria , 
As palmas rega da immortal victoriaí 

ANTISTROPHE. CO 

Ou de Elvas a campanha, 
Onde o bravo campeão troando irado, 

Vio da arrogante Hespanha 
A seus pés o furor grande prostrado? 
Sereis vós, oh soberbos Montes claros, 
Que vistes com prazer seus feitos raros í 



\ 
^ 
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epodo. (2) 

Qu , desfraldando da guindada ameno* 
De Dirce ao vento o enfunado pano , 

A nova Carthagena 
Buscaremos cruzando o Oceano , 

Onde seu génio ufano 
Fiel concorre para a iilustre crarna 
Do grão projçcto^ue ainda assombra a fama? 

ESTROPHE. (5) 

Ou de rumo mudando , 
E do baixel canoro a proa aguda 

Fixa ao Brazil levando , 
Dirás como a quebrar brioso ajuda 
O férreo sepcro , que infiel regia 
No Recife do Belga a tyrania? 

ANTISTROPBE. (3) 

Mas no outro circo ufano 
Suarão meus aladps corredores , 

Onde ao Varão sobrano 
Só deve Lysia os louros triunfadores : 
Que da gloria se eclipsa grande parce, 
Quando por muitos sua luz reparte. 
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EPODO. (3) 

Do Xantho espavorido nas campanhas 
Qb quantas de Agamemnon obra ao lado 

Espantosas façanhas 
O grão furor d'Achilles denodado! 

Porém do tempo irado 
Entre as sombras envoltas e confusas 
Todas deixarão as celestes Musas: 

BSTROPHE. (4) 

Mas quando inexorável 
DeScéa junto ás portas Heitor mata j 

E o braço formidável 
Os Teucros batalhões só desbarata ; 
A grande ira a cantar as azas bate 
A eterna Lira do Meonio Vate. 

ANTISTROPHE. (4) 

Tu que no grão perigo 
Em teu favqr voar a Jaques viste, 

Oh Castello Rodrigo, 
E afronte de altas palmas lhe cingiste, 
Quando sobre teu collo levantada 
Ossuna tinha a vingativa espada ; 
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EPODO. (4) 

Do arco , que em Lysia empunho sonoroso , 
E o frecheiro imrportal me deo benino* • 

Serás alvo ditoso: 
E sobre ti descendo este meu hyno, 

Qual orvalho divino, 
Fará que de teu nome a fama creça, 
E que a, pezar dos evo* resplendeça. 

ESTROPHE. (5) 

Qual o tufão, que irado 
Em mil giros volvendo a roda ardente, 

Sumerge arrebatado 
Cem boiames baixeis no golfo algente, 
E cem bosques na terra rompe e arrasa; 
Ou qual raio , que o ar em fogo abrasa : 

ANTISTROPHE. (5) 

Tal na cruel batalha 
^ Sobre Ibéria se lança o Varáo forte : 

Tal a desfaz e espalha, 
Levando em sua espada o espanto e a morrei 
Tal o feroz cavallo esporeando, 
Quanto encontra, por terra vai prostrando. 
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EPODO. CO 

Ao fero repeli So o vão Ossuna 

O campo e armas largou desbaratado: 

Tem a boa fortuna 
De Jaques escapar ao braço irado, 

Que vio troar alçado; 
Bem que d'altos despojos e ruínas 
Deixe alastradas as fataes campinas. 

ESTROPHE. (6) 

Então na Hispana gente 
Oh qual terror se alçou ! que amargo pranto ! 

Do estrago a fama ingente 
Ouve, e tremeo Madrid cheia d espanto : 
E as Mais, que espavoridas a escutarão, 
Aos peitos os filhinhos apertarão. 

ANTISTROPHÈ. (6) 

Sei, oh citara amada, 
Que o vasto mar sondando , em que velejas , 

Da triunfante espada 
Outras grandes acções cantar desejas : 
Kías quem vio do carbunc'lo a luz acccsa, 
Do berillo o fulgor depois despreza. 
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EPODO. (6) 

A nova deixa pois Thebana Lira 
Celebrar como seu invicto braço 

Tomba desfeito em ira 
De Freyxençda e Umbrales no regaço; 

Redondo em curto espaço ^ 
E da Ibéria cem povos corre e taila: 
£ tu as azas cerra , o vòo caia» 
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ADVERTÊNCIA DO EDITOR 
.A' ODE XII. 

[ Não tendo dpparecido o original desta Ode » 

Joi preciso fazer nella as seguintes emendas. 

Os primeiros quatro Versos da Jnt. 2. Jò- 
rã alterados : elles liãonse do modo seguinte 
n a copia , de que nos servimos : 

Ou da invencível Elvas a campanha , 

Onda troando irado , 
O furor grande da arrogante Hespanha 

Vio a seus pés prostrado ? 

# 

Verso 2. da Estr. 4. dever-sc-hi* antes ler: 

"Junto das Scèas portas Heitor mata : 

porque não acho que os Gregos e oj Latinos 
dissessem portas deScéa, mas portas Secas, ou 
porta Scéa: pôde ser que na que lie lugar do tex- 
to não fosse fiel a Copia de que me servi ; oit 
que o Poeta se fundasse para assim a escre- 
ver em alguma razão que tivesse por boa* 

No verso 1. da Ant. 4. que se lia , Tu no 
grão perigo , foi absolutamente preciso acre- 
ce/itar o relativo que , não só para ficar 
certa a medição , mas também a ordem c 
construção grammathal ; pois no dito rela- 
tive evidentemente começa uma oração in- 
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cidente , que se estende até o fim d* An- 
ti st rophe. 
Verso i.° da Estr. $.* lia-sc : 

Qual tufão , que irado. 

No verso final do Ep, 6. pode-se duvidar 
se o Poeta escreveo £ tuas, §u E tu as* 



NOTAS A' ODE XII. 

N. 6* Todas as Notas são do Editor. A 
Nota 18 foi feita á imitação de outra do 
Autor na Ode XXXI. onde presentemente 
he inútil , por se ter seguido nesse lugar a 
lição da Collecção novíssima. 

CO P° íS nas margens dolsmeno &c. Vej. 
a. Ode V. na Nota* 9. 

(2) De Eaco * prole &c. Vej*. Ode XLIL 
Ep. 1- 

($} Do Canal triunfante &c. Assim se 
chama também a batalha memorável , que o 
nosso Exercito com manda do por D. Sancho 
Manoel , Conde de Villa-Flor , ganhou contra 
o Castelhano commandado poe D. João d' Áus- 
tria , no dia 8 de junho de 1663 ; a qual 
batalha he mais vulgarmente conhecida pelo 
nome do Ameixial , pois que se deo no dis- 
tticto desta Freguesia, entre Estremoz o « 
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Çáno , onde ainda hoje se lè o padrlo da vi- 
ctoria. Chamou-te do Canal, náò porque fos- 
te dada ao pé da Vi Ha deste nome ; mat 
porque sendo a campanha por aquella par- 
te mio plana ^ mas áspera e montuosa f of 
Castelhanos , que se querião retirar em di* 
recção a Arronches , devião passar uma es* 
Irada mui estreita' e profunda , e cercada de ' 
ásperas colimas , . a que por isso os Paisanos 
davão o nome de Canal ; e aqui he que os 
nossos resolverão atacallos. Port. Rert. P*rt. 
*.* Livr. í. 

-' A e$ta batalha assistio Pedro Jaques de 
Magalhães , 'que tinha chegado da fieira com 
um, considerável reforço , e nella pelejou 
com a nossa Cava liaria , contribuindo muito 
para o bom êxito da acção. Id. i6. 

- (4) Onde cò sangue seu fite* Nesta bata-' 
lha roi ferido em uma mão Pedro Jaques , 
e assim mesmo continuou a combater. Ap~ 
piau sos Académicos ofjcrtcidos a D. San* 
*ho ManotU Amstcrdam 167 f. púfr 46. 

Cs) Ou de Elvas a campanha &c. Pedro 
Jaques havia aceitado o posto de General da 
Artilharia do Exercito do Alemtejo , no tempo 
em que este Exercito estava reduzido 4 ultima 
consternação ipelo desgraçado sitio de Badajoz. 
Quando foi da batalha das Linhas d'Elvas 
(de que se falia na Ode XIII.) ficou e lie 
dentro da Praça governando a Artilharia , a 
«uai fez jogar com tão feliz suecesso 9 que 
foi esta uma das principaes causas , que fa* 

Tott$ 9 f\ P 
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dtttòu àd nosso Exercito a entrada dat tS* 
vfots.Port. Rcst,P<irt. 2.* Livr. %.*p. lati 
Xiivrv l* 9 J>* 1 39* I«ivr. 4» p* 2il ida primeira 
Edifão* * 

' (0) Oh soberbos Monte* Claros &c. A ba» 
talha que deste lugar, onde* sedeo, tomou 
O nome , e da qual se falia na Ode XlV. A 
•lia assistio Pedro Jaques, 6 com mandava O 
lado esquerdo 'da Infantaria , .onde a acçáo foi 
mui viva í, e a nossa resistência muito glorio* 
st. No firn da peleja. marchou elle a etfofj 
çar o combate da Cavallaria , que de todo des- 
baratou o Inimigo. PorU Rcst.Vort. a. L/io. 

O} ** iioi/tf Carthagcoâi Cidade capital 
da Província a quem dá o mesmo nome 9 na 
America meridional , pertencente á Coroa de 
Hespanha. Chamou- se astfim esta Cidade per 
la semelhança do seu parto com o de Car- 
fhagena em Hespanha ; que por isso o Poe- 
ta lhe chama nova Cartkagena , e OS 
nossos Escritores Cortluigenú de índias, 

(8) Do grão projecto &c. Constando -ao 
Conde de Castello-mclhor , que então havia 
chegado a Carthageua com vários Fidalgo» 
Portugueses , entre, os quaes estava Pedro 
Jaques » a nova da A cela ma cão d'£lRei D«r 
Joio 4. concebeo elle o grande projecto 
de passar ao Reino , Jivrando-se a si e aos 
outros Portuguezes do jugo dos Castelhanos. 
Estavio entlo surtos no porto de Certhagena 
apenas quatro grandes galeões , que erão as 
Capitaniai e Almirantes de Portugal e Cas- 
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teila ; e o presidio da Praça constava pé* 
la maiof parte de Infantaria Portugue2a. Era 
© plano do Conde introdutir gtmrniçSo de 
Pbrtugtiezes nos quatro navios , que ficarão 
furtos, e sem cila; tirar para os Navios oá 
mantimentos e munições necessárias , dos 
depósitos que estavão rio arrebalde da Cida* 
de ; tomar o forte de S. Feiippe , que a do- 
minava , e defendia a barra ; e navegando 
•ssim com os qUatro navios , ir esperar si 
frota que voltava de Porto- Be Ho para Car- 
thagerta cheia de prata , e recolher- se com 
«fia i Lisboa : Este projecto atrevido foi 
approvado por Pedro Jaques , que muito tra* 
fcálhdU para o pòr em execução $ porem um 
do* Portitgi-rezes a quem íoi preciso cómmu- 
nicalio, o denunciou atraiçoadameme : o que 
nâo (ttzenàç desvanecer o intento , expbí 
aqueNes dons Hltrttres Portuguezes a fórigos 
è dolorosos trabalhos, Port. Rcstk Part. i * 
LtVé j. pog. 174. ê seg. 

(jj N0 Recife do Belga atyrènta. O Re- 
cife lie uma pequena povoação e fortaleza f 
pouco mais de uma legoa distante da Cidade 
de Olinda , eapftaí de Pernambuco. SofriÃo 
os Hollándeíes no Recife um prolongado si-* 
fio (como se nota na Ode XL11.) quando 
íedro JáqUes par tio de Lisboa com o com* 
b& da frota da Companhia gera! do Commer- 
«ty dtt Bfaíií , onde hia por General. Che* 
fba a Pernambuco em ttczembrô de 16$ jj 
imite tftstirid pelo Gewrarl frafrerscó ía* 

Pi 
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reto para se demorar , e ajudallo a acabar 
de vencer os Hollandezes , tornando- lhes o> 
Recife , se resclveo Pedro Jaques a correr 
o risco d'aquella perigosa conquista ; e se 
recolheo á Armada com o fim de cerrar dV 
tal sorte a barra 9 que não podesse sahir 
nem entrar Embarcação alguma : o que con- ' 
segui o com tanta felicidade , que não foi pos* 
sivel aos sitiados introduzir socorro algum' 
dentro da Praça ; e a isto se deveo o fim da 
restauração . de Pernambuco , que os inimi- 
gos entregarão depois de uma longa e por*' 
fiada guerra. PorU Rest. Part. l.* L. **♦ 
/?., 810. t seg. e p* 824* < seg* 

(10) Só deve &c. O Poeta lembrando~se 
engenhosamente das muitas batalhas cm que 
se achou -Pedro Jaques, não sè demora nis- 
to , porque em todas cilas era o seu heróe 
subordinado a outros Ceneraes ; e por isso 
passa a fallar da batalha dada cm socorro 
de Castello Rodrigo , cuja preparação , direO 
ção , e bom êxito se deve a elle só : e para 
isto traz a digressão das duas seguintes Es- 
tancias. 

Ci 1) ®h quantas &c« Homero dando prin- 
cipio ao seu Poema com a cólera que Achil- 
Jes concebeo por Agamemnon lhe tirar a 
sua catira , omitte as. acções que elle obrou 
Anteriores a este facto , e só refere as que 
se seguirão á morte de seu amigo Pat rocio , ' 
as quaes forão as que eternizarão afama d**» 
quelle heróe ; c comtudo d'elle conta Dic- * 
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tys Cretense muttafl outras façanhas obradas 
nesta longa guerra , quaes forão não só a 
destruição das Cidades ai liadas dos Troianos 
(de que faz menção Homaro , no Livr. 9. da 
Ih v. $a$. e r*g. ) mas muitos comba- 
tes gloriosos que sustentou ao lado de 
Agàmemnon e dos outros Príncipes Gre- 
gos na mesma campanha de Tróia ; já corr- 
tra o Rei Cygno , que com o seu exerci- 
to tinha tomado d*improviso os Gregos , pou- 
co «depois da sua chegada a Tróia ; já con- 
tra os Troianos no áspero combate em que 
ficou ferido na mão por uma seta ; já final- 
mente contra Penthesiléa , que com um granr 
de exercito de Amazonas vinha em socorro 
dos Troianos ; o que tudo omittido pof 
Homero , tirou de outros Escritores , ou an- 
tes inventou , o fingido Dictys na sua His- 
toria. 

(12) De Scéa junto ás portas Heitor ma* 
ta, A porta Seca era uma das portas de 
Tróia t as quaes todas noima o falso Daretes 
Phrygto , na sua Historia de excldlo Trojací 
Chama va-se assim , ou porque ella foi fu- 
nesta aos Troianos , ou porque ficava á es? 
querda da Cidade , isto he , para o poente : 
pois que cMfu%U significa scaevas , iufellx , 
\acvus % siaister. Homero escreve constan- 
temente estie nome no plural , mas Virgílio 
nomea indistinctamente Porta Scéa ou Por- 
tas Scéas ( E/j. JL. 2. v. 612. L. J. tf. 
•3 $ O > e ° mesmo faz o seu traduetor João 
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franco Barreto ( L. 2. E*u 149* & j* 
fjí. 81.) Vej. Mad. Dacier , nas Notas ao 
Jsivr. \6* da 1 liada. 

O Poeta que já -na Ant. i« da Ode Xf« 
tiniu dito , que Achilles matara a Heitor an» 
t# 0/ nrnras de Traia , dia agora que o ma* 
tárajVfifr d*s portas Scéús , o que se não 
deve entender em todo o rigor : por quanto 9 
segundo Homero , quando os Troianos fugirv» 
do de rota. batida, se refugiarão na Cidade 4 
Heitor só ficou diante das portas Secas , 4 
ahi esperava Achilles : vendo porem que es- 
te se lhe aproximava , apoderou-se de lie o 
terror 9 e deixando atraz de si as portas da 
Cidade , entrou a correr : seguio-o Achilles 9 
e correrão três vezes á roda das muralhas , 
intentando Heitor em vão ganhar outra ve| 
as portas ; até que chegando pela quarta ve* * 
uns olhos d'agua onde rebentavãp duas fôrv». 
tes do rio Scamahdro , nas quaes ( como 
diz Homero) as mulheres Troianas costt** 
jmvão lavar , se travou entre os dous a 
peleja , na qual foi morto Heitor, JUad.L. aa* 

(l Os Teucras batalhões só desbarata. 
Idca exce Mente do incrível valor de Achil- 
les; a qual já Homero tinha exprimido na 
fim da L. ao. a principia da L. ai. da llim* 
da ; pois não contente de comparar a ma-* 
tança que o seu heróe faz nos Troianos a 
um grande incêndio, que impe Ilido da ven- 
to corre largas campinas , e queima profun- 
dos bosques ; representa o mesmo Achilles 
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^travessando ai falanges dos inimigos , e di» 
yidindo-os de maneira , que uns fugiio dea* 
ordenadamente para a Cidade , e outros se 
precipita váo no Xantho , até onde o braço 
de Achilles os bia perseguir. 

Cl 4) A grande ira acartar &c Vej. OA 
XVI. not. 2. e o queahi adverte Editor* 

(m) MeoniaVaU, Homero. Vej* OcL Xl* 

'. 0^) T» que na grão periga &x. O Du«* 
que de Ossuna , que então governava*: as ar* 
mas Castelhanas contra a Província' da l Bei* 
ra , querendo-se vingar do estrago que Pe* 
dro Jaques havia feito nas povoaçóeá vísi* 
nhãs , t sustenta? a sua cavallait» 'á jmqssw 
custa , juntou 4000 infantes , 700 c avalias y 
e 9 peças de artHharia ; e .a 3 de. Julho de 
1664 amanheceo sobre CasteLlo^Rodrígo , 
Praça sem mais defensa que uma antíga mu- 
ralha. O Governador vendo-se em grande 
apeito , pedio socorro a Pedro Jaques , o qual 
immediatamente se poz em marche com a 
gente de que podia dispor , que erão 2500 
infantes , 500 cavai los , e %. peças de ar- 
tilharia ; e vendo que se tinha baldado aos 
assalto geral que os Castelhanos haviio dado 
á Praça, julgou que esta era a occasião proV 
pria de intentar o socorro. O Duque de Os- 
suna estava táo desapercebido , que a primei* 
ra cousa que lhe occorreo , logo que senti» 
as caxas e trombetas do nosso pequeno exer- 
cito, foi ..mandar dar fogo ás trincheiras jdas 
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baterias e aproxes ; e aos Soldados confuso* 
€ espantados não occorreq outra cousa senão 
a retirada. Os nossos os seguirão 9 e rece- 
bendo apenas uma carga inimiga muito, mal 
succedida na passagem da ribeira de Aguiar, 
investirão com os Castelhanos , que logo fa- 
rão dasbaratados , deixando no campo iao© 
mortos, e o resto da infantaria , toda a ar- 
tilharia t bandeiras e bagagens , e a maior 
parte da cávailarta : nos nossos não houve 
perda alguma. O Duque de Ossuna , seguin- 
do de poucos oavallos , conseguio escapar 
com difâcu Idade e com o maior susto , passan* 
do o Águeda ; e se recolheo a Gudad- Ro- 
drigo. Part. Rest. Part, 2. L. 9. pog* 650. 
ê Sâ£. 

Ç17) E as miis 8cc. Imitação bem conhe* 
çida dos Versos de Camões , no Cant. 4* 
Est. %l> e de Virgílio , ao L. 7. ia En„ 
v. 518. 

> 0&) Mas quem vlo &c. Quer dizer , que) 
depois de referir a grande victoria , que Pe* 
dro Jaquet alcançou do Duque d* Ossuna , 
já não fica lugar para referir as outras suas 
acções : comparando a dita victoria com 
o carbúnculo , e a< mais empresas com o 
berílio. 

(19) D* Carbúnculo. Os antigos chamarão 
assim aquasi todas as pedras preciosas , transi 
parentes e vermelhas , que suppunlião luzir 
de noite. Dá-se porem este nome propria- 
mente ao rubira oriental , que he o anait 
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iduro de todas as espécies de rubins, e d*u- 
tna -cor mui viva e brilhante como um car- 
vão acceso. O mais bel lo e puro vem d;i Ilha 
de Ceilão. 

I (20) Do berílio. Nome <\\xt os antigos 

deráo á Agua Marinha' oriental dos moder- 
nos , e mesmo a variai outras espécies de 

1 pedras preciosas , que tem hoje di fferentes 
nomes. Couto faila da abundância e excel* 
lencia do berílio t que ha na Ilha de Ceilão, 
na Dee, 5. L. 6. caf. 2. o. qual sem duvi- 

l -* ^ a ^* e mais est J ma( *0 <í uc a A S ua Marinha 
Occidental. 

: (21) Tomba desfeito em\ra. O verbo t cun- 

ho r em linguagem de João de Barros , sig- 
fiifíca também retumbar. Dec. $. L. $. c*/;. 
5. H quando ião per elte (rio) , tombava 
a folha (do arvoredo) , ou qualquer moto 
que se Jex,essO 9 como em uma abobada : de 
maneira que um batel que fosse remando 9 
era ouvido longe, E mais abaixo : E po- 
rem ouvia-te o rumor d* úmkalas partes i 
. por os razões do tombar do ri* , que dis* 
se mo s. * 

{22) De Freyxeneda. Vi lia grande e ri- 
£a , e defendida por um forte bem guarne- 
cido , que Pedro jaques interprendeo , mar- 
chando na frente de $006 infantes e %co 
cavallos , e tomou por assalto. O forte foi 
arrasado , e a Vi lia saqueada e queimada. 
Port» Rest. Part. 2. a L. 9. pog. 6$$. 
(23) E Vmbrales. & acção de Umbrales 
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encbeo de gloria a Pedro Jaquês * • hith 46 
pelo valor que nella mostrou , mas pela >ia* 
dustria e astúcia de que se. sérvio para en- 
ganar os Castelhanos , commandados pelo 
General d'artilharia D. João Salamanquez ; 
o qual cuidando que os nossos se retiravão, 
e em consequência d'isso persegui udo-os , so 
vio investido por elles » e posto em grande 
aperto : em razão do que se retirou ao lu- 
gar da Redonda , onde os nosso! 01 segui- 
rio e derrotarão. Acolheo-sc D. João Sala* 
manquez a Umbrales 9 Villa bem fortificada, 
a qual Pedro Jaques sitiou , e tomou por 
capitulação. Port. Re/f. Part, a.* L. li. 

pa$. 779- 

(24) Redondo em curto espaço. Redondo 
pu Redonda.., povopção po.Ujco. distante de 
Umbraies , na qual o* Castelhanos fora o 
vencidos por Pedro Jaques , f como se disse 
na Nota antecedente» Já atino» antes tinha 
Pedro Jaques mandado saquear e queimar 
o lugar da Redonda, cm satisfação do dano 
que os Castelhanos havião feito n'alçuii4 lu- 
gares nossos. Port. Re st. Ptrt. 2.* L. 9» 
pag. 587. 

(25) £ da Ibéria cem povos &c. Forio 
continuas as correrias que Pedro Jaques fei 
pas Povoações próximas a nossa fronteira , 
muitas das quaes queimou e saqueou : co- 
mo sucedeo á Villa de Sobradilho y á de Ser- 
ra Ivo , e á de Retortilbo, cinco legoas dis- 
tante de Ciudad-Rodrigo, onde fez alto, c 
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mandou queimar doze Villas e Lugares si- 
tuados n'aquelle distriçto , retirando-se com 
grandes despojos, PúrU Re st, Part. 2. 1 1/. 

>• P«g' $49* 6 54. ** xí.-p. 778. 
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ODE XIII. 



A ANDRÉ' DE ALBUQUEROUE, 

GENERAL DE CAVALLARIA, 

E MESTRE DE CAMPO GENERAL 

DO EXERCITO DO ALEMTEJO. 



s 



ESTROPHE. (O 



E o braço vencedor , do arco armado 
Que faz tremer o torpe esquecimento, 
Nova guerra publica ao Tempo irado; 
Alta virtude, sáo merecimento 
O seu impulso move , move-o a fama > 

Que sem igual acclama 
Entre as batalhas Albuquerque ardente, 
Gloria da Lusa , horror da Hispana gente. 

ANTISTROPHE. (1) 

Frio , sem cor , de seu destino incerto » 
De hórrida selva de eriçadas lanças 
O Caia o campo seu via coberto , 
Estragos respirando , ódios , vinganças» 
Âlí se unifto para a brava guerra 
•Quantas Ibéria encerra 
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Nações illastres de robusto peito, (irrito. 
Desde o mar de Cantábria ao Hercúleo es* 

EPODO. (1) 

Té dos campos que inunda largamente 

O fabuloso Pado, 

Até do Istro gelado, 
Accesá de teu sangue cm sede ardente, 
Ali se via , oh Lysia , immensa gente : 
Gente famosa, 

Por cem tacanhas grandes 
Nas longas guerras do rebelde Flandes. 

ESTROPHE. (a) 

Da altiva Ibéria a natural fereza, 
Em tão possantes (orças confiada, 
Assim seu brio incita i forte empresa: 
Ah ! que se tarda ? a hora he já chegada 
De punir minha affronta : a grande injuria 

.1 Lavará minha fúrias 
Hirei, triunfarei, e em mortal guerra 
O Luso Trono prostrarei por terra. 

ANTISTROPHE. (2) 

Disse ; e qual grossa , rápida corrente , 
Que as margens devorando, furiosa 
Sobre os campos se lança , em continente 
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De teus muios em torno , Elvas fatàOlt* 
Se derramSo as hórridas fileiras : \ 

Entre as soltas bandeiras 
Accesas fachas , cheia de esperança , 
Feroz brandia a barbara Vin^tnça. 

EPODO. (a) 

Nqs cicudos, nos elmos, nâ< espada» 
Dobrava horrendamente 
Seus raios Phebo ardente , 

Com que toas muralhas levantadas» 

E 4» Campinas brilhaváo dilatadas: 
Em toda a parte 
Da guerra o som se ouvia , 

Que morte , sangue , e fogo te annonciaJ 

ESTROPHE. (O 

c 

Quando enristando a pavorosa lança , 
As. rédeas larga ao rápido cavailo; 
E qual procclla horrisona , se avança 
Albuquerque a romper o forte valto. 
D fogo , o ferro , a mane , que os defendera f 

Seu ardor não suspendem ; 
Que alma que aspira á posthuma memoria , 
Mio vè perigos onde vè a gloria. 
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ÀNTlSTROPRE. (3) 

A faria olhando do pesado braço , 
Que esperanças gentis de alras victorias 
Brotar da ardente lança em seu regaço 
Lysia não vè entáa cheia de glorias? 
A;seos pés o Indo e Ganges rebellados» 
s Via outra vez prostrados : 

Mas o Fado invejoso, de' seus louros , 
Cena em trágico véo tantos agouros. 

EPODO. (0 

Roro ovallo em cem partes , cjue espantoso 
A itnmensa frome alçava , 
Pelas portas entrava 

Da famosa victoria o heróe famoso $ ' 

Quando o braço da Morte furioso 
Lhe corta a vida : 
Voa triunfando a alma; 

Que nio pòdc a cruel roubar-lhe a palma. 

ESTROPHE. (4) 

*» * 

• - *■ 

Com a nova , que triste a Fama espalha , 
De sua morte, Ibéria a dor modera 
Da perda ingente da «mel batalha: 
Consola o immenso sangue que vertera 
De Arronches na campanha, onde terrível 
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O Varão invencível 
Mostrou quanto o anima illuscre sangue 
Do beróe,que os seus alenta ainda exsangue* 

ANTlSTROPHÉ, (4) ' 

Mas tu, do claro Teje alta princeza, 
Canta em triunfantes hymrtos soa sorte; 
Que he de brilhante inveja digna empres* 
Morrer a seus contrários dando a morte* 
Olha o mancebo Hebreo, susto e ruma ' 

Da infiel Palestina , ' 
Como , as prisões rompendo , desbarata 
O povo, que qual vil escravo o trata: 

• * 

EPODO. (4) 

Como i soberba Gaza, em faria aeceso* 
. arranca a férrea porta > 

£ a Hebron a transporta: 
Como depois com torpe engano preso 9 
Sendo dos PhiJistheos mofa e desprezo * 

O templo arrasa ; 

Corre á morte contente , 
Porque morrendo mata a cruel gente. 



NOTAS A* ODE XIII. 

, N. B. Todas. as Notai sfo cio Edjtof. 

.(i) 6V irar* vencedor , &c; O Poetai 
«principia diiçnda ,'<)ue s* b jeu braço vcn- 
«cedor ou victoriosô^ (armado do arco, isto 
■he i da citar* c piectro , que por isso mes* 
iBo-que canta o& becóes e excita a aia m^ 
anoria , faz tremer o torpe esquecimento) 
publica nova guerra .ao Tcmp«v irado , isto 
«bê , fai novas *Ooes, que venção o Tempo ; 
a aka virtude lc o slo merecimento impei* 
jem o mesmo! traço a isso , obrigando * o 
Poeta a escrever,/ 

(2) Fria , saks cor , de seu destino incer- 
ta &C O Exercito Hespanhol , logo que o nos*» 
so repassou .o* Gaia , abandonando o longo 
* . infelic* sitio de Badajoz , entrou nesta 
Cidade; e a I5.de. Outubro de 1658 se alo-» 
jou junto ao Caia da parte de Portugal , com 
o projecto de pòr o cerco aí Elvas. Porte 
•&**£• Part. 2; í< j* p+ i$0. 
: (j) De hórrida se fo* de eriçadas lanças* O 
J&Mército Inimigo. r > que vinha em socorro de 
'Badajoz JEra seu Capitão General D. Lui* 
JWeftdes de Alto i grande . valido o^filRei D« 
Felippe.., ao>*qttal for isso se * unío toda 
a flor da.NobrezaHaspanhoia^ PorU'%esuPart* 

&k.l>M }~ p. 1)0» 

, Í4) Nações illastras &c. Os diversos 

Tem. V. Q, 
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nos e Províncias incorporadas na Monarcnfa 
d'HespanhaTY quâ o;PWetá:áè*igoá pela sua 
maior extensão desde o Oceano Cantabrico, 
isto keyo asar de Bàcaia r >qac a Jimlta pç- 
lo Setentriáo, até ao Estreito de Hercules, 
boj«'de>Guhraitar, que* limita ao meto dia. 
(f) FaJwUsê Pmioi Os, aittôgos ebaroavSo 
JP<^; o« JeVii#«<f/ ao Pòfféo o mais coo.*- 
siderava! da Itaiia , qtie toscado . no Pie* 
meneie # vexn desaguar ao grifo de Venesa : 
pão Unto a extensão do sanaxario', como o 
Volume das suas aguas-, rfaaero que este rio 
seja um dos mais considafrátets da Eurppa. 
Batra os Poetas era elJe celebre peio precipício 
d« Pbaetonte f e por isso alpino Mie chama 
fabuloso. Vej.Ôvidio,no Livr** Met*morph*s. 

(6) Até *d& Jstro. pcJadã* Isto he , da 
Alemanha , onde corre o Daoabb , otre os anti» 
gos conitecião debando do úàtat Ijter. 

(7) &<isJw*gas gutrrosJoinèeld?. Flaudet* 
Entendia-ie - por Flaade* , aiKcnôfmerita ao 
nascimento da Republicar das Províncias- uni» 
das ou de HoUanda, a totalidade das t7«Pro» 
vincias dos Paizet baixos y - que tomarão aquen- 
te nome . do Condado de ,F landes , que terá 
a mais considerável delias.* Os Pa<cus<ba}& 
xos . pertencerão por herança a; Fellppe 'a.° 
Rei, de iHespanha , filho* do 4rfiperador> Car- 
los $»* .porem o mátp governo .que èile 
Ah' .^sfabdlafleo > foi causa' dag' Jongas dis» 
sensões e guerras civis que houve t as qúada 
tíiáíão aos HtfspaAliacs paste . deatâs . fro- 
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vindas-, que depois tomarão o nome de 
Províncias unidas , e formarão um Estado 
iride pendente. Começarão estas guerras no 
anno de 15669 e durarão até ápaz de Muns- 
ter no- de 1648 • exceptuando apenas uma 
tregoa de 11 annos , que se ajustou nó de 
1 609. 

- No .exercrto commandado por D. Luís 
d* Aro vinha© o» melhores Soldados dos exér- 
citos de Flandes e de Itália. Port. Rest. PàrU 
%• L. 3. p* ia 5. - 

(8) Dp teus murei 4m forni* O cerco 
d 'Elvas. 

C4)'PAet*. O-SoK 

(10) Quandt enrUtãtiiê * pavêraia lança 
ícc. O Mestra de Campo General André d'Ál- 
jbuquerque Unha nesta batalha o> exercido 
de General da Cátfallaría do nos&ò Exerci- 
to, que era çommandado pelo Conde de' Can- 
tanhede. 

(11) forte vãlfo. As famosas linhas , 
que os Hespanhoes formarão diante d'Elvas , 
asquaes erão defendidas por outras- de cir- 
cunvallaçáo , e fortins , e por úrn exercito 
muito numeroso , o bem municiado. Estas 
linhas derão o nome á batalha que os Por- 
tugueses ganharão no dia -14 de Janeiro de 
16 59 ; tendo nesta acção uma -parte mui 
principal André d'Albuquerque <, '• comman*- 
dando um corpo de Cavallaria ," que apoiai 7 
a> vanguarda; a qual foi a primeira que com 
grande vaJor rompeo *■ linha inimiga j e ga- 
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nhou um dos fortins que aguarneciao. Part* 
JLest. Part. a. L. 4, p. 200. c seg. 

(ia) A seus pés o Indo t Ga*ge* rcbel- 
lados. O Poeta para realçar p valor do seu 
heróe , suppóe que d'elle .esperava Portugal 
fosse outra vez someter , e restituir ao seit 
antigo Soberano o Estado da índia (desi- 
gnado pelos seus dous principies rios ) , que 
neste tempo e desde a dominação dos Fe- 
lippes , estava ou oceupado pelos Hall ande* 
zes , ou usurpado pelos índios , ou entregue 
á indolência, e aos caprichos dos nossos. Go- 
vernadores. 

(13) Cerra em tragiea véo &c Cqni a 
morte do Albuquerque. . 

(14) Roto o vali o em cem partes &c An- 
pré d'A'buquerque , durando esta batalha y 
correo sempre á parte em que via maior a 
perigo, para lhe acudir ; e percebendo, que 
o Terço de Lu is de Sousa de -Menezes , que 
atacava uni forte na linha de contravallaçáo 
defendida pelo Duque de S. German , co- 
meçava a perder o terreno t arrojou Ioga 
o cava lio ao centro dos nossos , e nSo só oa 
fez voltar ao combate, mas conduzio-os jun- 
to da estacada do forte ; e tocando nas esta- 
cas com a bengala ; lhes ensinou como ha- 
vião arranca lias. Obedecerão os Soldados , 
estimulados por este grande exemplo de va- 
lor ; porem acertando no peito, do Albuquer- 
que uma bala tirada do forte , logo ficou 
morto , e ao mesmo, teirjpo o Duque de 
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■S* German cahio ferido. Pert. Rest. Part. 

•3. L. 4, p, 2QÇ; 

Cl 5) Da perda ingente dá cruel batalha. 
Na noite do combate retirárlo-ie a Badajoz 
os que delle tinhão escapado , e com tanta 
precipitação , que muitos morrerão na pas- 
sagem do Gaia e do Guadiana. A perda de 
gente foi tal , que depois de terem entrado 
de socorro naquelte exercito $6000 homens , 
havia no dia da batalha para defender as li- 
nhas» 14000 infantes , e j$oo cavai los ; e 
quando chegarão a Badajoz , não se acharão 
mais que 5000 infantes e 1 $00 Cavallos ; &■ 
fora todo o trfem d'artilharia , e um immen- 
ao e riquíssimo despojo , em que entrava a 
Secretaria te toda a correspondência de D; 
Lttis de Aro ; o que tudo ficou no campo 
da batalha. Pêrf. Rest. Pèrt. a. X. 4. pag; • 
aia. 

Cl 6) De Àrranehés na campanha, AHude 
a tima batalha que André d Albuquerque f 
então General de Cavallaria do exercito do 
«Alemtejp , ganhou aos Castelhanos junto a 
Arronches em Novembro de 165 j. O Ge- 
neral Portuguez cuidou cm fazer tirar a Ca- 
vallaria Nespanhola do sitio vantajoso que 
oceupava , « em obriga Ha a atacar o nosso 
■Corpo. Òs Hespanhoes depois de pelejarem 
valerosamente se retirarão derrotados , e 
quasi todos ficarão no alcance prisioneiros , 
tendo já perdido no campo da batalha mui- 
tos mortos , entre elfos o Conde de Ama- 
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rante. , .43113. cpmmandàva * vanguarda • iniruf* 
ga. Nesta acção ficou ferido •» e teve o ca* 
vaiJp morto André, d* Albuquerque , a pe- 
zar í\o que os nonos acabarão de a ganhar» 
F?j*t. Re/f. Part» i. l>. 12. pag. 79 l - * 

0?} P* heróe y 90* <*/ sfus aftntê <fcc, IX 
João Aífpnso d' Albuquerque , <charfiado de 
Ataúde , de quer* diz o Conde D* Fedro > 
np seu Nobiliário j( que fora um mui bem 
fidalgo c muito honrado , ' t que era o que 
trouxerão. morto no attfde os Infantes. , t 
outros muitos bons, Era elle filho legitimo 
de Affonso Sanches , que o era natural d*El- 
Rei D. Diniz , • que. por <ausa das desaven* 
ças que havia entre seu Pai © Irmão 9 fera 
dcsher dado , e se acolhera a Castella, D. Jo- 
ão Affonso foi ao princípio grande privada 
d*ElRei D. Pedro de Castella ; mas depois 
unido aos Infantes e Grandes daquell* Rei* 
no , Jhe fez guerra , por não querer o dito 
Jlei fazer vida com a Rainha D. Branca sua 
mulher : e como viesse .a ponto de morrer 
de veneno , que El Rei lhe mandara dar » por 
ser a alma d'aquella empresa ; mandou* aos 
Cavalleiros que o seguiâo , que o não fen» 
ferrassem até a acabarem > e o trouxessem* 
com sigo em um Ataúde : o que elies as- 
sim fizer ão , e sempre lhes foi bem até que 
o spterrárão. Vej., Nobiliário do Conde D. 
P^dro , Impresso em Rem* 1640. pag. 3 5. Fer- 
não Lopes , Chv*ni& d'ElB^i D. Pedi* 1/ 
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•ap* 1 7. Dif»rte>&tari*ST do Leão, ,• Cfironic* 
fElRei P. Di^ou:* André de ifclbuquerqud 
ora nono 1 neto deste. IX João Aftònvo d'Al* 
jbuquerque ,1 como. te pôde ver ma Mi *i o ria 
G*ficafogUa 4a Casa R< ai , Tom 1. L. 2. 
**/>, 1, Sc o Poeta não tin&a presente este 
facto,, taWez quisesse alhidir aAfíbríso d'Al- 
buquerque o ffande , que depois de morto , 
*Y depositado =na l«at* , querendo seus her- 
deiroi ttasiadar-lhe os ossos par» Portugal, 
% pedindo par» isso licença .•« plAjei- D. Ma— ^ 
#ocl ; (Contio :t}oe este * negara responden- 
do, que era quanto os otsos d ? AffrjreKF tf Al- 
buquetquet estivesse 1*1 cm Goa , tinha a índia 
M9¥ r 9-^e- queopela mesma razão negara tam»- 
bfffíi a licença ElRei D. Joio ^ p ] Vej. frm- 
pp*a tarios é* Ajfonso d' Albuquerque , P*rt. 4.* 
fof.. 49. Orà do parentesco do* nosso André 1 
d^Ibuquerque com' Affcnso d" Albuquerque 
páOtpsklt duvidar ,q«em reflectir , .qne um e 
Qutro de««ndríd do mesmo D. J0S0 Affon-. 
*o d'AJbuqu«reW , de que ha pouco* se faltou. 
V*jm G+mmeatac\*ã r *k cãj. 50. 
- u Kst« dit^o dfElRei nl© he tão famoso co- 
mo o. íacto do> • : do -. Ataúde 9 ao qual pode 
Itr.que Elpím <a Iludisse ; mas talvez pareça 
mais aproprio para o intento do Poeta : o lei* 
for -escolherá. . ' v 

(l$) Olh& o.mançtbo Hcbrep &c. Sansão, 
filho de Manuc da tribu de Dan, e um dos Juizes 
de Israel debaixo aVdormnação.dos Philistheos. 
Entrando estes com mão armada no paiz de 
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Jndá., para presulerem £ansâo , os desta Tfíími 
íbráo procurallo , e depois de ô ligarem 
com duas cordas novas ,- o qunefío entrega* 
aos Philístneos, temendo o seu poder: po- 
rem Sansâo fez em pedaços as cordas cont 
que estava ligado, e matou, muitos homens. 
Depois disto estando em Gaza , e tendo pos- 
to ot Philistheos guardas ás portas da Cidade 
para elje- não poder escapar , e assim o ma* 
tarem a seu salvo , elle pegou nas duat - por* 
/as da Cidade , polias às costas , e Jevou-a* 
até o alto do monte , que olha paia Hebron. 
Finalmeote sendo apanhado pelos Philistheos 
por traição* de Dalila , a quem amava , 
e a quem havia descoberto o que era pre- 
cisa para elle perder a sua extraordinária rm> 
ça , tkarâo-lhe os olhos , e. o', tieváráo a' uma 
prisão , onde o fízeráo andar á mó de uma 
atafona : conduzido depois : ao templo de Da* 
eon , onde os Philistheos, se ajuntarão para 
fazerem sacrifícios a este falso Deos , e es* 
tando posto entre duas colunas , sobre ai 
quaes a Casa estava firmada ; invocou San*» 
êío o Senhor para que o livrasse de seus 
inimigos 9 e tomando as duas colunas , -è 
abalando-as , cahio o templo 'sobrestados os 
Príncipes dos Philistheos: , e sobre o mais Po- 
vo que ali estava , ficando todos mortos com 
mesmo Sansão. Juius , cêp. i }• « scg+ 
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ODE XIV. 



A D. JOÃO DA SILVA , 

TENENTE GENERAL Da CAVALLARIA 

DO EXERCITO DO ALEMTEJO. 



s 



ESTJlOPHEL CO 



Igamo* t Lira , a prospera carreira , 
Que do Tejo famoso 

A traçar sobre o campo glorioso 
- Ta ousaste primeira. ^ 

E a qual de teus heróes * Lysia formosa , 

Das Musas sobre as azas rutilantes , 
A croa sumptuosa 
Dos hymnos scimillantes , 
Que hoje em Pimpla teço, 
E á Eternidade offreço , 

Ufano levarei? Ah ! tu me ensina, 

De famosos Varões pátria divina. ^ ' 

... » 

ANTISTROPHE. (O ll ' ' 

Será o grande Wamba , ou Apimabò % 
Ou Viriato acerbo , : 

Que a grão fúria sopèa do soberbo 
Usurpador Romano i 
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O fera -Mata , o fine Gavalleiro 
De cem palmas croado triunfantes, 
Que surcando primeiro 
Ai ondas inconstantes, 
Ás Quinas Lusitanas 
, ; Das Loas Mauritanas 
Fez triunfar ? mas nova brilhar vejo 
Estreita , que illumina o claro Tejo* 

EPOUQ. (0 

. : To f oh Silva sobVano » 
Emulo de Mavort* , 
Que a despeito da Morte» . 
Nos reinos da Memoria, 
> Trajando ifin&ensa gloriai . 
índi vives ufano, 
De meu immortai hyno 
Recebe o feudo dino. 

r 

ESTROPHR C*) 

• <- 

Soberbos moros de Elvas vencedora > 
Vós 9 entre o extremo risco % 

Vibrar o vistes o fatal corisco 
Da espada abrasadora. 

Ah ! já o vejo , ou velto crè a mente $ 

Correr veloz ao levantado vsdid 2 
: Ei-lo já impaciente 
Sobre o feroz cayallo» 
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Ataca, fere, mata, 

Confunde, desbarata , 
Rende , dissipa , e com horrendo estrago 
Swner^e Ibéria em sanguuaoso . lago* 

ANTISTROPHE. (a) 

Nuvem filha do ar , que Austro condensa , 

Nos campos nio arroja .. 
A miúda saraiva , que os despop , 
Tão rápida , tão densa ; 
Como, o bravo cavallo revolvendo, 
Entre a selva de piques eriçada, 

» Se lança o heróe tremendo, 
,u Da.fadgurame espada: ... .. 
Vibrando irado e forte 
Funesta , immeftsa morte ; 
Té que rotas as hórridas fileiras , 
Largáo o campo , as armas 5 as trincheira*. 

. , ..:<.. EPODO. (2) , 

f 

Sobre as a2as da Fama, . 
Qual d raio brilhante 
lie Delio coruscance, 
Pela terrestre mole 
O nome d'alta prole 
De Silva se derrama: 
. De susto o Indo cheio v . 

O ouyio troar no seio. 
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ESTROPHE. (5) 

Nos rerdes liombros de Neptuno tmdoM 
As barbaras bandeiras 

Cem faias floreando, abrem ligeiras 
O campo procelloso. 

J£mâò de Calecut a confiança 

Feroz se alçou : que morres , que ruínas 
< Peias mãos da Vingança 
Mio trama ás Lusas Quinas ! J 
Já na vaidosa mente 
Regia o grão tridente ' 

Da Indica Dor is , auando no horisonte 

António assoma , e logo humilha a fronte» 

« 

ANTISTROPHE. (0 

A (lei are, que arma vigilante 
Ao grão furor de Jove, 

Quando sobre os rnortaei os raios chove » 
A dextra coruscante; 

Tio raprda ao rebanho temeroso 

Não caía, a garra abrindo, das estreitas , 
Como o varão famoso 
Sobre as immenias velas 
Cáe de grande ira armado» 
Terçando denodado 

A dura espada , e torna em seu estrago 

O azul Oceano em roxo lago. 
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.-■ EPODO. (0 

E quaí raio luzente j 
De magestosa gloria 
Nos; bronzes da rocmoríí 
Derrama o Heróe. famoso , 
Quando o império algòso 
Talhando velozmente,! 
Oh Dio, te annuncia 
Do grão ti iunfo o dia ! . 

ESTRQPHE. ( 4 ) 

Cruelmente abrasada , sem abrigo , 
Sem torres, sem amfclas, 
Já quasi o cpUo ás barbaras cadeias 

Dobravas do inimigo fr 
Quando lá no horisonte rutilando, 
Surde dp grande heróe a fausta' escrella, 
Teu horror dissipando» > 
Do feroz Cairo ao veHa, 
A barbara Ousadia 
Então pallida, e fria, 
Por terra cáe: já foge a tempestade, 
Que corre a acapellallo sem piedade*. 

.ANTISTROPHE. (4) > 

Se , solta a rédea 4 rápida qrçadriga, 
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Por campo dilatado 
Guio de Dirce o carto levantado, 

De immenso applauso auriga 9 
Vós sabeis , castas Níafa*, <jue as pisadas, 
Que no Argivo Permesso ogrio Thebanp 
* 'Deixou aasrasáadas, 

Seguindo vou ufano; 

E que de estranha gloria 

De Joio a memoria 
Não orno: mas; a sets braço tiaô fahâo. 
Triunfos , ! .<jue o gcâo nome àoscefts exaltáo, 

EPODO. (4) 

, As sei» pai* vibremos 
Oe teu arco brilhante , 
Oh Lira aldsonante, 
Ao campo Lusitano : 
. (AH Gibreta ufano 
.'•'-. A fronte- alçar veremos, 
Oode do Luso escudo 
. Foi seu estoque agudo. 

'BSTROPBB. (0 

É 

Do Ameixial veremos a campina 

De mortos arrasada; 
Onde em sangue cevou a- ardente espada 

A sede da ruina. 
Aos ceas rsrgpei-se respirando gloria , 
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Montes Claros mentos ; e veremos 
Como croa a vjctoua 
D'aka Virrnde extremos. 
Rota a cruel batalha , 
Densa nuvem eoafha 
De negro fumo o ar; o bronze brama, 
£ osierreos peites em furor iriflima. 

ÀNT1STROPRE. (<) 

Entre 9 tem dos tamfcoies , dos gemidos, 
Que vòz tristemente ,. • 

Do fogoto cavatto horrendamente 
Resòso os nitridos. 

Altos montes de corpos estroncados 

Cobrem a cada passo a roxa terra : 
Cort horrorosos biados 

* f * Chama a funesra Guerra 

A Morte pavorosa: 
E Ibéria:, que vaidosa 

De suas tropas o furor olhava , 

Já da vicroria ornada se julgava; 

EPODO. (5) 

Quando , de esporas dattefo 
Ao cornipede ardente, 
Sobre etlas cáe valente 
O campeio famoso: 
Seu braço então raivosa, 
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. : Estragos fulminando , 
A Lysta abr io com gloria 
As portas da Victoria* 

ESTROPHE. (6) 



'•(' 
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Dos feros Annos contra a fouce dura 

O cego orgulho Egycio 
Em vão lavrar com bárbaro artificio 

Novas armas procura: 
A' livre pátria dos sonoros Ventos, . . ' 
Delirando , solicito levanta • » 
Soberbos monumentos, 
Com que as nuvens espanta, 
- De seus Reis a .memoria» 
Assim sua vágtoria 
Eternizar procura , porque ignora 
Que do tempo a Virtude he aó senhora; 

ANTISTRQPHE- (6) 

Mas a peaas do bárbaro ardimentO', 
Sua gloria , seu nome 

Entre as cerradas trevas se consome 
Do torpe Esquecimento: 

Em quanto da virtude o Campa acanto 

Cyro sem.descançar , a sua tama, ; 
Mil raios fulgurando. 
Do abismo se derrama 
Da mais renjou idade, 



Até da eternidade (P ,f *** 

Encher o imtaétáb espaço. E eflT tio com- 
vVoraz Temptf, em seu dano as tuas kas* 

EPODÔ. (6) ; 

• .,•.■.» . » • * 

Assim, SUvâ ftrtttstti f 
De Mavorte entre o* tiicòs , 

Mait altos obeliscos, > \ 
Pelas máòs da Victorià , 
Alçaste á tua gloria; 
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Que o plecuo sonoroso 
Hoje da fama adorna, 
£ em Lytia immortal toras; 
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K* veri* l.° W* IJpi *, fubstituió-sc %oè 
b'rano famofO, ^«íp j*/i* em todas asCol- 
iccçêcs ', j/ot^HC^rij^itssLm, o&céio. 

O-vtr*.* iu iãÃat. ' zí im-íê *na copia ia 
mlAmn^tUlccjÇfíO Ío Autor :. itíé que rotas 
&c ^ Uvlhima /ricíoadça $d2 ib^ez , /Mire- 
eco nccetMiá. " *'* 

Os versoi 7. % 8. ítf &éKÍ^ k trocãrão^H 
por, cause %tW^Nfi&fftt *nWJm : <?« *«/*# 
05 Collccç&b Vkf**c Mm f*t*iMfi4ugar , # f «f 



KOTAS A' ODE XIV. 

N. B. As Notai sfio do Editor , excepto 
* ío. que foi tirada da Od. V. onde era inú- 
til , pop se seguir nesse lugar a lição no- 
víssima. 

(1) Tá ousaste primeira. Com razSo se 
gloria Elpino r de ter sido o primeiro , que 
entre nós introduzío este novo género de 
Poesia, inteiramente desusado entre os nos- 
sos antigos íortuguezes» 






•■ (*) Mm Pimpfa Vkrttè d* Btotiá , vi*k 
fthò <fo Hettctifl , « igualmente totisagtid* 
* ftfaftis : ouetò» querem qué font umt fb«* 
té de Macedónia f»if*êta etfnugrld* á* Mo*. 
*«*:«» <}waef ]W>f flIK* ou Ou tf* f tile , o* 

tâivét po* «tâbfts , í» ehâiMtld Puriplea» 
«w ftnrrpkide*. - 

J O) O granàc W*ntb* R«l do* Viifgdttót 
na Hespaflfttf , <{u« «ttceedeO * fcttfttfvíhdcr ttó 
«Mfl& 672. Qf nftsso* Ettrltafcf o ftitfth Pof* 
tttgfuet de tt«C?nferi f <9 , « fnôf td<N nu amiga 
Cidade da Idarrhtf. Mwtârif* L*tli< PéH. *. 
Livr. 6. ?*/>. 2f. FUritf ; Bpíitm tè ht &í$U*> 
tias >Ptttug. Part. w: têp. ~6> FM lliusfrê 
itete Rei tfi© lò pela tt» piedadfc , nfe* pelo 
seu grande valdf : entre a* 4uas plòètt» nllBk 
tarr? < a*i*£s« « guttr* ^ue fé* ad te* Ge- 
fíèfaf Prfofo , o qual «ertdõ íkk* Jfttfrfdtfd* 
páf* redtfcfr i Mfjeiçãa « Hflpertêè Cófttfè 4* 
Nimes , ^tft n tifib» febéfkdn . ta-*é 
etegff Rei é«M MarltairMI 9 « s£ atretò? a 
de**ft*r * V«Wa>* feu legitimo Sòbénmoc B#± 
te Prirtfip* o «em*** , e Wmo# at Cfcfofe* 
que se tiftftffe feb*Had& í porShti 4ofifee úist 
Còm pftfdéfitf* # Ofttiedsttfe da «ia vktdH*» 
' (4) tf* Ayhnfn** Ap!ttal*tf( e w#ô 0pf* 
itfáti& ; W>éw etttifViiti» ftfttpte e* $u* c»* 
plfcrtfo *te* Otfé \ <pt pHkédertt Ai éfe 
dert*idó tf* Jtfttflr ,' ét* át ertffcrtt nto Ldk 
tfôfes , étf ofce * mr fetroftlfrlíe Iteitfiieéafíátf } 

*rt tèn m$éí& teikéfv , ft<**rófc **ai tf 
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por seu General contra os Romanos. Duaa 
veies os venceo elle ; de primeira sendo corr>» 
mandados pelo Pretor Marco Manilio , e da. we~ 
gunda, pelo Pretor Calfurnio Pison. Ficarás 
os Romanos táo desbaratados nestas duas 
pelejas , e o partido, de Apimano tão engros- 
sado com os povos que se lhe. ajuntarão » 
que meteoa fogo e sangue., todas as terras 
sujeitas aos Romanos , desde o Guadiana até 
o estreito de Gibraltar. , ^tornou algumas 
das sua* Cidades ; porem, a tempo aue dava 
um. assalto á Cidade efarnada BUstofcnices f 
foj Jlpima.no morto efuma pedra lançada de ci- 
ma da muralha. M onero* 1+usit. P**t.. u 
JLivr. % f cop: a6. Faria , Mp^omc do tmt Hi*» 
*ti> P*rtèg. P*rt., i„ ç*p. 6. . 
• :• C$)> &** Viriato acerbo &ç, Insigne Capk 
Jtào fortuguez, do <pia| o Poeta torna a fal* 
lar com m^ is extensãQ na Ode XX\ r . Estr. 
4» e:«ez. e nas Notas á Oáe XXXI. 
j» (6) Ysjcrp Maia. IX Gonçalo Mendes da 
May a, ou, de, Amaya , % quem chamaváo O 
Lidador ; foi genro, de Egas Moniz , e Cavai* 
leirp . de insigne valos no 4empo do nosso 
primeiro jftonarcha ,_que o havia feitio seu 
Adiantado. Delia se dpnta .que no ultimo dia 
de sua vida. cassando de noventa annos de ida- 
de, ganhara duas imporem isajmas batalhas, aos 
jyiourps no Alemtejo ;, as quaes na fé, de «- 
tna natigp Umbranç* desçreye Duarte Ku- 
li ts do, L«á> t MChr*nii(id'EJRei D. 4ffawr 
so ,Henriquêu Delle falia, muito Brsndao» na 
a,.* ParU da Mopara. Lusit. * 
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</7) OJorte CavatUiro. D. Fuaá Roupí- 
nho, que se achou na batalha de Campo d* 
Ourique ; e que sendo Governador de Porro 
de JHoz, desbaratou o Rei Alouro Gami , ou 
Gatai r , que com ô tetí exercito pertendiav 
tomar aquelle Castèllo. EIRei D. Affonso 
Henriques o nomeofei seu Almitfante ; è de He 
diz Faria ( Bpitm. pari. $•* cap. a.° ) 
qUe fora o primeiro que em Hespanha ga- 
nhou- a Coroa Naval ; alkidindo, do mes- 
mo 'modo que El pina , ao combate que IX 
Fuás Rttupinho teve com o» Mouros , junto 
ae> Cabo de Espichei , no qual estes forào 
desbaratados , e as tuas galés ( que erão no* 
ve ) todas tomadas. Vej.» Duarte Nunes ,' 
na Chr+a. •liada ; é Brandão , na j. 1 
parte 4ã Monatf. Ltuit.Uvr. 10. cap. 4. 
JDJvr. ii. cêpi )o. 51. Foi mui festejada esta 
vfcttria (escreve Brandão) por ser a pri- 
meira naval que n'aquettes tempos ganharão 
os- Portuguezes ; os quaes sendo até então 
invencíveis na terra, se mostravão de* nove 
vencedores no mar. 

(8) Entre o cxtnmó risôo. No sitio qUe 
poz a Elvas D. Luis d' Aro , de que já ' se 
fallou nas Notas i Ode X11I. ficou dentro 
da Praça D. João da Silva , então Com mis* 
sario Geral da Cavallaria. Não só as conse- 
quências ordinárias de um cerco , mas sobre 
tudo a epidemia <jue grassava na Cidade» ti- 
nhàV reduzido a tal consternação os sitiados y 
que se o nosso exercito não atacasse/- as Li- 



íúm com %Ím granei fejjçjdnde , e se o >i- 
t|* durasse mais dias , não haveria p quem 
pegaffe tm «jrmas ; pois, dps onac mil s&lda> 
49$ de $jt fo principio cwiflaya^guayfúçãp 
( brandi) Auxiliares e Ordenanças) apta»* 
^tavf©*m estado der combater 1 $00 infamei , 
e, |<Í0 çavallo* P#iy£fl*J* P#rt* $. X#wiv |. 

♦ (?) Ml jà ovêjo % &c, No dia dattie*no-. 
tavej batalha dai £ÍQhas d 'Elvas coube 9. ft, 
Jofo -da Jpijva mui gWíde parte , flV vio 
Caria. Havia elle sabldp da praça çom al- 
guma infantaria» eop m a cavalaria de que.po~ 
dia dispor : e çonstando-lht que o Coaunitttt ip 
ÇeraJD. Joía Quiptanal com $00 çayalío* 
pertendja romper «pari* da na*w irifaflfrf ia , 
que já se começava- a forraa* datfWna. li* 
i\U inimiga , avançou Unto a tempo e çoim ' 
ta] . impero cpm ? ah» pouc* cava liar ia • que 
ocupando . o claid qiie ainda havia entre 9a. 
npssos infantes e os çavaltos inimigas , der* 
retou a estes , e os lea fugir de»compQ#t*me^ 
te. Ainda depois os Castelhanos , vendo-sc 
consideravelmente reforçado* , tomarão a 
for mar-se , e vierão atacar os possos : então D. 
Joio- de Silva sustentando mui latgp ,ten>r 
po mui tio desigual combate , chamou ena 
seu socorro parte da cavallaria do t)ostQ*xer* 
cito,., e.acommet tendo segunda vez otm-» 
migo « o obrigou a -voltar coitas, depois de 
ter experimentado -uma grande, perda. P*rt. 
$<ft..t*rU 20* ht 4. /?• JO5. * agm, 
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(lo) Que Au&po *»*fatf* MKo cbamfo 
os Gúgfts #y vent* > * <p» q* La**** %- 
vlo o QOaÚL <k Atmtêfi r e aó*. dt> Sul. 
Na*l. ■ " • 

ufiftf* «t **# m& BmtêSyfurit Eurus ah *rtu 9 
Austtr amais, médium Salem , Zephjtrasque ca" 

« * 

^4««Mia JEtar» Ztjthyrus $ et BoreM- Í^^IU- 

El pino. 

00 Dt Dclio ceruuant* Qeh>. fwApol*' % 

lo, ou o Sol. Vej. Od. XXIII. nts Notas. * 

(ia) 0/iome </V*<i /"«aí* ifcái/** GK^ee,- 
ta escolheo entre a família dos 'Silvas , a 
António da Silva de Mene*«$;«- grçra. Q^jffctQ 
4a digreisão da presente Ode. Eli* embarcou 
para a índia na Armada, em *ajt no* ajmo 
de i $ 24 hia o Viso-Rei IX Vas.^^kQan^ com 
o qual chegou a Goa no fim de Setjáa&rçt #*- 

Íuelle anno. Barros , D^r. 3. L. 9. c*/». 1. e 2. 
í *ett a**ejntç*Q. cor* IX Jc£o 4a $*lv%, 
tcjcAe oXptt&cate Ode, be- o. qp* rrwetra. a 

tabeliã junta V90p* e ^ q* 1 * ^ P&k v ** w* 1 
pouf extenso, a .D. LuU dt-SaJaza* r Ca*$ra t 
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ft ni Gomes da 'Silva , 
Primeiro Alcaide Mór de Campo Maior. 

, ^ * , , • 

Fernando da Silva seu Affonso Telles , ter* 
filho segundo. ceiro Alcaide Mór 

de Campo Maior. 

I ) 

Pedrè da Silva de Rui Gome» da Silva , 

Menezes. quarto Alcaide Mór. 

Fernando da Silva de António da Silva de 
Menezes* /Menezes, de quem 

falia a digressão. 

I 

Dr Miguei da Sflva. 

D. Fernando da Silva. 
•I? . 

D. Miguei da Silva. 

D. João da Silva - 9 Ter /•. >; ~ - • • ~»< 
nente General da 

CavaUaria, 

• . «■■ 

(ij) Noi vetJes A*mSr#^fce.'0 ^ Visb-^lèi , 
partindo para Cochii pouco depois de haver 
chegado a Goa, é còristando*fte »em Calecut 

3ue os nossos andaVão quasi enf fprhpirnentqf 
• guerra com és Mouros a qs qu^ incotn-* 
modaváo a nossa navegação ; tanto que che- 
gou a Cochii , mandou duas galés , uma ga~ 
Jeqça 3 ç urna cara vç la par* municiar Calecut, 
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tf defender aquella costa. Hla António da 
Silva de Menezes por Capitlo d*uma das %** 
Ks, a qual por ser pesada no remo , ficou 
atrai , e ta h indo sobre ella 50 paráos da CaV 
lêcut , pelejou António da Silva dom elfes, 
obra de três horas ; até que sendo socorrido' 
por seus companheiros , afugentou - os Ca» 
tlires , fazendo varar alguns em terra.* Barras f : 
The» jY L. 9. cap, 2. 

- (14) Dá indica Dorls ! isto he , do mar 
da índia. Doris era filha do Oceano e de' 
Tethys , a qual de seu irmSo Nereo teve as 
Nereides. 

* (1 d fi*l *w ,'&c. Imitaçiode Horácio t 
na Oêc 4. do Livr. 4. A águia erà; consa- 
grada' a Júpiter , ou porque antes de em* 1 
prender a guerra contra os filhos de- TitaA v 
lhe appareceo uma ftguia , que lhe sérvio de 
feliz presagio ; ou porque foi esta ave , a que 
lhe forneceo o neçtar durando a sua infância. 
A' águia vi-se ordinariamente nas imagens 
de Júpiter , umas vezes aos pés do "Iteo*;; 
outras rendo o raio entre as suas garra*. 

' (16} ty*ndo' o império aJgoso fltç. Che- 
gando' a Goa aoVíso-Rei D. Garcia de No* 
rortha a noticia do estado em que se achava 
a Fortaleza deDio (e este era o cerco de 
aúe o Poeta falia pas Odes XXVI. e XXVII.) 
despedia logo. António da Silva em seu so- 
corro çonrç quarenta* navios ligeiros , o qual 
eftf rtttii breve tetopq chegou áqueJla Praça. 
Couro, Vte. 5, 1>, 4; xêp. U. \'- ] '"*•• 
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Ol} O*. {rim truwjq 4 di* 1 isto Jbft y *\ 

quf 11$ eq&. qu* oa Tincq* IcvaoUjUa o lo«^ 
gp « ho«owsa cctçQ que . tiauiq. posto % 
IHe* % sa teoplfaf rio 4 sua awnada >. com % 
qpai se *eúrtfeaa a vista de, Aatonía 4». 
^■wa»* • 

_ (i&> CciulmnU abruad* % flcc* Piotuca <k» 
mâçfa^el estado» ena que estava a Piaç* d% 
Bio, quando chegou António da SUwu Akfr» 
d$ antas da chagada da, tf naadfc dos Turcoe', 
e, íjogo oa pwecipéo da gtiturà que aoss nosso* 
isovea EJRei de Cambaia,, «uçcjdeo um d** 
sastre que poz a Fortaleza cm risco de! se pcp*. 
de* ^ quer £pi ft eu* «na noite, tomar Eogo* a 
povoação. t a qual lavrou, cem Jtanja frría f1 
que sé depois, da mui tas, horas* ea.oonsegpio* 
apa^aMp , teado-se queijada 6a morada^d* 
casa*- C Couto % D*c. 5/1. $* ç*^ u> Depoie 
dç «beça* a armada dos. Turcos., e de. aper- 
tado o cerca da Fortaleza v íoi este tão <%•*> 
pujtaio, que teodo-se dada muitos aswltoa 
ao^çVjref jps baluartes r no. que aá nosso* * quft 
05 dcíeodiãp^ fizeram prodígios, da valor, ^ fo 
Carão muitos deites açcuioados ,. e os a* macero 
ajera ppWpra ; nãa havendo j£ era toca àíu**. 
t^Wza mais de. 40 liprueos, que sepojIeiaftA 
reçpar tir , pejos baluarte», Tal era o grande, 
pefffó em que se achava Dio a p> qual ,s4 era% 
baJaaçadOfPela extraordinária perda da. geota. 
«, «|UiQjções % que o^ f sitUd«^ ( tiol:â^.epcp«fv-i 
njejjt*to ,. « pelo cpjedo que. tiuhãa da Uh< 
corro que podia vir . 4 Eortakza j o qu* <* 
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rotoiveo a levanta* o girio. Nesto momento 
chegou António da Silva. 

(19) Vvfcr** Cêir* &e. Sofoimãô , Ba» 
ehá.Eunucbo, Governador do Gaito , era o> 
General da armada dos Turcos , e linha si* 
do a alma. desta empresa , porque foi ellé 
quem a persiradio ao Turco , ponderando-ltur 
qtte lhe erfc fácil Aio só fajer*se senhor da* 
Fortaleza , .tuas ainda lançar fórr da índia os, 
Bottuguezes.. Couto, D*e. 5. X. a. t&y. 7. ' 

(*o)níW terr* cát &c. António da Silva 1 
chegou* á> vista tia armada inimiga » sem que - 
ejia podetie determinar o 'numero e porte 
ip$ nosso* n*viosy por te ir já o dia escu* 
reatado £ : tt tlogo que foi nok e t matutou eile» 
djapwar toda & artilharia da sua armada mui». 
tM vexes, euaccpder muitos faróes 2 o quer 
cejjseti -Cari&o. terror ao Bacaá , que tendo 1 
por certo ter aqueJia a armada dó Viso*Rei,t 
ff» sinal á«ua que se levasse ; otque rez comi 
tanta pressa*, que deixou em terra todos oé: 
doentes e feridos; e assim se retirou. Couto. t ; 

(ai) £**# as pisada i, Jkc. Comoffeito naV 
da tão familiar a Piudaro , do que tecer 0*7 
louvores dos'hero>e a quem louva , com as pro> 
esàfjque rtierão os seus passados : deste moéoH 
\mvA elté mil vezes osEacides. A wim desculpa 
Empino a faoga digressão , que acabar de faíer so* 
brè António da Silva de Menezes ,- perene 
te. de D» Joio da Silva , heróe da pretentei 

Ode* :3r * ^:i 
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' (22) Alt G&rtla uf <t no &c, AWuàt o Poe* 
ta á perigosa e descomposta retirada , que> 
fez ' d'Elvas para Estremoz por Villa-Éoirn , 
na Campanha de 166a, o Marquez de Mari«> 
alva com o nosso exercito 9 que constava de* 
«\ mil homens , ú vista do H espanhol com- 
noandado por D. Joio d' Áustria , forte de* 
9 mil Infantes t e $ mil ca vadios , com 
um grande trem d artilharia; A D. João da 
Silva ( então já Tenente General da Cavai** 
Jaria) se deveo a salvaçSo- do nosso exer- 
cito ; porque occupou com cavaria ria ar ser- 
ras do Bispo , e Gibrella , que erío as dual 1 
que servião de cortinas aos dons exércitos;' 
e percebendo que as avançada* toimigastmaiw 
daváo descobrir o sitio que > eile oocupava , 
empregou a industria em lugar -da força ^que^ 
não tinha » conseguindo que tts< Castelhano* 
n£o se atrevessem a oecupar. o eito das ser^: 
res , e que o.uosso exercito effetaiasse a sua '- 
marcha sem opppsição. Piar*. R*jtv Perí. í. 
Jt# 6. p. f&8, € S4g. 

(aj) Do Ameixial vtrtm** a c+mj>ttta fltd.* 
O campo do Ameixial fica uma legoa distan- 
te d'£stremoi para a parte d'Evora* Da ba- 
teiii* que deste lugar tomou o nome , já e 
Poeta faltou : na Ode XI J. e torna a f ai* 
lar, na Ode; XV. Nella comraandou D. Jofe 
da Silva a segunda linha da nossa cavallaria , 
e- susteve oam grande gloria logo 110 princf» 
pio da *fçfo a segunda Unha doa Cas telhai 
nos 1 que vinha carregando com bom suO - 
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cesto, a 'nqna vanguarda , depois' da morte 
tio General Manoel Freire. No fim da pele- 
ja acabou de denotar e dispersar o resto 
do exercito inimigo, já vencido ,c desaloja- 
do das alturas que oceupava,. .pela nossa ir> 
fintaria. Porf> Httt, Paru %? L. Si 

(34) Mentes Clans virem**. Neste lugar 
se deo a famosa batalha , que jo Poeta des- 
creve , a qual delle tomou o nome. Quan- 
do à o Marquez de Caracena ,. Capitão General 
{Jo exercito de Carte Ha > querendo emendar os 
jnfelices successos de D. Luís d'Aro, e de IX Jo- 
ão é' Áustria , appareceo defronta de ViJla Vi- 
çosa com uni exercito de 15 mil infantes, 
jterto de S mil cavallos* e 14 peças de ar- 
tilharia ; O Exercito Portuguez , commandado 
pelo Marquez de Marialva » igual tm numero 
de infantaria , e inferior no da cavallaria, 
jahio d'Eitrcmoz em socorro de Vúl* Viço- 
sa ; e chegando a Montes-claros , sitio que 
fica uma legoa distante de cada umad*aquel« 
las. Praças r foi atacado pelo exercito inimigo, óo 
qual conseguio uma insigne vietoria no dia 
4i7 de Junho de 166$. PorU Rcst* Paru a." 
Livr.' 10. 

- .0*$) &c*sa nuvtm coalha Wç* Avistado 
j*m a outra Exercito (sáo palavras do Coo*» 
4c da Ericeira í ao Poru Re st. ih. />. 71$.) 
Ato principio â batalha a tempestade Júri 9 sa 
da artilharia ^ que dai baterias referida s co- 
anefou a jogar , dando lugar as pausai do es m 
tropia ài consoojMii** do* ela/ins c caixas* 
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(aó> Dêjègês*. iúvélU *t.} Tótlo d tõr 
pò da cavallaria inimiga atacou com grâfr" 
de ímpeto o 'lado direito do noisa cxrf- 
<fto , e cofiseguro rompe No •, f«ewio.not 
considerável ; dano : o mesqio Ct* a infanta^» 
ria inimiget rio nosso lado' cfquèrdo : coih 
o que ' o£ inimigo* se começarão a ap- 
plaudir da \ietOria. P*r#* Rést* Part. í * 

Iir lô. 

•viSo os nossos sustentada d combate pòr 
espaço de wife horai -, e já tinhâo *ganht*> 
do avantegetri , quando" D. Jolé da SilVsv, * 
percebendo -primeiro cjue todfls que a c*- 
vallaria inimiga se queria retirar , cahio ao* 
bre ella com a nossa tão Furiosamente * que 
os Castelhanos se pozerfo cm fugida pre- 
cipitada ? e forão seguidos até perto de 
Geromenha j oftde alguns conseguirão sal* 
var*se : e isto acabou de nos segurar a victor la. 
Porte Rf/t/ ib. < 

(28) Soberbos m**itmr*t&t : as Pirainfc 
des do- Egypto. As mais notáveis são H 
de Ghiae , superiores is der 8akkara *tfa 
grandeza e no trabalho , ainda que ffiuHo 
inferiores no numero. Parece que etf& Pi* 
ramides ferio destinadas pare sepultar* doe 
«ntigo» Reis. Os modernos viajado** e> 
juntaria todas es observações \ éjtie no* po* 
ciem «f ar s "conhecer estes sjttndes ffioità* 
sne.ato* des artes entre ôi Egvpcfef f t • 
ossada a que o tempo OS tenrfedusIdOr Mft 
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ifcrtfc Tol Ai Via^tm de 1>etiotI ** ***»*» 
♦ «fr# c&jpfft ^ acha "limita ctoxiitSt) a *t- 
"w frcspfcrro," ■ 

"ttfr tros idbei ns 'Wtmuwtenttjs <yoe tevàHT*- 
tarao os Egypcios para eternizarem * li mt- 
mor ia dos seus Monarchas , elles não po- 
derão conseguir que esta passasse até nós i 
porque todos sabem quão cheia está de 
conrusão e de erros a antiga historia des- 
tes Reis , ú&lff*' GaftApift filho de Cyro 
sugeitou aquella vasta região ao domínio 
dos Persas. Os Reis a quem se attribuern 
commummente as três principaes Pira* 
mides > «penas são conhecidos dos anti- 
gos ou pela sua incapacidade , ou pela im- 
piedade e todo o género de vicios , a que 
se harião entregado. As acções de Cheops 9 
Cephrenes, c Mycerino não ficarão eterniza* 
das como as Pirâmides. 

($o) Em quant* d* virtude ftc. Erpino* 
contrapõe á fama dos antigos Reis do Egy- 
pto a de Cyro Rei dos Medos , e Príncipe 
notável entre os Escritores antigos e moder- 
nos, não só pelo seu grande valor militar, 
e pela immensidade das suas conquistas ; ma» 
pelo bom uso que delias fez , pela sua pru- 
dência , humanidade, e mais virtudes sociaes 
e politicas. Xenophonte na Cyropcdi* , ex- 
cede a todos os qne elogiarão a Cyro 5 sé? 
bem que na opinião de Cícero , muitas ve* 
2es snbstitue a sua imaginação á verdade * 
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tigor 4* bistosia : Cyrus illc á XcnopUutfi 
noa ai historia* fidem Scriptus 9 std *d ef m 
figicm justt imporii : cujas summa gravitas 
*í illo Phijjfsopho t cum slngulari comitaU 
conjungitúf. Cieiro » Ep*4dQ % FratrcrtuLikr* 
.1* Ep» l* 
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, ÒDE XV. 
A fcffiKJÈL ¥fc#Rtí CÉ AÍÍÒftXDEi 

í '»o EkffRtrro oa bejKa. 






I 






Sobre os HothoitaP* taíli> db Tempo irado, 

E levar <fc áurea fama 
A» VÍhdottf Os o rtortté Còrdàáo y ' ' " ^ 



He táo dkota aohe 






Que pot^Ua 
A arrostar atrria^HlOáWff corre 



ANTKTRÔPÍffiJtt^ 




r • i 



Cfrtèldos Ctntíàs fti o ifofc*; ft&nto , 
Este«k» Fábió#;e <tós DêtkjJ^ácft '- 
. Còrn igual ar dtaoeftfó ,\ • 
Okfurenn^ 'o tnartial tampo çArrèstò. - 
Mad onde, oh gentil "Lira, 
V*lôz l vèas! 
Sm L^tia igiial- exemplo nio tcsfirà? ^ 

Tom. ^: S 
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EPODO. (o 

; j z jí a o 

A oaem fce ^Albuquerque occoha a gloria > 

Não sáo suas façanha* 
Fanal de heróicas fritos acinrillamc? 

1 gotfe m graftíkfe #,{c»rias 
De Mavof^i^^i^K^t^^oy^W^^ 
do^HoiQi». 4ftteiif*%j : -- 
Sua dpfutaq 3í jO 

Voa* ftWtfei>^*^íil9%fj:*»ín*l,n^iT 
Brama, $, corre 



.,* 



Em vío a W^enptbfaoi kmtscáqcaMlarn 1 

Se»>£*«ço epppuo k»kjrà' Oowriíovi iík 

friitupover sm farta* eoastetnato ,w y ^ 

Atfigtt a4<K*<s voto* P 

&MmyfefB3dtMnpmtulo 9 

O caúmte(iáetfntrf fiiác^lM 1 ^^^ '° 



De maiores facões ^ ecn *tt»> bwdo^ ao'- l 

Oh <§itaiiy mos ictanftu 
Dos Hymnw p<>isit>'bjualhiqalaí4í^uq c/í 
c i SòUaitd» vyòoy gaiP 

De pr<tf|*M*fa!astt <fcfoâá#.<^ \ ^> 
A vadear a ptarôfe^dMéttc* < cWior s tia. 

Deioè.aíí^pà^ busadot 
Mas já 4t»$atostaò6 46 opfôe^vatertle- 

ItottNtatct»''? fori* braço , 

De ego lúft&Mtftnisifc, oitfBno-*£V *> & 

Sx 
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epodo. ea 

Emoiakitpka wia iUto rochedo c,:.* fftJT 
Do bramador Nepcnoò assi<»sss»,vaga*:/, 
Não vc c sfob o$*et* pát^cblrartcfcçafdai 
CpmovO.CaUdiih^ fcm 
t V SFicme. jrebtóe2etpr«ittá 
Os diuoácfth^quç^ <te 4wwhilw0^7iiBD O 

BSTROPHEírttJ 

Ei$&l dfoi itu furor pquabdo ■ na> fr*MSL&£ 
Dos ^Oíose^uackoe^ ^cerres &oimotti! uU 

.A-fekir^a audaz ;^n te J v 
Mo pupbiDt.àIçádo ) Qtfeao,pfíoceUo$ol i l <* U 
Que eptragoe ttitufulriiina; 
Foi ÇoárçjcsQ oK 
Que á Itó^ ^onyTO^A^miiuina^D il 

Engrossado, At\w>*jfutáM\ iv.v, a 

: rtâSiTikAitotáwiatXl 
7*l*<mp* o forte ^hdtaék gbrbto wl 
( o. Ibéria, qntmmtadá 
Failfirgandoí; a) 



WOdo: <i) 

fJba ixM trance cruel ! quando sua r fitma^ 
J3a íama ao auge mais- se remontava;»' 1 
À vida lhe roabou, mas não a palma , »> 

A tMornr inexorável ; 

Dos loaro» invejosa , - 
Que teo braç6< cortava* fosmidaveí.- 

ESTROPHE. (s) 

Que esperanças cahir então não viste, 
Lysia , com elle tfefotwa gloria ! 

Então confusa e triste 
Entre as croas choraste da victoria 

Os louros ver prostrados, 
Que a tua fronte 
-'Auguravão seus feitos sublimados. 

. ANTISTROPHE. (5) 

Grande Andrade, se teus triunfos claros 
Não grava a Pátria , delles esquecida , 

I Em mármores de Paros ; 
Nem dá dom teu semblante aos bronzes vida; 
Se em ricos monumentos 
O teu nome 
Nio sobe a assoberbar os soltos ventos : 



^B Oot*:Piitoaí)càs. 

O <*ftio*ráa Pacrta* tyie mmt getiioiíispMi* 
E o&tndfeNttmCftqti&me tf^krnina*tttnftfc} 
InumottiLo faio mi. Lttrlirfe' \ -u*-, A 
'Eu oa TbobfcrwiiMjdfc 
Lacrarei a cofoa^ r *. i 
Digna sà+4* croac tua vtmíiçw <" hie *-<,: 

> 17' T 
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: "ABVERTEiretA DO EDITOR. 

-'.•o. ..i. .„ , A' ODE< XV. 

• ^Íf <i# kpfaftêcéndo f.m ariglttal detia -Ode % 
féi ptoèiso^fa*tr nelln alguma* ãltcta$ôts. 
^ Assim na Estr. 2. ^v. 1. imprimisse es- 
tfgnhiS gloritf /«fll <** 4e estranha ciaria. 
•' Jfa Epc fl. *.r* »'2(.ji«^jt o seu empenbo ,' 
#<4-bwbaro colftiito, * • < ■" 

•'€> v. 4. êa Ant; j. 'fia+se Mas ao* passos 

>4 Ant. 4»'/<tf toà+*cr<ccntada áv BèSso ;~/j<m>* 
fuejaíl*va *o *júgrapho da ultinta C+lUcção. 
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^ NOTAS A' ODE XV. 

"' N. B/ A Nota 14. lie a tfhtes do Autor j 
c?fòi tirada das Notas á Ode VL onde era 
mútiJ. ■ , . ■ 

£1) Ej#* Jos Cardos Jal &c. Curcfo , ce- 
lebre Cidad§o Romanoy-que vi veO pelos an- 
tios 362 ante*' de Jesu Christo ; e qu* se 
ftacrificoii' pela salvação e liberdade da sua 
£Pàtría. Delle se conta , que tendesse' aberto a 
terra , e consukaftdo-se o Oráculo á cerca 
disso , respondera este que o abismo se fe- 
charia, arrojando-sc nelle o que o Povo Ro- 
mano possuía <fa mm precioso : t que Cur- 



>9o Ode* PnsDAKtí as. 

do considerando que as armas e o valor 
erlo a cqtffa mais 'prectòKC pifa a Republi- 
ca, se armara cofpo^sfe /os$e para um com- 
bate, e montando-se a cavai lo , se precipi- 
tara com elle no abismo ,- o qual imtrredia- 
tamento se cerrou. Ve j<, Valério- JMaximb. * 
Jtiwr. 5* cap, 6. cx. a. , . » 

(a) JEiítf .oV* Fúbios. A j^mjlia dos \Fa* 
tios he :: rai|i celebre entre osRojaiaflps ;.ppis 
foi ella só que intentou obstar ás corre'sjac 
dos Veienses e dos Etruscqs , e .jporreo toda 
no combate de Cr e mera , no armo de Roma 
377- .Vej. Ode XXVI. na* NOtts. 

(0 &J**J)*ci*s e$tç, ; Decio Mus , Ro- 
mano notável pelo seu valor , e amor dá Pa* 
tria. Eleito Cônsul -no-aono 3 57 antes de 
J. C. proseguio a guerra contra os Latinos , 
os quaes lhe ,offerecerão baft#lha r então vendo 
que os seus soldados fraque avão , tomou 
Dedo a resolução de $e. sacrificar aos Deoses 
Infernaes , .- arrojando-se aonde estava o for* 
te da peleja. Este sacrifício magnânimo le- 
vantou o ardor dos Romanos , e a victoria 
foi sua. Vej. Tito. Livro, no JLiur, g.° Ou- 
tro Decio , filho deste , combatendo contra 
os Samnites e os Ga lios , e vendo o Ex- 
ercito Romano em grande risco , também 
seguindo o exemplo çle seu pai , se votou 
pela salvação da Pátria , e com a sua morte 
deo a victoria ao Povo Romano. Vej. Tito 
Livio, no hivr. 10. 

Ultimamente ao filho deste segundo De* 
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dVi t neto do primeiro , porque oEfcerci- 
19; dos Epirotas estava assustado , temendo 
íjye elle fiífsse o rncs.Tio que seirpai e 
avó , escreveo Pirrho dizendo , que se dei- 
xasse de intentar tal loucura ;■' pçrqu/c tinha 
dado ordem , ^ujaiâe elle ,a cororoettesse , o 
nfo matassem ;, mas o prendessem , c tra* 
lassem depois - de tal maneira , que lhe pe* 
lasse do arrojo. Ha quem escreva que De- 
ck> 4 isto não obstante, se fizera amou co. 
.' C4) Oh.Torennã* O Visconde de Tureti- 
na^ Marechal General dos Exércitos .france- 
ses .no tempo de Lmi.XlV. Depois Ide' se ter 
immortalizado com ^um grande numero - de 
anctorias , e de ter aberto com felices aus- 
pícios . a campanha de 1675 ',< obrigou Mon- 
tecuçulli a repassar; 0. Rheno.» . e o con- 
4u*io ate ao pé de Salsbac , eètrc . Bade 
p Strasbourg , onde*, estava seguro de o ata* 
fiar com vantagem. No dia que. tiniia marca* 
do para a batalha , montou Turenna a ca- 
vallo, e subio a uma eminência , para exa* 
mjnpr a disposição do exercito inimigo , quan* 
ido veio uma bala , que o deitou fora do 
cavallo, e o matou. ' 

r < (() Abu quer que ^ André d' Albuquerque 9 o 
heróc da Ode XIII. 

i(6) Ataíde. Nuno Fernandes de Ataíde. 
O heróe da Ode XXXVIII. 

(7) Menezes. D, Duarte de Menezes , à 
iieróe da Ode XXXVII. Vcj, a Estr. e An- 
tistr. a. a da mesma Ode» 



3á& OdBS-~ PlKDÍiRÍéAS. 

- {%y:Dd ihfáfétile* Manoel jF feire 4 d« AndNP 
de ^ o; ^er/>e "dá* presente: "Ode. Todos èstfes* 
iJhisrçesJGapitftesdefáo a «ida em defensada 

(çr) *l**Y9hrÀngp**t* &«: Mftnoel Freire ;dé 
AíuiMde^fatrtô' para 'X)í*r«jH» no anno^ d# 
165*5 vocsuparidã o porto >tte Mestre de Carr*- 
p©- r» Armada * ào 'CoTt^rtcro \ de- qti* ; 4fá 
General Srancfsço -de «rito Ftieire , e Atorit* 
r;inre Manoel Velha. Vindo esta Aírnddaúié 
vo lia/ panr Portugal nd annr*' seguinte ,• l pela 
falta de mâhtfcflenro~<}íie , i»azto 7 verido-se^fc 
^jde~Jabht*c|ft altura da* Itofcs do* Açore** 
tornoo.ajiTettfeivarFoientftO que desgarfrffi- 
do^se <o,flí#viô Rosário -petjtierto $ de que eft 
Capitão ftedro Vás Ga*bãcr i' - foi abordoo 1 
mera kgwa .d* distancia' oV; fiofca ípor^irti* 
CosiarioHollandtíz , q<M& o'4omou pela Wi* 
perícia donòwo CapitãorJ ApattadosTo* <ferfl 
Navios d*. sombra da terra , vpercebeo-se d* 
Armada; que ó Pirata tinha-boftiftdo o noss©^ 
e qtre com eile' fugia, adiantando mnitóca* 
rnrnlio ,:< então cr Gener&t Fra^lS*sco , de" Brita 
uiandod em :seu alcance . a Manoel Freire nè 
fíao Conceição , o qual . ^corrieguio retoma* 
© n wp^ jbíavrb. % abandonado- .--pelo Gostaâo p 
com v a gente e artilharia de que ene o ti» 
nba. gtfariiècifo; Erito Freire, V**ge da jAr~ 
Via d a da Companhia dê Cvnunercio , e ¥r0* 
tas d&KitáÁo âv Braiul f .pag* 4 o - c **%• 

- (19) A*: Degeb*. Rio .q«e nasce na Ser* 
ra d'Óssa, e entra 00 Guadiana- junto a Mo» 
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ffrás *■ cbffé"WiV'Iegok dfsfarrte r d f Evora, 
°(lí) Ve' projperos successbs ccrondo. O 
Ekercito CasfreJhano , commaiídatíò por t), 
JbSo d'Aust ria , invadindo o Alêmtvjò na 
Campanha de 166; , tinha tornado cóni poi)* 
Ca resistência a Cidade de Evcra ; "e liaven- 
A^se retirado para 1 o- Landroal o nbsso Exer- 
cito commandado 'pêlo. Conde de^Slla í"ior f 
a quem assistia ©'Conde de Schtrrnberg , ti-* 
Vei-ão -os Inimigos opportunidade de penetrar 
<►' interior da Província , e 0$ lugares aber- 
tos dVila , estendendo as suas correrias itè & 
VMla de Alcácer do Sal. Port. Rest. Part. 
*? L. 8. 

' X}*) A úadtar a plácida corrente &c. O 
ftosso Exercito sahiridò' do Landroal, é tendo 
fmsmdo tt repassado ô rio Degebé , ; se for- 
tificou nà màrgérri dellè s e porquê" este 
rk>, nítida que pequeno , he' t$q alcantilado 
e bordado de grandes eminências 1 ,'* que não 
*t deixa vadear mais que por dous estreitos 
portos, se reforçarão estes com tropas , fi* 
Cando do lado esquerdo um Regimento de 
Inglezes é çoo-cavalJos , á ordeitf do Gene- 
**1 de Cavaiíana Manoel Freire d*Àodrade. 
O Ekercito inimigo tendo sahído d'£vora ao 
•ncontro do nosso , intentou passar a ribei- 
ra,' forçando os dous portos que^estavão de- 
fendidos ; enáo curando muito dè penetrar 
pelo da direita , do qual foi repe Ilido f 
acommetteráo com grande impeto o da es- 
querda : porem achou tSo fone resistência 



em Manoel Freire , ,que o defemjia 5 quen£& 
lhe foi possível peqetraUo: e. assim largou õ 
projecto da passagem do rio % . depois de deft 
xar p campo cheio , de r mortos. Port. Rest'. 
ib. L. 8. 1 

00 £ guclf*} t€it Juror 1 &c. Tendo-se, 
p Exercito Castelhano v depois do recontro* 
dó Degebe-, retirado das visinhanÇas d'£vo* 
ra em direcção: a Arronches , resolve o o, nos- 
so atacallo 9 e dar-lhe batalha : no sitio do 
Ameixial ,, aproveitando-se da aspereza do* 
montes que bordão este campQ, e do aper- 
tado e escabroso caminho r por ot\de os Ini- 
migos devião passar , o qual por isso se chfy- 
moti. Canal. Formou se a. nossa Cava II ária 
em três linJus , governando, a vanguarda ^n 
General de. Ca valiam Manoel Freire , o qual 
rompep,, a batalha, e atacou tão. vivamente" * 
primeira finha, dos Castelhanos, , que. desha» 
ratada , a levou a' buscai p socorro da se- 
gunda linha. Foi então que adiantando»** 
com grande, ardor ,no combate > lhe acertou 
na cabeça uma bala inimiga ; pelo- que foi 
tirado da batalha já moribundo. . Part. Rett. íb» 

(14) R°t Cometa. Os Filósofos não ver» 
nos Comeras mais que uns corpos opacos., * 
semelhantes aos Planetas , que, formando uma 
elipse muito excêntrica , só se deixão ver 
em seus pe ri lie li os ; antigamente porem fo» 
rão tidos por uns pronosticos da ira de Deos, 
He celebre .sobre esta matéria a opinião 
de Demócrito Abderita, • sequaz da Filoso- 
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lia coipuscuJar» <Ainda .em. tempos muita pro* 
ximos a nós seguirão alguns homens famo- 
sos , entte os 4 U *** se. distinguirão Arriaga, 
£udin , e Bernouille , esta opinião , a qual 
tem frbÇado grandes raízes elitrelo/ povo 
simples., t faltos de « Í4istrutfçá*Á qiie*.be o que 
basta para o pensamento do Poeta; pois es- 
tes nas suas imagens nem sempre buscão a 
verdade , antes as mais das vezes se conten- 
tão com o vçriiimil-; <> qual nasce ou dos 
sentidos , ou das paixões , ou da commua 
opinião do povo. Veja-se Muratori, Livr. I. 
0|po %èbEtrt1*zpeqfctt* Ptcsia. £lp. \ 

(1 5) Entre MrSICfPA choraste <&» victoria. 
A victorja ,4a. < Ameixial , .que 1 , os nossos 
alcançarão, c^ois,,; da, morte dl?, JVlanoel. f tf S- 
re *. no diaX de Jfjinho de i66j. Os Hej» 
panhoes perdera? AÇcò mortps,í« dooc pri- 
sioneiros ,' ; f odá' a 'artilharia r> è um riquís- 
simo despojo. Porf. Reit. i&. , r , t 
^6) "'Em nwrmôres tc:P*M.~ Parte r , 'ÍJhà 
do mar Egèo , uma das Çyclades : he muito 
celebrada £é los -antigos , enf razão das suas 
riquezas , e do seu mármore branco. 



■ I ' % 

■ ' ' ' 



»86 ' , •» .- c. O. 



' l 



O D E XVL 



A JOÃO RODRIÔUfiS B6 SA* a 
jCHAMAíK) O DA* GALES* 









• . " •" «... • lí .» - I**'»'"!'^- 
•)V .u. j í f ' »»» i'* 

u. ../..' >Das citaras "soonw* "; : r ^ , 

• Empunhando- tHaníárttes , 
Àttátrâs *&-dà fama esetí ^besouro: 
No* jaspe* 'dá Memoríá Koje gr avemo* 
- * De & o npWè ftdnfòío ; 

Pfts flçffSS - d<j '^^PP^érenc : fcojs J*otyWJW& 

rt ■ « ' ' ' . ,<. v ' 

EÍlc entre o fatal risco 
Náo deixa a pátria amada j 
Brandindo a forte espada , 

Da brava guem honuuua-BDrisco. 

Elle entre o horror da solta tempestade 
A seguio fluctuítme, 
Até surgir triunfante , 

Nó porto da ditosa Liberdade» 
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I 

Dos Hispanos baixeis c'o grave peso , 

iQfcifci* sm miva aegátf) , 
^rhofitwtoob^aiha o vk>, >paifc aiier, o <\ 

., F&wr menos femosa ,1 
Xfetfl de langue,, } e <JegramJe/i|a«ms<toi, 
Do f^oroonja jAçUllts o furar glorioso/ 



O^Çy dopes membrudos 
Com úo grande estampido 

Sobte-Arfaio ibicktoT 
Nio vibçfcco^ Trit^acrm .os! ntiúhos rudos j 
Coroo, aeftiijn^asrtw&s da Vingança, 
uuc-mjsVibrll ©iYfirão;f>reswnc8io7i . .1 
^^Qífetode montante-, r ,.j>r, . I 
Que um chrêm» *te sangue cte si lança* 
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ffobrr objectai <te; gloria 

Sobre o lenho alteroso 
Foi Aja* valeroso , I A 

Balançando (los Xêupios a vicária. 

Mas com mano* valor nio «c àbaltsa 
.) O Vííio i-uaáane^ 



1 



íB8 Odes Pi^MWbAs. 

Quando o feroz Hispano 
Nas cativas galés triunfante pisa. 
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, Neptuno cnráo Kfribmto , 
Ao:rár£*to ardente braço à Horrenda ibite , 

Prévio a grand* injèria, 
Qúe*m Lyiía lh£ prepara o duro F&b 1 ; 

Seus reinos invadindo , o Gama ousado 
Tributário f*tá dá fott^Gèftfc. 

?r'n»$TROFH£; . &) ? 

'. j • • • '»è • ' • íi J 

Para adfilat vakJosá - 
v ' , co-Do Lacio a fera genrèj 'Jiv oiH 
t '•?"•' v© fei de A'rdea potem* , v.nc3 
De immemot arçiou; válot lirárfetnoaa. 
Demro nos4&ufó* dai reétifb^pilide , 
...)r i icDb cem fartái tweàdo^ ira oup 
Correr o fa* irado , 
Solta de sangue horrcriá* tempestade; 

^hTÍSTROPHR' i()) 

C'. J > •. ' « " 'i" . 

Ali a ecoei Im<4 » 1 
..-•. < Sopesando awifeoio^ ■ , • - H 
^: Sabre o Phrygieoomlha*) -•• *1£ 
Tyranas mordes «em pieáaárláiiça. 
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Em Vão a>bee íurot bravo miçHgo 

f / Que o I^yttttorWiWBftfe < , í 
A nqvftTfpia sópoi toi .{jCfigp. 

r » i • . • . / 1 ^ . > í ^ 

.O'. .íil .EPODlft <}) ^i L.^ :.\i 

Tál & "truéiwsí ettfada 
Vibrar vio Araduca ao Varão forte* 

* Quando?* ÔMrtiga sorte 
A (ioha aorLnsonâopfroT.ifaieUada^?ii7; tf" 

u.vAK. ftít verdadeiro*.; ^ 
Quanto do Tibre á ptote críebc ad#U L ;^ 
D áurea Mesa fingi» amnlisoègeiro» 

•HJn*;^ < BSTJROBHE>:í í$ I oL soisí 

-M^)já.3MkttJraKlh*mA 
De Colippo ás campanhas» 
A v*et<oora£ fafaohà% 
O sonoro çfarinii da /heróica Fatna, 
Já das armas o soorit temendo sòa; 
•c;:c! 'Já richocat^igritf» a^í"? t'l 
Gprrer ngbptii fileiras tu lJ v .,l 
Dos cava^tos crjwropâo a terra atroa. 

Em vSo de fina malha 
Se veste o Ibero ousado; 
Tom. K T 



«4* Otkt ÍWa*ícas. ' 

^ Que ó cavatttiro toda * ; • ; 
Lorigai, tt*ttf4õe*y * corpo* talha. 
Foge & kttfz ttttitrario V * deitando 

•$to<ftelW tf ittfáttst* -guerrai* :• í\ 
Já deixa a Lusa cerra, 
De seu scptro & cobiça desterrando* 

^GDQi* (4) T 
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D»r á ^alven quefar sérke 
De minha» ftecfc&s x> sem harmonioso, 

Que< euaò Vario tàmoso 
Já diadwn* teci gétp^endecénte : .> 

«ok ParJno*&» fafanta 
Alto crofeo, lá onde Ceuta ardente 
Feroz do Httòuleoífiatf pisa a garganta. 
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JAh 'com' fero estrago' 
Da genre^Máurúana , 
c oA certa Tángiiana - 
De sangue ittonefe èm espumante 
Do Guádatetè á kçobre campina 
; ^ i-' Encte ^rrfiecB^psaatOt v 
Absorta vendo o quanto , 
Em Africai <fcstr0^r>'fcfcró* fahnina. 

1 1 - :*• 
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;*o"JSS*r$ff i«}?he:''-í »> v ■' 

Mas entre o som irado ., \ 

■ .-..\ ■■"• *-'Di| armas pavorosas 

' * ' CÓroas' sangumpsaS' "' ' . ' 
-Assa^ 1 ÇliO, geniilV temos lavrado. ( ' '/■ 
Voltemos pois b voo á batra esfera, 
Onde de aura^ serenas, 
'Sobre as wpspwai ppioa» • \ 
A pacifisa FslUi so impara,. 

..* ÉrODO. <()■ . 

E^»-bíifcim«'otó«i í >q3 - - 
Em seus Reinos njo colhe Sá famoso ! 

Galli hÒfJe^Vôãií 

Das apregoas":" 

Pois jai boDas^rr 



1£2 OdÉÍ' EiNBAGlâs. , 

AU^5ÇLTlNÇíA 1K> f «raOR 
A' ODE X VI. 

2V# Ep. \* jegtsiorttt a JiçSs \da ultima 
Collecçâo j mufyndo no ^ i j^ yi Tal , a 
que p^e , çscn^S^mn^Vicaf^^ ht$on- 
Jarme ã antiga lifãé''éuh efa<*csic mb a o i 

A^àírti^iátfe^^sSííiWadii 
Aw^icV^ÍWilV- ^mHo forte -• . 

Qevar em sangue a tragadofa espada. 
Tu v(st> xOétóHib &c. 

Kr Ep. 5. ir^0t%taJKflM**tj)> 7 

SM * íW,^'?. b H* /""JPR 1 liai 
Homa o yw glorioso ^ 

Brandir ^as armas da pròTuridá mente. ^ ^ 

Que nem sempre respira o. mar bonançt. 

Alem desta lição havia outra y diversa dai 
que se imprimia jATTJVfV^ porque nãa sé st 
referia a ella a- Nota ultima sob te Galliza , 
mas ainda outra , que se omittio , por não* 
âpfarecer a verto a que ella pertencia* 

Mas a li ção que se seguia no texto pare- 
ce êcr a que ultimamente agrada» ao Ptcf*. 

t T 



?.*ea triA t>!b • up ■«/•..* si rri-j? sr! eln 3 
r .-oc«J áiOfttfr A*>ODE KW* ••>• * l -txr 

©mitdráwtftí aJ§uma$updr^íereHÍidte puwre* 

- >(i) 'Ofcr <«* Hymràs $r><*m*jj* Jfari<.ji*ji 
mttiptnCdlceftiiú ty\ Cqni < ffcemelkeriter r jBto^ 
«épopsia rpfràcipia srftjndaito a Oée iu*id<r6 

~,-.v<p » ? 'id. -í ■«:;»» *jS ohfclfh f ">••-' r,z st:.:.; il 

«musaiiffaos: ; *n*>Pbeti*f a çraode^crcMprtUr« 
de immortalizarem os homej^-^Itoaírítafl 
no ldUm)C$arit*ti^y&hltikT*n f s da %r64òc- 

Kftrô lãfsa pii Laertis J*ma perlsset 
Si non juvh seatidi&k*'cbrhl*fi\yttth$' . . , 
Tiamina vivcntç i\ittàttatHrus xnfihn* ^ffcAmfrO 
At que aderna Jcnmt^ tt mwllmiòlnpimv ^a**í 

£ Calimaoho , nó Bpigramma a Éraclitâ : 

.V) ?07«^' 'V. m. /v U^5 víl.S OTkVL (?} . 

S$ê PMtrnnclatamtrtjvivíi t«n MusdtyifcçoUH 
o JlfeffJI nàrum fojkitfàt w/te**- *4i\* wàMitSii 

4 
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34* OjJtt^wiiAtrtts. ( 

E nfo he sem razão que elles tem esta 
vaidade. Afife* frfdUk da/Jlfi€lfc Lesbos , 
mas não he conhecido senão por um Poeta ; 
r ofaeAvetbiniita quti cé'l pesar ,\dev troofl é do 
tepef*:^ sfaltosnéo-.bqujieMç memoria y fè 
não fossem as suas Poesias. D 'aqui se joàguirij 
que Elpnao com justo fundamento chama aos 
kvmnrfft ttbitfar d^ £m*Ji po!> eítót a re- 
peorentjbeà. 4» .rnáí.^fcoQfefme a^eus \aw* 
táfes 'agrad* pistatafflos n)ni kbm ek*mpte 
em Falarts, Rei de Agrigento. Ft>iueiqiv|*na 
Príncipe sábio , dotado de muitas boas quali- 
dades , e só imf4*tâ^;:rf5dm *r máos. As 
suas Cariaí\not fa«iftivvpr:.»ell«.:um excel- 
lçnte Príncipe : mas depois que os Poetas 
êi\px*Qwmiêii*mxt)n&^to*IM dtv^tyíarja, 
jaAUcafo*peesoáa to.o^^Qrjnem ddle?nsm 

JjfiettlÒlbttficeitet.- :.:vrio r,\. i,- '.r.rnrn. 
- (O ^ ° r becteida, preseeteiOMeV.Vr. ! • ,v 
(4) Fi*r*' de HippmutúM* Métàfòl» 4* 
Poesia.. Horácio, na Odè 26. d* 1>. i< 

• . . fàèc J6*i\h*l Vnieçèts, . :. \ \ 

G**éêVi 0pricv9 u<*td K J<i*res ) 

Pimpl** ialcis. 

^t)« tfifo óeixá &c. Primeiro louvor de 

lo&com «ua st%tâp't ftoiiaWVnsa^viáaRalíià o 
Mestre ae Avis , nas criticas % circunsftufcctat 
em que o mesmo se adiava , tendo éfntra 






ú nô* sé * formidável podtf 4% Cwtftll** 
çus m matar parte do Hei ao. O IU"¥> dq 
Portugal rcpref aaudo jcôwo «nu nio>agtfa* 
da -da tormenta ,• he x uma allegorja a«mejfea9* 
te á de Cícero, i/i Pis*»» g«i w^i/iiú <*r- 
hinihvs ac fiuctlkus ReifriAtatf* «aVfjp |>*»- 
htrnaiUm , salvamque i* p* rt* &(l*c<n,i*mí 
-. (6) il jcgw* . * , «t^ wrgir $c SéguQ* 
do louvor , a que dá «atua a hw çpnstfmn 
cia no empenho ,qué tomara : o<qu* njfo suç^ 
«aedeo a otKros Fidalgos,^ que dopeis, de obrar 
rem acções -gloriosas 3, <>toudarão d* p&ftido 4 
Taes.foráo Joào FAntedet Pacheco* <e JVkf* 
tira Vaques <U:Gtfnhav^ . . v - 

(7) Hlsfanrs lviis9*is*> A. ,ar«najdfc de Gat* 
lelía j «jue fkiaw» <Jukboa .pcr.maf *, « constar 
ra de . 40 nãos etttf» gradas \C ipaquww , 
ikm.de .* j ^aiésa, ,e ^roa |çalc<atft , tfom- 
mandada por Fernão Sanches de. Toar., Al- 
igtrancé Mor- -£qráão LopeA , ChrPuie. 
</*JE/Rri D. /*é* t* Pui*, j.^.ctffi. 11 J j 

<&)l D* Htmmiê Açhilhr +. f«t*r &c. 
O furor que Achjllet> tfoncdKro pela morte 
de «eu amigo Patroclo , e a vingança que 
per **fca causa tomou de Heitor e dos Troi- 
anos , deo asfiumpto á.' Ilíada de Homero, 
que cobrio a fama daquelle heróe de immor- 
tirl çtaria. Cbwua-lhe o Poeta UemoniO', por 
ter natural de Thetealia , qfte primeiro se 
chamou Bemonia * de iíemon. 
. {Quand*. Pfigtpdtz 4 qu* ofitror qw AehU* 



i?6 



Oú¥$¥iftvÃ*ièks. 

hr { epn%SoeàjfeMmórie de sen aàiga Potro* 
ilò ^e^hiiíganfa qiie por 'esta caàsatèmouq 
dei ésstoWptv a Ilíada <da^Hamero , não j* 
ha dverrtehder a«t o tèlrfvror seja a mate* 
rivptincfytit q*te Homero tê moa na l liada- * 
poti t*db o munda sabe jmr o que o Paetè 
Homero propõe tentai 4 y h» a ira de Achille* 
peta: ih) arfo que Agamemnão lhe fet , \rouban- 
dvlhe^à M sei d* sua cativa \ em dtsplqtm 
etJ qiíal Âblpllei > nãa^uit; niúit pelejar ', o 
tjtíe ~<H?artciúamll'friéttl aas Gregos , qua 
na l liada íe< coHttío $'*<mas ' éeve-se ente** 
der, ytt* éqUêUe fnfi&liidt* assumpto a utriú 
parte muito interessanfida \Uada> f cem quê 
cila acaba $ avfal a'<úus* de AchiUes tar» 
nar a tOmaP 1 as^ armas contra as Troianos ± 
matar Heitor «, e preparar por. este modo m 
tomada. idr-TníeviVej. * Odg XXXIII. nas 
Notas. ) Bd. 

(9) Cyclçp&u Os Cyefope* na mundo poe+ 
tico sáot uns. Gigantes d* estranha grandeza, 
filhos do Ceo e da Terra , a quem se de* 
este nome por terem um %ò olho Ao meio 
da testa. Hesiod. 0ioyo*. v. 144, ' ^ 

KvhXutfíç y "oHfx rxra* MiUfJÚ* tW ãfttafiêfê ! 

•1 • • • • . 

Astertendo-seofferecntoa Ftiippe > Pai do 
grande Alexandre , para o servir como um 
excelente frecheiro , affirrnando-lhe que nío 
escapava de um setas alguma avo , 
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quando voava mais ligeiras; Felippe Jhe res- 
pondeo r Está bem , cu voa- tomarei cm mear 
serviço , -quauido fizer a guerra aos estorninhos. 
Àster picado desta iíVfsão , se lançou emMe- 
tone , e tendo Felippe' sitiado esta cidade.,- 
Aster apontou contra eile uma seta onde se 
Itáo estas palavras : Ao olho direito >de Fe* 
Jippe : a qual verificou a sua inscripçãb, 
quebrando-lhe effecti vãmente o olho direito. 
Felippe depois desta desgraça tere a fraque- 
za* , segundo Demétrio* Fale ré o , &* Eloenty 
çap, $1$, de não consentir que diante delia 
se pronunciasse a palavra Cyclope. ** 

Op) Trinucria» Sicília,- 'a quem se deo o 
nome de Trmacria 9 ou Triquetra , por ser 
de figura triangular >; e imitar a feição da le> 
tra Á* Esta Htia teve antigamente outros mui- 
tos nomes , como os de Sicania , que to-* 
ntou- de" Sicano' ; Áetneia x Brutia. Nel- 
Ja.em as entranhas do Etna pusérão os anti'* 
gos a forja, dos -Cy cio pes ; mas outros a coU 
locarão, em Li pari , e alguns cm Lenw 
nos : mas t/Virgilio , *#r l.^Acneld. v. 416; 
a póe em Hiera (vma das EoBdas i como 
se diz nás' Notas da Ode XXX.) por seresta 
a qucfícn entre Li pari <• Sicília. / 

Insula Sicanium juxta latar Afolhiinque ; 
Brigttur Liparen , f fut>ums}but àràu* sàxii) 
Quant sabteiJ sptcui, et CycfafUm úxçiá çamirúè 
AktrM AetnQta tonanU • : jm 



tyS QtíBt PlKDARtóAS. 

<i 1) Ajrsx : filha de TUeiarrie*, * ««tit 
valeroso dos Gregos , que farto to cerco 
de Tróia , d í pois de AchiJiet ; segundo Ho- 
mero > no LiW. 2. . iâ Uioi, *» 7-68. que tva 
traducção de fortp 1* o seguinte : 

. • . Çrins Ajam. 
Viraram otr* Itngt fortíssima* fmtT h*l*nm* 
t&Htc Ackillcw irtsctbatur. * 

* * * • 

Este , tendo Heitor desfeito , os Gregos 
(ttntád dividido» eatfeisi) e começado ar 
abr*?ar tis náos da sua armada , -os atento», 
e susteve a fúria dos Troiaootpor largo ee* 
paço, até finalmente desistirem- da empresa 
felizmente começada Diçt. Cretens. iivr. SL 
Homero,. Uiad.divr* 15. in j£». 

(m) VWrtW husitmn*. joáo Rodrigues 
de. Sé. 

"(M) Cativas £*&*» Na Gale Português* f 
de que os Castelhanos se tsatSâo feito se- 
rfbores , que arrancou de tu a« mãos ; e m 
Castelhana, querendeo. Ve/a-ie -oArvurnèo* 
to desta Ode eat Fernão. \Lopes ,. Ckromi*. 
d'JE/R*i 0. fofo i.° Part. i. ri*>. ijo. 

Ci4> Gamo* Q grande Vatccs da Gama. 

(15) Tributaria fará. &e descobrimento 
da índia. 

( 1 6) J> Lo^ia &t. Os Romanos. O La- 
Cio cerBptefcendia uma parte. da^Campartha 
de Roma, Hóstia, Alba Longa , Tibur, e 
outras* Veja-se Lenglfct ., 4»m« 7« **■. ift. 
«ri. 1. •§. 5. Cluver. /ivr. j. cap. 27. 



"<f7)°IW:^^V<tór ! 'íftwttb.* A'rô*ea , tidit* 
d» rflWíkfmà da taW]Míf^Hâ ; de Roma, , erá 
â'« capifttf de Seu r Reino* Vô * Nota 23. 
*feaí*oV . ' ' ' ■ '- ' 

(1$) ÍLiim /kwto*tf : Vlrgiliá Re o froptt 
Metalepsis. A Lira se toma pêlos versos i 
V-os versos por seu autor. 

0$) ft****)-*'^*: Lavtaio , <jue Eneat 
tirttoi Witoeçatfo ft edifidar. Virg. 7. Aeneid; 

•<* . iptc^haitiHi ilrtigiiút tnitti*af*ss* ,- 
Jtiolittthijttt focam ; prittiirsqité in titbre sedes , 
Castro rum itnnor em ,yinnis atque aggere cinglt. 

A^té cfcíádfe pottlepofe <* horto de Latf rtiè , 

1 meneia- délàvmia ; Hlhfe^dcr Rei Latino; 

(ao) Tempestade. Metáfora Kndarica; ■* 
r - (tffyW&tirygi» r eis Troiano*. Ve)*«e .a 
Ode XSXIH. na* Nttfás. 

(W> Ty*èn*!f m*rít$ &c. Veja*se Vit*,' 
Ao /íi>i\ <). <fo E«rw/<t, rtajim. y 

(*j) Rtftttffr extremados 'Turno, R-el dbí 
Hututos; Lívio, Litrrv 1. Dtff. 1. Estes po-í 
vb% : Hibi^í¥Sò a parte mantima tia Campa* 
nha de Roma , e tinhSo por cidades A'rdea / 
sua capkttf ] "dà m*Y se tratòtf acima : N a quar 
tomou este nome ^daiave atjúe o* LrftinoV 
chamão A*rdea , e nós Garça , sob cujos auspi- 
ofe*<s<*gandb hjgmó^toHutitfátte pôr OauAo f 
filfcfrW Piluntoo; bo pe!t> ardoY de seu ter* 
*«Mrio , segundo Márcia) ; ou í dal mente pdé 



stja granam* e tweltenci»,» ► o^VqtHRofrtfre*- 
ixios Latinos dsno^av^pçia.ivo? «ritortri 15** 
|e he o parecçr, de. Servi o * J?a*.#olfea;,fi Vir- 
gilio. Ovídio quer que a • Garça totBastfej 
o .nojDo ale A^irft^iidttk.^.t /não a 
Cidade # da Garça* # * ,\ .,.♦,, .. 

Çon&rie -in mídia tufa priítmtp >*«£#**{ prpc- 
Siibpolat 4 et i çj/nefift $lav& . 4 v*r4<r?*? tflíxi 
£t j0/iMi , tf* macies, tf* palUr y et omnia fiaptap$ 
Qttae dectant úrbem^iiomen quoqae m#n$it i« ilU 

Seja como for : «lia conserva hoje o an- 
tiga, n^me. ^-out/as^Udes #r : 3o, ,4parjKÍi- 
sium, ,e GastwinriInyL Veja*-».*. M<teW*f» j»^ 

.. (24} fl^u* á ; 2Jc?*tf. Lavinio. CKarrvi-1^ o 
focta nova Tróia. alJu^incio.ap^oíit^nap-do^ 
anMsps*.oi qpaes.&ndaníío a Igu/na pqva Co- 
lónia , soíão corjs^r^ar uoUa urn>> iojagem da 
£atjria., já âa sua e^tructu.ra , - já np^nijirtfs , nas 
pprta^q outros lugaref, Por çstaiausa diaEneal 
* ; K<ikno c jfcçub&fitf..,),'..^ S*f#~v.497» 

< .• • E ffig}*™ Í^*AÍ » Tmamtfa viéctis % . c . 
(W/n vfjfr**, feçcrs w0*Mh . . r. t . .<>.,'. <»♦ . • 

Veja-se Uçifrf ft p* JJvr. $.? .«iiftKP^Yff* 

< .f*.../tg; Qsi^^nPj V^g9i°n>: :«I # ^W^ 

*P- , V' .7.4j! ; f :7 s^po^bpç* de. Juop < di«B* 
a cidade de Lavinio, Tróia. , 



•* • \*\\\, mi ; .-.. -. ' •■- . 

ànàignbfn è$t } lt»hs*Trêiáin tircamàarcjtammii 

~*'(ftj^>;4rt«hté».' Nomeatttfgo - da Villa de 
GuitodtaesV Na tomada «ÓBsta prata foi o nos* 
*ô l tiètáe* o 4 primeiro cjue^erttrou rtella , ç 
dentro da primeira cerca se achou só í cortl i • 
^n«eí»dò^^omi'^lrt> >gf an^e ^numetb «!e iiiimi- 
fisj > Veja^e ••«* Árguitwmi olesta -Ode , r r é 
ernão Lotfesiy >i# Ch^nm^àc ÍIRct D. JpA 




se lmY<*á^'fe^m'ar 'ée Tfbséafia , depois 5 dè 
bawbat^* ifiifrb* dè Romai '■ - - 
3b*$2fc) &r*U ■' céUtfrinfo í oV Roròaflos.^irgi*. 
lio na composição da sua fabdbla » náo só aí* 
t9tm~h*^\íâ&ii&tè^ 4omo era .obrigado > se- 
^iwidd^s t régfiís 1 ' da 2 Epopêfe ^mas pato JísòflP 
f««rA AiígttíVôA el^àrtdècfeo^ò vaíor deTW 
no, para ficarei tffcns re!ennées'as ptoèzás 
tfè «Er^as/^A^èfdtfde JtòftÒVica s^ódé Arer 
*ifl I3vlb,>T>fò<hyste , ? BÉrttòftfò-; E aindj.tfSS 
fàftá»J»!A«lo*esf • cjtrè' --os -corttratrigão , 'negaria 
dô-^víncte^ fiiels* liftliâ. O que paYèífê 

lu$ifii« éaí4ií»:'Híyflw i ?^ ,ílflfc ->- • ' '^ 3í 
• cl O$> ^^/W.^ííom^afftigèáelíeirra. (^ 
f/^fé> *»Wâc*¥>li3t<i y EsiJ. ^'nUAnt. que » 



Jorão vencidos os Castelhanos \ na qual &*- 

Fernão Lopes , na Chron. de EÍR& ft^J*M 
J. Part, z K cap. }0. ) 

(£O)*I^0rEm«n&'<* CasWM>ano$>-: -pe- 
lo tropo Synçcfaxfáji çingular pele pJyjFal, 
., Cm) fiavaikino girado, ]mo< } RO^fJJUM 

O a) l>orig<t*. Te*nos >e^0iDte > <te$t,* not 
çtc ^n) Feri i4o JUop^r) >Ar<^. o^í^íj & 
fedro i.° r P. J^á* *>° . *i0U*$fi> i r í 

0*0 Fffr^i contrari*. El^i p. JtOlo vfc 

Çasteila. '■ . : . , : ••* > : ;r (òí . 

'"Cí4) P* scur.siptiVin tobif# t &c<. Per- 
cieiro as 6ffpitfcR£as da conquisto "deste* 
Jleiòí>s,,conri q«e .#ante* ^.(i^page^vd*' 
(3 5) l)*minh*s r J*<*Mèl mQsht *od*íjme« 

vefios, >§e.bf* ; e&tíir, ^.efcafarv, vê?*!* (4 -©de 
XXVI1J, nas^-Notjas.., /, K . ., . .vjn, t . oí! 
($6) ^/ín *rç/"<U<<A coj^^iitji ,de>dCwH^ 
em que o n^spo Jfter^e . se arçheth , rnoferírari? 
WÇ0es; dignas ^ seu npm*v, ^zwm^Ç.hr*** 

víi7) ÇeutUi/ÇuhKki asseada ;na. ,«>#» i* 
Parlaria 00 R^H^X ?dr F&y -f**0»é t dPr JCrtORt* 
4feUa f: , dcfíqfHfrj- í)e Gibraltai. ^nar.lalilrtit 

se fundada ajj annqs,çíftp9JHde^JE>!j|%vi(ft^ pOf 

uni T ct0 4â íta4^#sqiwo«ie W{ftc% <$*"*»• 

#>* £***.* 8»*. eçj .Mirgua Çatàíf^tfte* cfctf 
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arSalcbensab , Senhor Mouro ^ er© 14 
4e sAgQs&o id« £414. Âzuiato >. no legar cit*4fi* 
( $ 8) Hercúleo mar $ aest*. lugar he 9 
mesmo «jne o Hítodiierraneo ; e posto que o 
O0fDfc.de Hercúleo só compfra propriamente 
ao Estreito de Gibraltar , blpino com l-ibefr 
oWe poética o dá a todo -este mar , no qut 
concorreo com Mousinho 4 de Quebedo i <«• 
£<i*f. 7. do Africa**. Ejt. 20. } 

Srt* leçoas da Estreito ptlú coita 9 -■ 

Que a mar Hercúlea para a. Sul èstendt* 



» i 



• O?) C<irg<r*t<r«;0 Estreito "de Gibraltar, 
sobre o *jual está. fundada Ceuta. Os antigos • 
Ih* chamarão Fretam, HercuUs , por sór & 
limite dasliávegaçCes dsste. beróe., e onde 
dhem que' elle pusera por meta de seus. tça*- 
Vá li ws duas columnas com a celebre inscHpr 
ção : Noa. fiai ultra: sobre asquaes se pôde 
wcr Strabo j tibr. j. •. . 

: (40) Da gente . MaurH*nr, Dos Mourcfs 
que habitáo -aquella grande parte de Mòr 
ca , que' os antigos conijeci:ão com o WfM 
<ic Mauritânia, e-h6je.se chama Barbaria. >A 
(41). Tiagitan+i Uma parr* da M ajuri ta* 
nia , a que tedeo ononie de Tingitana,- de 
Tingi, hoje Tange re ,,sita capital Cluver. Idt 
trad % ia vnivef*~ Gc+gmpb. íibt\ 6. f. 4J. \ 
(42) GuadaUtc** JUo' que -sorte t junto .^ 
Xeres èm AtHlalusia. » Na* suas ma/g.ensjse' 
tbo no aane de 7144 a.cokbrç.b*$aUia>,çtt* 
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jae conseqoen<«a? fcrao a peráV'óV Hesp** 
nha, <; a de EIRei D, Rodrigo:'* rujo sue* 
ttesso' ail»d*<o? 1 Ptfeta, ..»:/. 
(40 Eufreiaó pranto ) &c. OPOeta <lan* 
tio vida f, e sentimento- á campanha de Gua* 
tfaíetíev diz c(a*> él la enfreia as lagrimas, que 
tfof fazia derranttif et perdas de Hesponha , ven- 
th> Vagada est. a affrnhra peia tomada de Ceu- 
ta , e estrago que £ez no*. Mouros o Seu He* 
róe. Aqui ha um Hyperbaton, que se desfaí 
desta maneirai Então. enfreia o pranto* ^en* 
do atitorta quanto destroço. fulmina o Herót 
em Africa. 

r *(?Jk) deifica Palias. Palias , designada 
Ceflf <o líc/mvde pacHica^ lie Minerva, Deo* 
«a da Satjedotià ^ áàà Artes f ' e Scienctas. O* 
antigos ad©raválo"e4«a Divindade como tute* 
-lar) não só d©*^giidrreiros , mai*dt* sábios, 
« lhe davão prorohai amante os «omes do 
Parlas e tòínfwa*' Veja-se o-Hy/w^o. 4 > . . 

(45) ***'««• A esta cidade foi mandado 
■}tiiò Rodrigues dá • Sé por Embaixador em 
ttthlpanhia de J©3o- Affonsoy^ispoàte Silve* j 
vínd*-' alcançoit^do^Papa Koniíacio: JX. a Biri* 
Ia de* Dispensa entre £ikei, Bi João 1. 9 
t^a- Rainha P- F^lfppa sua mulher , Untas 
trtien dtfficuftada. Fernão Lopes , Chron. dt 
&fRât I>> JoSè , J.°. Port. ;- a. **/»« 1*4. ( A 
T>Hp€n»a *rrf -do .òaf* #wi I>> Jvõ* U° tinha 
J*itvifrri>o* MeiPt* >d* Avis, ) • 
* (46) Gollh*. PfoVtociá de Hespanha , qilt 
togra>(tf*títtilG.<<te-ÍUin© e tem por limitei 
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6 mar Oceano , a Provinda das Astúrias , o 
Reino de Leão , e a Provinda do Minho em 
Portugal. Neste Reino em Mosteiro de 
Cela Nova, onde então se achava o Duque 
de Lancastre , que se appeJ lidava Rei de Cas- 
tella , assinõU João Rodrigues de Sá a como 
tim dos Procuradores de EIRei D. João 
1.° as Escritoras do sen Casamento com a 
Rainha D; Filippa, filha do dito' Duque ; e 
foi um de seus conductores para PortugaL 
Fernão Lopes, supra , *«/>• 94. 
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Errf/. 
ftf. $ 2. L. 16. vineere 

— L. 18. consclccndà 
71.L. i.oV 
102. L. 9. Europa* ^ 
122. L. 1 }. latacre 
160. V. 8* tempo 
198. L. 25. nova, 
a 12. L. fin. Livr. 23. 
21 ?. L. 9. rçoíar 
•"— L. 4« ãf4.*%pv . . xíeva 

22). L. l8. J ///TO tf 

230. L.pen.profuedos 
2 3 2. L. 7 . dasbaratados , 
2 3 8. V. 18. os defendem , 
283. L. 5 1. acoiumettcráo 



Emendas* 
vineere 
consei seendm 

Europa y 
latuere 
templo 
nova 
Livr* %%. 

ufAaypv « . XÍOMB 

msslm 
profundos 
desbaratados , 
o defendem 9 
acomnaetteo 



N. B. Nos deus Versos Gregos a pag. 
21 2 y e ^ij, vem errados alguns espirites c 
cceentts» 
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